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Torcedor dá ôlho 
para

7iwtáo ator na Copa

KIO. 4 iMerid onal) — O ar Krederlc®

Humiuert Jíunor um .orce.lor de 44 anoa,

aenilu cook todai o* bra*Uelroe. o dri-

III* de To* Lio Mi* tornou um* decUà»

uo c*. ipriifitou'* ontem è CBD • ofe

r-ceu u . d* aeu* olho*, cito haja oecea-

aldvte d* triripimie para aalvar a ri

<mo ilo jogado* n.loeirv O ck.ncator Ma-

galnie* I» flto deu orden* eipre*»** ao

cômul do Brufll «m !!• latoo, ar Jorg*

de OI velra Haia * fim d» que Mjim to-

madai tod** ** providencia* pn faci

litar o ards.-wo do tratamemo • da

ctrugla To*ào wrà o pendo pelo pro-

(e.u r belga. Dr Sehe ber, «onalderido

um* da* maior** auV ri<tadr* mm'tia a

e.n ilrurg'a d* olho*. Da equipe do dr.

Schelber f*a pene o mineiro Knberto Ab-

cuia Moura. UiiiMtn aina auior.dade no

laniiku O dr. Abdal* recebeu Toe'4o *>

aeroporto em Houatoi.. e seguiu rordi»

um' o te com elo para ¦ Clinlci da Uai-

veraidade de Bajrlar. onde foram fcaos oi

primeiro* eaamea, levai do e;n consi ler*-

sao o rcljUrto médico eovlado pelo* of-
'alm log *taa m neiro*, qu etaminam )

Tu* io em Belo HormiHe A opera* áo

«era feita pelo* m>is mO'le»-no* método*,

com mo. :nclu%l»e, do rito laaer.

Seu Osvaldo e Dom 0*valdlna, oi

p^if de rorào a^ajfdim em Mina*, eoui

* família • o* «t goa o desenrolar do*

aoontecimaalor 
'Temo* f* cm que Edu-

*rdo per mane,-erá com *ua v;*ào Uva. •

rida. e peders oostlnuar * faser a eel-a

que m<l* n»»ta, )ogar futebol" Per todo

Mhiaa Gerili o a.vuntn * um s« Tostão

ao T iu e *u* operacáo

Americanos apressam a

evacuação do Vietname

SA1CAO lIT-DN» — O geueral Eaxl*

Wheeler. pr**ldeete do ComlU d* Chef *

do Caiado Maior oorto-tuiarieaK), chegou

oniem a Salg4o pira dolerm nir a lm-

portlnda • a rap dex da próxima* reli-

rada* d* fòrçjâ* e* jdunldeasea

Na *ua chegaiU declarou que ai dc

cl>4ei a re*peito le basertam em dol* doa

critério* def nlJo* pelo prealdenl* Niioi^

a in&er oa progreiaoi da 
-»l«Uiaml»içào

d.i guerra • o nlrel de atlvtdjdaa mllllA-

r>* do *d*«r*Arto.
"Proponho-me i Uformar mo do po*-

orei eni rtlaçio com lato* doU ertUr oa

em minha* dUeouòea com a* partoaall-

d a dei ofvclal* raapoaaétoU". declaro»

Wheeler. qu^ viajou, dead* fcul. aa com

pai hu do g«ii Cre ghioo Abran*. eomon-

d.mt* d*a <ar;u 
~

Vietname.

Acrescentou qu« rua* enireruta* 
*nau

ae Umliarlam * dlatu *6e* acerca do*

doU critério*', uiaa n4o precliou qtMia

•eriam oa oulroa i*mw 4 debater.

ftua decl-r»váo d» chegada foi pr<

parada de inlemio Durinte tua eil Ja

no Vlotaame do Sul. ficando ali virloe

dl**, náo ta(á pre»jta nenhuma entre

tuu 4 lmprenaa

Por Mlr* parte. *e (oube u|ul que

i U.a etquadr lha aerta doa 
*M*rlne«"

(bombordelroa Inlrudari formará parie

da* força* que • bandos ar 4o o pila a par-

Ur de domingo • em dire^io do Jap4o.

Outra «nldado evacuada ao mesmo

H* eerá a 1002 a Companhtn d* A'ào

Ti lca. unidade do reaer** de 300 ho

mm. (Ouira* MliclM m pég ».

AS AGENCUS DE PUBUCUMIE

E MUNCUN1ES EM GERAL

nto noa inp«niohlfliniwni f* qwolqtMr

'Hinii 
tyilw m è rAde bancária do Katodo.
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Atoara, outubro do 1969.

China está confirmando

a explosão da sua bomba

HONG KONG, FP"DN)

O drtfilr ,/<>( atlronnuliu tuu rmat Jo Hu>.

Carinho dos cariocas

emociona astronautas

— A China Popular (èz

explodir uma bomba do

hidrogênio dia 20 de ae-

tembro uitirno, no 8 ri-

kiang, apoA haver et»

tinido M'u primeiro en*

saio nuclear subterri-

neo dl» 23 dò.sse mès na

mesma região, anun

ciou ontem a rádio do

Pequim. A última ex-

plosáo realizou se para
confirmar o que ae ha-

viu adiantado nos me.os

uutoriznda* de Pequim

segundo oa quais o 2(K

anlver&ário da criação

da Republica Populai

Chineoa coincidiria com

uma singular demons-

tração, estimaram na

observadores

AQUELE APÊRTU

A ronJrr,•ração no MlmUiAri» im Krlfòv Eufeiar—

O tmlAfrmf*

A emL-vMJia ofioi >1 di

China Popuiar qualiíi-

cou a experiência como

um nôvo êxito do de-

«envolvimento nucleai

do pais, mas absteve-»»

de adiantar qualquer

pormenor técnico A

bomba que os sãbioo

chineses fizeram txpio

dir dia 29 de seu inbro

è h terceira de hidrogè

nio e a nona atômico

que explodiu na atmav

fera desde o começo dê',

se tioo de experiencia.\

no dia 16 de outubro dc

1964 A rádio Pequim

reiterou que a Chtna d*"

senvolvera seu poderio

nuclear somente pata

sua própria defesa e pa-

r* asaestar um golpe ao

monopólio doa 
"impe

r.alutaa nort<>-amcrieo

noa • doa aodal-impe

rialistoa".

Sublinhou que a Chi

na Populai nunca seià

a primeira a uaar a bom-

ba atômica e propug-

dou a destruição dès.e

tipo de armas

F r ustrndn

invasão

egípcia

rtx Avrv (íT-DN)

A* tropa* lsraelltia deaba-

rataram oniom uma te o-

Utlva de daaembarque

egípcio n* m .rgem orien-

tal do Canal de Sun. ao

nor e do Ugo Amer e dl-

inte do deuguadouro, »-

nunclou em Tel At.» um

poria-*oi militar.
Segundo oa correipoodeu

t-* *raellta*. uma p rte d.

unidade de desembarque

eonieguiu pôr pe nn lerra

* ae iproilmar IW melroa

<laa linha* defensiva* de

larael. ma* tevr que re«m-

barcar, <b< donand. S ca-

dtverei e trt* ferldoa. uue

foram preaas. Oa araelltas
tiveram tr4« ferido*.

Segundo éas * correipoa-

deite*. *4 aç6>* iniciaram

4* 2140 horua quando o*
rglpcioa com e>, aram um

furloio o nhonrio pura for-

n ar um* b*rrelr* de pro-
leçko entre Al K*i tara. *n

norie, * o grande ligo

Amer. no sul

Dep) *. barcac** d* d r

aembarque atki-idoo ram a

margem ocidental do c*-

n ti em dlre«4o da* poal
çóes UraellUta. A artUhi-

ria • tanque* dtuu abri.

r m fogo. alcançando ti-

ria* eri.barcai.6e»
l'ma gnaiie p rt* d*s

forç n de detembarque deu

mela rol ia e eomeçou o re

greato Enquanto tao. e

co LTàrlamente ao que le

anunciou 4 noite, outr-.l

barcaça* tocaram em ter-

ra e aeua ocupanlas com*-

(arum a avançar.
O togo cruzado dos tan-

que* e armar aotomé IC*s

israeüuu o* diasuadiu.

quaado se eneoatravam a
100 metros do seu ob)eU-

w,
Os ead4ve«M de elneo

atacante* foram aaconir*-
do* ontem de manhã per-
to do canal Outros três

egípcios fer dos. puderam
*er capturado*, aegundo o*
«¦oitespondentaa. s a* t6r-

ça» qua reembarcaram *

e a* que deram marcha 4

ré em pleao Canal aofre

ram prov4vainMt« saals

Lmbmrm m

io Togo, NaMatae Befl,

fé eaie/a ké alfaia* áém

mo Rio, pmrtifipmmá* d#

IV Falirei liUeenariaaW

Ao Cançéo Popular, «4

ontem Êlartínho 4m I Ia

orhou oportmniAmd» para
AnrAko 

"aqurlr nptrto'

dr bom wimdot, mo aa*

Ikvr rtlUo 4o torro, «nas*

te ré m foto do Hrridio

nol. Com F.rtoAom laí

dnt. Hrtiro • Brmsit, f*

Io ordem, apnnlodtm e»

mu lawrittu, o It FIC

chega hoje, è aeiM, M

finai, num grando in(»

tarulo que Iorè o Mar*

ramãzínho romo ronério *

que r«i dor o 
"Golo d*

Ouro'' A mmin aaare

dura.

Leopoldo

Heitor réu

outra vez

RIO. 4 rMantUonal) —

O 
"advogado do diabo". U»

poldo Heitor ser* julgada
novamente em data a aee

marcada na prdalma arme-

na pela 1." Câmara Crtral-

n*l do Tribunal de Justiça.

O repr»-»eint»nte da Hlni»»

torto Publico ent ndo que a

*b*o!vlç4o de Leopoldo Het-

tor contrar * a prova daO

auto* que o eondeataraai.

Dutra não

aceitaria

t

presidência

RIO. 4 f*lortd»onaJ> —

O Marnrhal Eurteo Oaapar

Dutra dlaae que. «robor»

rv4-> «ate)* multo d spoaio,

terá meamo que aa automo»

ter 4 oper*c4o da oa araM

que lhe encobre paretolme»*-
to a via'a dlre'ta. O aa-peo»

aldeota *atá abo* cu^aCod

do mMlco Joa4 Lu s Morai-

ra de 8ou«a. a aeu estada

geral i muito bom.
— Meu* hábitoa eoatt-

nuam os meamo* — cbeer-

vou — Acordo fef 4 l*>fss

da madrugai4* • ta_W |4

•atou dormindo EijKf

checar aoa W ano* maa

n4o quero passar dai A vt-

da mutto longa oanaa O

g«nt* Aa vdsea *hi»o a*o-

dsdes do tempo em que fui

vtdaaaem da aAvo pata •

cargo n4o aeattarta 0*i vo-

D*o como «a

drmslrong acena ou poto

As 12 horaa dc <>ntam deixaram

o Br.i* 1 o» asironautia Ne 1 Vnn*-

troag e Michael ctflllna. rumando p

ra a» Ilh > CaiâriaJ. onde ae r» u-1-

rao • i^wln Aldrin o 'ercelro mem-
'> o d* m **ão 

"Apoio 11", pir» ron-

tit a»r «ua vtagen. <ie boa vont rie »o

r«<; r do mundo

Durante au.i ripa» prrman« c;*

etu n ^ J pai* oa 1 ia her<>u do e»pa

¦ o re;eb< r iu carlnhosm hami • gana,
dei .can to-'* o dtsflle p»-la.\ rua*

ctalral* d* Guanabara, oadr forsin de

llrar'.eriente aplaudidos por uma

multidão calcul da om mala de de*

mil peaaoaa.
Koram eoodecwadda olem d **>.

pela m nlalro Magalltáe* Pinto, com a

Ordem <m Cruseiro do sul. » pelo ml-

nlstro M4rclo d* Sova» e Melo. erm *

Ordem do lUrllo Aeronáutico do Bra-

sU.
lúiioc:onad< s. oa dota astronau.a*

autograf ra.n um painel, ao m ni* «:lo

d* AeroniuUC*. concedera i «ntrevlst»

coletiva 4 imprensa e teixaram uma

Disn'*tem d» agr*docimen*o i>o povo

bra* lelro pelia mi"llaw»s ae * ui-

palia qua receber uu.

kiKi-buo^a

c

m

Q

EM
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Vietcong saúda 

plano 

de 

paz 

de Mansfíeld

PARIS • WA.SIUNi.TON (KP-DN)
— A delrgavao do Governo llevulu-

doaàrlo do Vlrtnatn* do Sul (i*

v;etrung> taudou ontem o 
"Plano d*

Pu" piir« o Vletnsine «premiado

•rstafeir.. paio *onaih>r norte-ame

rlran. Vlk, M naflrld

Um p"r r»o* do l.KÍ* um faria,

referindo-** *s drrlarii <*•* .Ir Maus-

flrld sobre • celebrarao. em data

prosi:i a. de elelvóes no V.tn» ii»,

respondi-u 
"que 

nio Mrt.ni elel.oea

livres enquanto houver «oldadfl* nor-

Uü-iwrtc km no pai*
mm-

O !>.<•¦ o porta-vir at-iiscenlou
•A* declaraço»-* de Manafleld de-

noia rim que a p lltlca de Xlaoa de

Elong- 

r e tiuenslf.car a guetr io

Ia* i r eor-':'ul ob)r'o ia conde

naçáo mais eoarg c* d- ntro doa PT»
prloa Balado* Caldo* E cada v**
maior o número da aenadore* a d*
representantes que mm g (rapo
do» qua a COOdeiisni".

"Aprec amos a* <qom do povo
norte-americano. acreacentou. bem

ronio d.» prraonalidadaa oficiai* que
a* ian da administração republica •

ra o ceaaamento du guerr. da agrea-
aAo ao Vlrtname do Sul".

Mikr MhIUÍ eid lidar da mato-

lia democra'-i i«o SeiMuio doa KtA,

reiniciou a ofenaira parlamentar con-
ira a poUtie* vMaamita do pr**i-
denta Mlaon. Knquaato N ton Ia pa-
ra s Florida. Mansfíeld retornv* .«>

Capiiol o <*e onde wlvera afa*'»d'>

por 
'noftivos de loe.i..i

Aa declarações de Maiisl el.t as-

tabeleeei un. novo 'plano 
de pat ,

inrtumòo au(Mióas novas ao gov*r-
no de *eu pau

Aa prlnc pau etapas d" plano de
Manafleld prevêem '

I. Caaa.tr foto
3. Acalrramrnto do ritmo da re-

Mrada de rop.a norte-arnerleaaai.

Q. AceUavfco por part- do fo
vArao de Bcgio 'te elel. Oe* gera.a a

saram realizaria "nas .temunaa ou
meara vindouro* . p.. ra formar um

toverno dr ronluao com o v et con*.
Par» Mansfíeld o C« «aar fogu d.- •

ve ser prévio a anterior a qu.kquer
acárto globnl rom o* comunista* tf ¦

te serta atu gesto «Ignlflc aUvo" do

governo norte-amertr no Nr»!e p>
(o há controvérsia entre oa damorra
¦ aa e a administração Niko f. t ¦

a «ix-ra que oa ron,urU'«a realiaru

«m 
'gáato stfflifli at.vo"

APOLO-12 VAI RESGATAR

SONDA LANÇADA EM 1967

; I ABO KENNEDY 'PT-DM A

racuperavio dr alguns ri ato» dr 8ur-

veyor-3 aonda automática qus atar-

Ttaaou ituavemrn: > no noaao aatellta

am abril de lídl cona-tulrá uma pe-

quana parta do progr.ima lunar da

Apoio-12
"O 

primeiro pu to ja foi dado.

no«aa tarefa conaut ra no futuro, em

kdqulrlr o máximo possível de exp> -

rKnrla lunar: cm proceder a uma ei-

plcraçfto tntenalva durante aa aela ou

•ria boraa que teramoa que per ma*

naoar na Lua", declarou quinta-f' ira

Alan Bean
Bean. que com Peter (onrad. In-

tagrara a tripulação do módulo lunar

ds Apolo-i: qui tentara recuperar

parti- ^o qua reata da aonda rlrtrônl-

ca 
*Survryor-3" 

quandn o modulo qu
élrn pilotarem r naeculr pousar em

tuas proximidade'-"Teramoa 
qua conheiar úa eleito»

do ambienta lunar em ma erial» u-r-

raatre». qu, permaneceram dou ano»
na Lua. para eventual i-onatruçAo de
uma eataçio e«pa<-ial ail". aereacentou
Bean

A vnalou o tnter*«ae que iaao re-

prea^ntara para i» rientutaa na
Terra Eataa p der am . «tudar. a poa-
lerlorl o i-omportamcnto doa dlveraoa
mrtaia a Ihitrumenlot tmpragadoa na
fabrli «<:âo da -onda

Por sata raxio o% prúsmo*
aatronautaa trntarào roc rtar ou de#-
montar vsrloa elrnuriti - ¦ nmo a ca-
mara do Survryof.-:i, larata ditii il d
vido as luvaa eap> <*«a.

Tudo Iaao nân oorutiitil o rwi.
ciai do aau trabalho, drp !a dr rtrva
doa a lua dia lt da novi-mbn

O fim principal aa segunda uiissào

lunar norte-amarloaaa a recolher

amottraa lunaraa. Os aapactallataa. qua

puderam observar oomo a pequena aa-

í-avadora automática traçava um p^

queno sulco no solo lunar o que ta-

i-ilitará obaarvaçdaa rom a câmara da

sonda

CAMINHADAS

Ba-an t < onrad rralisarào auaa ca-
uunhadaa da tráa horae a mela oada
uma. A pr maira, no dia de aua clxga-

da k Lua. A aefunda no dia 30

Lm i >uia uma dslaa ua doi» astro-
nauUs i-onttnuaráo tom and . amostras
lunaraa Conrad colocará cada uma dai
amoe ra* separadamente em um bôlaa
evitando que se cubram de poeira lu-
nar

( onrad tirara amuatras rom uma
r*p*clr de pequena pa que lhe perml-
•Ir* .avar no aolo

Beati o tefuir*. tranaportando ••
frrramentat e a bdlia em um carrl-

Bho que êle empurrará A preaenva
ileate oonstltu.r* uma nova exprri*

•nata
Oeata forma ar podara aaber que

o aolo lunar pode luponar um carrl-
nho na rrgifto onde ss atarrtaaará com
n módulo da Apoio-11

Asaim ar estudará aau eomporia-
iiu-nto para preparar a fahrtcaçao doa
mini-jipe* lunares do futuro

SISMÓMETRO

T.-rmmaoa >ua muiao c « arnnho
- r« par;i a raalliaçáo de outra expe-

Edital de Praça

• Leilão

O Mim Si |>r t ur>« <•
\o.u Jau dr liimio éa
1-a Vara d*» C<>nuir«« ar
' •««»• RO*

PAZ fiAJbbfc mi» <4a* q

pr 
jH-tiut «ttiUàl \Uem ui| d**

U m conhc» ira i. o qi.«
no dia 0 d# "iui.br . prrt*im>
ViUdcrtiru m* 10 t»or«* i pux
U do rUli iü lo F*iru M*r *a
f nrtidn em na^ta pvlMlc» a
qur» n.aiur .atu.i ofrrec»*,

Bâòr« ¦ jávtftitftçà o kxra *
•rguir dourlUi tvnbonulo »
ALCOHNO Al v'Ks rMl. u
to» da acÀo «'itruína qu* ;i.>
m«i AKLIN! AVi»

RVTI 
"Ura iriiur :a»

Cax modélo C no i
07v rodado ttxl ímto. a
r*0u il disco t-D, uruiat,
dr 5" malhai 'xmçiki n cán.
i-a era rrfular r»'adu d* cot.
»rrv»cáo • m Dom ralado a>
fui*4 .ormtnmto a\aüao< «tu
NCY| 500 U' 

'***¦ < i.no lt k
jani licliant» fi a d «dr
«*»«!•.«.1 j o 0:» 13 ,k. rn r.

a.^ 10 hora* r;o
local para n ben. iCiia i
levad.. * lei.» pQblleo

CariOiA.' t: ii- a^uíu uc

lei 11 Hl( O \ <11 lo
Jala Ar IMreiin ii. 14 V*ra

l ililal dr Prai a

r 1^'ilúu

O I.aw« nr. Dr h«rta«
\wtl« iaia ér lllrrlU úm
Ia Vara 4* ('amarra ár
( aniaa* R(i«i.

PAZ aAU.it aua qar e
praaent* e.:ilal ilmi eu d*tr
tiwi^xn i*to i|m
dia « de OtTfnRO p »in-
doura, ju :nis hortu a pr>r-
ia tio Kliíkto tíu Pôro m

• >l»d tara tmo.do am '.a*
Ia puauc*. a quem maior ian-
ko olrrttur êòbre a a\%Ika-
vào, o miíôvíí a »*nuir dcM.-^: -
ia penti.ir»d.' nor auto* da
atáo rarcuUva «ur ObtaP
•lOARPÍt HAHCIlO/ mo.
a A1B1KIU HOUHiOlE.-
ii OLIVIIRA . laAlH\
«ILVA OLtmRA oi. mAt'-
RA LUCAH DA HILVA fmo-
vi O PRtDtO de al%rna-
ria »..b li Itt da rua Ua;
<ui d' liutl».. i.» nmiM ri-
¦ i«o. di- canoas ivn*truioo
vH»rt b tmrn.i tu Q.i.dra

K dr-uenad» li.i.- !»¦; u
planta da Vila Industrial a-
>aliad» <m Ni rt nouuuu" » *-
-1 náo Ijij.m IteKaMa*. fua
ii «l> )* drsignado o dia 13
do mrvmo m#» ar 10.15 u<>-
ra» para no m amo lucai
*r U uuotei letao.j a lellfco
pubiicõ

ARMADOR POSTIGA

Comunica j..« rlirnto fomw« ilore» e a-

migoa qiM> ar acha tnatalário rom «ua C'áaa Ku*

n.Tána à ri ia .Irrônlmo (!ra-lho n * "JX7. 
ncata

Capital, fotv* 24-i3*&5.

CEEE

l"an «j-
\w

ti d« «af Cato dr

b<i kumco vtrrro —
Juu o. Dtrrjto Oa ia Vara

hitarruf^aa a* Famacimanto d« Enrrgio llttrica

H\IMMit aAO titlAUM — 1IIU t itmv t>IA 1.
II4K 12 M Aa U a* UoH\<

Pw* *utaal;tuir poaia* a rruieta* aa Av. •
Hua Tna>aa*ua pri.iun a Rua MtHU~a Ab-viI. > a
OriUlsad. ao horário r ilaia at uoa a aluiu r.la.i r MK}'A
11. ficando arm rrvr«i» elétrica » Mguuiti-a locau

A\ Par* r tranavmali et.tr>- ai ttemda* Patrta e
PuiOtua Av polâiil* e vanavrniaia. «r ur a* av«tda«
Amaiona» e H*o Paul» Av Kto l'«uio e irai-»rruis
ileade a Rua Kri.oMo da Punlwura ala a Rua Coodr or
P>to Akarr Rua Conde de l*an.> Ale*rr r tran.«ver-
aau entre a Av Máo Paulo * Rua Ala. rante Tamaudarr
Rua âantua lAunont . transversais mu.- s Av puotua
e Roa Almirante lainandare

POrto Airgra, * 0* outubro da lMí

COMPANHIA EHTAUI AL Dl ENtROl A KLCTRK A

Crise habitacional aumenta

a tensão social na Itália

rtáncia; aurado do alto do módulo lu-

nar. o choque prcduxidu por sua que-
da *ar* rrg.«irado por um «laindmetro

colocado por Bean e Conrad
Oa aapadaiutas na Terra eaperam

oatudar. maneira, a aatrutura profur.
da do aolo lunar gran«aa áa onda* do
choque pradualdaa. pela queda

tiaa fará outra experiência eu-
locar na Lua um gerador eMtrtcn d
radlotaotopoa, allmentauo por um tan-

qua de platónlo 231 O tanque, que
contará elementoa radioativo* arr..
colocado em funr:onamant-> pelo* dol*

•atronauta*. apOa colocado o grrador
na Lua

A operário 1A0 ex. gira nuua ür Sn
sagundoa. Tendo em i onaldrraçio a
temperatura reinante na Lua i.u

r*nte o dl* lunar, áate tanque prde-
ria alcançar uma temperat.ir* d.-m.>-
•lado elevada Cate ponto preocupa
mal* ao* doU selena Ua» qu* aa que*-
tfte* da rad:oativ;dade com a prr-en-
ça do phitonlo 3.t*

PKECAUÇAO

O tanque produrir* durar.ti d>.
•noa eletricidade suficiente com n qu-
allmsntsr o g*rsd r de radlolaoto;) ja

Rate será oolooad» a uma diatán-
oia aproximada de 90 m do lugar de
s err:*aagrin * da decolarem do niSã
dul.i lunar (te uma gronsa bâlaa. fixada
no interior do modulo Esta aerá prr-
parada par* rraláUr a pre síie* no
lançamento a do vóo e«pacial A l^il-
-» sm caa > de acidcnu poderá *• r
reagatada sem perigo meanto do furvl.)
do oceano

HoMA rt*-l)N> — A aitii*. ao am pro
testo cimtr. a cr ». h.titac.oaal na llá
li. oonllaua ganhindo for s > oa liderrs
•indlc il* dos 'rabalhadorr^ 

mr alUrgieo»
e qui, leoa pr parava n ontem ou'r ar
nura ia grevaa p rciais

t>* aindiriilo* envolv d w qua agru

pa i. I 20o uuo metalúrgico- • 20u uOtt
oprrarWx da Indústrln qulM in e farms-
tíu i a pr»c«>n /av tt i»i'a g 

' icân *o
ri il quaodo ae está proce len io à renova-

OOS COftir loa i^ie... « i.e .r^oa.no
r.reve* garaia, arnirlteatr* * pruvis s

par» '> dia 1S de outubro em vitUo. fo
ram deridl lis ta -m p ra ou raa nove
r dadrs rntre os <t .« 1.1 r IR do corrsn-
te u.es A* rida :. - .sáo Vi «/a. H^lonhu
ovoova. Pa.tua e Nspole*. ei tre outrsa

habitação

!>* representante. <tis tré* mr.iB.ir*
canirmi opartrlas .comum- , *<>¦ *1 dr-
loocm!* e dr OIT ta-crUMi rxlgem >•

ffovérno >¦ ii con*ela mt« o •* aluctiéit

pelo rapavo de v*a anua abanara d*
cred lo para a construção de casas po
pularas a eruçAo d* um Min stárlo d*
Habitarão

Muitos barw * reaUuraotes fecharam
ontem suis portas, do meamo mo lo que
ns sexta feira, da vido à grrve d<» IV) liou
c maralros * garçons qur .leveria terml-
n.lnar à me a.noite de ontan .

Em M lio. naa fábrica* PlrelU, aata-
vu prevuta um. nova greve de quatro
hora* par* o dia de ont*m

Sexia-ftlr* -m Turim, maaifast-.r.
ei liin aram Miei ruorto* contra oa mr-

talurgltx)* que ea'avani 'furando' 
a gr>

vr de o/o horas decretam pela* canirala
sin llcala. Também ern M lio. eaprcui-
mente im Ptrelll. a sttua-io er 'en.*a ra
«exla fetr*

Manifesta. o«s ru »o*o« i>oorre< m tin
K ma e em Vei eu onde milhara* de ope
rário* foram t* ruas e i protesto contra
s polltle* social do governo e «tu apoio
as greves qu* rstâo sen lo deflitgrad'U r
tòd.i s Peni: sula

Expirou ontem ultimatum

da ONU à África do Sul

La.- i 4., a kiÉii^aa lin. U>u. tu t\ . a^a.. ¦ ¦ 1. .>,,*_uiMiliut k >odue*u Itruaou ili1
l)N) Kipinm ontem o ultimatum u.•
i ..(Molho dc s. (iuranv.i da i'M matando *

\lrka do S»ul a que •ihaotlone o \udoe*l.

*iil,aIV) c Ih. ' rnta a admlBiat.
do tmiUniO

D ulUmatuit rrv ho^aii. iats>nurli..i-
oienta quir.Ut-telta pelo «o.. - ,n \ul-atn-

cano aparenU-mcntc pivivupim muito

|KHuo j r*»puiat,éo Capital
K ih . r. en*.i era t o d'l«, uui cuincn

tu ria tu politl o dc Wm.ihne». u.i qual uma
i idcia Wtrunre.r* da radio riternrguva *•>"
Hrc as 

"n 
at,uci* dot tiabitanUt do lerrl*

U»rlo qut" dar. n,io srm arto uxh*
traimlmcntu. e*t«i r^po^Li 

"A 
rPo^aü

mal- «urpreem! 1ltc uma ausência
iiit.il di rra^ao*

O amblenk nrata ctdad ontem .oi -

firmava tal m! 'ercti(,u: . alça ihcloa. k>-

ia* laovliiwftladae ma içado anliuailo A*-

pevto »niK lh..nU *o qui- a cidade aprr-
senta em qtulqucr aáh.ido Ju ano.

IX talo p«i!.i |Mkui h.tbitUftjiU:<fc
«4lk m. .luvam COut.. do «lgnil., ulii ¦

*.ial je.tc dia, o ultimatum da ll\l naO
ra outra k.0l*a qu.- um 

"Bar 
(okc* t'in

aunio tUi quai r t*»b vmindo. dUnU
ík uma ienejai

0 
"njo" 

rab-|[.>rko du k>acii><j sul-
•tlncano trari|iii|i/i«i plelumri.lc a pnpu-
l^ài 

"hf 
aík i" qik o «iaMIM -

U> plenamente reai>lvido
O- 1 unciiKui i.m anta * aproaimav.i i

ilo \ i i ao organizavam sua* feria*. O* ho-
meu* iic iie>ro> 1. prtuauni .0* **ua. apa-
ivuU-meote. :• !•••. -*. - A po-
pula^áo dr origem alcitu *e preocupava
.um a .itua ao politua na Alemanha fe-
deral

s.i ii-^liJadi. k.<>nxi dl/ia o lomantu
nat.1 da Rá lio. 

"ningthm 
¦¦ recorda aqui

da* \a<uet ( nidu*"
\ tal ponto que o adnnnl*trador do ter-

ritòrlo. M J van Der Hath *aiu em fr-
ria*

MIR 
prega 

violência 
para

chegar ao
pode

r no Chile

NV-VRAGO IX) CH1U. iT-Ii.Nj

VkjIitcL * a lut* arma.ta pira coi.qm>
tar o poder polrico no Chòr «ao preo»-
i ' / da.« por um docun ento v.-re o do
MTK. Mov incuto de taquerda R mlucl
nari. pro-eáa r *ta

u docb «ato f«n puoi.c do 1* lógica
riclttliva, pelo jornil Lu ClttOLia Nc i

cias", t prviwcou eu ..«io oa opiniio pu-
bUca,

Apua cha ..r o» c .1. .rudaa h leoo»
d< 

' 
rovardra congèn oa a ai , ao* >0.

cL.lUti*. aos quaU qualifica dr 
'Infantil

revolucionar;

0 d icumcnio fo. fe to ch--g*r, por
a<>> anoaitua*. ao diretor » )urnal. *

r vis k: ao -nsglatrado 
que ri a pwn

sun.M o MIK
O tnagi- rado mhi e *u poder ilo-

c r .ento sen i-.hunte. qur fut . we ndldo
rrn !>.'ld. aa rwldénela 11 d rlg*a-
t«- m ri*;. detl-io,

Apu* detalhar a forma cvtno ae rta-

lia.ii* u 1. {>1*110 le gu. trilha urbana,
de* rut(io de li lustria*. vlolenc a * sten-

tido*, «gitavio a prupagand... o docuir.ru
to pavi for 'uUr o plano de govároc

que o MIR desen\nlv^rí

PROGRAMA

O ptvgr*u»a a»* ivuii.v oaai.i

ai — naclonaliaavai] sani indi-n aaçau
d .a «mpráawi de oobre. aall.re ferro, *|e-
rlc lade. telecwmunlcavxM* e lo)oa co-

merclal*.
b> RompUuei.lo d- par o* qar 

"nos

• mirrani ao ImiierUliaaK)" tal* como *

Ira' ido Militar oorn om >J. LT , p>nvr-
n|o 1 mrtarlo :n'ernacional e outros

• — 1> ii-o ..- cr o h divida as
ema

d — Helavooa dipwmaUcaa e comei
^ au cojii todo* va pauci do muiMio

e — Soctaltxiiçio do* Bancos credito
aagurua, Iraiuportaa. medlc.na, enaino •

proprleda le urban

f — De*apropri ^io **m pagtn.eo o

de fábrcaa e en prèaa*.
g — Plaolflcuc&o e sdmlaiátraci' d.

KconoaJa.
b — Organiza ào de Conaelbo* Revo-

lucloaárlo* .1* Operáro* campone*»* *

em pregados
1 — üub*T.uKáo di' rxarcito por ¦&¦-

lie a* armada* de operário* e campo-

Bem

FRACASSOS

U docuuieaM nuruu aa*:n.... ua ira
i .aau* gu*'iT lhrlro* na V*ner:«í 1

bi* e Hollv a * fr.aa qu* ao ChUe 
"a ti-

Uca deve sar dlferen r
Acrraceut* que 

"** 
drv* ii,ai.tar ;i.o-

bUldade con*Uat*, náo dar oombat* aal.

vo quando se conta coai forca* «uperlo
re*. quando ha certei* de vencer; deve-

se fugir velou: ente; atacar, sempre nio

o ponto fort* do lr.lm go
"Para ni* dü o documento * guer-

ra revolucloniria ao Chll* tomará * for-

ma de Irregular e prolongad e lua for

ma wtra:églca *ará a guerrilha rural
0 MIR aaaiaala a Importância da

gurrr lha urbana, 
"por 

ser da gmnde uti-

Udade prática para rtebUstar o Inln.lr'"

a

comunicacao

Cio fio<jrnti(J»*MM* (J»* t*'|i*<_f ifTitifiic^j^c

comva",.ra ii-i' a

co"!' i -n .1 <\ «;t .

K«noo du H O tio .sul — .Matru — Rua C«p. Montanha T7

\^nci.» Otávio R'm'Ih Av tHivk> Rorhá V»

ARènaa SAo Joáo Rua Sao 1'inlro. 574

Afunda A/i-nha — Rim rta A/t nlia. 1141

Au^nrta CamlnlK) do M.-io A\ Protáaio Alv»** »líi

A|énria Cldnde Bíi;xi Rua Joat» do Patrociniu, 8h

íjfnciá Coliseu — Rr. Osvaldo Crua, 21

Agência Cri*to Riih otor - Av. Asai* Braail, /74>

AgeiM-ia Meninu Dcim Av. Otulio Vargas. 1511

Agencia Moinho» de Vento — Rua V4 dr Outubro, 120li

C. R. T. — TriáUtta — Av. Vet*e*lau Kacobar. J78H

C. R. T. — Ti*r««6|a)li» Av. Trr»>«iópolii, 
'J6H6

C. R. T. — Canoa* — Av. Vit tor Barrrto 2512

•P

maio

sgcsrro

particular

1 joe*:

i:|||

SERVIÇO MÉDICO-C«ÚROICO Dt UWCNCIá

M" «áálu* * cnsnçs*

a»

1 tanto. 2i*á - hw

EM BAGt

90 apartamrntn*

ijin banha* priva
los e telefone liai

restaurante Deacor

toa especial* par
via;ante* e excur

iòe* City Hotel.

-¦*(«-Jataria

IMIAO DOS FUNCIONAMOS MUNICIPAIS 00

MO 00AN0I 00 SW

EDITAL

Kni ciusuna.tiia ou*n a oonvoca^áo t«la^pe|a^ m

:«>toru Ciacuiiva (U Urü4o do* runc.onári** liua-dpoj*

o Ri ¦ Oraiide do Sul, com ciat* dr » <w a«0a o

chimDtv aiio. f'.ca -nodircada * orú- m do dia âa A -

seoibleia (iera. Orltn*r.a a lar lugar dia » ile Jututiro

ilr 1M *s SOU hora. cm Ksnla Marta, na **<i* "

Ent.iladr paia o* a gulnt** Urmo.
• 1 HonKlogH*o da decisáo eonjur.'* do l.ms*lho D«

UberaUvo t /unia Apurad»ra, Óm • afôato &

1M
MoinotQgacáu doa baianc»». r*la'artoa s paraceras

doa irá* illitmoa ano» * Já *ppcr*do» pelo* Con «a

ino» Fiscal e Osllbsratlw.
Outroí assunto* rrlacleoados. *0*n*nt* emn as *«ei.

b>

0»

dl
çd*s na CfM
fcleçáo
'tro

da Dtr*tona r Conselhos Fiscal * D*llb*ra.

Sa iu Maria la je *• rniDr. de 1SW
ontrimuA execttiva da cfv

Al varado

condena

oligarquia

I.IMá.(FP-DN) - O pn».
«Idcnte luan Vclasco AK a-
railu denunciou a ollg.ir-

quia peruana aliada com a
internacional, em comolá
umtra s Revoluçio mas
sfirmou que evta continua*
ri a reforma da» estruturas
obsoletas do psi<

O chefe do Estado, uu*
dingtu ontem um* m*nvi-
ifem i navio ao «e cumprir
o primeiro inlwrsirlo .!*
Ri-volui;io. disse qur * oll-
lianqula r vens estiques p<»-
li t.co* esta tratando de
criar uma fictkia crise eco»
nAmlca

Advertiu que se essas (Ar»
t*a> na subversão qu's<»
r*m violência havcia vln*
li*ncla no Peru * quem a
niiiar terá o caatliro rxem -
liar. ante a Revolui,io 110*

»eri delcnduli ale s* últl*
ma» conseqüências

O presidente Vrlasco rei'
•iou 

que aeu governo deii
plenas garantias sos Invcr*
vionlsta>. 

plmanos c es-
Irangctros, -• mpri qu« res-
peitem as li Is na< tonais §
mie p im aquf'êi
t^tsihihdadc pftlifü a t> n*tt

¦ K l.ll

Mínnaitd » que a Rcvoiu*
v j0 rii Hjv t* •*!«» tr aU) «»m
<*s d't 1^*'nits c » pjn!
tl4Ü!C!OnU«* fHJfvjllf 0
hi.ivi» poliUci. Ja oluarqu .1

prrNidcntí ion%ldou
lidêrf-» dfs*t#%
a aderir i Revolu Jo

Libertai Io o

jornalista

A. Gre\

HEQCIM PP-ONi - O h r
nalis.s bntAn.ro Ar.th :if
Orr> detido en. sua casa
laa autoridades ctilnesa» d v-
de julho de IS67 foi liber a-
do oo em *s lt l. irss n
Ptquim

O jornaüata Ua coodui-.tio
* chancelaria da China P<»
yular anda lha coeiurura sia
que recobrara sua liberdade
Vinie ininut.a mau tarde re-
gresaou a sua rasa dr i-s-r*
uflcial * trA* riipir^nataa bru
(Aiucoo o prmv»m um |>»rta

Ai*» ilial0((»r (.<0 rle (Ir y
mirou so mi *ja rrstdancia.
l ui ouart.i rt«* í.. ra «pta .:n
dns diplomatas presente* a
1'irur.do srcrrtam. d* emba:-
«sida fU*er Car» d«'. tot
i.aaüo pala (uarUa tlune- *
prri*ir*r 11a caa* do corre*,
pondeni*

Deputa ua tisiia d' Car-id*.
o diploma'-* e o )ornalL.:a
vtiivr.ir.en e rmocionaili *
dlrifiram para * missio Mi-
tánka n* capi;*l chinesa A
parur dáase momrnto (oi im-
poaalvel pOr-ae em coniate
iam Orsr

Apos s sua salda para *
'n «aso britânica, oa trás guar-
das chinaota qur vigiavam l
. asa 4o .orreapondrnte Or -
de u mo mente, dr <ua pr sa
domiciliar ae retiraram

O counheiro do ;arn*l:.> a.
qur continuou * seu serviço,
r*aluava tuas ocupacdrs na-
bltusl*

A ema* ficou nov*mi ni*
*bert* *o* s*tranc*im* sem
pro eçáo aapecial. como tAda*
ss residências d P»qu ms-
mrtttr um func onário fica
pue'*^ dlan'e da porta da
entrada

Edital dr Praça

r leilão

O Ksssa a IH
Valia, iaia *e Dtfsllo d*
Is Vara ár Caaaaa. IOs

PAZ SABEIt aos que o pr -

•ent edital vir-m ml d#le U-
\**rrm cootMHrlmmU; qu»* na
Uia S dr outubro p vino ur.i,
Ss 10 30 horas * poria du e-
d fido do P6ru s-r* rrndiiio
rn hasta pUbllc* * qurra
maior lan«o jf-recer, sôb •
* *rall*çáu 0 Imóvel * *

gulr deacriiii. penhorado a
TENOBfO SILVPTKA r Al^-
MXDORINA ANTON1A SIL-
VCTRA. noa auto* d* a«*a
rircuUr* que lhes move
CAKUM UBERAT0 tmo-
vei -Uma casa mists snb n a

JU da rua S*ma Crus n*s-
ta cidade r respectivo tem -

nc qu- mede IlmOO ds fr*n-
te i referida ru- por 44moa
dr rxtenaán ds frrn' vo
fundo, rntsstanor e d vidin-
do-sr por smbia os Isdoa ron
trrrsa ds Emprêss Trm -

rial Nlt rdl Ltda dlsund*
UmOO ds rua tUuia. R»trrto.>
imdvrl sctis-se 'ranscrti no
Rr^istro Oersl d' Imov s
dáatr município a fls IM - .
do livro 1-K. sot no 1710 e
foi avaliado -m NCrt 5000 *.
Caa.. náo hajam .icitantra, ti-
ca daad- J* dea.rriado o dia
II do maamo m»i e à m sn a
hora * local, para * tmdv 4
ser levado a Mlio pdbUou

Caaoaa. n da agásto de

Jata da
Kl BH O VOTTO

Direita da La Va

.im!, .

EI

Hfli

?

Ranoo do R (i. tlo Sul — Matiiz — Rua Cap. Montanha 77

Ag#BCia OUvio Rorha Av tnivlo Rorha ,V»

ARenaa SAo J0A0 Rua Sao IVdro. 574

Agenda Airaha - Rim rta A/onlia. 1141

AK^nria Camlnho <V> Mi*io A\ ProUaio Alvt* h-u*

Agrm ia Odnde Hit 1*1 Rua Joar do i'atrodnki, 8H

.jjencia Coliaru — Hi. (svnldu Cru/, 21

A^ncla Cristo Htiii iitor - Av. Avsis Braail, 274.1

Anemia Menlnu Doim Av Olnlio Vargas. 1511

Agenda Moinbo* de Veoto — Rua V4 de Outubro, 12CB1

C. R. T. — Tri*U?ia — Av. Ventealau Kacobar. 
'U8H

C. R. T. — Teree6polii — Av. Tort-aOpolu, 26H6

C. R. T. — Canoa* — Av. Victor Barrrto 2512
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Agrônpmos latino-am ericanos 
1 TÉCNICO DA OEA ASSESSORA SUDESUL

aqui êste mês 

jjg DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE

vão se reunir

Poru. a.i »r«> »ra «Ktt, nu período o»

¦ • 13 do comitê mK do Solo Cot.

urnxi Brasileiro d< Agnnomla num»

prumoçle d.i fiMeraçào da» A»»<m»çOc
ir Eiw*nh»lr<» <Uf Br»»U (HH1), m-r
«nu » b a fr*poiwaWllda(li da Hociada'"

ue Aiír Mutila it ¦ Rto llr»iia do Bul. qi«
fet • «acolhida psr» p llMW ta«r Ini

portant iHanlavr ti• . !u agronúmtc.
rm >iw n(» ttUÊC

Alem d,, «ncontro nacional ue *gru-
num», quando arrt» dlaeuUdo» Impor
lanlr» a.MinUi« lixa'o» • proCitfe. •
wimi .aplal arrt taniMn ««V do I En
con.ro aLtlno-Amorteono de ».n* nhei.j»

Agronoino*. que reutura reprv.cn,1»
rla—r u- vário pus»» da Ameilca I*

tliua pára o drbale dc probl ma» cumu"-

4a proliviáo ratudoa annômleo» • M»
m,v> de inlluéncia oonttneti»!. no km

oito internacional, vi* ando x>brvtudo *

jm Duunr mt rcámb.o Mieial a .ultu'»

enire c» èm.ôii 'ino-, ni 'i IM pr<*v.*t* Ov

II Con»rf..u H *r» »W ? d* Agrono

mia. rrall/.-o em niaio de IM0. «tu I*1-

Alerr

0> CO>GRE*SI>S

O primeiro cun«r*»*j ua cla»»e rr

iiaou m* rm d. irmbro d® ÍICI3, ÍUWlO

por tnl.nativa d' recém criado Sindicai»

Agronômico o<i Ho Gnucida do hul foi f*

fetivado da ciaadr ám Patota»** um rp*

conlro o. engenl» i.oo agrtmmi"» do l»

lado ¦ m b<tnen» jnn M cinqüentenário

da E«.-''l» dr A/r.mumia Eli» u Mac.el,

daquela c.dadr Varia, draenaa d» pr.i.
flvMnnala parlidp»rm«n o aquele ccnclavf

qu» foi pnaldldo pelo ffiUo preald nte ao

8 idica o Agronômico do fcalad". en*

Henhetro agrônomo ^*rui OUvrira Ou-

In* Jorrado» xxronômio»» m- r< aluaram
»mpv* npiço de tampo NoraroeaU' *

;!»'»» agrundm ca revolveu nrun ur j». t>

qu» sconuceu «n> 1M0 quando aob •

prd»i..tn 1» dc cngrnh IrO-agrónonio Cáu-

dldo Oaúrlo Pereira ve realiruu d» 1» a

11 d» malc ma » ura «ncoriro da cia»»',

que teve a p-.rtlctpáçáo d/ m» • ue dua

t ema- dr agrônomo» do Braall. Arp n

Una • Uruguai Em lt*3 o congrr- *

ajTftoonv * paaaou a tor caráter nacional,

realizai.do.ae o III C«i«r mo Bru leiro

•r Afr .nomia em ou*tit>r» daqiKl» ar..j

¦a Ev»>la NMirnal de AfrMxmi.a da t'

alwnlíade Rural df> Rio dr Jtnrlro Na

Kul) foi crada a P*KerKào da» A»-
lociiQ& t de Afrunâno* úo Bruil, 6rfáo

máximo da cia*a#, qv*# a^é ho)e patnjcl-
ca a* demal» pnimoçflw »r">rVWnlca< d»

p»|. O IV Canerr%<o dt Atronimia fn;

efrtlrado puMir."nnml« m Belo Hon-

ajnt<, ain outubro de IMu. p«»«oiuo • -

to o» conclawi » «•r^m faliwdo» 1»
(tala ftn doi* ano* Km outubrt» dr
lü-orreu o V Cnntre^ r Bn». Irlro dr A.

/ronomj», qur rrirüu nu»l« dr 70» p.ir-
.Ipiraate» n» capital prfnaokncana

LOMRKSSO F. IXCONTRO

E»c->Ihl<>a ouov' «i-de do VI Ooncr»»<o
llr*»ileiro de Acnaidiua a cidade dr Prtr-
t,, Aliirrr receber.» dr « a 11 do corrrnl*
agrônomo- dr virto» Ba'ado» BratUelru»,
r dr palar* da América tendo Já iwi
firmado nua» prevtk»t d»l rad"» da Ar.

Entlna. 
Dnifual. O (âmb a. Prru r Coita

ca. í>> Bravl nrlo repr»ietiUnU» da
maioria d>« Eitad"-

O driuqu» do oairlave ln'-er*m rirana
«ri o ratudo pjra o laüçamrnta dr urra
A»-<«jfc,4o Lattec Am< ••can» dr Ai on...
ml* <jue reunt aa *aru« miidad » <U-- »
pa -a» na drfraa da < laaae O VI Oon>
? raa-Vo Braallrlro dr Airronomia e o I Ea«
cootro LatLn Awnia-fl de mentor rm
Af-Anon»« ato prom^niloa prla PAEAR
e •vK-tidaí!» de ArronomU d, RÍ5S retido.
x nda, » r^lahorafáo de entidade da riu.
v d. 7>tado, orna n pOblinia e parUCU-
lar %. brm corri firma- limidaa k%
rirtade* a^r-pp. .-uárlaa <> »»'ad,. r do
Pai* A» m cr»fnvoHrrrio nva
drprwUncla» da Rritori.. <U tnttiS.

Peracchi assistirá amanhã

prova 
clássica no Cristal

O Owrmadar Walt» Pw»cclü Barcrll.»

nit.,v cera h ')r » • Hlpoifcnmo tío Cn»ta: a

fim d» aaaMt.r ao 
"Orandr Prtailo Ooimia

dor Ao Eotado". prova rm 1(10 metro» para
animai dr 4 ama i mau ida :>

Priatiiiar» aaaim o Clielr do Executivo a

criarão dr animai» d* fino 
"prcyrree"' rm n

ao btado qur r um d>« qur Um mau al a.

Htrnte drarr.tolvlda a prõducAo d« "puria-

aancur" no Braul

Trtu bandrjw ura i ulrruul«a pelo «o.
rerna-or ao rencrilor da prora lôú*-- ftr i>r*-
la lavrada e cum ineTLMMt na (raiailar a.uai
va» * cimpetlçA» Kecrürrto a> nwetuc e

pro;inetArlu a tratador e o Jóquei du animal
rrnr»Hl«jr.

Pofaivelm«*nte. caao í»a)a ainda teu p«i-
der» o fowrnador roraiau oer ao Ollriiplcu

laira r**'*"* a cotejo Or#vilo x CorUitlana

lirla Tata dr Prata. T fnciu Rubr^to Oomr»
Prdnwa

c.nvt ny iiütR foi w

àLTÔDKOMO

O fmernado' Peracchi Barcrüoa compa-
rrreu ao mrio.dla d» ontem ao rhurram o-
frr-cldo no Autocnmo de TarumA pel Au.
tomdvrl Clube do Rio Orandr do Hul Na o-

p.rtunidade o chrf» do Executivo aaaln«u Ir.
nonrrdendn auxilio «aprcial para poiwibUltar a
condtuÚM daa obraa daquela Impirtantr pr •
ca wportlva

SVCl RSAI. ln>

JORNAL IH> HK IML"

O (ovrrtuulur Peraocbl Ba. n>». vuui|a>
rrreu. antrontrui ta 19 bora<. t Sucuraal do
"Jornal do Brafi: ni»ta capiul qur c-m -

mirava o aru quinto anivenarlo de athrtãtdra.
ao tn «ir. *ampo rm que dava por Inaufura-
daa cuaa novaa ln»t»:»çó-\». qu wupam a»r
ra um amlar Inteiro da Cau do Jomalbta. •

AKI na Avniiu» h ;•« de Mrdrlro» rm pie.
mo <' rafào da capila.

E'./<-ram-»e iJ-Banii«> ao ao ' tmbrm a
prraldrnte da Aat mbIMa I. 4lalatl«a. urputa-
do Octai to Ur:m>n o embaixador Bettr CA-
:nar illrrti do JB o si Joio I>nUce. Clir-
1» ua Caaa Cl» 11, u coruorl Álvaro LeliAo.
Cbefe da Caaa Mi..lar d-' PiRilllil; a Jortia-
ttsla Lut hli, Caalrllo Branco u.rMu da Hu-
cursai do JH r prraidetitr da Pi-o raça,. Na.
iu4uü d t Jurnai!ki*« ProfUAiona»» o >orna«
II4M1 Albrrto Ar.ilrí prwident» <la ARI: •
i>rn*tuia .\nt^r.k> Carlos I^irtn pn«ider.lA

ato dia Jornalf. Pr^.v^aioaauí do
Hdr^< Al<-«rr dimorea d.- lat-uldaci» parla-
irv«nLarra, au? nd»dea e*taduaifl e munWuiaU.

rnali :•* a» dl\i"*o» OrfSa da ca pilai »
draena* de oonikl > . «

Km ato tlmpli*. o Jortiaiula Luticio CM-
trio Branco, aau-'ando aa autoridadea dru p r
uiaurttradaa aa notaa m»t*l«<A». ao mrarno
.¦»*" rm que la>u um rápido balanç.. nt*
finco »no» dr atividad'* do JB no Ri Oran-
d- do Hul Pre*tou lambem uma h m^-nif»t»
a tmprrnaa do Kio O arvdr do Hul na p*a~
«ia do xirnallAta Archlmedea furini rspo.
ilalmentr convidado. ¦ quem t"t entrrrie u-
taa placa dr prata

O filho d«* F^rum dr Kul Forma n»é
¦1(0 e ex-; «nalltia »«radrcru a homenaerm
m nume d» aru erlho pai. duri ido n» opor-

tunidaú'' que unha «Jdo t*nibem um dc*
i r.. irua mi JB pou naa ilnvlu de l»10 o

IHO atuou nano i imapondmtr daqueh- Im
porta te urgAo da lniprerua no btado

Pliiaijurnlo o próprio Purtiii. vlMvrlmeii.
U- rotocloriado. acradr\-ru etn rápida» palavra»
a m-n.ri»a#t rii » qut> num abraço que dni ao
embaixador Bottr CAuiara. abraçar dmtMlia-
mrnto lodua a» prmrnlM e rm raperlal oa aeuo
colava» de lmprena»

1. V" apda a arlenidadr cm prr*< nte: fonua
o niKladoa » com arrcer a itavo andar do
ei'lliclo anle da AKI onde lol aervldo um CO
quetel no Baliu] Nobrr.

Choque de trem com automóvel,

4 
pessoas 

mortas em Alegrete

Quatro ptas«.ias morri-ram in-x-

ta-írlra [lassada em um acldcnu-

automobilutlco em AlcgrrUv O

fazendeiro Milton MarlnnU Pran-

co saia da cidade, de carro com

sua esposa ara. Alalde Vargas

Franco Neto e seus filhos Mari» >

(3 anos), Ornar (8 meses) e Be>-

tris (4 anos), quando foi colhido

por um trem. Do acidente salvou-

m apenis Beatriz, que esta Inter-

nada com graves ferimento» no

hospital do Alegrete. O casal dirt-

Km 
'Sc a Porto Alegre, onde vt-

nham montur um apartamento.

Milton Mariante era fazendeiro

.-m Alegrete, tendo 31 »nos 8ua

npâsa (33 anos) pertencia à tra-

licional familia vurgas. de SAo

Borja. Os corpos das vitlmns ao

trafico acidente foruin sepultadoa

no cemitério São Miguel e Almas,

em Pórto Alegre O local do aei-

dente, no qual o carro ficou total-

mente deatro^ado foi interditado

pelas nutoridades para levnnta-
•nento técnico.

3 desastres,

21 feridos

RIO. 4 iMeridional» -

Vinte * um» peotoa» foram
vitimada* nu Irá* des»*-
tre» automoblllrtlctui mor-
rld<* «n com<e«ni*n«-la daa
chuva» iue to>i aram a*

plauu «acorreeadu» L'm
da» acidente» neomi. no
oairro da ndaife. na ai-
tora do Hotel Maracant
ouatv*o um flnlbu» qu» "
deeMnerm a aaivador trm
IP paaaa#elrrv traruior-
moa-w eiim m^nU dr frr-

to» retorcido», depoi* que
colidiu t ftn a raartra do
camtnhán Mm foram rr-

xlatrador un^t» ¦. tv-»» - de-
»MtW

Haxixe entra em bastões

HAU PAULO, 4 ' MeridionalI — Proiidmle de l.lba-

no «ua terra natal, o 'rafleantr de «nlorprcentea Barakal

Wakid dr*rmbnfisiu rm Hantu» ha 10 tmaea. traam<k> ai-

(una baaUinrte» de haxixe, tdaicn temelhante t maconha,

nuu dr efeitoa multo mala violenta», pe.^ndo um ^quilo 
a

rem gramaa. avaliada» em II mil » MO crueriroa novoa

rVaneçou • vender o entorpecente e quando paoaava quo

nto eatova tendo otuenado, M prato e atuado «¦> fia-

frente A pulicta prendai «a poder do traflcoata cinco

haatonerea preando rada unidade 100 (rainaa Bata 4 a

prlmrira ve« no Braall que ae faj i apreenaán oaqurle en-

torpn . nte ronderwado rm áaatôe» A ipmnaát lol pt»«l-

el poruur um doa rirladoa dianitiu com o Wlftrinlr, por

> »iuá do preoo. lerm nando por denuncia-lo • policia

Beta rvaluada rm Porto Augtr. d>' 14 a Zl d»
novembro próximo ¦ "V Rrtinláo do Onipo de Tra-
btilbo Regional Int. ramrricano, MMwr o Deeenvoi-
ruarnlo dr Comuuldade du» Pááia do Cone Bul".
da OEA. ri unindo delr*açoea do braMI, Argentina.
Chll», r.ir»itu«i r lirur.iii. AnirtiUntUo a reunião
internacional, a Hl.llErfUI. Já naU»uu um Encon-
iro. dr oaráter reniotial. na primeira qulbaena de
o lembro e prepara ouiro. a rivel nacional, que
•era efetivada dr I* a 14 dr outubro corrente de
v ordo com o projeto rrlaUvo ao U-aenvolvlmenlo
ur Comunidade, apiuvado pelo Micutro do Iliterl»*.

;«n Cueta Cavalcanti.
Aaatuaorando na prrpar»«áo da «4uir«a K. u-

nir. doa I'uin do Cone Bul. vncontra-aa em »U*
Íliludr na HUUEHUL o ar RaU-1 Reyea Par*a, lec-

ico f «-. '.iltnr e aa^i cir da Or«aiiiAartn d«>^ lista-
do. America nua i,ue lol raprcialni. tii< deumnado

p.la becrnurta Oeral da OEA paia tal nu*«áo junto
á HupertntrndmrW lie Oeai ovoH imetilo da Rejiáu
Sul. O ir. Ki yc» Par«a. de uaclonalldadfl cokan-
liiana e atuando no «entorto da OEA no Mrxieo,
.• cotv.it' rado como técnico de alta qualificação,
ieiido a.»a< .v.oradu pnqirama» daa Na^Or» fi.iu»
rm <!• -m u\uUtm«' nto o» cwmunldade diirunte U
anni rm -arto» pai»-» d» mundo

K< k-tiudo o ar Srno Conirljr, do HKHKIIAO. que
também í ¦ i ncontra em Porto AJe»re. o Projeto (k
l>-r nvolvim* nto de Comutildad.-. que vem anido
efetivado pela 8UDKHL'L. e um projeto do Ch>-
irrno bnuul-iro foi rlah<irado pela DlvuAo de
P «envolvimento Social d» HUUEHUL, aprovado

pelo MlriUtro Crata Cavalcanti. íendo o apoio im-

pitei;.¦ <lo Ministério do planejamento, alravf* do

fironuru i:«nif-nto d»» Mtm»tro 'léiio Beltrfco. tôbrr a
interpretação a populacáo da Dilltlca ollclal e dr

«i rt«i m-*m% >tiiro da política go-
rrmanwfital dr drt»en«olvimi-nUv Ao mr.»mo tem-

...I /. . r.o ae Rciaço»* Extenore» vrm lo-
ntiiiei as providencia» nec»aama. dr cunho inter-
aaciotial Com telacáo a rruniáo dr Porto Alr*r

Outrua teemeoa da OEA vlr*o para a taa» cm
exrcuçAo do Projeto. Pir outro lado a Ortaniu-
táo dia Entadoa Americana» aprearntará dela In-
lormra durante o Encontro InitTjKional rm Ps-
to Al-*rr um «Obre aaautencia Mcnlca dá OEA a,
autro tMwr capaciiacáo da prwual em dearnvoi-
>'.merito dr comunidade.

Palandw «oon oa trabalho que areáo deaenvul-
.ido» rm porto Ale«rt, o ar. Reyi* Parfa dlaar que
a Otyaiii/açáo doa feladua Ani' ricanoa cumprindo
um aiaiidalu do CIEEB — Curueüio interam -ruam.

Crvi.dmico » K« ial — vem propiciando rrui.i'»-»
naa trea granU'» re«iMa em qur foi dividido, para
#Btr fim. o 'onllncnte: 

paia»-» m Norte. Boliviano»
r do Cone Bul A programado foi iniciada em
IV44. cotn a primeira reunião em Aaaunvao a te-
(Ulida em Buitiua Alrea. depou em Montevidéu, a
4a no Chile e a la Rruniáo do Cone Ai! qu» •• ra
r<-ailiada oeata Capital, de 14 » 21 dr novembro
vindouro.

Aa cwnclu»dr< da minláo (K novembro, em
Porto Ai.,re leráo levada* a conaulerácáo da reti-
nláo Inleramericana. a aer rfetivaOa em Hantugu
do Oule. e que contara com a pieaença de rrpte.
•entantea d> MM) e de outrua w am .mo» credili-
ela» internacianau

Becun<lo o ar Rcyaa Parya. um doa problema'
fundamriiiau na Amenra e no Cone Bul tem ald
á pouca quantidade ue ternlna rm d»»>^-iivolvimen
to comunitário, prob. mu rate oue « rá ánaluaiio
na 5a ReunlAo. quando a. rio, ainbein. preparadas
teara i«.ra a Reunião de Har.tiiifo Ou Chile

P4NOR 4H I ISTERXACIONAL

- O Braall. airaVM da BUDWUL. teva a tran
de viaáo de preceder a reunião internacional cooi
uma aerle de reunue» naonnn» Uma l»ra r»tu-

doa da problema! Ica noa KMadu» qw integram a

Kegiáo Bul outra, de âmbito nacional. i*ra formar
aa linhaa din*tn/«h pnru ukío o Paü. afirmou o re-

^lrnN*ntant?, da OEA Hnrulr.tí'» tí ntr • drate met-
mo awunto. a ar. Reyia Parta informa que «áo

poikxa oa pAlm que tetn cotinfíido forma» tíirr-
trtsra de dcaenrolvlmento com imiano, cm term *

m exemplo
>l» grandea c
tndtcena a

O Chll». 4 cotado polo repc.*nl»nte do OEA.
O México. con.veginu rra-

campia n deaenvohlmento
jnunitário indígena » o deaenvolvlmento da» co-

mumdade* ruraU O Peru rm '.Ml. iniciou taffl-
atm um grande movimento com o prr»ldente B- -

aonde, possibilitando o rrcetiunenlo dr um em-

prtotbno de 10 milhrta» de dol»;»» do BID »0 pa-
m a deaenvolvlmento oomucilario na reglAo andi
na. em 1M«.

ove t o r>F*FyroiTrwc>To

COMUNITÁRIO

H<*utMjo o t. n»e^ o« UM a d*** irolvimc
uiiuiutarto a um movimento o> pr»*i .. . Movi-

ui**nt<> e>rfr prommido pelo Oo\«rn« Con*t:tui-Ü«
puu. na re»i»»i* no povo » um «ilrtrc-j çomiun
ue a* Uua* graiiílr., lorca. 'i»nn e gtjvanxi1 dflD"
'TO do qual «ao nrceuarp* itno» • Unimtaa lo>
Uunieiital». de iai aorte que o mramo poaea vtt tt»
«»du adunte, tal* cntni> finar mu mrr.ro r
íáo. Coordenação aiwewrla. cn«ri1o r<iHtr vmeMb
um materna próprio

1>U o »r R»ne* f*a*s^ {v*x»n* •
grande movimento nrtinm n ic . dn m 

- ~

iw Índia <-om (lh»ij<i c»r .r ;• nao o fot o ap
¦ o lia Pa, como lambeu, o I I " • n?l

ilor Oa parti. ipaeSo do pn\.. n plano d- i1e*rn^
»ul%imento

L)r|a4a de nt»r outrae ' r'" ¦¦ 1'lUlXlti vn oip
o movimento fot implantad «t rr.» o I. 
te da OEA qip' o íomortaiit- n ¦ n •. , <
'áo da dinâmica interna
•nario de relereiKta de * ao»
lienladu p In ..r. Meyer
Alrgrr. na procura ... rr» i» 

¦ , r»r-r < a| l ro»
glonti

Iái nunian da P<irto AJagrt pr<|. rio re»
<ouirndar.«-», qur i/vi.i «txanuiiídaj na reV-^o m-
lerarnerical.a de PatiltOfO do ClUlr. no j«níi> 4»
que o BID mi ouT' »*•%• I "ir.ieT^ ^>»íTJ0S
atendam a projeto-. ripi> , o |<ir» » Hí 7:^1 HtS
Ho Br» 11 O» ae^da» aerío Jer < ri'-. O" »n» 4
im agente» 1 r<«lP»r|fm aar»err'

ta» proj»to» «ifQtficar^i í^jupr*1 tyya rL»Jioria
ik' condivie ' d' uiIj par» ... p pulir<«a. ^j« e.*.
ponderáo aoa inc-ntivoa. e-n ocorreu no Pi*Íl

1 um renare^ cjr . c, 
—-

'«r» « jmra , I> • 40
ad.-quaito, a moradia »<lrquatt« a -hk.. .te
uao^quMndu a romtintdüi' |urtk i« para
promova, criar • r«Ti*r e <Jrv*i)%oUuTvmio fingia
nltáno Orgaiu/ado p>-l.» pr- , r ., govírno dand/i
tmpulao e compl»m*n*anclo < ur % » uma pnea ff-
loaofla dr trabalho, mm á par' 1 ¦ ; . »MWntr daa
r.imunidade dw o tecnioo da OEA. E arentua:"A aituaçao. nâo a : i< ¦ 

pciti unpíim qih
ma mudança de m^ntaiiduri)* e ^tn qo#
• comunidade ará inar-r ia".

t ta au»

e • crtí-
í"^una> a# « ioícvj a •

»«3* m#ar. v tr flí*/) t«'
par* » r*"Wian ife WOftÊ

- xda

NÔVO RIO GRANDE COM MAJS ENERGIA

,*'wNNl

'i i \ JaaT ilJt> mIMb ' iw ""

essa 
paisagem 

muda 
todos os dias

.% aJ-J3BI

. . aia^^^^^D -•¦ - — . <

IrrtSi[r-wi^fT^B ^Tlfii|1£iir 

• 
I

|e passo 

real

em ritmo de 
progresso

Hoi«. no mumcpio o« hapgmobo. aa ajuas oo Jacu.

.a estão desviadas, fluindo através de liinsit escavados

na rocha Cérca de 4 km d« diques-barregens estáo

sendo construídos ota e noite. Homens, máquinas,

terra, pô, frio. chuva, oelor, água. imenaidâe, tecnologu».

vontade de fazer, deternimeçáo de daeafier e vencer.

»udo se mistura num eefôrço eplo® pesa enfeQ** em

• mp« recorde e maior skterra de gerao*o d» energia

«leirica oo Rio Granoe oo Sul. Em menos oe um

ano 3 bilhões e 650 milhões de metros cúbicos d*

agua - o maior lago artificial do sul do pais 
• estarar»

disciplinados para proporcionar mats nquere. B^ve,

muito breve, as linhas de transmieaâo de Pa^eo Rm'.

gue já eetào prontea. iráo espalhar pelo Eetsao umi

po^noie de 250.000 kW. E e Rio Qr»nde aue ís

sgigente, gerando e distribuindo orogresfc

companhia estadual de energia eletrica

rt(

o

IE)

AEI
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Uma nova estratégia

Em Washington prueergucm
os trabalhos ds mnk uma as-

srmbltls conjunta do Fundo

Monetário Internacional e do

Banco Mundial Como nâo ae tf-

nora, aa duas importantes tnstl-

tulções (oram criadas slmultâ-

n rs mente em 1944, na conferên-

cia de Breton Woodi, Estudts

k Unidos.

Os objetivos que sntao se ti-

nham em rteta outras nâo eram

senão a criação de Instrumentos

hábeis, suscetíveis de devolver ao

comércio Internacional uma

íunçio que de certo modo )á lhe

escapava em virtude de uma sé-

rle de crises: o papel de elemen-

to eatablllsador e estimulante de I

trocas • transações

Nas resoluções aprovadas, pre
dominou o ponto de vista do eco-

nomtata White. segundo o qual
ae impunha um retdrno à teoria

do livre comércio, sem tnterven-

çòes estatais, discriminações e

. contrôle de câmbios. Como co-

roamento, instituía ae a lhrre

, 
conversibilidade das moedas. Es-

ta concepç&o scabou sendo apo-

ia da e adotada por um grupo de

, d ri poderosos paises. entre js

quais os Estados Unidas.

Como decorrência desta toma-

da de posição resultou o Fundo

Monetário Internacional, que es-

tava destinado a alargtr sobre-

maneira o seu campo de lnflu-

ência. Hoje, conta com 105 mem-

bros. Tal circunstância robuste-

cc a convicção dos que julgam
— aliás boas razões — 

que a po-
lit ca Interna de cada pais se

acha cada vez mau vinculada •

aos acontecimentos da cens

mundial.

* ¦'

Uma das funções do FMI. tal-

vez a que lhe empresta mais sen-

sivel preeminência, é proporclo-
nar ajuda financeira ás nações

Sue 

s solicitem O auxilio, quan-
o julgado oportuno, é prestado

sob a forma de uma transação

cambial O postulante deposita

a quantidade de sua moeda cor-

respondenta ao total da moeda

estrangeira que pleiteia, obn-

gandose a rrcomprá la dentro

de certo prazo.

Estas Indicações sumsrlasimss

bastam para acentuar a impor-

tância extraordinária que a FMI

velo a assumir no mundo oci-

dental. Teorias e diretrizes que

nele se tmponham convertem-se

em normas pnra numerosos p<i-
ses membros, entre os quais o

Brasil.

No decurso ds atual assem-

bléta alguns pronunciamentos
surgem e se divulgam revestido»

de particular significação, • pw
motivos óbvios. Todos, Igual

mente, encarando a realidade

por ésta ou aquêle ângulo con-

corrsm para assinalar um nóvo

momento de crise que as perao-
nulidades mala responsáveis pnv
curam enfrentar do modo mas

construtiva

Ex secretário da Defaaa d<*

Estudos Unidos e atual presiden-
te do Banco Mundial — enfel

xando portanto em suas máne

uma larga aoma de autoridade
o sr. Roberto McNamara dlri-

giu um apélo aos paises desen-

volvidos, ali representados, paia

que prestem um auxilio corui-

ciente e organizado ás áreas sub-

desenvolvidas do mundo. O ora-

dor, implícita ou explicitamen-

te, admita que os desníveis atu-

ais chegaram a extremos lnqult».

tantes Mister se faz, por conse-

gulnte. que ae adotem soluções

gradualistas de evolução, sábia

mente dosadm e capazes de evi-

tar rupturas violentas do «quili-

brio Internacional

Num desdobramento expres

stvo do mesmo tema, discursou

o secre hrlo do Tesouro dos Es-
tadas Unidas. David Kennedy.

Segundo certos observadores, ás

recomendações implícitas na sua

declaração, de notório cunho

oficial, decorrem de observações

cont das no relatório do gover-
nador Nelson RocKefeiler. swVi

sua comentadissima visita a

América Latina.

O problema da divida externa
advertiu Kennedy — tem se

agravado ultimai íente nos pai
ses em desenvolvimento. Ot**r-

va se uma sobrecarga de com-

promu^os que essas nações já
náo suportam Assim, urgem

propostas mais flexíveis de sju-

da. através de entendimentos

pertinentes entre devedores a

credores, de maneira a nâo com-

prometer as linhas fundamen-

tais do desenvolvimento. Os Es-

tados Unidos mostram-se Intel-

ramente favoráveis a estas rs-

formulações. O desenvolvimento
frisa Kennedy — "pode 

ser

acelera do se fizermos um esfôr-

ço mais efetivo no amplo poten-
clsl ds empréss privada".

Estamos, ao que tudo Indica

diante dos esquemas de uma no-

va estratégia. Para as nações <a

América Latina, cuja vida náo

tem sido fácil nestas últimas dé-

cadas. talvez o fato represente a

possibilidade de breve desafõgo e

a garantia de progressos subs-

tancials, sem traços ou atrope-

los, na longa escalada para con-

dições econômicas mais Justas.

A derrubada das not-

141 matas era rmpiedo-

sa Assistrmoí a devas-
taçào da* florestas com

um grande peiar t apre

tntivoi. rfuiMiamoi s

atençio da\ autoridades,
insistindo para pôr có-

bro a tncrmfcirntt a ca-

lamitosa devtutaçio das

nossas reservai Derru

bova-ts uma árvore mas

outra nAo era plantada

para tubititui-la, em

desrreapeitv As leis do

Pais t a lei do bom aen-

ao Sovania por cento

do consumo 
'per 

capita'

Re flor estar

de madeira no Brasil. se-

Íundo 

daJ s oficiais, era
fita na forma de lenha

i carvAo Acreditamos

quê com n medidas tm*

postas pelo atual gosir-
ao. tal consumo náo ta-

nha aumentado- 0 Ina-

tttuto Brasileiro de Re-

forma Florestal, jd nàO

Bifa 
que aquela íi-

10 per lista- Re fio-
resta-se tm todo o Bra-
til 0 nós. aqui no Rso
Grande Io Sul. Ocupa-
mos lugar de destaque,
cumprindo um eitenso

programa de refioresta-

mento e preservação 4o

que 
ainda possuímos. 4

floresta nos proporciona
altgria. prazer, abrira a-
firmou »ilustres, mflu•

incie nas condições ma-
teorológicas, alegra s

paisagem. concedendo•
noa a matéria prima lif
dispensável para o pro-
gr rsso da Saçào Poupe-
mos nossas florestas. er-

piorando-a» radonalmen

te. NAo permitamos a

corrida para O deserto,

por culpa dt maus bra-

eil erros. Refkrrastamosl
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Depoimento de Café Filho

html a l(|Mmmlo de Juan tavo-
fa. * ainda com ma.- nuAo «ou oòr ffwlo. na

quilidâdf df homtin d# Impr^iu», * efrrt-
\ rr iCbre o rrlita, hoorstu r toraj' n qur,
• IMvpúalto doa aiotllrrlniín oa pnUtiroa qM
o «ntultrrim acaba d* taarr A NaçAo o rx-

praaldmta J<>Ao Calé Pilho.

Ha rrn tudo prlo BmiH iiraa«a pranun-
fi*m''ir,<K um lato que nAo pnaxo 1 »-ur>r.
e qur uui:<i o marr. hal Juarri Tkvara quan-
lo o JornaUMa r rsírltor Cate Pilho »Urram

na Paraíba i*s h»raa afllllta-, quando a o-

prnvlo, a tf rva d -aplica daa otlg rqu aa
arrvf.mrn^daji cr<utam-'r r»m*tail r irarn-

te rotitr» 01 qur drfmditm uma idíia. »A-

brr na qua priipuxnaram i»la llbrrdadr na
drfrtl do povo. d«i* humilda, di que *0
f-mam pw> arr nploradoa incl «arnet 'a.

Cate PíHío bavu At aaaaaa i«rt»í rm

ctanpabtua d- Saadovml w ai.drrlry. Loco t«-
k MAtari úr um Jornil p»r*ibt-

no. onrt» poni.firava a figura d i «audi n r».

naidur f n-drpuitdo fedrrml. • medico !•

Iu tr< OUUÜM dr Albuqurrqoa. B IMa •

rtmpinhA civ ;n »)l df fnroiKto cofiUxi tom

a sua com a ro» bmvtim. coro o

iru patriotismo Lembrvni* do arvi último

dlicurio n« terra dr EpiUrto, da aarada do

Tralro «atita R<»a i*ra ma maJi.ilAn qua

ar derramada pela f*raça Prdm Amrr.ro a:*

e W ia."ri rta Poluía Kra um orador rorajo-

ao inflamado um tflburio ccaao Lopr» Tro-

vao e Cnelha Ucboa.

Oa a oowcimrritua aorlalt e polltl 
-1» d <

Pau se loram dradobrando para '* m r. t

cuI ob dentro de uma Mini normal, para m

mala lucldis na ma'cha aacmaoml <lr dr-

*rnvoltao«nU}. para fufir do raad'llu.niü o! -

farqulro para drixar a cairola baaülhar tr

do náo drxrnvolvimrnto Inda trlal, >o«ia -

pulllloo a fim d* qu» putlf»" ml» ranquu.ar

uma aliuaçAo econômua qua noa arra ca**

d« paâmaceira. da «rta<na^A > da dftíTtnça.

A re> oluçAo dr 1930. que cuntou «om o t '.I

trrbal quaa« latUi Ivrl dr C»f* Pilho. • q .a

era a cotwuteUnclaçáo dn» mortm^to» d#

ira a 1S3A f« ranoda lo«o cwdo pela po! :l-

cada. tavodo o Pali r»'.urnar ao ca-» or.-la

oa idaallaiat aa patrtotaa. ooclladoa no ! i-

turo, prnaaram té-lo mUvo.

Jote CaII Pllbo oa CSmara. rrx a i«"f>

A voa do povo. a linffUMrro do poso. aa aa-

p.ravOea popul*r«j§ C a Mim. d# avanço cora-

joao a nrmr rm araivço rorajoao. falta a

rtca-pwaldatioa <la Hrpübtlca num» fhapa

ao lado da OalOllo Vt:|u, que, ]a Tvlho.

Poesia e história

A inalara I caria irrprrftlu. ar a par
da prvaa pensada mediu» e documci. <ía,

nao houvr ae o canto do poeta, qur a »uan-

aa ao ritmo daa ea.rolaa qua a embrici* tuj
colorido daa ima«tna A pr.meir» h.itârta r.j >

era oonlada era caalada Na an leuda»..
. dAo obstante a psisko de Paru. qur
reaultou aa (Uarra da Trau a amor r a.' rra

o motiva aaaanriai da poaa.a como aror. •

boja. O qua preocupara aa poetaa naqu- -»

irn poa dlatanlea aram aa prewupa«6#a (u»r
retrai qua aloda «atavam por vir. Por laao,
oa (Tnfoa claaalficavam oi portai etn duaa
oa'.rki*'.aa. ca aeda. aquélaa qur cantavam

o |T-—* oa * atra que na irup.raçAo da
aaua veraoa fariam prtviaóea (raUcinioai aò-

bra a futuro Deputa para coat-r oi aaaae-

roa da ImafinacAo daa poetaa aurfiram Hr-
ródo o • aaua dlarlpuloa Vr ra oa pectaa ja
bAo contam a hiatdrla; ar* irm a trilha d<>i
hlator adorei. amrutando a dure/a da pr»-
aa tomando-a mala aceaalvel aa antaodlmen-
to So (randa público

A hlaUral éo Rio Orande 14 irm en< .m-

irado lambem oa aeua aedoa Ealvtrm tratw-
lhoa valloaoa aAtvr a RevolucAo Pairoupillia.

• atere aa aiuu h ' aa ron » • M>r1 >10 a r a< u

daaomdentaa para dar t província raücha
oa rotitonv» teovriJlra* cota si"* fT"a no
mapa do Braau Entre Aatra aurfr publicado
ha poucas dlaa o livro dr Heilo Uananie
-Ptooieira 

do Valvéir*.

Rllio Marlanu a um curonai da Britada

MU'.ar dedicado ao aaiud., e Aa belaa leíraa.

com alaunt traba hoa publinadoa a mui toa

medi toa como a 
"A idade do couro no Con-

tlneata lXI Rey" 
-O vento minuano na te-

mAUea Sa poaaia tauchaaca , 1 ou 1 roa. tdooa do

Burrice e literatura

ttnil HURIZON1-K - B» e critico lltra-

railo de pr»m'if» Itfut que é Oscar uma |>a-

(tua qua deva arx Uda por todoa u» l*w-In-

roa uua le- in vSatn ca ia uma »\>rr-

riaca*' d< livra Meu Pe dr Laranja Uma

dr Jna4 Ma tro B um Uvro bt>!i:'o A ea O-

ria -«inoara dr unia infáiwia Muita ur-

nura Multa aunpilcutad* Mi. • «ncaillo

Ma# o que lot unprevlaivel qu« ala

prlo prSur.o autor foi o aapr;acular a uc..-

to mciM'1 Se livraria A dacima rdKAo ni,m

ano aO Do u<.ttr ao aul io Bra» I devora ae
-Meu Pa dr laranja lima' Vrlhoa. vrlha»

faretaa (arotia Tndoa l'rm o d»"cloao livro

Maa por que. num aBculo lierOico e rlol Mo

dia ra tan'o '^ic aao 0« »r da a !• ipal»

erudita e prrfrita O publica ae cairou «a

Bumce de grande parte da neflura Na-
ronala a ea.ra'i(i-iroa Ph uma o «afm'.ta

da irrtiura humana Dtr bem o crti r > per-
nambucano dr Mlnaa. "Lua 

popularidade *1
devt a» falo dr iA se acliar o publico med»
anfarado da evploracSo rtauatlnada de tudo
auanlo «ututitui 'Itlo dtp avaçAo p>rnc*ra
ra obcrn'dade bnfalldailr A n*t> aat uma
mtnoila aprrrladora da mrnr crua e dna t<-
mds* "fa uinder"* a meltfla foje dJ U» ro
d" a aqr fiie w e*«h-rn rnu úv mr if
crurra da ma or pom. -afia da maior «b-
cenKla«l E fka <1: ra a a -T Brvriai telr-
eifoneda» i-u e»*t*» fa<« * t «¦ *«> *ix. **

ido aAo atlradaa A cara do aapaciaooi O pu-

O 
uPríncipe"

de carta 
pai*

Param aoucna <a metia encontros eutn OMOtlo
Varaaa na Arad-tala Braaileira a« L«trM J4 Pr-a.
dente da B-rt»ltca drpo». d» IMI nAo era a<ar'tw>
Ae aeaadea na CB>a d- Marhadn de Aaeta tu nAo
ruardara a mtntaio raaaentiairn'o pela raaaacAn dna
meua dlrrlloa poli*lena e »-lo e.llki a mie nw «mden m
d^imto da Revohicfta CmwttuHonaüeta ComlMitU»
mnpr» a prmln de lamaa lhe haver arertio a nomeem lornalVarraa f«i aempre eatfVrna (enltl-iaeom-fo dtaer m# noa Altimot tem noa d# ma?ifla. romot o^tmna camarada#

. .Í.71! 
m, f\rAnmos da nt ao lado d. uma dai

Janeiaa da tala do chA, c m raando adbr* aa-un oa
repenie ocorreu-me per*untar-lhe aa era

a^f. r .Hí* 
*° *V ' °* mrí* "• eabee lra tlnliaarmpre um eiemplar do "Prtnclpe" 

de Maquia vai OI

O f£Jüt*l.i>rm- 
"" "!"* d' lelturaa i*rferld*a

a, a '•rVJ"«a 1 tando.ae lodo e eu-
*° Chaieaubriand t" DepoU ob-

Ucdãa do "Príncipe- 
nAo rabem no Hraail",

Na IMa*. cada pala deva ler a «a prapno-Prtnclpa 
de acórdo rum o temperamento na< loral

rvldentemente o "Prtnclpa" 
de Ceear Bjrf.a nâ > 4

ulh*do per* uma vrattdura kraailetra NSa aprerianKM
a viollnria »m política. Sobretado quando a vViien
da nAo ae Juetifira em a ua re-uliad * pratlroa In.
leravante I que Maouiavel tambam nAo «atlmava ea-
ea sapeeie Oa vtoMacta.

Amatrofiai!» da AiKmyÀa

Lula Pinto (tora oa ~D.A.")

laneado a decepcionado, voltava ao podar
¦I.au prlis amitoa que por Me ratou certo.
Maa o Brasil, no campo da política era a
rim mo O caudilho era a dono. oa truaiea.
oi oor.cJiatae para a manuteriçAo dr uma
nite ramrdora para uma multldAo de famin-
t<ia. E afina, rhrfa ao auga. O pobre Or u-
Ho. o rrandr Oetullo Varfaa (nunca fui
(etullsla>. Ignorava qur aub 'eu quarta hu-
milde da dormir no Palácio do Calrt» ha-
via um "mar dr lam.t' E a morte do ma!ar
Va/ o alentado A vtda de Carlca Lact-rda.
precipitaram os acontedmentoe P no jdfo
da lu a. no auge. Cafe pilho o líder popular,
propòe a Octulio uma renuncia comum. Ti-
rha salvo a Braall e a vida do velho ra' a-
iia a. um rmsma para mui toa maa um doa

li iiKrta dignoe qur noa fover-.aram epciar
d » lua formaçAo cotai ta aec^iidor da velha
trilha de Üurg^A dr licdrtrua.

P il h .milde auiu.ar da Cata PlUr'.

ir. orno * t amigo dr longa daia, vu ad-

i ra<ior po.» uran parv rm tudo qu. a>

ir. Paraíba pela titdru da rrvolu«Ao de

l«í.K) acompannci. «o lado de Jair Toear. ou*

ira !.< r% d> realce e reíívo o pro<-ea<>o d-

a.lmm. rui or a trtllie aegu.da, oa paieoa
dada para. rm hora lAo angu tioaa aalvar

a Pairia da a: arquia e do deaeapiro pelo
irngtro deaaparet imetiio de Oetullo B a de-

! mrrto de Joad Amrnco de Almeida iO-

< uva d-- Sanguei confirma e aclara rada

como um rafv-iho de r rta tal.

Cora.nro Cale PUlw. qu> o* comunutaa

c ruamam de mrdrtiao em Utr<jR íalaoa Bravo-

Nu »ii<tn mal bravo Sei 
purque 

nAo reaa-

aumlu. NAo tale a prtia descascar ferldaa

tclhaa t> a d> i a la a Cafe para ilcaar A

h.atona um runw d.lcr>-nte, para muda.' o

j ti lio doa que rfco caludam ou nAo prnruram
c meandros doa fatoa e ficam perdurado»
» pon.aj» de ran.a Cafe Pl.ho dia e a ver-

u.de qui ja «• .. ha no »u livro, que rio

ll. maa vi rafrrlntias de quem podia ajulta-

lo»
iuàtrrj Qtnltltt-ar Na terdad». foi Mr a

alma oa lula a da vitdna. rafe rAo ae oml-

tiú. SAo doí» niTieatinoa predeatlnadoa nm

Juarca, do Ceara, outro. Ca fé Filho, do Hw

Oranda do Norta.

O B»laall a< .al viv.-ndo r ar orgamBardo

i >uiraa "" r prr> iirur.do fugir da • hafur-

ra da poiíti«Ti!?.« prrcia-v mald do qtie
r ea. outir a hatoria 'mplra e verídica

do» actia verdadeiro* lidem Dtr^r qtie nâo

tem m lidTtl * uma inf Aaua. temoa. doa

maior ea do mundo mito.

irihur ferreirn Filho

ma.» alio taior literário a hiaunao A m»*l-

va^Au do aru Urru como o prlprlo titulo esta

in -.cat.do e a Iu a de r.iaioa maiores pela
f ia<Ao das fron-elras. Hllio canta com ma-

r* ..a em vertos bem leito» acm t# eaaferoa

¦Ia m.xla maa USerto do furmaliamo ciaaslco,

.m grandes íaacaa daquela* campaonaa. ra-

traiandi. corr que a puermascle de alsuna

p-ietaa crlout<« inatsw a» apriMnta-lo-v na

l!.g:oria. tarei a de laaqai coofunAo noa fa-

toi da rioaaa blstdrta Brua taeròia DAo a4o

mitos aa, bomrria CTlstOvsm Pereira. SlHa

Pa.» os Pinto Bandeira. Borges So Canto Jo-
aa de Abreu Brnlo Oonçal as Oaorlo. Andra-
de Neves qur ae apreaentaai em tdda a sua

grandeaa. em tdda a aua belesa

Hélio Marianta. que as iam oooaervadu

na penumbra do inundo lltarino por IMaiulr

,_ rf>.'ia de mais tanto quanto ou roí s poa-

^uem tU m^ naa rrnJTquarroia pag.naa

de aru luro talhou um belo poema dos ten.-

po heróicos do Rio Oranda Algumaa aatro-

fea aao como pinturas murau da nosaa hlstô-

na tracaraltlndo iws a muda imprraaAo do

movimento <1« AC Ao miUUr doa noasos he-

i>, • Toiurm<». roow, amosirs cata sprevn-

U;A.. de Rafael Piau. Bandeira:

•Ali vem o Rafael
a frente doa aeua dra«v^a!

Ar sncando ralranhi» marcos
• tiantando novaa balisas
x-mprr adiaoU mala A fmite.
rrma-oando aa lnd«iaaa
ntremaa do Continente**

Anui hA poeaia haurtda nas mal* autSn-

tira» Icínica da historiografia gaúcha

llln-rlo IPmulalu (Itos 
"»• *¦") »_*n»

Sllco seta lano de lauta miaena e laoia por-
nr»a meamo um publico minoritário de

1'irtttadorta de m^u fèato e do feio êé reio-

< Ila nrí aa enir/as e n«aa» estro-uillnio. b-

ia farlu também de isiiu. guerra de lania

am ." a de tahto tclslltsriamo de tanta bur-

r , i,- ao s ratupadrl política Ourrra do

V.rtnam fiiat^a d«i Oriente Médio terroa-

rismo. int aaso Jc (.alsra grnocldlns aaaallos
a mAo armada lula» rsc ali B smirtaa maa-
rtuu rara» a pcsirar s m—mas bur-

rio a a» memaa mt*ertaa e aa meema* tmo-

nflé^a"

Pa/ multo trinpu uu< nAo leio pagina IAa
trr i i mo eaia do Oatar rer>nrno idén-

IP.. » deu no Pm da aegunda guerra O

povo i trtva ci^ruado de nivrtr dwatra^aa Ou-
ur e ter A Uters ura lambem dsarambara.
Kmtors sem s burr.cr-sgr a ivs de hoje O
t.-e*n i o cinema eram de cenas drmmAUras
P a tr m Aoaraceu um f lme americano dia

m ido -Vou are alway» tn mv heart" Tradu-

mo para H -mpee no a i roro An Knrefo
• • Cl pior da iarati'a Muiics nmiAntica O

I: loM 1-uta Amda hoje ae Ua a e asio-

t ia v mtaics

O q i- li» meu earo .Ocar. e muita ou:-

rica literária • multa ignoiAncla na Juvaa-
tude dmnorteada .

An flua* Veneza*

Joaquim Inojoao (Para ae "D.A.")

_ Njvsmevite do arquivo do poeta pernambucano Awtro-
C0*u S satírico JoAo-da-Rua-Nova. o -primeiro 

poeta era
f*rn* e oaao" a Impraaaionar a -Juventude 

Utararia' de N--
hemia» Oueiroa meatrr do Direito, hoje e qua nmta mr.a,
enviada de Ver.eaa, ha quaae vinte anos. revelava todo o aea
amor à "pneau nca e e pontAnea" do ami#o dlatant# • %
aaodade que e-'a aus*n<1a lhe causava:

.. 
* ~ Venera 10 de marco de 1990 — Meu raro Atatro:

Vene/a é um aonho t. prlo m^-noa. a rea!'dade que parece
um aoaho Nada do que aprrndl na hl»t«rla nem do que B

^ literatura, nem as rei atoa doa proaanna viajantes ro»
mo eu nada mr tinha podido dar um retrato ftet de Venem,
da aua prculuridade, d, stmo frrs diferente, que s envolva

atuei, qur arrvimoa e apalpamos dr<!umbrsdo> eomo s a-»
tiga a do apog«i da Rainha do Adr atiro dominando o W—
diterrânen e o Oriente e amealhando, com oa wnia mercado»
ree a >a aeu» d.«"* .-eqnloaos d. poder o ouro de tndu» os r-1-
naáos do mundo Ers pre- uo ver cuia aa proprlua o.hos E a<rd
cliegUM neste lindo arquipélago, depoia d- nos brev- tempo-
rada em Lauvanne e (!•. Monti Wuardo deaprrtel para S
por. .a de Vr rta para o romance qur ir • vrt. ra na* agu*.
d<a aeua ranau e noa cspttats dos aeua pai* Ua foi para vnrA,
aiea qur-m,. porta a m nha primeira lembrança — NAo prrvrei em Brron. que aq o morou no Palario Moi rnigo em a i-
tentieo gótico veneaiano nria no tmrneo Wagnr-, que aoul
escretini o -Tn tAo e laolda* no Pa lano Verdramin. Pen«*l
no meu purta da província a primeiro poeta em cama e oiao
com que mr d-fronin na Juvrntade literária que «a demaüi
eu aO ranhrcla a trava» da poerr.aa E lembrei-mr do JoAo-da
Rua-Nira da no*-a qjenda 

"A P^.lher.a" a rrrlota que a te.
r ai uladr do p<yto da ¦•llvetra e o talento dr Jo»e Prnar'a
<li-ram ao K • ifr por multoa ar.oi, cn»ndo uma fo-.tr dr vida
Üleram da qua! brotaram multoa velo crtitaUaos K'm lrm-
brei-me de você meu caro Aua'.ro, e da aua poeaia rica • ea*
printâne«. fazendo do Krcife e daa a *ua rtoa. daa .vuaa pontes e
daa ausa leria.t a moldura com que voei d«can'ava a- br aa
morr- aa r falia aatlra» rm tôrno doa -pottn»" d» rtd^de

W -e nAo sentia voeS drsembarcando da r»ta(A.> dr Vrn~>»
para uma gftndo^ r . h uttido de gdndola A porta do Din:e-
ll. um hotel acariciado p* ? m itf uaa* Ja imaeinou uma cidade
cons míds dentro dag ia. ioiiqu.- »d- ao iodo. constituída d«
lis llhai <que sto oa próprios bairrni'. de ISO snsls e ms te
de 100 poetes 

' Ja pensou nums ndsde onde sa russ eautem
a pensa para na p. leatras, e lodo o transporte do auis a feito
prlus rio»' Oma tidade -m automóveis aem carros de a pe-
cie alguma, tem Otubua sem gasolina, vm poeira aem ruídos*
L'ma rpladr toda no gSrirro da rua do Oividor1 Pois ala S
que e Venera Tfma pmfusAo de ruaa do Ouvidor, de parlo»
do Carmo, dr brr>M do Marrequim. atravi aaeds dr eanaia a
povoada dr glndolei romintir». e ehels dr palácios de asa-
lo gótico, de r*tllo bar- «o de eaUlo rrnascençs. ou da rn^e-
tura de todo» «a.- estilos — un» d< snttg-a nobras, da pode-
ISSSa Oulgr» ou ir» de nco< merc»d.*»-» de svei.tureiros na-
vegadwrra pgs todoa indicando a opulénria. o luxo e o fausta
dos grande» dias da Republica, que dominou a Europa e eor.i-
irulu a império Latino do Ocidente Só o PalV lo daa
iJodgra. a HaMllca de S Marcas e o Rulio — s totó nAo 4
ludo em Vrnns I sprisi o mais imponrnte e o mais spa»
rente — baatar.am para justificar uma viagem s'.é aqui —

B aa rendas dr Venria' E aa talaa a a afraacas dr Tlntorets
s Ticjsno smbot venezianas' — E as esculturas de Ssnsovl»
no e «ammlchelil? — O grandioso encontrou squl o seu tm-

pano. B prertio recuar um pouco noa s^-ulos. ate antas da

queda de Con tantlnop a e da <'.eaci>berta do ndvo caminho

para aa índia» para compreender qur Aatra canal» 1 ram as

irteruai do muivdo, e que foi o ouro de todos oa contlnen' ea

que oum rlu o fsusto e a grandeza que ainda sentimos e ria-

lumbraruoa noa melhore^ detalhai da cidad»- — Neate meio

«remo tumultuoso qua vivemaa. Venrsa nAo s uma UgAo nrm
¦¦¦»« advrrter. .a As teleldadaa da arietocraria ainda eatalcn-

ta | antea. um sinal de como os tempos mudam e de coma

a amblçAu poliu ra e a e*lr de poderio trnnlr.am por con Ou-

itr ao deaeapero e a decadência — Aqui. reataoi apenas aa

Trttl|lca de um grande poder. I aòfare aa marmórea a oa pòr»

flroa daa grandes farhaoaa s ml una ias veem-w oa prtaaieos

snOnona (V Coca-Cola oa panfletos político» antifascistas de

permeio a comunlcad.a doa oltima» surtos grevista» — Ve-

neasi aAo t. entretanto, uma ctdsde para rasa ordm Sa eaet»»-

dersçôe» B. antea. um recanto que obriga a mergulhar no

pagado. I foi dentro deaaaa evocações que %océ me ralo 4

lembrança, meu caro Aua tro. com todo • foemoso cortejo da

sua lumlnoaa t autentica poe la — Receba um afetuoso a*

braço do aeu. da cora çAo-Nehemias*.
— Ignoro atS onde Venera de 11 Alia Iria tm premi oeiar a

posta Austro-Costa. que preferiria, s todo o sntusiasmo éê

Nehemiaa Ouetrot o elogio de Oonçahraa Dias: — 'Sshre ter»

ra formos 4 Pernambuco Vrnesa Americana, transportada/

Rolante sóbre aa águas Amigo |4nlo le formou na Europa/

Oéniu melhor te deaprrtou somr.do A sombra doa roqueiro» .

Pouca Importava ao Urtco do Ratais qur oa aua -\etsem

Americana 
' 

nAo houvraar gandolaa para tranaporta-lo. nas

idas e vindas, ao -doce lar", lambam, corno a Danial. -aaa-

rir>ado Delaa ácuaa", ou que. ao lovéa de 111 UflAta ensusaa

apenas a do Pina. Igualmente um -prtprio Bairro";

que Austro-Costa amava mesmo acima doa canal» de Vena.

ia e suas ponte* e suaa gOndolas. ara o rio Capibmbe, env^*

vendo a cidade num abraço, de ternura era o seu rio "trmâ#

ur «onho a amor-, que s Veneaa de IA nAo pusula Igual

Memórias e outro* livro*

Mauro Hotm (Daa 
"D.A.")

I
sn irr — Agrad«v> ao aJmlraval cronlvta P»uK> famando

Crav .ro oa informe» publicado» em «aa Undl^alm»
-ponto de Kncuatro- sObia A»U aru pobr amigo «a PU -

lhe penr. o Ao pars melhor aeelarec«r um tracha^ ^

m amo. na rtmvrr» — n clamam »«mpre que falo multe Sa.

nrtsu — tenha feito alfum atropélo ©om aa pai a erma ^aa#

qul e»'A uma rulaa que eu nAo poderia ?
Amad fas-ae contwi :do s con, v»r d- ss Memorw ors a

pilmi.ro volume "elas <»S> dncoi 
"Hi-Mrla da Mtnba fn-

finca" satu em \9M Antsa. muiu» antas, o autor J4 era u»J

numa fam» "o c*>mo |urtata prof saor. a ecmrçar és Ifll. «

Psi-uliladr de Direito do Beclfe onde SS formara, lomalllta.

redator do Diário de Penwmbucu* ap-otaU Chave

SaWvnAo e ou<rra Escrito»" (IV1H "OrSo d» Areia» USlSi. A

I>u.ça sôbra o Abismo- (l«J>. 
-O Bapirlto dt Nosao Ternpo^,

romancl-t. Inceante» e Culpados <l»llt -O» Interl'seo da

Companhia" (1M3». nofli; 
"A Suara Aacansá > «ltn>. r*>^-

«ia»- .. ilSM), dlp4<msia. emba sador. npreeeivania «a

Brasil na ONTJ . .
Ora, dê um brasileiro dr tal atuação eitenaa a tiiWtwa

Uuran e maU de meto aaeul». de talento e eeraHidade. trteo#

e Imperturbadc» »'e a morte so» U anoa a que s rol oraram

a m ritgero no Amb to tis genltl dads eu nAr diria que -a

projetara iò dr qumte ano* pa^ cá EU o que «u d!tae ê

repito para o meu gíwto i*»'.'al atp»»ar de tdda a import-o ia

obra d» r-udi o d (íllbert. Amado fo' com a< "M mdiias qua

(le maa »f rm»u o» »ru» ei rs"rdlnArlo, tre itoa ia aoril» >r?

fj| com è-»e» llvn.» que lie melh r as enundeu pom oa gru.

po. vArtos d s Mlore» d» Urrua T>0rtu|u* a paio grande »an-

ttmanto de nda e 
pe 

a fdrea de comunicar a sMa, da faaa «a

flu r para a etern dsdr
— Ci-nversi puta ron veras, eaorev.- me N »on Aruda ' B m

Jardim P l orrgimtando quem vai votar em m m na eleicAc de

lti>e'ro na ABI.
Re«p>ndo-lhe «ei qu« um fr*'po de a»,-aem:cja trabalha a

met. favor ma» nAo mr parre* n r rto Bem elrgsnt uni a -

d ds o r.i»r mm a em tal ctrcun» Anr's O» que forsm cltat »

Etlo 

"Jornal d> Brs»l|- e pelo 
"O Olobi" e aqui tsmnem po.

IIçados nAo pr >rertrrem de informações da mmha parle

RIDI
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ftis oMtado repercussão t éetla-

rmféo d- tr Oetdtrtn 'rrrmtinn om**

é ntt do legiiUittis. Kttaéml, ét q*l
"para 

o* nolt loo. o« 'emp«> n«ur.

t tat oe métodos derem tcnmpanAor

rifa lro.u.ormoçdo t que a adapta-

çéo é realidade nartonal tt impõesn

como qur,te) • até ée tobrtn-tt*tnc a".

O adeo pretldeafe da ARSSA **axtt*ie

neita aettitnt ««.'!.«¦. .; a prtm ira

reunido da Xitrartea. Xtradtai. For

outro lado, oe ofcsernodoree acreditam

que mrlhoraráo ai relaçdei entre

p.irll«1.' pirrrn., r ban ...lu. lib » prt-

tldAnete, éo deputado Oetirto Oertnn-

' *.'• tmm****^!^*^ 9Mr*b':

___¦:.*¦ 
mm ^B^Uni

EM DESTAQUE

ABANA, qae WMMMM ao UttsUii>s

rs sdosl o Seattt sol vol faarr osota

O deputado tMeatino Oauior t***T-

tando os drtaltva da reo_tlaaeá.> da Se-

SS dr BB (ta Afropecuarla gau-

cha.

O tepatoda Vleto» rorc.w.. mttm

Ht.. . rnf Starta Maeatrt. presttratr

te smdlrsle ts I «»'r»r«. * ¦»••- »***•

re.le,,, «vou t_üe«r» ... . MMBJBg

pertsl «Sr HsMiscsr «So tual r o presl-

trate, aesta semsna

Sers du S dr outubro a poleatni qur

t • Joáo Drnllcr prolrrtra rm Brnto

OoncaJvra a eoo.ite dia prnet.oe da-

qu. s regiào

E -mt Islar rm areemos e____r«eU rr-

ris. rstoa miermede Sr qaa o mea .mi

g. Oat» Isgoadt »tolhe orrfrtle te

¦rata li—tolere. -+» 
,****'* 

''"*

... a aeptttada «atadastl peta MDB.

SMou Informado dr qur ..«.tinua o

íforontenlamento t»o ario do Diretoria

Etrcilive estadual

sar) qw oo a l
oaarter pata

O drptitado Ortario Cordaau ««. naa-

is «.miu faser um Imponente decur-

M no I rgislati*» Etiadusl. sohrr a «nus-

(to economiro do Biiado

Hera nr.ia «rmens a ra.regt tat

prepsslss poro s ron.irscso -to Centre

Aria.ints.ro ivo do MMM» s ser rasteira-

Ida ns Betro-Rta

O m Umbrrto Prrgnrr. oarrrtario de

Obras publicas »ai MMMBB com a

r. i-Tics-. do Crti.n Administrou» r

.Mui o aeu nume .-a-».. ¦ indrlrtrl-

mmtr como tua grandr HMMMM * ad-

minlatndnr publico

Toi .m. ér sa M.OI.S sr foi oesres-

•arta.

O deputado Os«sr Weeter.d »rtf trm
¦s-rrb-.a- 

grandr numrro de telrgrams..

««•*re o sus inir.s" s 1. qur terntcus rm

sgro-jy-ciarlo ie)am itirtne peU Catais-

«áo Ir Agricultura, oa qusl e o prssi-

EM PAUTA

O Srpatods Vsldta lm

tos. te SfOB eeteee ee,

vm em vtstu o _

ame t a era prtarlpeJ rv

data rlritarsl

D-putado lf Sptmnd...

do MDB em grandes otl-

vldodeo. » ¦ ... -¦*• ss

ro qu- r .m dus muran-

tes da Earrut.va Rsta

duol.

ms- prro^lda prla drpalsd.

ida, Um l*ii" ***** eslado *

tmmifetmíao* áa l.i*«»«

,on«iruir oa- l_s_ee»tarto

lados'rUl aa las'.lota dr

1—tisi.s. rrmiHs,** eai

««•liar nmt* srassns a*

Ii»'slsraes «I. Lobersle

rta do neote t aam. mo a.

,..,.. de rrlster-irrsl.

erpv Alfredo Hetmrtele.

«tet a aRtc*o ds arpais

da (Vts... t .riem. pars

a Eirra.lvo Eatadaal ds

IIIM 1. rrlrrA. parts-

snU' fet *brí'e para o

ma.emi.tsrr pr-irtroe...

Parabéns

Tat t,m-eai a rrgutrar

am minha mluna pas
enntt.rr * • sger.tee do

trtout. da salgada M .

tar aa pr 
'¦ '.* » d» tatis

qur andsm rm draa___a_a-

ds carrnrs -m possog t-

ros. ta **-t'i \tAt edade,

colocando «idos em pul-

O d-putodo Adolfo Pug

gino ortittnuo rutortoo

rtnn a oarta qoo lerrbeti

do mintatro j*_rt_os Pass*

r.nho na qaal o m tm->

lhr tlissr toe g 
"d 

pula

do * um entendido rm ma-

terta de pre» dtr.i-ia ru-

rtl"

rt ároatodW Alrts_a.tr.
tt<« hade reaeoartro-te aet-
le tlm Ar «nam n. Ceo

ino rea Rta Crrttsxtt. tmm

•rm famlllarra tpr».n

toa poro i.oiotor.

Cum ra estv o 
-Jorna.

do Brasil" ctv-rtToa fita-

trira o ciclo -tr imports.i-

trt conftráoctaa tdbrr pm

nslima... qu, loi naiiaede

na Pt'C

1».¦». u -r r,„„ m *So-

ouoo dr Brnto tioattl-

vro* Moila ."..«.. mta

,....... rrrrMde do prrlr -

Xa Até* t Petim* o d. ti-

irlers I a.-.r.t - » - in... de

t entar 4ta»rta MéAta*

p.e.

r t guntada )á tibraftd»
ttAts a promocáo da TV-

PIKAT1N! 
-Ci.mpecma-

t. drr.tr dr 1^1'r-

trtm.A. OrUt-t»

i.r, ms.... prvtstáraU a«

t...mMr,. i.,,.l.n.» re-

tre bmm ,¦¦:¦•* mta-

rt fcaB oanist.iKta oe rn-

«•nlra de tlr*»ta » Ca-

r.n.Msns. a. ..1.">I-n.

Mm imiti' Prmanoo

H< h pridrr -onllnus rrce-

iH-ndo flrgraroM dr Ioda

o inirrur. dr oprlut pors

qur ac ue o « r c»nd dsio

n.vammu b prrsldrnr.»

<U, J rkT »..Ub ét, UW

Orondr do Sui

Pr 

Afofe * domiruja. dia éa tr mo Kstàdti* Oltmptro port *tf»rur eom o

. **. (irrmio, que enf>, na do Cor.nttani - fsçs ape» s ar- a;»».<

amujo Serçic Torrei; tntcít o féça eom o Joeto Srrs*riat*o, ***V» que

m primcl-o lempo postamos ctfirir eom çotot. Vm b m _tu-m»nco tara leão*

A SEMANA PARLAMENTAR

À cidade um novo auditório
Prrpors-M- oom grande n. -.,. •*.

tjtts o layiAfim ootodunl para 
¦-.--..¦ -

t aru aodltdcto

Projetado drnir.. d<« moi« atolar

aor rninim o sttô.j dr Unhai do paU

tlt qur o ¦ r.a rr,,.,» o Parroupiltia - lera

¦m grandt objrtltm a alcançar, iu s.)a,

atmsiltuir-se na casa doa granara . -

táctil « ett - , culturoU de ntaao ta-»-

áo Quaae um subatltuto do secular Tea.

tro HSo Pedro náo tora ao dtm-naoet dr

ata .•-«.,•¦-. andto menim-

E a tmportánru '- * obiruvo a arr

akançado. rt.munu Ca novo idei. d«

cnatnKáo do sudltono rr-raU a flloao-

fta de ho)e do P«d« 1.- »¦!.-.«'u.. r pode

arr trodurido oom a citocao dr porte co

relatório do ,•-•.«¦•» Ootroldo OutOonlrli

mrmbro da Comt'aáo dr Obraa do Pois-

tto Parr 
-u.ri.a " 

O P " UgUlttlv»

neonirlta ho)r buscar a »ua tr.trtrac»" ca-

«a «rt maior com a aoctraladi a qur i— -

tt t tenros nu peedaa toaer-ae ronh'.

ddo m- n . a atuante, portlrtpanu. t -li.

dáiii e útil Como legttlnto ooru r a „

onaetoo do comunldadr a rom elao Identl-

ficado, drte ii .• «ar dlkrismrnU da «1-

éo * das r-»'. teesr. ér thdaa as camsdta

M sodeda^r Att «Itntflco lodo um pro-
•nn. de rrlsrA-r i-ubllros a aer deaen

volvido no snitldo dr ..mjrtsr ratltM o

ttorr ornado r respeitado o Pod-r f" «

mono do Povo O oudltdrto pisie trr ara

tnstntm-nto -" »¦ nrasr »-r •¦

Dentro, poi- dtaor aaqurmo partiu s

atuai sdm n --r»..s «o Lrtt>Utivo pat

um nroft • de oudltrno. ond- tast pre.

rltto hall de entrado btthn»re s—n

viam ...rc),,, ehaoetarta e •-¦-».. i«d

büro- 
-.n-.r'- • 'dak no -n'r m romnl*-

taa: potro ••• ¦ nlsteio rm SOO nol*ro-

naa: ar eondlel««nsi«o: ttt»Sira ns» Srret

dr ciiTOlsrSo nf'a'sr«, . »¦¦»,.-'¦«. para

espetamv« <1r '«Mio o grtjrro tet-tsu "*¦

fer*r-'«» r tr "trsa. r ngrearoa afm

Btélsii atot urtb:icn« com-miracára rtrl

aaa f 
-rm«'urs» recl'sU dr «-anto t d ¦'.«.

¦tarA-a r«p-'*niloe d» con'n rortl etne

tácnlos A. .'s-ro ton'o aniutas. outnta

enrrmbli- renerrtoa de oi«n r d-m«l«

SMaêrirrsrts'* ^-m-er«no m»»lrato 4. ttr-

tmmvt, o-niir-trs. com o'# t« ft^iros

C n«'S Stnds rl-> *)**" ***"** rn„\.

pam n«n -sra neol«r«o dr f 'm-o r r»'»-»..

«Iti..» -'•'•" d »>rrltta •«••¦-r*-««ár »

r 

aliás d-«-s »»r e«.t,. «« wn .

muno nii^sdoso oara que oo gra»»'

«rros que nionsrsm. t ootlltalam oU ogo-

rs aa deflcienriss M rqulpomento oluol

ne tom do Palácio Pa:rwj»1!ha nSo ar ra.

Presrnum.tite o aududrto uliraposs-^i

s tase dr aimpM raprcUtlva para a»»n>

«imsr-oo do dr ItBBBÍBlS uma «rt que oa

trabalhoe de imptanto^à» de om c b-rtu-

ra tstáo prálL-omente conclul«»ns enartan-

do que. logo apta ar im«-iem oa t/shamoa

rtnata de orrrmstarán
is.---. aaperto qur ». -'.s a ree.lta-

-ir. t eonvánlo a srr firmado r«n t As.

.oriacáo RK>.gratdrnv d- Impr-nsa me

dlanu o qusl essa entidade — d» mrrttS-

rio voh» com., elemento dtfu«or daa atltl-

a'»dr» i-i.iu'. «m nooso Ratado — po*-

mr» a peomuvw no tudltdrlo oa raaa pm-

..,.¦* oo mrsmo trmpo rtn qu- spott-t

ta lni«-taUv»ta ds Assembléia no rompo ml.

'lr*Rrf.ndc 
r»r,Tenm Já elaboradr dere

•á srr em brrtr asstntrtn pelo« presiden.
¦•rs Otário Orrmanr r Alhrrtn Andrr

ti t\t MM»

Por flm apenas «ano registro ar ro-

«oi<r aaatnalaavs s no»-o rs' rsnh ts anta

tnkiauva proi«ta ao Ugtstatlvo para tua
¦-<« 

uma 
• ¦ r • i« «Mre a aerasrU

l .*,.». « irm sido náo oòmnie polo

imprensa ooniu tombam por aulorMoaet

náo do largtatotivo i reeistraaaos na coluna

poisada oaUvras de it-n.-n» .r • s no-

«es caminhos qur tem trtlhad.. o Atoem-

M«a ao twom«r»rr rlcloa o conferántta» a-

lta St m-vlmer-ar -. mt ™_mlo«áso «si-»

etali

Vm pera» poram rotula afra aaaa

nota stlttdofe t^lolotlva: o raceato

Pol BrThante o Conferenc'» t*brr tro.

bt-tnaa »deta-rcon«*micoa do Ra'sd' t éa

Bt fia ma táo «i-ree«"»a mir o Ciclo Reo-

ntailco prnmocáo dr W-o nrgramsdo

ima ainda evtr máa toi tdtado pera •

provtmo ano rara toe ra fnfta da Owv

»r ¦ »• - «o r»tam sntes eolhld a

A *r*PA,'fA- '• pr>t< ti* " ¦* no** ¦ ,ri

trranela onenss nora assuntos da p«e»>»rta

r-» rore-e um evaetHo e MBBMa nm dea

VTd«r ei.s afvfadt prt-^los b Ctaits-*o

a. ,-¦¦¦¦„.. - »oe*em A~tt tatma

'...- I ais P. do Co

O que terá de dizer o Secretário J

da Administração sobre o aumento
A i ..in' »«i. de lervtvo Puhluo e l

sltteru is So.lt! «leu t tu ih.i« i M per-
limita, que tara ao »-. i.-t.n da Admlnlt-

tis«,.t.i ar Hálio Santos, qu iuiI.i .-•.•<• com*

ptrtcer a Aatemblela. Oa drpiitadoe da-

ae)tm tabrr

— Basta para ' • «..»»*-".». '

a) doa vtnclnisntoa doa .t-rvtdortt civta
t mllitarta >l<> I »t«

b) tlu MM. nrltlivo ao atM^iti tamlllar.
II — Aplkra^áo doa diapositivot Con«tl-

tu. n.n..i. rtte.rntc»
t) á GrttirctKáo por riaso da vttla.
b) áa vanttfcna Iftialt atr.btiuiat ao te-

fundo • .'» eterrido cimulatlt.imen-
te;

ei á talou/.,,a., do trm|» de «• ¦ \ -.
lando ain vltta a nature/a do traba-
Ih.»

III — RevUáo do atual ststrma de cla»sl-
tlcaekt, il«- «;inr» para i-orrliflr «a
tnat qut a «ua e*Bmtm*fm prátka
Um rtl.lrn. Ia.!..

IV — Retistu das I.I» .-••'. .i.«, i . d.i M.

Í'. 

r o Puhluo «to hstado . -I-.»

i 1.. alia, 1'nl.l .• ClVlt.

— Oratiflcstitat espttlt » ao M«»i«tc-

rto:

a) pelo etenicio rm luimr dedilkll

BMMM

bi p«U frequenila r apioteitanunto em

• ur««.t dr e«nc«lall/asa>. e apriteii,«,.i-

mento

VI — t..ii... iir MMMMi n«» c«a«» át

.. nirvil is.... dt- MtMM

VII — "t .lld... B.lriii.n-li.•!....« i'.«r.. tat lll-
ter a nlt'nia«,ao dot prrscs.ot ra-

litenkt t:

a) tontrsvio de ,i|»,,«riit.«d(»ri.»,

b) MBaBsBM du gi ütlili... a., adicional e

dat ¦mHmMBS de ftin«;ao e e»pe-

cUI:

c) n«imias.i" d>' pr«>tr»at»ra«..

ti) gradt» d<- trinrx» dt- »er\UO.

t) "tii:. .....o em boletim do D..ma

Ollti.il

___fflC551fllS3 IM«ttlo^1T| i^M 1 _______________¦_¦

%m\)gt^mM]à9Mmi

Esforço do BRDE para

desenvolver indústria
Cm » i » .!(«> dr d.-

vulgo.; daa vsDtagria ...

f!nsnnom-ntos prln linni

«em • ndo frito a ml?ro-r-

t rsrr do nirn t do Etlotl.

¦MBMB do l.r. - - 
do Aar .

(l So PúrUi A.«gre dsqur.<

Banh», pr 
• *« • JuOe Al •

tandr záchls Oa contei a

om o» indm.riau ae !si -n

a'.- -..-. 
d psintraa info.m«-

Utaa e aBJMMaai em nds-
dra-rhaves. rm que os < «n.i.-

dátoa a tlnan sm-1.' e ,-•-
d-m pedir «ocliir cim nta

lntnrmatr-se doa tonlogriu. i
iruTi.r v »•'' a r.i-.ns a

arr aetulds para .' i t fl-

nanctamtnU i>.« .»<i

i . • •«-.» iKnn- | itt la fa-

r»m - a.tae) * tro muu,ci-

p.as d ItsnbaKU Isu .«•»

( srt ., ir» ao Si. Taq «rt.
Noto Hsmir ¦. e Com,-1

B.m. dao quais parik-iparam
i- u ..'I iss dua mun. li. o

viunhae

Informou o tr Jaoe Záclua

que rrauilodut «<»m.i . ». -

tltivaa já tr flstroir. a r.'U

AM u, draaa u um.» da

UKi'1 atraias cx aumentu

do numero dr p-didoa de li-

i ii. .ani i: • i , .,)-. ét tts-

dus.roa daa r t-••** sMMtSg

t|..ts dinhriro

»-•¦¦.,»..- ...a. aa pr •

U. mao dr sus a»u_. i^ —

d.t ,, ar. Jost imi... — o m-

rtuainol do iri.rr««_r quase SM
i- ii. rxir.i. SBMattt das la-

emctadrs de tinanc meu r.- ,

qu« pude ornar pata tua ta-
'.-.ii N sso ntiettto nt. t

ap naa ».».«.- ot mduri' ss

dr Port At- o arreduris,

ms* la«or_rer a dro-avuiil-

menlo harnuJnt. u dr lodo >

ksiad... «U ai.: . . que JM

os rrt.(«-« irnhom os n-, • »«

vi>.rtun rtxlrs e ototonhom »

m «n.i» ben-t»oiis n ndo ag

n mmm recursta Or .,.,•.. go-

ternomrntal. i. eni ti irr

-sm,' r em brnetkio d uu».ut

o m. r.i dr industrias*
-Assim tglnd^ — prossegue

aqueir dirr.w tk M —

ritomaa a,'udand< . 
¦—.,,.ar.-

t.çao dr um ma ae * ma : • -

ti<-irr.tr parqu. industria <-u

ixo-to Essd . .. «J de g.tsr

maior numrro dr rmpreg.s

d- criar b ne o nqurtoa O-

mo a destlraKáa. dr recurt«

t derolt ptsrxx o SRtlE * [>M-

portltalial sus flnonriomrtiti*

(t.nced du quoi.lo atais a-

i. arro.» .1 • '•¦ ¦ na mr'.lv>

ria do porque mrtutrtal d.

• mt. lUUdo vrr-m s -s<s

srt mau ímhelio p«»r» op

oor 
"

lambrou a'ruu tua trnao

aMOmm éo B!U>I pare a
r -rs, aaln áa twtnciomrn.t*

s sprt^» r.láKáO t> jwi'r' *

trr-nleos esta oonálr Boi«»

contribuindo par» o epetf—

caamento técnico dao rmpre.

•as o parunlo a tum-tiit

do ornduuvtdadr

Parti, ipneA,, r

jurni txrurnurri

__kiarr<- u o sr Jost ItM a

que gg a.r fundos mais pr.su

rt'.e prlo com»JO industria.

nu n, iu. i . »áo o PINAM!

. PIPEME. o flNEIlOS r o

PfNUrHO. embors t_sjs ain-

dá mtittoo out • r curvai ps-
ra fins '«i -• •' • * O Pm A

fctK destina-a- s »i'. •» dr

msquinoa r rqu.pam ¦ •• * r>

KlffMt «Tbir.i-. otend i s

prtTurnos o audtoa mi, lm
O PINBROS Pundo do P-
r.si . m—-,-.-> S >' qu-na Bm-

preso d» Bln Cirande do Sul'

mat- te, rtn r sr. Estsdu •

. c nsUtllIdt r r.g-«,r rr ¦

por recursos do BKDt. átrs-

vos rto A/r- s gaúcha. O

Pt NHUHI Puna. de Deam
velttmrnto do R . (irandr to

BaD i» um uve o stend-m Sto
o átivldsdrs tnnuo.ila s i r

r.É •• e*TM]iM<)nitt* n ¦ fun-
dos M-rmoM d- rj-.r o PR. 

¦•

a ag nu. Como o anterior •>»

«Governo do Estado do Rio G onda do Sul

ÍDccrrUria tlr I -t.i.l.» iln* NAfjksÚm

tia \.lniiiii-tr;iri"ii.

DIVISÃO DE SEIECAO E APERFEIÇOAMENTO

CONCURSOS
IMHtKOrt
C tat - Técnico em leoa ma e PT.sr.çsa de

IH a S-ltVt» Edtul pubn.-sdo no Dtánr Ofic si d-

•-•••
O tM — Auallitr d- Adm'n'str»c«to «ir l.-á a

is-lo-st Bdltal publlrsrto no D tr , Oflra. rt- lt • »•»

C Ul - Natiiralsts rt- '10 a t-tt-S» Idiul a

are mibt;-»d . n» Diário Oficial.

SltltlAtAO

C Ul - E.-ot»om'Jrto du. IS-IO-St ás • h rta

Prova do BcoBomai r áa lt horaa .Pro» «a d **-"*}•*¦

rira e d- Progreatacá.- tia setor Ptlbliti. na noc-dode

de t-n mio t nia ct-rt Vltorlno Mi Capttal

asvtaAO or paovta
r SU — S-_r-ar J r*-o'a: dr I « 11-10-SI

r- Ut — Blblioterarlo dr 1 a 10-10-St ISBSM

eodn por ter taldo eom it .«rr^w

C |» — I B O A . Bng o AgrOtvm». de 1. a

tio «a rrepubl r»d.. >m vuta do alteracin do mUru

dr julgamento da prova M lltuloav

ptyv» Alegr». » de «trutubto de ISáS

OINA CASIABtKI MABqlTS

Olretor áo l-i.i.«» «to SrtroVo e Ap rletç—«.rn»»

0)MI'AMII\ FIAÇÃO | rumos

KMtTO ÜaECsWWE
totar ..vtaisaoti

ASSEMBLÉIA GERAI EXTRAORDINÁRIA

Otmma mm Sr» á.. SMMl d* COMPANHIA

plACÁoTlíriDOS Hrtl'I.1 A1KORKNKK ir'''ir. 
£«_s_r«s«. 5£«

*T r» ém'» " nr.'* ' ituáro j» aotWSMMM

»_• tt .i-ntei lw«a» a tlm de dr.ib-rsr «Obre o rrsu. s«.

íl «_*_!_, monríaru do anto _nu»bUlaad.. a easuntoe

mmmmTmmãm .Wbm rte SB ^^ • SS
çto eetatuiam

Fttbi A.rtrr 1 o dt tri'sibrrts le lie»

M,,..i..l 0 ttBaét Bre*

l--«-..., I. PrlOlI» Será

(?.-!» «e,| ds 1 onha M ,.

PRONTO SOCORRO

INFANTIL

mantém cOBVênlM com:

IPEPATRONAL INPS

SASSE.GBOEB.

Medico Pmdiatra

• m plantêa pormartonto

tmm 85-22-22

«^S
J

Radio Portátil TRANSPOLAR 6

ptlhat. 2 lanas de onda snltna

tnttrnt t ttlescopics controle l<

automático dt volume Rtndimtn- A

A manmo t consumo mínimo *

Radio dt Bolso MIMO • 3 pilhas
tipo Isptsees. susvt varit<ao de

volumt maior slcance MIMO. o

pequeno gigante em tonar idade

JELEUN1Ã0;/Un.d
itttia gus
sa o tututa.

t-.n.tona mi Ri- Orande '.-

Sul. «..oi MgBsa or^amrn.»-

rios da agánrit rstsdual.

Lm t- d.a tasre MMa-
m nns a rotr ts» mun-tar »

t prevtsm-n-r tisds. de mn

do a que o Inrimrrtaltsta 
po»

¦a ralrular nm sn"r«nrier.

rie o montor.tr dr tua rir t-

ds

Os projeto* fir.sr.nn _¦>•

(--ntaro «-om • partir.pa^ao
dna fundna d» nae o BKH1 ?

agrntr. «om ren.rsna do pn

prio Bonro «as tosaa mats

tasitas que os Cr, m r— • ¦

privado d- eaptuitt. o (M
rtptlra a intenso prr. ..

fln»nrlsmrn'oa d BKDf l

ainda o :«sru< ipsrso áa est-

presa «olntante

INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDÊNCIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
t

fcVOO DE (.OVOKKÍXIV

A i .-rrtfTu.-.t. De íl-rvlços O rsl, r Pattlmòr.l., te-

n-ir.f. aem :n rrrs».w1 •« q\»r. no Onip. d., M»t-r1'l

Rua Jrn.nmo Cílh.) I.um ro ll.l Ito sn-sr. talo 6. tf *

tit r no a» SBattC .tirilrodos. «rrá. *tsrr'-i. a- pr-p- •'«

rriuitaa Ss s guinte* rrwieorr^n. la-

Mn RATA HORA ESPtttl

o* a. os II * »no Kx-^içA, nss -«bras

c^nttruçá • M Ai*nrl» •

IS*** nt cidade 1- 050RI"

t1'M 10 I! ¦ •' Ptene-a. rts- tbros dr

cs-»s**TStrio it Atrn. a «i

IVP5 rv. rt'«d- de *«,V \

rosa

tlt Ed-toi. «mpleiot a dimtU ir.forma<«^et poderá^

ter eatldoa no endrrfço alm»

GOMPANMA «HAÇAO I TECDMM

PÒKTO UsEClEWE
t-SáMBItlt t.r Rtl ..Kl.isti.i.

ASSEMBLÉIA GERAI ORDINÁRIA

C nvidsm.e oo. «r« Aeles.faAs os rt»lktPA!«Hl A

P1AÇAO C TtCíDOH 1-rtRTO AUdRCB.SK s sr r-unl

r-m rm Ass.mblela O-ral O-lináta na te.|e «orial á

Ruo Voluntário, rts Pitria n 1 OS» nesta Capits, no dia

23 -tin-r e BSVtl rtr outubro 0o rorrrnte ano t» I .n

»-i horas s fim rir dellbrrar .rtt»r ¦ R-stórto ds Dir».

torta Bsltnç O rs! da Pott-dad Con.t Ce lu..-— e

Prrrtss r Pornrr do r nselho Platsl reloritne ao tBSftl

M «oria! rnfrrad.1 rrr JO dr tunho de ItM. orm s.»»m

,r ib^rar irrtbrr a's<intar ron». uurntes tB rorTrlatos »: .

grr o Conarlho n«r»I e fixar ts p:o»m- > drite r rta Di

retor*.
Porto Aaagrr I o de outuoro •> la»

t.r..hai d. Prtmt. i» •

lm--- dl Prlml., B-ek

BPMSM Itertiw ds t onhá Beeá

t>-rrb'rea

Para a
Super Rádio Tupi

qualquer hora
é hora!

póíSÊíõtur

Dia e noite

Noite <• dia

sempre *n seu lado* SUI

SUPCR-RÀDIO TUPI

00 RIO-DE «JANEIRO

s iiion.a«icTi d<- carioca para ioda a gente bt-asaietfe

• mo mm Ontot BBBM *t 1' «S BB O Ceu»

UUf A DIARIAMf NTf

pelo RADIO FARROUPILHA

'0 O REPÓRTER FEDERAL

«.M .Ifc^tÇO OC UTiLiDAOt PCbuCA OA

CIA FEDERAL DE

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
llAamMUT» IWIMTIII ItMMIttlMi',

e
mrJ *~ -'

C *jm*j idéia que vaie milhoè$$$ mw

MMtSaitiv-taaaH • » r^^BB^^B^^BBBBBBMM^*^^,!^^^^^^^»^^^^^^-^^^^!^^^^^^^^

mttiài, mim
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EcotiOitiio fc Fhmiifo** E IMA MOVA MÀOIIM U.RlCOI.A

PArto M. L-r, - SIO 1069

MODIFICAÇÕES .li PARA 1970

NOS JNCEN/ll CS A INSUMOS
BIO. 4 <Mrridl..naIi — O Conaellio Mnmisno Nacional

li começou a estudar a» iin»iitlr ..¦<"»•*. que dt-veráo ttt ln-
t redunda», s partir de 1IT70, no »lsirma dr iro-entlvn* crln-
dot prln Ft NFKRTII. iKuikli» de Frrtlllatit.ai.

Pelo Derreto n AS #• de 4 do .orreii».- foi priiiri»Ka-
do pars 31 de Julho du prt.xni» ano o pru/n d. tltir ,.Si» ds-
quile Pundo. Um tando o atual ilstetna do subsidio» «o»
financiamento* contratados ali o próximo dia .11 «1» rir-
sambro

O dot-uirtento ttt: pul* ainda qur d«»r. vnnte < bert
ao Conselho • formulação ds poli lis dr e«tlmtil<>. flnsn-
atiro* so emprego d»- nisiimo» .-iplrnvt-1» n .tgrlmlt.irr

A der sio saatgurs o »tib»idi» tis» doprsn» han. ;rU»
fSlatltaS i lotilidade di prrlrxlo Bgri<-«l.-> f«t» prln lj*'s
rulttirsa a ser.n. l.irm.da» neste tnir o i«r tvrimjvs-a.

Considerando ainda qur t* foram tamvm f «aBoi os

preço* minttno» para o» prndutis. tgrlrol»- v.tt *anm a n-

paro. s Oerv*n.!n J.- Coordenava d» Cnédl;.* Rural e In-
dusttlal do Bbjvo Central rst_ solVivnfr aoa bsnco*
«-flm*rr*lals qu» pro.ur.-tn f.lvagusrdir a 

"* ** '*Wt-l • dm

ron<»s»»o doa flnantlsitirn'«si de cnst k» da «*-tr***B*rs.

B fim dr ev tar stras * e dintintiiçi-ie» pot plantio» f*»'e

ano e «*on».-qtientc reduçAe* nu -«Ira rtrvlr-ur»

Etcltrere amd.i. que tendo em vi»tit 1 tt rrtintincia

dt qur o tnibaldto abrange apenas a. opera, Ae» refln»n-

«tada» naquela Oerenr-I.i. e de t«*ida n ronv-nt*nrla qur o«

banco» rrtervcm a parcela m-r-ea-aria d<» orrrentua' 1

suai dlsponib.Iliitdis de limite Junto no FNWR es«-r-t"i*a*

Integração Universidade-lnd«is^ria
É| pí"<ju:s* 

•¦«.tu*» % p"_*lbtii.
ct»i_i dt .-:»».io uiuvrrs! ir 1
lia» lr.du.sln.» . a Ititrgrav*.
o,»» r4ta*iartiH tt» r _» p-
n.» nsl apo» » itmdu çio O

ir Álvaro G Bttgai de.-ae.-u.
ria oportunlJad ¦ que o este»
ri. (Te unlvrr-'tarl ¦ tia. .1 -

dUttrla ert *r» ¦ tnttid* d1*.
laneis que ext»t b..je rntr* s
ISgtM t s pr.ll» a um* t*t

que o. JJtfn» formad,»» ai»
«aalemiramrr.ii prrteit"». nio

p..»*umdo. porem. qu»lqacr
prat'r* pn.fti.ltviL n*bi -

rad.» o projeto de p. iquia.
»*re ,, me»mo rnv.aCo par*
a Gu-.--.abar», p»ra aprov»-.
U * Direçio «ntr». do
IKL, que po»leri <u*tear

grand. parte Ja et cuçic A-
tultm-r. e eitio «*r»d_ ta-ru.
lado. ramo projet»*. 01 qu*U
putlrrfc, wr m-.ú.. m:..- ao t»*
tado E>t**i,> tia f-..i 1 r »
Petu-ulm da demanda tf pro-
f.»»li na:» dr nlvrl . .,, -i *.

luirnambi., naronal dr »-
prrfeii,'o»inrrUi pri.fi» -.onil;

Imtro de tio»-un.< .!».«¦¦ tée.
-.ir». • C-ní tim dr pr >»
MatMa es r.t.t- . , nas U-
merrtda-r*

i.i nir «Ir
ineniot de
ma de Inc.
r emane»

• t ti.i.in a i.|arr.,,..»¦» de ruiteio. para fina,„ 1,
Irâ , do* itiMinin ..ln. i... dn _***_ .«.*_-

T:unb.in riistBca. de a,- uttliraren». as o
o Im.tat rle recurau» da mura orlgrm,

ls » coiihi o* il mt iplinatln* 
pslg R Mluçio n.* St do BT.

psra compiemrntar o credito destinado ao atendimento
.'.» dentai» dispesa* d* .niras-afra.

IkaUesi-»» na »•-».< r.» »>

aat I*ií_rtri_* • Aufmblia

Orral ds Crli_,io d* Rrvf -

aentaçio Regi"'-»! 00 In»' -

tuto nrvaldo 1 - •'¦ ¦ qu* t man •

txto p*l* Conl deriçio N«-

«.•nal da Induitr.»». se u

PENAI * pelo SESI PartlciM-

ram da Ar. ritverv*» rept- -

aenten-e» .- PTITUi». MENU

a SEbl. datarandu v- a ai-
rAlada do» trm Alt-ro C. S.«-

raa. «to-preiMMnU d* CIEBl.S

a do Orntro d* 1 •-.-». .

Emp lae-Eae-Ha. * do ar P.
vai 

'o 
Uope» rrprarntante o»

p ¦•-A Qrral do Institui 1

Etrraldo UxU i r.. - r... do
Instituto ias* i»:lptilar *
Urra inlcteiiv*. proplciaoju-
Bm S nu. -dr.- la.-» ripecla-
BaaS» dentro ao -nru, unlv-r-
*l'ina Con a :_.,¦_:. _.v» do
..o. ie nfian-j io L E L.. o
quarto a rxlitir Bo pai», d»
um* arl* de 71. ar» puaaita,
a -raluaçso Sr r»jnvtnio ent:-

Ílnrtltu'* 
• a rrdrrmqtos di.t

ndúitnai. eom o »i,rxvr:ia-
manto d* _ifr*.«.'.rii .-.. te»
BB—MÉt P lo Ccairo dr It -
tegraçic .Cmprt 1 i.vo;. ri-
aaado s —Ht a* , 

¦ ¦ «

SITOI! IRROYIÁIW Y/ti

MM lll/. (tt. ASMIAUA
BIO « «MrriJiunslt — O ministro doa Tr»n*-

portes, cornn 1 Marli» Aodrrarra. rtn recente re-
latdrlo. infornt,. qur rm o 10 frenu-» Ba tr»b»lrt..
Irrrovlarlo no Bra.ll aqtielr órgAi» cumpriu cem

por cento de suss * iridade* rom res-urso* prô-
prtas « orçBit»ent..r:r>» fiis.in.1o que foram tat—
¦-tfadss em fluto acelera»! e snetiss d--** pro-
xra*ntç<V» nio atlnglnm Idêntica rtti.vçio

Ür arorrlo com o» d»:lf»» apmtsdoa no reis-
tdno. a» meia» frrrovlSrla» du prrgrama prefe-
retvtal de obr..» t-ntimndn pelo zovérn ¦ de Cnata
r Siltn. foram a «*onclus/»o d» ttnlflcaçio e re-
ntotlrlsi-iir* r«o« trsntportr.» tronrri* s*-«undirios
rsiaduB s. Punir Juiaelro-I'. trollna n* Bahia s
o trecho Dom Prdr.to-I.leramen!o no Rio Grand*
do Sul

Mait sdltn-e. cttstn os dado» oficiais do Mi-
nt»'terto do* Transportes que n*d.» mm t da 4t
in lhoes d>> rni/rlros novn.» fora-n apl rados. o-
rlundo» ilr trori-litn.içois orçamentirla» e por•«-•• .tu,.-ti- -o de rr.ri-as prdprlas s de opera.-io
de credito mal* IR milhfits d* cruSBlr 1 novo*,
elevando o Klohal das receitas ds t*nl_o * pro-
nru-» apl tSSBS, a m.n dr «M mlhne* nrm» Para
!*>.-. o. ri-r.irt.oa »ofrrr..m um acrevctmn da lm-

portincla o que postlbiütou u-n retnanejanirnto
dot pian » a cumprir, pcrmlt ndo-lhe s exptnsi»
em obr.» prlortiiiss qu«. em funçio da rarett-
r.m ele recurso* nio haviam s do pr gramada»

A execução financeira do período dr IMt na
parte relativa ao» pagamento* tear sua realtea-
çio moldada no cr nograma de detatnbdlao pre-
viamcnte rlaborado • aprovado, observada» aa
poaterlorrt revistVr» decorrentet ds mod ncaçô_s
surgidas no próprio _Tv___nlo da UnlAo.

4l.l\1E\TOS PARA ANIMAIS

Controle de qualidade tem curso
Sera m-ri«l-. no «r . •- »

«Bs U do eerraotr i* toso
marai. na antig» «d.- St
r*VC. um rurao i0bra "Con

*__\\m àr (-V.-- rui ln-
dtatn», promovido p Io Cru-
teo de Bit,,.l.a d» Admlt..--
tfaçio » _ri.r-i._- dt KT
Bate cun_ abordar* tmi_

-,,, atetodi» d- c ntt-01.
tOodge m Hrnlnt Mllltet
Standard, por gabarito* -•
eatudua comiaraUt.» dr cor -
teile d, qualidade dead v
m-u» _„-*,-» ate * m-cAnic»
d* pr-cuio tnd.cn d t ¦,,
rina» | rrla«Ao do Cnntrn'
d* Qu»ll_*dr toa ne d m»
orgio» d» -*»;, ... tom no-
ato rom o raerrado.

O -T-. , art - - -.rado

t»r!o »n»-nhriro An* Io A. C
M»rq_r» r*»poi-»»trl prU
f>rp»rtamrnto d Contrnir d*
(t-ialiSaiir d» I>vie»o a En-

grnl,»r.a Induitr'»! do Urupo
W»llig. , comu!!. r nk mat
rta. d- vara* -mpiMai 

t»u-
rluu O eng o Ângelo Mar-
«iu.» realirou raria iitag. u
•Obr» a mattria de »u» n-
í»rcull<«t*u, I -nd. thrf.ad
inrluuvr. * t ter dr c g rte
tllferrnt'» rui|»rt »• p*uli4-
tes e latlrlnu»

A» :t.»<-rt.-í»-_ iít»»i »brrt.»
n* p.»r*ri» d* antiga »eu •

d* PLT A» hSBB «erio i»
-egutida». quarta, e BBB-
!-:ra durLnie dua • m»- »t
«Vr» fimieido -nat r •! dd».
Hi-o • omiiirmdo 6a BeqUro-

.*sS^| ^*W H W

¦_____H _____________[' _____ ¦

Minuano S.A.
Nm ult.» s Máquina» \unr«»la.

1 
*. 

issey-Ferguscn do Brasil S.A.
In.lu-lri.t i- ( .nin r«-i«i

COMUNICAM

qut* em Anst-nibliia .,tral «l« I «i. nutubro «i« l-»><i*>. MINI \>() >. A - V HU -

LOS 1 MÀQUBUS ACKÍÇ0LA8 hwtrporousr ã nota MASSEV-FKRGl'SON
DO BRASIL S. A. - INIHSTRIA K COMÍKCIO, M«a-___{li eeemmà que ap»
rs rrúnr aob uma só Militiinialrat ân, Mot olritr Máquina* ?• Molorm I t«l.i. Trrrsl S.
A. - MáquinuB Af-rirtilas. Minuano S. A. - Vvfrulos i* Máquinas igricolas r Mas-
Mjr-Ffi»*UMjn 1I0 Brasil S. A. - liulúairia •• ..«.nn-n-io. fábrica dr tralortM.

A op_nr*áo intliinlrial «lo Kio Grande do Sul - 
qm- continuará btii normal

rrlarionamrnto rom liam «»-, fornr. nlori* i* «li«nl« » - li rã na sua dirrrão ntra] e
adminintrati.a, r«-a|H*< tivann nl.-. o aag*. id*_t \dama *• o ar. I»an-y |ga| \1110ri1n

O ara. Oilo Osear S< iiuiill «• Krnani BcIm r.»r.ini . I, il„. |.irf|ort> tlt* iiov.i
.MASSEY FKR(;i)SO> IM) BK ASII S V. - IM)I SI RIA E <(»MÍ Kl IO. ,.„„ «..Ir
cm São Paulo.

Í-bIc plano dc inli-prurão risa o aprIntoramculo »• a rrprriaHtBtio tia linha
de produto* Manai-*. Kir^uxui 110 paia. il. nlr.i Ja maia avançada liVnira. racio-
nali»i<*ão c ti-onomia dr rtialoa. >

«Compõem a nota l.iri-ioria da M \SSK. . KK.,1 SON DO BRASII. S. A. -
INDÚSTRIA F OOMÉBCIO, ob nm. J. A. Engelbrechl - diretor -{rrc«ir Kcral, lio
Soares Nogueira. I>lin dc lolnlo |'i_a r Alm. i.la Filho. J. M. Pinheiro Ndo.
Oilo Oscar Schmitt e F.rnani Brh«

_^__l__________^^______í _PC*^^^^^ 'mmmmmm-^ 4 **ammrmm

W^Kj^^^^^mmmmW^-
o**st^'*\ri_w Tífc

m\m\\\\\\fj^^^NSÊm*r

CatXSUfSSSUÍ tS» r^tt':r^xa;;\_;;.'^^^ - — '-• * *m

Agricultores que trabalham para
alimentar 55 milhões de pessoas

"*rndu*tr
•ott*ts mtrt __
-<*rt.» proMem* Ao •¦*¦..
.nu .,.»-.., deaa» »r .

- moniaaiia» A st •>

terra-

ano» a» »*nrult-ire. brt.ncog deparam com s'.« de al.m -riar ii ni I <
i mm.-, a para tente» bra a» t. im pai» dr . x

*_f *_ 
ggbBBl «-* «C«-nia repre-ent.

»*n SO 000 «» u, airra dr terra ma*¦ «uped» ->.r ridadet. aldrla* flore.»
...... por mu-.- lado on*»ui Itt asa mn**t£_m** Um- mm***» de 10 ro. uo d, p,.,».Todo »no t»mbrir. c*roa de Ttr 

'te

SS*Sf 2 
*-*'••-*-'«-"'»•« «a» atassa , . «cio d» mai. perdia» f.brt.a.» ra***. r»,.4*» , ,, 

"to.

«i"*»m . terra mm., a. ,,.ud."i
HISTÓRIA Ml Ml f ss,# tt.n,t oi. t

ll* agora cerra de 77» ooo agrtcu.t. -.-» ou, nriasii  ¦

grictila* * tsot tno tl. pr,.»,»-» _ ni.tu» «.aniça prnd-utl» «petia. um terço da» i.r,. 
'- 

,'.., 
',, 

, ,

atrrV" *". 
^"^1-úad.oi ^tZmZ

^T^Tj^-^^^-STla • i- • ',-'¦ M^Sa-i,
f * m ** *' "Jfçad'' " "n*-jr,« a-a^-a * «i-I^El

A Ori.Brrtenba gaate r*rc» d. ISiiMIM B llbr»r»terlin.t *nti*,_im> na unp_".»cS«, S* teu proB-tea ma*.,

m^LTÍÍ 
*****' ***** ' ou,r-* '"* nlrnms^eStom*

t»«tetB irr cultiv-ta» ,., ,.1, ajem dr ..ror m.niri«7V m-

Ma* e ¦ eafnrro* cl.» »s-rlcultoer» Sr».At ina nor _mtem
mta o paa nma «-.,.,..-,_ »lr m'.lhr>» Se libra* r..:„i„t_. g
ima rerdadrir» hi«u»rta d* «mo, i»»rtuMjirm*ni, no. al-"m<a JO »n— prnnd.i em qua o» **r.<-uSiur.., duplltaram a. 'tar.t.fladr de altni-ti n. ; —diu»,Io» «r.- *!m. i.ie
fROlHÇAO IKl*irlTI

t»t» n* manrtra «a qur a» Bgn»ali_rt* aderi
o a revoluçio ... t»,a»*uine - r ado.a
, Cl. nMí.ru» * |.»l. ,«iu» ,mt% íumrll a-

Para r-ai jar '.tto t-m protii»c-»j *tui toi urr.
•»or prratuti.aiade da tr^T, dí,, .ntmlu brST

maior
,u~0|»ri»«i «gricuitor».

tma- objetivo foi «ungido srs.
dem-t-cAo ür.-*, adrua ata Btflb
•radia rm -<i.i»»pam-nto* dr traça,-»
obrs

S mr, ai.iaaçe.» • i i

n.mal * . "».i* aito.tte.

õtm vi/, i ii uo* i»*tr mu m
O tetoe mau Importante do programa d.* mr»ai__u;ao loitehri o uni difundido do tr.tor qur aira. d* prr»tK»í^ria»larj» rm u-ti» . pr,i»....Bdr. tncmuva o u*. u, \*\^_^*_7.

,«mente* »«Ocote« uo* mau variado» tipu* * par* mau dl-

»l : úo , «alu. .

oitir*,»nun a um. I
.am mui - .
a peodutAo

A» ctfrmi, l__-m p»r - 1- Itt* a» (aarntb». .in «rral pr..-
du.iam um total dr Itm »•». »i»tu ».t. yot ano de cante Bu-
rlBB iuu» • ovina Agura protlu .in 1 ílt tt» •¦—rrr*-- Bor
klH»

¦ I..I-, tu» f».'i.Do u_,u dr -_o aos. m IW ,-r. mrno. de Iu ono hoje rnqui-te qu- o n_m-rt.ss BMana stuststSB imn *»» no., „« _- . r*n**dr ,lm tr*wí
pars rada aarrirlo -mpr^tído n. uidjitrt*

Tudo o *no u« «•». -ii»..r- hrifimco* taitam mai» de ma
niilhto dr llbr** .'.irn.i...- im nova» maquina» »gr_o'.«. »ie«
.i. M mlllt.tr» de llbr*» r»irr!in_» rm crjtr__tti»*i para mani*-

Ar pruprimiadr» pRrurna* dmiau par» p.t-,.t.rero um in-
n-t .o em m-quina». rruiuram-e * loimarum. tindicaios

__ -^-r"-.9"""0 
°" r'm° -™**~*-*" «f»»drm •• r. te

«1» aquirltio «Ma maquin..- ._ ,n s,-n„ o «ru _»..
A twntiria terra toi mau feril p.!o uso de equ.pam t.lo d*

rrig»e»o * o rmprsgo maciço de .¦ ntoiuntr» »r»ifltt»u Ot »-
<rk-ulk_r, briteru.u» i»* atn c#re* dr 21,, imiti-, dr Uma*
ratmina» por ano rm i»i« trrttli_antr*. pr.*,.i er*. qar etm.
SSafgai rt-nprraadc* rm » .'a da» toamr- . Mtr.,

O SH ••**-*¦. 
IO\TI>LA

Novo* gflSBIUt quimera tem tendo u-.o.» com »uce_te
• .fr.nat- i nutri» , i..-r.ai qur afetam a» . .Ilt-ita» ccaB

.» cnniequrntr autnrni». tl. uroduen.»
IB ri-ti'.._ta.» i*ni, r»'. ;>l»n-, ,.* mrio u.- i»i.t_tdo_»

..n,»o qur produrm mal r ,a«, mai» naawnt** »» doença*
Tr.fatüi.» irnielhante to irlrçio rraulUiu rui ta.nli».' qut

^_»ni cvtrc» dr joi u»o» por ^no. comparad». t_n- tot etn UMi;
• a-.* qur prt.itiaiiu St. i«r .nte mai» dr Irtte r boti qu- pes-
,• rtt,.nam mau cam*

n.i d* w-i-.¦ . ........ ...iti.iiuar» a »ular a bh-
.n.» .,,.. o». u«.iiu.t.ai» u.taititn. it-Alrinuarrm * Uilmuli»
cer-tn m-u» metodia d- traballin Com » ra.pulatio bntinica

r»f, produtor mói et Jr alimentos para _~t~ur_i ».»• - d
se. largado petio Dts-J C,utttrbrul/a Udm Ja 0'tl-Brrlc
rt»ra Te-t eapa. ala.fr ét r^dmtçdo de 1} i_ntla.ta.s pot

hora e amste ts — oso". em, tn_dM>-> a*fdftrt>

Consumo de pescado no Brasil e
humano

no mu nde
Rm todo s mundo, s utili-

-.1 > de rrlelci» ;...,».
d»» * luprrgrlada. par» ton-
ruma M Iti ou r.-iiaur.iii.»

intliMtrt»,. gat.iia n.a_ dr*-
1-. Nta

de pul *lrtnpt»i
o .' -Ilu MlUBl -J»T ... . .

atm.- tipo dr prepancóe* a-
luurntertt * . «• * tt t
tm levaiiuuurtilu ali t- ...
miu ohmUuu sas * induateia

iie »uprtv»4i--*lail-» rrptc
•«ii. .ui. n.-a. _n."-lo tlr I. .-»'.

SM» la.l... I. t|rV I ... |„, ,

t I7>»S L-lKa-s St ;iura»-pi-

|t Itatta la»l«t»l_4' ro«-

ptai.drtti pur I*; du pr.o
i..i»: c 2* tio vai.* d.» . »-

prrr 
' .,, • I ¦ rir., pr». e

Irgumn r ,art-. iuun»sn1t>»
¦ tgg-BI lamento iituaniiv
. » • abauo na «atala. ir|,r. *
.-r la: o.- r»»prc!...i,."
lll . IO".. MV» • IU
da» ::...•»....', ,«r ».,
em.

Km ouUm paUt-a. o rotuu-
mo ttr ailmenlaa tupercon»
giladia também aprrarnt*
in.:.., ».t,-'« . j embora
b* tante -lutenrudo, dt* -t-

»!•» l»-rte-»lllrri-nt.,a Ho-

tundo dades da -Hriu. li-

neral d.i rt-old" -ed»»-*.. t.

I .!«-... BSS), o coneunai »•

nual -prr ..,>!'» Ur ctutgr-
»»»•..» atinge 5 7 kg na Ingl*.

terr», 93 kg n* Muiça • Ji

kg n» r-raiK*

liado* d.» AaSBBB _jiia i-

tico da I- - da Organir»

çio da* N»c<a*e» Unida» par*
AMmrnterio r Aaricluir»
¦i so - s... dr Itet lm!,-

iam que » <*i.p..tii .• to
-p*n 

pita* s cr»*c«nt* c*p-

tur* total dr pe-eado no

munüo. o outi umò humano

de nr*r*do eangrlado vem

em r. .tante eJevaeio. drad-

IMT .!- i d., lotei da t-*i>-

tura ¦:.-!¦» dr l-v ••

BBSiS para 11. nn ISSi A

p*rtint«eio percentual d..

humano lotei, no mramu
riocla baltou. pornic da li .

par» a , o meamo »cont.
.rimo c.*u o r.tr, paacado
lero e _»MbSiI, «jue de. rr
vru de S ., no lt.»».»» do p»
,-ljil., rm cotejo ia»r. II'
*m l.««i. A S-BBasts df
yaSSBSe < nUtado prnn»n. -
cau cau nru pr-t-rtitual IC*
tirado. 4. rrtiur tlr »• d»
>_umr lotai .ta »,..,.,„.
le du perVali,

Ma lirtt*u
O Bra. . ri», irtti :i...j . »

t»»a ten»'eii<ia rm rrla^in
ti congelam.ulo it ;• >»
.-'•¦Vi',di futitce olltt.i r Ir-

taaSBBBIMM rralt-ado» DtM
ln»uttr.o Braiilriri» de i, ,

gr»ll» e 
pMMBMg 

ilBiit...

m ln.ld»ul» dr " „., -.„-., _

peaqurira do pau. que utili
.»>» I. .*. tonrl.il* dr pr».
xr» r tru»:». .iu., M»,^, , ^j.

gadia. rui lur',: »i» d,, rra-
¦ rr par» tl tul» MBBB4H
»ru volumr dr i>r.«i .... •

OS tipo», «atl-iando-*.

um mmimo dr i de produ
te* eongrlado*. pars o p..
cado tipo popular. • de tf.
imrm t praetuio ton.i.t. r»...
uno

A Ma., dr càle-to psr* ai
projetor. da rmprt». ,_,_..
Urr» um indica d* li bg dr
,-e..:,, una eauretricar ti
»"' p*r» o rot-umo aoasi
oe c*d. br i*ilriro r_-r t .

¦¦••iso rer..m-cdado -__*»
mlnun-, ,. 1» rAO ' «Imit do
..ur piau»' g-laM (1» f-Olf-tS
Nadonal do govirno f*der*l
O rr-.tmer.t., popiitttonal
• •per»-,, pars o* Sou trin
n i.ntn» Brmiiimlrtnre» d.»

;«U. f»o i_Tl<xtn Infira I «0
uni tutbiian.r.*.. <m irro. r
II ISt nul .rm ttn os
«irandr !_u, Paulo, r i TM
mil, em IR70. * * tta uul. .m
l»Ti. paru o (>t_nrle Rio

Itlu s/K/ t >«</.// .»// HH IM

ht 1*1 FF.Rl.lL 41)41*
rAi, imt a Indtetrl» ti_ru-aiut.-.iaiu «Ir .».».., ....... e-

lor de vm gj*s btlhoe» corre pondends"" 
V*ao. a**un iilí-r ,r. r_i»l<»;

Uaras-BS-t
I |M

llen»
Pr»u» pripando»
Atm

I»e»c»_. 

14-*umn 

Cai-nr» 

Suco. e i. i, .' , . .
KtUtM .

ni

' 
Ü8t milh,v

lt. Itt Jl.»

l II» ISS'¦ I 
03- Iti

r_ tu itt
fl io. in

tlt, Stl Itt
S0 Mu |J

1IK17 O i d* tam
'? ¦ |f»e « »ts IB

;..*.-».. rtr ÍJ Se» l.»liei»da»

IM m ela-
•apr.

¦¦» ¦

ífc-2>y_ ^S5 ^^m J_^mm^m*m_\ ^^^ftftHIX*IV^^^^H

^—

-.mrfitar «Ila» r

l.rtutl.» intrrniriuario do c-

telB, Ja a indu-tn» tle r«,ii

|rl»dta r !i :»-..r:I.. atit- r*»-

tetn. ». u-ata tim autnrnto

tonllnuo d* »ua produçio r
on-.. rcialiracan. «aliando rtr

12 iii '• idi. rm IM,'

|»ra 77 tll '.»n. «d.» no f.

nal do prrKato »»ainal*do

Indicando i-laramrnle n* ru-

mo» d» »¦"¦ • :t . i indti»-

trl*l do p*i« no irier pr.

qurirt»
Oj t- ti. centro, tunau-

BUdore* do pau - Bio Paulo

e Cluanabare — »»,, tambrm

i* Srvrmbnradotim» n»timt!»

d» !»:¦,»., praqu.tr» tl.'

Br»all Km . -u,,».» qur 1*1

com rrt-ur»*»». |M*apri_i e »¦

polaodo-te tgu»lm«iir rm

ll.ifl.a * tr, unirn 1..1... Ull-

i l»l . * i -in|Mt i ,,. dr Al»
ti».. ¦ r. Auprrfelad<« prel*
para o piosim» •¦..-.. a, ,
um mrrrado laitn-iil dr
» MO mil tonrlatiai dtt pra»
laSs irar» »i>. '• • o riran
tlr «Sti Paulo, rm l**(l At-
fim «lo periodo iltti». ¦ mri-
m» araa ja rafem ev * md.»
>**raa d» ns sso tru! - •*-u

da*
Psr» o Or»nd» Rio. m pr*
.*õrt da rnrrpanht» d» A-

Ilmwtoi Bupen»l»do» »io
para JlStO m'l •onelad»»
rm UTO ne--»*.i'«ntlo-fe irm
mi-imn rl» **>SJ0 mil tnnrl*.

P-nie AIDA n- luo ll»S7

i nu/ u io it 11 trri a t
Ml Mil tl lll 1*1*1 llio

(m -«-<_ d..p-nnci- *obre o SSBSgMs prruuUui verilii-st
que a proporvio d» cpiur» mu. dtat p»ra pe*rado Irr»co at-
ti.-a_.ina.il> a -n» ron»rr,» diminui, ao p-imo que ,rr. r a
volumr dr prararti ».»b * forma dr rongrUdo como ir nrifl-

MMM Mrui» isbi <»HS
imt as ítsi a

I tS* 1..11,14.1..

_:___, 
' '•*•' -o mm « 7on «oon v tos

».»... hui....... ... «¦., -m m

Per-cado frearo ... St ,7 jg
l'r*r*do congelado . IS ll
»*eo r ».¦«».»..  X3 11 |g |t
F.nlalido  t

Outr» umu  lt rt te tt

tante FAO - Aniitn . d.» P.„
ii; t\*itti.tt u ,n i„i níC490 HO M__H

A produçio dr BBBSI * cru»l«< eo» t-ontrUdo» bo Brud
trm regkttrado arn i\el i ni». i -u 

na» último» »¦ .» ..-no aa

l»«le rrririoar pelu quadtu abalto taa qu«i.tl,l»it.
tn tene-da*>.

llen. l*-.t IMM tt-i MM IS*T

*al*«ü,_ e me,.

Pet ir.
i -.i.i.....

Ss*. •«7.1
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llomm* & Negócio*

rtilMMf suprrwt do Trabalho reformou dectuki do tribunal RetUmal do

Irnbti ho d. 4*> Krg.áo. M/M< .... n-rlo AU^rt. O ftiU» prendia a

i-m coninhot* p.,.r-i." '• itdgavom vinculudo, .1 ,>ripréia. "«•

<1 frpfio! Cunharam ptra*t< <• /«'• «» .lu indu.Mu .j

IUIi.1 Farií, A nedo ri onfu perante 0 1SI t t. »< «n a drmutult,ittjO «•

sult.olO vift .1 wi./u «iioflr./ndo .<>»i ripe. fdflvu, d,ulo o mito Ja uído • «

.(fprtuf/mI . qm formuiM Foi ii lator »" 1ST o mmiitio Déli u tia .eu
(M

Corretora üérsl 4o Kalsso r>tá

funcionado mu moderna «ode na nta

t rugui m $ mala Uma emprêaa

particular nu ma ri .ido dr capitai. lu

rol. Ion Io uma equipe dr técn coe «lu

allaado* r que |w«lrm orienUr bem

no «eus cliente*

Cirfu;^ Oprrt*io Lopoi >cn»e cim-

vldando pari i iv.Ma que vai mandar

rrtar hoje a» l* l*'riA. r.t Igreja Pa

dre Hfu* rm 5t»o Leopoldo. Apri . m*

r« lonçvt.i oficialmente a ramp.i'.h«

dr oon*truç&o do cemit#rio-parqur
'Jardim P< Rw"

Jonuli»tj Alberto André rimou «

fWio coiifrjluUtArio ao presidente da

Haarr Njclonal do < oménio prof

Daniel Morteiro pelo lançamento dr

unhlu av»r-> e*peciallsada* aòbre Alalc

r Bov morultora « pre«tdrnlr da %KI

diott rm Mia t"rre«poivl*nrla: 
"A ARI

tlr*ria »*»inalar a relevknrla da inlrta-

tua do lért* 
"K»tud<» KaiWrrlo"

««mtituindo a me»ma riog>a»»t r fòr

(o no procesao que ora ar bu«ca d«

ln'r«ravão ila rmprf»a com a rowu

nidade r i I ni\rr»ldad» * Mil agrade-

cr a diMutçâo do canvlte porá a *ol»

ni laili r lar o» melhore» (u'» pel"

r*it« do lançamento da cotevko 
"Bata-

dw Hanmrrrlo"

X (or.gr* »ao PAnamerloano ir

tlarkeUr. mi realizado na Curaçao

de i: j l.í do corrente mé«. Z dífr^n .-

a VitivpIi É pArto livre. o qti» PT-

tii.tr comprai livrr» dr tnbutoa rncor.-

mudo ia tudo qu» ir mau rrodarno

i xi>* < üíls maiornt rapttau do mundo

A parti ,, •¦r# d:a 10 prla manhl ' d»

Rio »¦. hora» A »«rur-4o artí orf j-

tv.ut ia a Var g com ttnanciammto

Nu M'dr da At)Vil qur prorrovr a<; .:

o rnr >i tro. podrrào M>r ub'ldo« mal

rr* iniurmaçAo» a rriprito.

(X>MT1 R d< Hento i.onçal»r«. «rm

prr <om niiumi»nin «ata Irvamlo h")r

ata- um grupo dr jorr»'1»

tua drntro «Ia p:n*rama*à« da 
"**r

tinida viiuna ilf li«nlo 4<r%^4 »

«!«• rr|h rt u%Ào nK lOfl») r inlfrnifhnal

UkKKn n ala podrr rMar hoje com

daqui f row âmif1»* »•' lí

No prodmo fim dr -rmana r*prro r«

tar Ia. quando «rrao narruda» a» lr>

HiMnn

waltrr Reabra c-onndado para ir

BenUi Oonçalr » durant* a hnmetn-

item qur m-rè feita a"> prr*idrntr a»

Kmbraiur. Joaquim Xnvlrr ta Ril*fi-

ra O proat'onto do s»ETl'R rrccb'u

a vlatta do coptUui Hélio Dora dr I-e-

mo* patrão du CTG 
"Coiliha da Ko ,•

da", de &ar'.iag<> VrtO ao irltar cila-

boraçko para o XV C ngn -*o Tradirto-

nalUta do RT.S naquela cidade, dr 3

a 11 do janoifo dr 1>70 S««bra r««-

bni com almpuia a aotlcltaçio a pro-

mrteu «•(•tira aju 'a.

OE te«o nA\o gerente geral do l»e-

partamrnlo dr lámpaala* r Iluminação

da rmprfoa no Rraul t o »r John I.

MbitUnger. funcionário há SI ano» «a

(ÍK Trm rurao »uprrlo na

¦laile da Pmethrinla a foi tenmU na

ultima (urrra
O Banro Real de Invr»tmientoa. que

reprrwntado neata Capital pe.o aeu

***,«-lado Banco Bar^eUan-ra do Co-

mércio. rim lando grande incremento

a aua Carteira de Olro

Mmpòoio «a R*f*roa dr (»MHo

•era realtaado neoU «emana em *»o

Paulo por lnirla<Wa do IRH r da I»-

¦leraçAo dao Inaúatriaa de *P O temi-

rto abrange lAdao ao foroiaa de aoga-

ru tir rrédito doa fUionrlammW» ir«-

dr to fon«um« ®lé • tip°r*

1*4. i" O >r Cario* Kduardo Aranho,

pmlimie do IRH. éioie k improoaa

Wihre ¦ importância do encontra doe

*f|ur ft<lort« poU ot ¦•fufo* d# fté*

ilito ronallturm hoje falo. háalio dr

dr^rnvouimen-o nai lonal r«oo tipo «a

•eguri. eeaUnad.i a e*poriK*« *•'*

do chamado a dr*rmpenhar papel de

itaturrea fundamental, concluiu

VoUuoeageni devrra rr ançar o mo-

Jdk 1 MO por manoa te 10 mil novoa.

• a gurrra da noaaa .ndui'r.a automo-

MlilUea pelo aaturado merrado coniu-

mldor A entrada ;o Corcel no ra»r-

cado nata preocupando o* lndtiltr:aia

a V\» e dal aqur!a leciaéo. forçan-

do a vfj. .» d - popuiarei carrtnho>.

O •tuei' il> qutttro porta* nAo e^tâ

tendo a ac«itai,rto rop« rala 'r -

ladai peioa fabr.canta » En SAo P u-

lo r Ri > )a «tintem CNtflM délea r«-

p dAimitle como Uixi» pert4*nt!Ciitei

a empréiaa.

ri •

PpPJJ^ ^ JTS

m jl / • A.r I; jf ^
¦* BJ y i ¦

CREDIMFAh. (k. de C rtuuo /mof.i.'ia.w éo Fuian». »<lü agy.u l»iilWa..j e.*

modrnu e .rnífu, 1.,;- d<- furtf.Ni A j^rni.loJí «aiuíuroj i r.. .figtolu p*la

prefdt.i d. "urli alta» autoridade conxi-lado, t$p<nun t tmr,r„;a- \a foi..
' 

, r>. o •¦!(. f. r,i direita o ir. Ha n, C. Wrk.r/ln. prro./eitfe da cltl.DIUHK.

o?*'. Ara^uo * 0 lovírtinjor Puulo FinwrHfr/

Niiaon NiaJler

Repatriamento de comissões de

agentes por 
bancos comerciais

USAIÜ: COM AS FINANCEIRAS 251. Ü0S

RECURSOS CONCEDIDOS ÀS EMPRÊSAS

RIO t i M< r (tional > — O ar Jooe Luu Mo-

reira de Ao u/a afirmou que o relatdrio da

ÜSAID «Abre o mercado de caplUtu braallelro

¦noutra que de todo o financiamento k Inicia-

Uva privada nacional, 25"» corrrapondem fca

Soe edaile» dr Crédito Financiamento e Invei-

t Intento.
D lendeu o prraldrnte da AOECIF que o pk-

pel daa f n-tncelraa tom lido mult maior do lado

poaiUvo do que negativo Btplicou que o aaldo

do que nAo foi pugo aoa inveatlaor. em Letraa

d<- ( àmbio de Unaneriraa liquidada» ratra-ju-

dicialmrnfe d hoje da NCrt *> miUiAea Por »cu

turn i. o 'end monto mddio mrnaal daa letraa

de rkmbto multiplicado pelo lotai doa

a rei te* cambiai i NCrl 4J blllV^M. com-* pondo
a NCrt IIli mUhôra dlitr.buldo« menaalmrnUs

aoa mveatidoroa naaaa tipo dr paprl d, renda

fiai.
O rrlatorto elaborado pala Agência Norte-

Americana para o Dcamvolvtmerto Internado-

nal tfSAIDi aôbre o m»nado de capital» bra-

•ileiro conaubatancia a crlaçAo de um Pundo da
•Undenmting" Para tanto foram ouvida» "V-

dai at anudade» de rlaaar operando no mer.

cadn.

O Bai. ¦! Central eitrtMi'u banena t-o-

uterciau autor /«dcw a operar rm cambio, a

Iiirr o rrpaf r»anwnto dm» ciim>MAp* do« â-

gmtr» ou d«« rfpmmianin d«- firma* u*

A úocua» 6«.<Ti dr augeatAo feita pe^i
pwtenx»- Nacional do» Bancoa ja qur ar.-

trrloemri.tr ao o Hanco do Mraal! ar ajulaaia

tal oporaçin

Kru wu ripvâimt' i fio*K*o W"
nwnnivu qu» o B«iko du Breul d«vtâ ituw ftc

, mo. eocno uin nmpi«i pnvmdo. * nko

, omo um eptabelectmrnte rftrtal «a!imt«i

qua gr«IAr pari» daa dtviaaa fornecida p"i»

princlpau banco pruaA» gu« drpoia de

enfrrn'ar<m ser.a» diflculdadro para rrcom-

l>6r ki mm i»*içórft rm nv*tU*
.-ram obr uadi» a abnr mio da i*ot« relaUva

a coin^.A . do agente • «o »alor da nion'a-
•rm «n fiv«»r do B&rxo d" Bnui. 0o

rrtfü* rtual'(Xi M)uêl« banco )A drttm o dlftl

lo a eacl\»i>idadr da» operacor* de tkm'> 0

promovidu pflu fntidKtn »inni.ndu df íof-

ma direta Ou indireta k adn.»nlatra(Ao publl-

CA.

Uv ardrdo <om a-* prtXf* cio Cotnfmo

Internacional '* equipamento* tmparadu»

quando nrgociadaa atravM dr agrr ra ou dr

rrarwntantea local» Inclui, em ieu prrç. u

valor da cnmlaako que lhe * devida Em algun*

com» o preço abrange 'amuem a cuato da

mmlag— contratada no Paia TTala-ae dc

valor»* prrtenrentea a flnnaa lorai» nko w

tuetlficando portanto - defend» a entidad.

_ que permaneçam no eatenor Por - »

rmaAo. exige a CACEX que ae i*. mova aua

trmnaferetwia para o Pai> tVorrta porem

que a Carteira de Comem . BiterW e o Ban-

to Central — conforme at tratava dc impur

Oon a eonatataçAo do papal daa flnancel-

ra* no mercado acreditam oa empraakrtoa do

actor quo podará aer alterada a flloaofla gover-
namentai em ralacAo k» Sociedade» do Crédito.

Financiamento • Invaatimento. eanaubatanetada.

prlnclpalmonte. na lUtoluçfto n. 1M que deli-

mitou a aua área de operar ko no Crédito Direto

ao HcuArlo Final

Mbit- a crlaçAo do um Fundo de Garanti»

mrA aa Letraa de Câmbio, ora rm aaiudoa no

¦aaoo Central. Juntamente com o que augere

a crlaçAo de um Fundo Eapeolal no meemo aen-

tido, porém a aar admlnUtrado diretamente

pel»» financeira*, conaidora o «r Joeé Lula lio-

ratra áa Souxa quo o primeiro to ImpAr

Adiantou qu* a crlaçAo do Fundo Eapectal

foi augertda pala* financeira» há cérca de • anca

ma* que hoje nôvo trabalho augarr que o Fundo

deva aar adminiatrado paio prdprlo Banco Cen-

trai. ISmdoeando de forma cotnpuladrla tco-

brança da um paroantual aôbre o valor da letra

de cAmblol, o Fundo «orla eempre ercanent* o

limitaria oa caao* do liquidação estiajudlclal A

financaira a ao Banro Central, aem qualquer

repercuaaAo no mercado

Dtaac ainda, que no* Eatado* Unidoo, •
•Feder»! Baacrva ftyaiom" defendo aa 

"Savlnga

Account*" em até USt 1S mil por Investidor JA

que continuem a baae do deoenvnlvtmento da

todo o proeoaao capitalista.

Aóbre aa apllcaçflaa da* financeira, em et*-

dito dlre o, explicou qtv nAo é o custo mal» o-

l-vado oxlstento para o financiado O quo acon-

tece explicou, a que normalmenta o revendedor

aa cobro oom uma parcrl* do risco pelo aval

dado ao oemprador No entanto quando o cré

dito * dlretiu.mo HA uma reduçAo de até 5"" •

do cuato financeiro se o compsrkrmo» a um

empréatimo também de caráter financeiro

Citou qu. alguns do» problema» observadoa

te prende na maioria dos caao*. ko Informa-

çfte* rradaa prestadas pelos prdpno» financia-

doa. no tocante A renda familiar quaao aempr*

aquém da informada Além dlaao. a qued» da

poder aqulaltivo é outro fator a *er de»tacada.

a< entuou afirmando que a racompo*lçAo draaa

perda *e fax «entlr sensivelmente

A* vendas de letraa de câmbio, acrescentos,

ad tém «entido quando comparadas com a* r*e-

gate< No corrente ano. dl*ac, a «uperV rtdadA

doa reagatea ad foi ob*rrvada numa semana.

Nova lei das S. A. 
pode 

sair 
por 

decreto

RIO 4 «Meridional> — O
'urlata Hrrculano Borgie <«

roniac» vai propor que a r»

foraulacAo da Lst daa Aocle
daéaa AndmaM» nAo "qu-
¦ ondlotonada k apracla(ko da

C talaaAo d* JMta* encarta-

g»da de proceder A revtaAo Ao

Cúdigo daa ObrtgacAe»
Para unto. pretende qua.

Uo ..«o tormlnad. o traaa-
Ibo auba k eansideraéAo da
Prosi «nela da RepAblica pa
ra entrar logo em eseeuçAo.
*ob a forma d» éscrvto-lei
Posteriormente o Cddign da<
(>briga«A«B rvvlato agasa.narta
* drcreto-lei baixado.

A reformuia«Ao da Lei da
a eledadee Anúr.una» devsra
abrigar minuta de projete é»
:n d« autoria dos advogaca*
Luli Pelixardo Barroso Jorg.
C ata Carneiro Oldgana» Seu
tl dobretr» e J " Welllnon
(acultarvo- > k» «ocn-dad.* «nft-
uimss que puaeuam ••sr.uaiv».
inenU- açi'»-» nominativa» ou
rfidcauMirts Xrr Uffl cmpttal
aubacrito infrftur ao capital
autnrtaado pelo r» tatu to a* < lal

r rjüdrra o trmlMiho qur •

c»pi;al autortxado e a conaa.

frtçiki dr uma política rmprr.

urüi dr rtràtn d^*WTol*i*

nvftUM*. cotwn'ànro CI»IB OI

muarrma fina a qvie »r «ra

pr«4t*n lo a 8oct«dmdr Andnt-

a.» l)e»lar» trk» aepartoo do
tapiial autorliado mata cum-

patlrri» rorr. a pr»»rr*a<Ao da
tendência de rre*»immto da

aU-fura prof• d<« «•

;>1U1* du frand'»

a permitir que uma aocle-
Ude em Uutaiavko ou r»ian.

ako carente d* recuraus po*a»
»<rr maiores drianga*. reaX
aar-»e no mundo turidieo re-

gutianOo um capital elevado

qu lômaiiu rv^àUAm ren ^po-
ra posterior de modo paula
tino e quase infomisl pela
•ubtcrtçAo de afOe» qus rw A
—itir;

bi puMdbuiütr t** 6*
e«p»n»Ao. por etniaaA*» prrlé-
d ss d» pequena» quanudatdr»
dr »t<V* » maior ^enetra^lo
rm meti'* fsmwi.

d*A proporrlofiano») A
vA rto poupança «!• nü-

mer de tn«a»t|d<rr*. o que
rtdundt r.» dv**minacAo ra-

pita. e ouii*»q1lrnt» pulvert»»-
«ko d'a rtocoa De»Vwadoa os

j^lvtiegkjs da prefrréncla nko
haverá a loeoptetamente do

pequeno grupo firma dor;

c. dar en»rjo a que. Bd»a-

mrr.te a «.iciedade adquira

sua» própria* *««**. parti, i-

P*mo. as*lm. dir*tam-nie d»

tu» eventual v*kirUagkc brm

fnfno a*^rurary*o «HfltM

para evitar a svtl'
aua cotafko

lla<tWi.ri»a^ã»

dm mttrita

Adianta o trabalho qu» a
fluio daa ranaaédo» empr»

¦ar laia ae retrata na espraa.
•ku moru-un» do (eu vulto

Amioi diataca O patruadnio
»>ctal que e uma roalidad» fl-

*ira rn^ontra no eapltal. rt-

presmudo em ' Ai mus d» me-

da % bii* mrdida. Ororr», do

entanto, que no» paM» d* a

roncar ia em prooasao de de-

lenvolv hnentci a deprsciatáe
<la morda e um» da» prunet.
ra» i v ideraisa que ss manifaa.
tam dai a imp rtknds da

m-rknica chamada d» corre.

«Ac d» mor<i» Entretanto.

P<jdc-»e vrrtflear. ao primeiro
rsaavr. • InofrAAdA A 4

lr<ado o e*;wdimt« do cajrt.
tai tutafUad>> lê no Bnfflrrv

t. ria qur ae apitearria o» In-
dica» qur Irko corrigir o draa

parrclniento da morda, nko

a* adotarem do momo passo,
providência» analoga* ¦ m via.
taa ao limite daqurle capiu!
fVete taoà". * bnpenoaa a di-
latacko doe limite» do capita!
autoruado todaa as »ea»« qua
»> proceder a oorreçAo d* »ua
mtráê

UifirulAniet

Paia os quatro aav^gsdaa.

a» dupaslgoa» » í rmalidaoe»

do Dr-rrio-let uai de M kéfl

tel da» Hociertadea Andr.t-
ma»> no to ai.ir aoa aumro
ua de captlal. dificulta* ra

atilai oonjuntura dr dr»envuL
ítmento «ue aa aaaprása* quer
ns sua fase dé ImplaaiacAo.

quer oa ampliagáu. cum.irara
>om facUidad» e ec n mla «a
crunocramt* prevutr» para oa

:nvr*wnrntos aprovadoa pel»»
ln*Í4lta«da» flnanuetra»

Hoste ponto, '-«ataoa «<se

dentre outras Vatiweca qua

O .«pedante do eapltal auto-

rtado i» de oferecer coruu -

|rm na coover*dbilida<ie da»

debenturw rm a«dra )* qu.-.

a qualquer tempo d^orrtdia

noventa dia» da aquaiç».' doa

Utuka poderá «eu Cí«nyr»d"r

optar pei» cooterako ea afée»

Crude* ,mpr*0MM

O advegado Una Barroso

crttor em sua adasmistragA'

Evidencia. l<«o a seguir que

» lei r mpettrk fixar se eon
•dmos dentro do» quai» pow»

a tmpr#** eipaixUroe tò-

da a aua plenitude vaiando-

ar dss vantagens que lhe ode-

reae a lnatltau re«*Ti«rd*n id

eventusl» abuso*. Isto ant» a

foto nAo é #iitwti'nw

por aer de capitai autnrtaado.

ou nko que a a." Irdade pode.

rk impedir a prktica de atoa

doloara per parte de admlnia.

tradore» me» a «ecnipuloa»

Cem a aegurança oferec.n»

ao subaerttor o capital a

langado á «uba-ngá.. nko »»-

ria encarado aod» o aapecto ne.

gauv.. de um rapit»: mer»

mente imaginário, podendo-»»
roni multo mau propflodad'
ver néle uma per»peetlva de

»eguran«a. uma ve» que l*'-
mltr antever uma política de

d^rnvolvunento segundo um

pianr jam^nto prè «tim^nta

trKodu livrr d^ ImprovUa.

côra e tneertrxa»

Omlrut jmisIi.»

tJ>»la<a ainda o documento,
entrr ot.tr a ponto* qur

com rela<ko ao mpr. -

aar»o. nAo w ll)r rvtf* ã tub»

irtvk.. do capiu: numa elrva

da i>ropor\4> 4o limita oulo-

rt»*do. permltlrKlo-lhe. *»»in-

promova 9 Imrdtêlo funcy>n*.

manto da »mpr«»a

o pro)«u> dK«naina um

Único 
"quoruai" 

par» a inata-
<ack da kaaembl#ta e adock"

d* drilbera«de» af«Nando-ae
dr .ra uadW tonaiunn«j inop^

ranu vrrtflcad.^ ante» qua:
do ae exigia um 

"quTtirn" ne

11 do capitai actonkrlo para
a inataiagáo da aatembiai» rm

prtm«tro corvoraçio rrduil'5^

para qualqocr numer» para »

•egund» convocaçko um» ho-

ra d«potA, ao mrtmo u-npo

que exigta a pre» nes de m»

tade do mramo capital para
uanar deciadea;

com retarlrv .» ao prin-
cipic< d* prrfrréncia. o pro)»-
to v tnfilnou p^ia »uo «itri-

uiUaçko optando pela div-

minai,ko d< .apitai Dando rn-

sejo a m»k» i«rtlrtpa<ko pu
btica n* «ua formarão 'u» Qu*

tBfltoUvt! a fvtdlnd» dr qu*

a .-tabUi iadr wi.om..

naa-etr* da em(ir*aa ae alir-

.aa km ooiMt-qukncla d» at>

Oçào éa direito Os pr*lerkocts

para os antigos actonlitai. ika

fornecida» maiore» facilidade»

so» administradores par» ree-
lixar os aum^ntna drntro do

limite autoruado obarrvada»

a» Justa» mr- ida» dos nereest-
dade» da emprkas.

- traz ae para o bojo okit*

projeto o direito de receoac

priva lo na Lei daa Aociedadea

Anônima» d» I rmã a reco-
nhr> er ao acionlsu mlnoriU-
rio qu» ae Julgar prejudicai! >

1» » inobaervkncla de dlapou
tlvo* legais OU estatutArVa e

direito de retirara» da sorte-
dadr •.

— finalia»nir rrconheceeda

a validade da apUcacl. da

¦u.rma de corr tko m.nrik.

ria no capital auberrllo pela
rra% altaçéo do ativo andai,

nko deixou o projeto de :na-

«.rever »ntre ru dt»po*|tlvna

o mramo remédio para e limk.

te aj'«-l»ado a fim dr impe-

dir a ocorrência do ci am ido
"enchimento do capital" irto

• .m» aparente eieva<ko do

capital rutacrito quando em

verdade eetlver ocorr-nd me

ra revtaAo da nommclatara
de teu valor

0IXA 

FCONOMICA 

^EDERAL

AVISO

A (iAlXA econômica fede-

RAL IH) RIO GRANDE DO SUL

riiniunira a «rua dii»tinloa (.imites •

l)r|MwiUnlrs que. a partir de 6/10.

M>gunda-feira, paaaará 
a oiid*rvar o

arfuinle horário, tanto na MATRIZ

como nu AGÊNCIAS metropolita*

nan r «Io interior do mtado:

Manhã i daa 9 àa 11 horaa

Tarde: da* 1S àa 17 horaa

A Afífiicia AN D RADAS, à ru*

doa Andradas n.° 1507, continuará

atendendo em «eu horário normal i

Das 9.30 ia 19 horaa

i»inlrrru|»lan»d*nlr

iP^a do auUjrtsadi doa-

iiM-ie. Mianitlvriamu. a

grande» «ap«*a*. runetonana
t oojo uma yfrtpivtivi Oa am -

pUafko da «enpréaa. oon» um

crédito d# confiança do Mta.

RfíltrtsUmrti: hmtivts

U,'ja* a t lei* uu finai., tadaa — oorigava qur

ta*r rrpatxiammui e> lianw eaciuaivaan. nta

atnuí» do Bancu do Braail Para tanta o a-

Ututo rra i tr.gado a aaünor Tèrmo dr Roo-

puuaabüitladr. omaubatanciaiktto «obri<a*

C ko

Fl SDOS DF. SUSTENTAÇÃO

Aa autoridade» monetárias nko aceitam a

mi doa banque'.roa ao ionud«» da Qua oa

maamta diSDonliam de fundua d. -uatanlagAo

para a* açor* novai a iwwí por Alt duirt*

autdaa

Conautarain qur o prucoao d» Uiunoua-

çAo do mercado arlonArV> indrprndr da o*la-

t»rwi» ddaae» fundoa nko aiveiMi. a menor

pria-ibiiidadr igu»lmentr. dua baneta comer-

. i»u ae toiibf liarem no aeu lançamento

Ql banourin» amumrtiiam ouc a rala-

ténc a dSaaea fundua d» ai.tenta, ko laclllta-

ri» » iMjuidri da novoa papeia j» qur para
o p iolico in*r*tidor do tnUrtor t^fia d-m»-

»lad» a demorada entr» o rnv» da .autola

para a Corrriora ia prav* u» nrgortaqko do

titulo, e o recebimento do >eu valo»

para o Banco Central, baatauia aoa ban-

qur.rua a cr tarrm o pap~l lu ca.icko dr rm-

prMt'mo o qur daria imediata hquidr* Aa

novaa a<dea

Defendem ainda oa banqueirua. que_ a

mrdida ao incluiria no rooKito ár «uywatoaa

* laando a ampliarão da krea de ooeraçOe* doa

banco», dentro da nova realidade de cualo.

«.|*raciunaia. liiToduâúda pv*a RrtoluçAo n

114. do Banro Central, qus reeturlu sa taxaa

de Jaroa.

A praaidtacia do tostttutat

Brasiisdrc de Deseevolvimee-
to norwial. tendo oa va*a a

grande tnl«N*a- dMnooatra-

do pelos investidor»* em fl»-

rvatamento e raflorewamenk)
a .-are» d>e tncnUro* flanan.

f^aolveu raccber oa projoioj
d-aaa naturexa sté o dia »

da n«»vrmbro do ofltiw^o
nu cum a finalidade dr face-

liur sua «iaboraçAo.
Orlarec» » rBDP qu» aa

imp.rtkivdas aplicadas nas-

do uT-

psòto ds Herda devido peioa
apttaadcaas, no próximo ano.

relativa» aos investtmsnW»

fatos no ano aaas dr 1M*.

Os refsrldo» Lrojrtos de-

verto dar entrada na* Dele-

gsc.aa BKaéuaM da Inetiui-

u. Br«atieirt. d» Desenvolvi-

m nto n Tratai, a qu» a»

contribuinte» e*Uver»m Jurl*-

OiHOS, OUVBOSa NAMZ B

0 ARO ANT A

DR. SABANI

CMuiiorio: Edinoo

Rua do» And rada*, ITU ~

O" "*» •£lS£r'\XX

mXn,HI8 
^dA^H^l-

CLUBE DOS GERENTES DE BANCOS

att>E PRnPKiA BUA CSL KAKÜC^ IO» - ngRA - POinC ™

nnfDADQ EM íi ot rr — rcwro ALBQU

A*d» Csntial AndraAw, US1. Ao andar. OmJ. B* - FSBé: * »1 1*

oqc n i I 7M

"CONSÓtCIO MOBILIÁRIO OBtfNCIAL"

(Raiolucóo 67 cio Bancantral)

Admmighetàe a Raapanaobdliòo«Ja do Chiba daa Oarantaa da

Ccnfunn* (o. amplan^ue divulgado. rv*U»ou-S»."^>ado .

coiiumj.ia - >» o» «egulnte» mutuArlo»:

Lumu Kavaglk.
Marta Amon Corrêa
UarM Varela 
Paulo ramaado D Bunel

Paulo remando O Psre»
Armando Miranda

Amaurj *1 Dtftnl
Carlos Aitwrv. C. Aguiar

Famaivlo Auguatc da Amioida
rrede-teu Arnaldo Bahré

JSr™ mfZZ 
a* ativa

lláno Nardm
JoAo klwru «Uva
joio Ca rica O Almada

Uxk) Pery Martin

TMKJUTAlfT* A Direwna i«nl*a a^a^ociadoa --

com os pagamanioe. pola alguna awooaaoi

-ar.; 
set rsr^.v

Carloa Eumundo Kuhn

Xin* V*Ale Machado
Paulo O*kvlo Ureim
Antdnio carta* Lagatntinta

Bftv dos Bala Mcrwo

maneu Bacchiarl
Roberto cotmbra rabrtn

11 

W FXPOSICAO 
• 

FEIRA DE BAGEPORTO AU6RfNSI

Cukter rm daa ora«aa •

(a-flua ds ndads iftuoei

siudar no lacistn.nio at

uiian.ti

PATROCINADA PELA ASSOCIAÇÃO RURAL DF. RAÍ.Í

DF 11 A 14 DE OUTUBRO

COMPAREÇA NA CAPITAL DA PECUÁRIA E ADQUIRA

QUALIDADE

ii^'r/Tiii'i^ i J

» X r| 
^ AtP m j M

CLUI

RE(

OtHOt. ouvaos, NAIII I

OAXOANTA

DR. SABANI
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CWIu

0 Apóstolo

da Paz

"•í* T«reeéüAe OUtedrm

/»• «IWKÍO rt.níurfwirt.i d* «oajo, duu aodn mníj oportuno que « cometm/rov,, • do Crt."
fndric do asacimen/o d« (itindhi. Seu conretfo umrertal da *aáo 

foldnrui*, enpõtto
not ««(wiwnlíii de Mdo« a» r<-liffi/Vv. devfrfe ,,, 0 concedo d' • pocoi dr iodo o mi<n-
(to. f m lAda parte Ha d iou i»*<*> < «ma aa,i« incon ida d* mudança. « a mudança para
Oandhl é uma obrigaçáo, purgue Hofe il* repre tenta um ezempln admirável dclucidet
retpe io e Integridade raro em not*o, dia,. Mahatma C«indht náo pertence 1 òment* à
tndla. repre»enta. ante, e acima de tudi>. a unêcer,Idade d Homem. Para ot Indiano»
Oantlhi t o 

"Hapu" 
(o pali. Seu centenário no» forner, uma tnrulgar oportunidade de re'.

tleráo e de recolher n. Mu rntlmmenini bmtcot Por Uto em homenagem ao centena-
rio de teu natamenln. dlvulgamot um artigo que »i«H*/ua a rida e a obra de MaHotma

GHanihi

4 peocietdo que levou mt cintai de t.mndhi parm o rio Con,»t, 0 rio H|rab dos htndtu

GANDHI O MAHATMA

Multo* Já devem ter ourido telar 11AU Cn «m
homem ilmplei, que náo Unha tamtt nem dlnhei-

m Náo usava nem roupa «uttetenta para ootarlr

Mo mu corpo B mimo aaatm tinha mala Influ-

áneia aâbre as massas que o maior doa Imperado-

na 8ua fôrça era a da bondade e da (é. aquela

Ciemos 

na história das herób e dos santos. E

homem viveu #-m nossos tempos! Etnstetn. o

famoso cientista, disse que em m'l anos o mundo

achftrta difícil scred tar que um homem Igual U*
vivido e caminhado sôbre a terra.

Porque Oandhl era tio diferente das outros

grandes homens de quem ouvimos falar? Será que
era táo extraordinário, que as pessoas um dia acha-

rio dlílc'1 acreditar que éle existiu? Talvei só «e

possa Julgar denols de ter lido a história de sua

vida Na tndla, éle á lembrado com grattdio como
"Pai 

da Naçáo" Mas éle pertence a tóda a huma-

nldade, pois pensava em todo munáo

eua família.

ta-

Na-

Mohandas Karamehand Oandhl
PotlJandar, uma pequena cidade na costa da
dia Oc'dental, no dia 3 de outubro de 1800

quele tempo, alguma* partas da tndla eraca gorar-
¦•das por príncipes a seu pai era um lmcortante
Ministro num dos btsdos pi lia l|iwnia Nio M
excepcional noa estudas e mal pôde paaaar nos
axames Quando tinha deaenova «noa de Idade, rol

para s Indaterra estudar D^to Seu Drtmelro
caso, o deixou táo nervoao que mal pôde falar...

na África do sui

Com vinte e quatro anoe de Idade, Oandhl foi

pem a África do Sul tratar de um caso legal, fl-
eando alarmado com o que viu. Pessoas de pele ca-
cura, Indlsnos e africanos, eram tratados como
animais pelos govemsntes europeus, sem autorl-
sacio de e*m'nh«r sóbre a mesma «¦»<?•'*¦ onde
eamlnhsvam as brancos, ou v«alar nas mesmas

carruagens. Se Insistissem, eram Insultadas, es-

Ridos 

e até sortsionsdos. O próorio Oandhl
de sofrer muitos dtoes Insultos Resolveu cn

táo ficar na África do Sul. para tentar ajudar as

pessoas 
a serem tratadas de melhor maneira...

Lutou oor >sso durante vinte anos. A maneira eom

Sr 

lutou entretanto foi Inteiramente nova, pois
ndhi acreditava que sempre ha vis um modo

nio violento de faser as coisas. Acreditava que se

tlveaw de lutar e ferir aa pessoas oara fast a<go,

aquela co<sa ara Indigna de ser obtMa. Se uma M

«a injusta, achava ser seu dever acabar eom ela

t ace*tar alegremente 
qualquer 

raaflfo que lhe

ttsse dado. sem ódio pela peaaoa que o castigou,

¦asa maneira de lutar, sem violência, por squflo

qus acreditava estar eerto, sra a aeia

VOLTA A ÍNDIA

Depois ds seu grande trabalho na África do
Sul, Oandhl voltou para a tndla. A guerra come-

Bna 

Europa entre a Alemanha de um lado e a

Bretanha e seus aliados, do out.x>. A Ori-Bre-
tanha queria ajuda da tndla e prometeu aos tndla-

nos mais d Ire tos quando a guerra acalmam- Oan-
dhi confiou nessa 

promessa. 
Ajudou a recrutar

soldados para o exercito, e quando a guerra foi

ganha, os britânicos anunciaram as reformas. As
reformas, porém, er-m tio Insignificantes que o

rcasentimento dominou e pala A polida recebeu

ordem de dlesolver tóda e qualquer manifesta ~io

e muitas pessoas ficaram ferida*, e milhares fo-
ram préeas

SfGUIDORES DC GANDHI

Barbaridade! puseram a ser cometidas em

tóda s tndla, choãndo o mundo Inteiro. Oandlil

e outros lideres nacionais convocaram o povo In-

diano, pedindo que ee unissem na luta contra s

Injustiça. Milhares de homens e mulheres atende-

ram ao ap£k> de Oandhl. Jovens abandonaram

seus estudos e colégios, advoga doa deixaram seus

trabalhos e muitos outros se demitiram de seus

empregos nos Oovérno para segui-lo. Entre os fa-

moaos lideres da tndla moderna que o seguiram,

estavam Jawaharlal Nehru

de madeira. As conferências em Londre». náo fo-

ram de multa utilidade

"QUIT 
ÍNDIA"

Poucas an<* depnu. veio a Segunda Ourrrtt

Mundial. A Orá Bretanha estava em guerra com

a Alemanha. Sem consultar os lideres indianos a

Orá-Bretanha declarou que a tndla também esta-

va em guerra com a Alemanha O» Oovemos po

pulares n;s provincial, que estavam sendo dirigi-

dos pelo Congresso, renunciaram Oandhl esperou

que uma mudança se processasse no coraç&o dos

ing'èses

Finalmente, em 1642, o Congresso lançou o
"slogan" "Qult 

índia", o que quer dlíer 
"libertar

a tndla-.

Como represália ao brado que tomou conU

da tnd:a, os britânicos prenderam Oandhl, Nehru

e outros lideres Uao féz com que o povo ficaaso

revoltado. Protestos se fizeram ouvir em todo o

pais mas o Oovémo dominou o povo com muita

severidade. Muito sangue foi derramado e milha-

res de pessoas foram atiradas nss prisões, sem

Julgamento.
Durante esaa época, o líder da Liga Muçul-

mana, Muhammad Ali Jtnnah. queria um Estado
separado para os muçulmanos e que deveria ser
chamado Paquistáo.

Nas cidades e nas aldeias, as multidões eram

surradas pela policia com pesados bastões Mas a*

multidões náo revidavam, pois Oondhi havia en-

sinado ao seu povo que o revide nio era s forma

correta de luU

Para éle, obter a liberdade nio en a coisa
mala importante Queria que os Indianos lutassem

pela sua liberdade, mas queria que 
essa luta fâese

limpa, pura e sem vio'éncla. Viol

sempre leva i violência.

No dia M de Janeiro de 1930. o povo da Índia,
dlrig do por Oandhl e Nehru, fés o Juramento de

que náo descasaria até que obtivesse completa U-
herdada Vinte anos depois, a tndla tornou-se Re-

pública.

CONKRtNOAS DA MCSA-REDONDA

Pouco a pouco, o Governo Britânico começou

a sentir que teria de tratar os Indianos de modo

ma s compreensivo. Para Isso organiaou trés con-

ferêndas em Londres As chamadas Conferências

da Meaa-Redonda. ia quala mui toa lnd,anoa 
emi-

nentea foram solicitado» a comparecer Oandhl

foi i segunda conferência, como principal orador

do Congresso Nacional Ind ano, partido político

que aetava trabalhando pala Independência. PM

Por fim. a guerra terminou Os ingleses qiK'

pensavam de modo acertado, compreenderam que
nio podiam reter a lnd'a por multo mala temno.

Os britânicos libertaram os lideres que ainda esta-
vam presos Oandhl havia sido libertado um ano

antes O Congresso e a Liga Muçulmana foram

convidados pelo Vice-Rei a formar um Ooverno

para s tndla. Jawaharlal Nehru e outros lideres

assumiram aeus postos no Congresso e lideres da

Liga Muçulmana também se uniram ao Oovèrno.

léncla, dizia éle, Mas isso náo deu certo. Jinnah queria que uma

parte da índia fósse separada e transformada no

Paquistão. Orandes desordens dominaram o pai;

OS MUÇULMANOS

Oandhi deixou o trabalho qu> eslava lazendo

e foi para um lugar chamado Noakhali. na Bei>-

gala Oriental, onde havia Irrompido uma desor-

dem e a maioria das pessoas eram muçulmanas

Sibla multo bem que. no melo dessa loucura e

déase ódio, poderia ser morto Mas recusou a oro-

teçáo pol ciai. Caminhou de pés descalçoa até As

alde'ns. suplicando a Deus que purificasse o cora-

çio dos hindus e dos muçulmanos. Para éle eram

todos Igual* A todos amsvs Igualmente

Os indianas esqueciam que a sua luta era

com os britânicos, e que a coisa mais Importante

era obter a liberdade... A luta continuou duran-

te muitos msees. Por llm. os brltánioos decidiram

deixar a índia, mas quando partiram nio havia
uma índia unida, e sim doía países separados. Os
lideres, finalmente, concordaram eom a ertaçáo
do Paquistão, um mal menor do que a morte de
milhares de pessoas.

GANDHI, O HOMEM

Havia em Oandhi algo que tazia dele um 1>-
der, onde quer que estivesse Que qual dades eram
essas que faziam de Oandhl tio grande homem?

Eram elas a verdade, a coragem e uma mente or-

ganisada.
Para Oandhl. s verdade era a coisa mais Im-

portante no mundo. A sua pesquisa pela verdade

nunca terminou Sempre havi« mais para faser,

mais para aprender, e feito de modo superior ao

que havia sido feito anteriormente.

Oandhl amava o riso e gostava de brincar ooin

a* crianças.

LIBERDADE

A índia livre, entretanto, nio era a tndla dos
aonhos de Osndhl Parte dela ha vis sido transfor-

mada no Pnquistao Na meia-noite do dia 14 de
agás to, Lord Louis Mountbatten. o último dos VI-

ce-Reis, entregou as rédeas do govérao em nome

da CortVt Britânica. Apesar das desordens .tnter-

nas, a índia havia ganho a sua primeira luta pela
liberdade sem utilizar armas, só usando a verdade

e a não-violência. Tal coisa Jamais havia aconte-

cldo na história de qualquer piis.

Enquanto a índia livre celebrava o di i da !»•
dependência, Oandhl que havia tomado a lib.-r-
dade possível, estava muito longe, em Bengala,
entre os pobres vitimas dos tumultos, procurando
secar as lágrimas de seus olhos, rezando e |e]uan-
do. para amainar os pecados dos hindus e dos mu-

çulmanas

O MARTÍRIO

Muitos, contudo, não perdoavam Oandhl, por
amar tanto os muçulmanos como os hindus. Para
éle eram todos Iguais

Aqueles que odiavam as muçulmanas não o
compreendiam, e. na noite do dia 30 de Janeiro da
1048. quando Oandhl Ia iniciar sua prece, soou
um tiro. logo acompanhado por mais dois Oan*
dhl proferiu o nome de Deus, 

"Ram, 
Ram' cru-

zou as mãos em prece e csHi A nação Inteira mer-

gulhou na amargura.

N-hru, que era o Primeiro Ministro da tnd'a,

lalou i nação: 
"A 

luz apagou em noas.s vidas e
existe escuridão em tóda parte. E. mesmo asa m,
estou errado, pois a luz que brilhava não era uma

luz comum. Ela Iluminará éste pais por 
muitos

anos a daqui a milharsa ds anos será r^ta".

<
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Como foi esta r:

Willy Brandt Na II Armttrong • Michael Collins ToitàoNo Rio, Festival

Na* Artes

O que mula movimentou o Rio de Ja-

nrlro, nesta semana, foi o Festival na Can-

çáo: terminou a (ase nacional Classificou-

se 
"Cantiga 

p r Luclana" que consagrou

Evlnha, a menina que antes fazia parte do

rrlo Esperança As musicas náo foram na-

la boas, segundo a opinião doa críticos K
fase nacional esteve pobre • com um nu-

nero multo reduzido de compositores de

frande nome Na fase Internacional, que
-eve Inicio na quinta-feira, as confusões,

mal entendidos continuaram e chegaram a

um ponto que Mariagáo, o coordenador de
todos oa festlvaia Internacionais, chegou a

pedir sua demissão. Depois êle voltou atrás,

mas mostrou seu descontentamento com a

falta de responsabilidade de vários artistas

que não cumpriram o regulamento do FIC.

Na primara eliminatória da parti ttu

temacion.l do Festival também pouca cot-
sa boa. Alçunt ar tu Ou mal* aplaudidos,

como Romuald, )á conhecido do público

que, no ano panado, fot classificado em 61
lug<ir com sua composição 

"O 
Barulho da»

Ond s". ira, com 
"Lucina" 

lambem fot
muito aplaudida.

Amorne, emrt todos os cantores Ir ter-
nacionais que estão no Rio, foi o mais sim-

patlco Chegou a Guanabara cantando
"Aquéle 

Abraço" • perguntando pelo Fia-
mengo. No ano p-ssado Antoine 

partici-

Ru 

e concorreu no Festival com 
"Jógo 

de
itebol". Neste ano Cia velo como convl-

dado 
para 

cantar três múslcaa no show d«
boje a noite.

Yàrkm críticos braiüeirot e estranget
roa fizetam algumas recomendações e tu-

gestões para a reorg .nitação das futuras
exposições internacionais e partícularmen-
te, da Bienal de São Paulo. A maiorui é

pela permanência das representações na-

ckm is, pela realüaçáo dt retrospectivas

didática», por um timpátio de escultura e
objeto, que tefam criada» notas condições

para que oa artistas poetam melhor desen-
volver suas atividades, com a realitaçáo de
seminários e estado* preparatórios para at

futurai bienais.

O presidente e editor da revista se-

manai CÍMA Boi, revida «ditada em Nova

York, Oeorge AJbert, presente do IV Fea-

ti vai Internacional da CaaçAo, ficou im-

pressionado cor- a reação do 
póbüoo du-

rante a primeira fase do festival Mm que
foi o Festival ma ia diferente de todoa quan-
toa participou. O presidente da Cash Bos

s6 lamentou a pouca difusão no resto do

mundo das canções braslleiru. por isso

pretende iniciar a divulgação da nossa mú-

aica, não apenas a primeira colocada no

oertame mas também aquelas que poderão
ser bem aceitas em outros paises Dos cora-

posltores AJbert conhece apenas Birgio

Mendes, Edu LAbo E, das composições noa

«as que ouviu gostou multo de 
"Madruga-

la, Carcaval e Chuva", de Martlnho da

Vila.

No Mundo

Apesar de vitorioso nas eleições de do-

mingo passado, o Partido dt- Kurt Oeotg

Kiesinger t.cra alijado do poder que mau

tem desde a criação da Republici Federal

da Alemanha, em 1949. A 
"min!-coalizão"

de socialistas e liberais, realizará o sonho

de Willy Brandt (socialista) de ser o Chc-

te do Oovérno de seu pais e o sonho do li-

baral Walter Bcheel de ser o chefe da di-

plomacia oe Bonn. A cotillzuo permitirá ao

novo governo uma maioria de apenus 12

votob, ou seja de suas fileiras náo 
podem

sair mais que seu parlamentares, t uma

nova Alemanha política que surge A vito-

ria de domingo foi um> verdadeira "Yttò-

ria de Pirro" para a Democracia Cristã.

Depois de meio ano icm aparecer em

público, o presidente t lider da China Po-

pular, Mao Tse Tung, reapareceu dia !<• de

outubro para as comemorações do 209 aní.

versar 10 di eipulsào de Chiang Kai Chec

aparecimento de Mao, ladeado de teu her-

deiro político Lin Ptao, desmentiu oe ru-

mores veiculados recentemente segunac

os quais os 2 dirigentes estariam enfermos

ou, ate mortos O discurso oficial dos20 ants

foi feito pr-r Ptao e sua tônica fot a condc-

nação do 
"imperialismo 

norte-americano t

do social-imperialismo da URSS",

O poeta chileno Pxblo Neruda foi lan-

çado pelo Partido Comunista do Chile co-

mo candidato à presidência da Republica.

O famoso poeta, que aceitou a indicaçàò

de aeu partido, concorrerá contra o c-ndl-

dato de Frei (Tomic), o candidato direi lis-

ta Alessandrl, um candidato socialista e,

talvez, um candidato do MA PU. A escolha

de í eruda, ao que tudo Indica, tem • pnn-
clpal função de tentar unir as esquerdas

num único candidato, uma vez que dividi-

das suas chances de vencer aáo nulas.

Alexandre Dubcek, o principal diri-

gente liberal da Tcheco-Eslováquia, e seu

companheiro Jsef Smrkovsky, foram finai-
men e excluídos de qualquer funçáo diri-

gente em seu pais. O resultado du impor-

tante reunião do fim-de-semana pastada
divulgado no coméço desta, revela o retõr-

no dos novotnyst.s ao poder e o afasto-

mento de todo» o» que apoiavam a Unha

do» 
"homens 

de janeiro".

113 paises membros do Fundo Mone-

tárto Internacional reuniram-se em Wa-

shinglon 
para 

aprovar a mais importante

reforma do sistema monetário mundial

desde 1944 Um nôvo tipo de liquides In-

temndons) foi criado através do sistema

de direitos especiais de giro. Os paises la-

tino americanos, em especial, aproveitaram

a tribuna que a reunião do FMI lhes pro-

por cio na va para criticar oa paises rioos por
sua desatençáo em relação ao problema
mundial do desenvolvimento e para recla-

mar o direito de participar nas decisões fl-

nancelras Internacionais.

Um estranho ciso de espionagem or*r-

reu no Líbano, onde dois diplomatas sov é-

ticos tentaram roubar um caça 
"Mirage"

de fabricação francesa. O 
plano 

foi deu»-

berto pelas autoridades do Lib no e » Em-

Oalxada soviética desmentiu que a tenta-

tiva tivesse ocorrido A fArça «érea Ubane-

tala única no mundo que possui aviões
-usses, 

franceses e norteamericanoa.

Aqui o Ali

Na Camara dos Deputados, agoru. so

existe uma mulher Quando o Congresso

fôr reaberto, o toque feminino que davain

à austera C'j>a do povo as sns. Ltyia Dou-

tel de Andrade (uma das mais elegantes

mulheres de San a Catarina*. Maria Lu-

cia de Mello Ar.iújo e Ntsl« Coimbra Csro-

ne vai ser bastante sentido pelos deputa-

dos que ainda restam Elas li ram Cassadas,

na térçafelrn, junto c >in outros qu.itro
deputados e um senador, o sr. Pedro Ludo-

viço, ez-govarnador de O )Ui>

As perspectivas de abertura do Con-

gretso, de qualquer foi ma, ndo estão ain-

da bem definidas Tudo ainda es a tendo

tratado com muito styiln Mui a lei de Sr-

gurança Nacional i" esta cm vigor, desde

o dia Í<\ qu ndo fui publtcjcia un D.àr o

Oficial. E recebeu o protesto da imprensa

no que lhe diz respeito £ o embaixador

Burk Elbrick re'ornou ao Brasil, p-ira re~

cepaonar aqui o» astronautas que vuítit.

ram o Rio E Hélio Fernandes l i confm ;-

do outra vez em Mato Grosso, duran e 15

dms Já tinha as malat pnvitaji, quando

recebeu a ordem de pa.ttr.

Na quinta-feira chegaram ao Rio oa a^-

tronautas Nell Armstrong e MlchacI C 1-

Uns Eata visita faz parte de um giro que
realizam por vários países da Amér.ca La-

Una. Eles vieram da Argfn ina, onde fo-

ram recebidos com muito entusiasmo e de-

ram ao presidente Ongania uma cópia da

placa que deposltarum na Lua e um qua-
dro onde estão reproduzidas «s mensagens

enviadas por quase todos oa pai.se» do mun-

do ao govèrno norte-americano, durante o

vôo da Apoio 11. No Rio, os astronautas fo-

ram recebidos no Ga'eáo com multas fio-

ras e muito barulho Na sexts-felra estive-

ram visitando órgãos ministeriais e recebe-

ram diplomas na Academia Brasileira de

Ciências por 
"sua 

colaboiaçáo á ciência c

á tecnologia" Ontem vo.ram par» as Ca-

nárias onde Ec.wln Aldrln, o terceiro ho-

mem da Apoio-11, estará esperando-os.

Na sexta-feira o presidente Costa e 3-1

va pela primeira vtt depôs de sua enfer.

mídade saiu de seu qwnto t recebeu alju-

mas visit l. Os médicos náo permit.ran

maiores nprox.mações ou demonstrações

da» muita» pessoas que desefav-.m vi-lo *C

dia de seu aniversário. No hall do P"ldc c

foi colocado um livro onde asnnar. m tõdas

as pessoa» que fizeram visitas dt cumpri•

mentos. Em todo o pais foram cilebradt»

mistas pelo rettabelec'mento do pretiien-
te. Em Põrto Alegre, o Cardeal Vicente

Scherer oficiou a cerimônia religiosa.

No Isporfto

Hetde Rosendhal, atleta da Alemanha

Ocidental, nesta semana, estabeleceu nó-

vo recorde mundial para pentalto femlni

no. Helde atingiu 6 155 pontos no campeo-

n .to te atleiismo de Laverkuaen. O reeor-

de anterior estava com a austríaca t eam

peà européia Lieeel Prokop, com 1080.

Um muno forte, uma bola ao

Alho esquerdo, uma dor que Tostdo quase
náo agüentava. Era dor mm» forte do que
aquela que sentira na partida com o Mi-

lumártos de Bogo A. Isto aconteceu no }í

go em que o Cruzeiro perdeu, no Pacaem

bu, por dois a ter o, confie o CorirUhian*

Passou algum tempo. So mi quinta-feira
veio a primeira in/o> maçáo ofic.al sõbre a

contusão de Toe tão Os médicos dt Mirvis

Gerais tnform.ram que o yogaior tivera

uma 
"contusão no globo ocular tsquerdo,

com conseqüente pequeno deslocamento

periférico da refina t hemorragia do vi-

treo".

Ut> médicos acharam qoe Tostão de-

veria ser operado mas. para maior segu

rança, nos Estados Unidos Na sexta-feira

o atleta chegou a um hospital de Houston,

no Texas As chances de cura são multas e

Saldanha prometeu que se em 3 de feve-

relro, élr ainda não estiver bom, que só

convoca 31 Jogadores e espera até o últi-

mo prtzo para mandar a relação do aeia

cionado para a Fifa.

O Atlético de Yuttnch veio i Põrto

Alegre lojo na tegunda-fetre depou do tua

derrota diante do Cruzeiro, no 
"Uineirdo"

Queria ambientar-se o suficiente para nàa

ter turpreendido pelo Colorado, itto ts»

tela, no entanto — nem os mietériot do te a

técnico, temprt preocupado em i

valentia — de nada mlermm na

feira, no 
"Oigante*. 

O Inter, com «si 
frt-

metro tempo ettupendo, garantiu mi* doit

ponto» preciosos ao Robertáo I rtafoo •

futebol padcAo, derrotada Éuat têm no
"Minetrio" 

O reeuttado, tomo todos so-

bem. foi txt. Hoje continua o Robertáo,

no Olímpico o Grêmio enfrenta o liaáso J»

ticto do torneio: o Corinthiant.

Garrincha está disposto a fassr ama

temporada na Europa, principalmente em

Pi ris Ele está com o passe Uvre e não do-

seja mala Jogar no Brasil. Oarrincbs fés

essa declaração ao presidente João Have-

laiv;e Ns CBD, o craque ainda falou com

o técnico Saldanha Deu oa parabéns Dela

cLsalílciçáo e lhe disse 
que 

tem fé nas suas

feras: 
"Eles 

são bons de bola e se Deus qui-
<er. vamos trazer novamente aquéla gosto-
io caneco de ouro"

ioi o semana
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DA CANALHA

fiadanco n.atiKbe

laxcarfoi ám 
"auim falava loratustra^

A vido a umo tonto da olagr.o, mos onda quar quo o conolho vo bobar tódai as ?ontos

ostoã ontrononodos.

Agrada-me tudo o quo 6 limpo, mo, nào posso ver os bocorroa grotesco» * o sede

do» Impuros.

lonçorom os suoi viato9 poro o fundo do poço/ ogoro rofloio-90 do fundo o sou ódio-

ao torriao.

Envenenaram o oguo ranta com o 9ua concupiKéncia, s oo cbomor ologria 009 9Bws

torpos sonhos, até envenenorom as polovra9.

A cboma indigna-te quando éle» pôom a o fogo 09 90U9 úmido9 cor oçóeii o pr Oprl© ospt*

rito forvo B fumega quando o canolKa so oboira do fogo.

A fruta molo-so o torno-so anjoattvo boi suo» mòo»; o mu ©lhor o vonto obrosodor

quo saca a arvoro do fruto.

E mais do um doi quo so opartarom da Vido, fòo »omente »« oportoram do conolho,

que queiram repartir com a conolho a oguo. a chama o o fruto.

E mai» do um quo ovançava como enter minodor o como »oroivoda pelo» campo» do

semeodura, »0 queria por o pa ria bôco do canalha pao Ibe topor o ga»nete

E o quo moi» me perturbava noo era »o ber que at* o vida se encontra necessitado de

inimiíode, do morte, e do cruies de màrtire»; mat tâo Jòmente mo porguntei um dia. o o

pergunta qua»e me jufocova :

Oue ? Teria a vido também ne_es»idode do conalho ?

A» fonte» envenenada», o» fogo» pe»tilento», o» sonnos mocuiodos, o» verme» no pàe

da vida. são co *os necet»aria» ?

Noo ora o ódio, mos o nojo o que me dovorovo o vido . Ai I muita» veios chagou m

enfo»t.ar-me o engenho, o ver qyo tombem a canalha era engenhosa I

E voltei a» co»ta» oo» dominodore» assim que vi o que ho|B cbamom dominar, tro-

ficar e .egatear em matéria» de poder, com o cono'ha .

E permaneci entre os povo» como eitrongeiro, e com os ouvidos cerrodot. o fim do

que fossem coisas estranhas paro mim a linguagem do »eu tráfico o o seu regatear pek»

poder.

E apertando o» norinot otfove»»oi com desalento todo O ontem e O hojO; no verdo-

de, o ontem e o hoje empettom a populoçó© de porta.

Como um válido que ficou »urdo. cego e mudo, ossim v.vi muito tempo, poro noo

viver com o cana'ho do poder, da pena o do» prororos.

Dificilmente o com cautela o meu e»pirito »ubiu escodos, a» esmolas da olegrio forom

a tua consolocòo; a vida do cego detli-ava apoiada num bóculo.

Oue me tucedeu entòo ? Como me curei do oversoo ? Ouem remanesceu meus olho» ?

Como emontei ot altura» onde já há canalha tentada a beira do» fonte» ?

A minha próprio oversoo mo dou atos o forço» que pre»»entiam o» monancia.s ? No

verdodo tivo quo voor oo moi» alto porá tor nar o encontrar a fonte da ologria.

ô I encontrei-a, meus omigo» I Aqui, no móis alto brota o para mim a fonte do ale-

grio I E ha uma vido em quo »e oode beber sem o cona'ha !

Fonte da alegria, quase brotos com demoiioda violência I E amiúdo e»vn»io» a toco

om ver e a encher I

Ainda tenho que aprender o oproximar-me de ti mais moderodamento* o meu coroçôo

ocorre oo teu encontro com demo*loda pressa: é»ta coroção onda ôrda o mm*/ 6»tk>. o bre-

va. ordente, meloncolko o vonturoso e»tio. Como onela pela freKura o meu cofoçoo esti-

vali

Passou a aflição da minha primavora I Po»»oram o» malignos corpo» oe novo 6m

pleno junho! Já sou interessante estivai o tarde de estio I

Um ostio nos maiores alturas, com frescos monanciols o ditoeo Iranqullldode. Ôl Vin-

de amigos meus I Soja ainda maÍ9 ditosa esta tronquiUdodo

Porque esto é a nosso oltwro o nosso pátria; o no»so mansdo é domosiodo elevodo e

otcarpada para todos 09 impuro» m para a sedo dos impuro»-

lançai, poU oi VO9909 puro9 olhara» 6 fr ante do minho ologria, meu» omlgo9 *¦

Como pod«f Io turvor-90 t $orrir-v©6*à eomoBie preguiça.

Nòe outros, aolitérioa, eon9trulmo» o no» to ninho no árvore do futurot os águias nos

trorôo rto bico o suetento.

E do certo noo será um sustento de que possam par tie por os Impuros I Porque os im-

puro» julgoriam que devoravam fogo e.quo a» fouce» »e lhes obrosavom.

Nào preparamos oqui, em vordode, mo rodios poro o» Impuros I A vossa ventura po-

roçaria glocial oos sous corpos o aos seus espíritos!

E nós queremo9 viver por cima dele» oomo ventos forte., vliinho» dos águias, vlainbo»

do sol; omm vivem o» vento» forte»

E ò ienVhonça do vonto. quero «opror entro éle» um dd o co.tOf a respiração do

seu etpiritoi ossim o quar o mou hrturo.

Zoratuitra. am verdade, é um vento forte para todas as terra» boixo9. * éà estos cart-

solho» ao9 90us Inimigos o o quantos cospeme vomitam "livroi-vos do cuspir poro oefT

Assim falova Zaratustra.

POEMA

noi c. dudot

e j.rrri.o qur e_ dif»

qur trnho palasra» romo baionrta*

foi tJifiril encontrá-la*

| uaa Ia» romo arma*

falo porqur mr lornrl emeI

dc tanto rolhrr flor e granitn

tlr tanto rasgar a» rou paa

qur vraleni B« \*e»<toa» e aa roiaaa

por traarr a» unha» «migrando

• «a bnrnt rarrrgado* dmnai»

| qur drrldi invratir rm catarata*

bb agiu»» qur formaram o mru lago

rrbrntando bb br irada» com violência

ê qur .Ir. i.li nrntir o rhriro do inimigo

r ter o aço dr nua força

tiniu. Iii muito pt 
-riu

Ae tanto •*• ntir rondar a inM-jMirança

drrttli areltá-la NM MfÉM

mr fi\u no» lu^.irr»

maa ari do prrigo mii-tant.

dr trr roto* o. mru» -apulo»

6rl qtir náo sou fi.ur eòzinho

nrttta rat*aluda

pola ari doa ro.lt>. qur r-tão «r ..brindo

rm al-._r.nl_.

6

A PESTE
albert comut

excerto troduiido por paulo renato baptista

Já vigiei o fu_Jlom*nto dum homam ?

Nâo cet-tomenta. Í9to é foito quase sempre

sob convite e O público é escolhido com

antecedência. O resultado é que se esto

limitado às fotografias a 009 livros. Uma

venda nos olho9. um muro e. oo longe.

alguns •o-dorW Mos noo é noda disso I

Sabei» qua o pelotão de fuzilamento co-

loca-90, oo ontrorio, o um metro e moio

do condanodo ? Sabei» qm u 6 conda-

oode desse dois possos paro a frente, «le

tocaria com o peito nos fugis ? Sabeis que

daquela curto distância os futiladore» fa-

gem tod©9 pontorio 6âbro a rogiâo do co-

ração o quo af. com suos bolos de grande

calibre, fatom um buraco nc qual 9oria

ponivel anfior o punho ? Noo. nâo o 9a-

bolt porque Í9to t*âo datolha» do» quoi9

nâo se farto. O .ono dos homon» é mais

logrado que a vida para o» pastflentos.

Nâo s» dave impedir o boa gente de dor-

m'r. Poro tonto serio preciso ter mou-gâs-

to o o gosto consista em nâo insistir, todos

sobem disso, tu, contudo, nâo tenho dor-

mido bom doado antâo. O mau-gosto fi-

cou me no bôco a noo cot-o' da imbtir.

vale ditar de pen9or. Comoroendl que

eu nâo Hnho cBtsodo de 9er um pastllen-

to durante todoa «6906 longo9 onoa no»

quais tinho ocredrtodo de todo o meu co*

roçâo, hrtor iustomenle contra a peate

Dai-mo conto qua tinha indiretomente do-

ao mou consentimento à morte dm milhe-

res de homens, qua tinha intimo provo-

cado oquela morte oo considerar bom 09

açóes e os princípios que o tinham fotol-

mente provocodo. O» outro» nâo poré-

ciom incomododo» com i»90 ou, polo me-

no», nâo folovam espontâneo monte m tmt*

peito. Eu tinho um nâ na gorgonto Vhrlo

eom eles o, no antonto, aatavo »â. Quan-

do mu chagava o monifaetor mas» eecrú-

pulos, dlilom-mo qua ara practaa refletir

no qua oitava am |âgo a dovcrm-9e ro-

ides noo raro impre»»lononto» paro mt

fataram engolir oquilo qua aw mal aer*»

teguio ter na bôco. Eu lhe» re*pondia

que o» grande» pastilento». oquâlo» qua

uiavom mantos vermelho», tinbom tom-

bém excelente» raaóe» nesta com. a qva

ia au odmmo oe mothtoe ém tm*» molér

a os necessidade» Invocadas polo* patrtf-

lentos da pequeno grau. nâo podia ré-

jeitor o» motivo» doqué_-6 outro» FotJom-

ma notor, antâo. qua o malhor monalro ém

fotar |u9tiça 009 monto» vormalbo» era

(u9tomente condanâ-lo». M09 ou me dltia

que se cedesse umo única vai. nâo hova-

ria mo» ratão poro ee parar. I parece.

me que a hÍ9tória deu-me rotâo. Hoja «

quando maia ea moto. btôo todo» nm

furar do morticínio, a noo podam ogW

doutro formo
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RETICÊNCIAS
renato pereira

Nu,i.i pior do aue o ponto (IíibI para <>ziit i mar a vula do* tré*

rn.tinho* 
dc reticência* Ponto é ponto, vírgula 4 vírgula hifen

Ml • ni- reticência é muito mais! E por andarem tio em do
mim', me ocorreu f«i ¦ i ne*ae trio de pontinho* seguido*, certinho*
como ponlo de vestido de gal* oaalnado pelo Dennei O ponto en-
cerre, fecha, mata. nào deixa dúvidas. Reticência niol t * "8in-

fonla Inacabada" da grafia!
dou .ii" desses sujeito* que consegue ler amigo* daa mais

exóticos e-ipecles Um deles tem uma fixação doenti* por sebo*.
Aquilo j* não «• mais predileção t uma verdadeira tara» Se sl-

gum dia ru ler nos Jornal* que um Jovem barbudo foi apanhado
e.n tia. i» > com a faxineira aôbre uma coleção do tempo do ph,
depoia de fechado o sebo, já «ei que foi êle. Sempre foi o primeiro
• chegar e sempre aerá o último a sair Adora manusear aa ca-
pas «urrauss e quase entra em êxtase ao deacoortr «anotoçtVa do
antigo dono. no amarelado do papel Dinheiro para comprar .
fruto de MM «íi i.i,,.iu. nem sempre tem. mas a persistência é
Inexgotavel Nio procura raridades, o que seria normal. Folheis
esmiuçodamente lum por livro usado Nem êle mesmo sabe a que
ati ibuir essa neurose dio sebo. J* disseram que ê remorso peio avô

que morrru desdentado e dealetrado cora um bruta testamento
entregue *s moacs* por falta de assinatura do analfabeto mon-
bundo. Out tos acham que tudo nio pasta de uma tncllnaçá. pro-
fiaaional. O nomem * um soólogo nato e anda «a buaca de espê-

cie* extintos de traças, bani tas « cupins. Eu nio posso optar por
nenhuma dits hipóteses pois sei que no fundo êle anda em busca
d., tméém para um bom intercâmbio de sentimentos com ui»ni
nia mtmmm com cata, terreno e dlnheirtnho no Banco alê'n
da i ti uísi ira intenção de servii uu*. amigos. Isso sim! Meritóra
funçáo MN Surgiu alguma novidade da antigüidade (que êle
J* tenha ê Abvlo) e eu sou avisudo imediatamente Poi* fo» essa
liguta que me falou das retlcéncos... e com tal veemência que
eu t»ve que ouvir atê o fim. Depois disso, não so concordei como
dei o mais ciiatallno dos apoios * sua justíssima ponderação, não
«•xiste mais reticências! E não havendo mala reticências lá de
foram a* egundos mtençoes*', as "metáfora*", 

o chamado á

imaginação, plnduradinlio lá no fim da íi.,«.e! O teatro, abando-
nando ss eetlcências entrou de rijo no palavrão. . Em tempo*
que longe vão uma mulhei mal falada era. . três pontinhos. Ho-
je, declara-sr publicamente que ela ê a própria com todo» oc ê«-
•es, erres us tés r á* O grande comunicador das ma_sas, a teie-
visão, t-tn.iem não adnrte m.i* as reticência*. Nào por questão
de I — ou de — moralidade, o problema ê tempo M do que em
qualquer lugar, na televisão tempo e dinheiro Alias, esse «¦ o mal
do aêfulo Nmguêm admite que tenha mais tempr para a» retl-
rênria* Um enorme ponto de exclamação cubstitin á* min mas
¦uttlesa* F foi, baaeado nesta exposição de motivos qu* su dei

todo o meu endosso as ponderações do meu amig.. do seu.) tle
me nrovou por A mais B que as edições amoreladas das suas pai-.xíx-s unham mais reticências qtn- as publlcoç«jes atuais conse-
quenfemeute «crescidas de maior valor cultural, deixando ¦_
mcnUs dos leitores trabalharem coesas com as dos autores Aplau-
di! Quase o chamei de gênio, só nio o fazendo devido a uma can-
ttlepa que veio a seguir, derrubando os derradeiron resquísc o* da
minha bo» vontade — "Vamos 

abrir a campanha da reticência!"
— vamos quem? Respondi. — Nos, dlsae êle. — N«6s, vírgula!
Ence-rei Chamou-me ao dever de solidariedade humana, aos mais
a!to* prineipio* de preservação da «-spécie humana pen**nle, irias
eu dei trato» á bola Embora fos.se para o bem de todos e a feliei-
dyde (*i-n*.i da nação, o que acabou, acabou. Pedir encarecida men
te que todo* os profissionais da pena. do mundo, ftVssem nova-
mente lírico» usando o Inesgotável estoque de reticências como
n«** 'empo*, da charrete maci. . . era querer devolver a inocén-
cia a um tupanar intririnho numa noite de sábado! Sei que a v
da triia mais bela com reticências, que até oa amores seriam mali
poéticos, rom reticências .. que os homens ser am msi* gentis
e a* mulher»» mais febris .. Mas infelizmente os reticências são
como mu ls coisa nessa terra... existem mas não funcionam
mai* fc. con, ,ui o assunto com o meu «mlgo do *êbo: — Devolver
oiucdu ittttcèneúAt sexta tentar devolver a virgindade O que a
cu urgia piáettea r—nsegue ma» o bom-*Bn*o nio recomenda.

_^Ê _^_\m*^m'-' ^H

____________! i_r _________________i iiyj
}OfQ# omn bárbara ttraiiartd

O que eles disseram

ABREU SODRÉ, governador do Estado de
Sáo Paulo, nu discurso de aberlura da X Bienal:
"Este é um grande acampamento mundial das %r
tes. Sob esta tenda de cimento e vidro, levanta-
da entre as chaminés desta cap tal industrial do
Brasil, vimos dignificar aquelas obras do homem,

que se destinam a enriquecer o espetáculo da
criação".

JAGUAR, desenhista, humorlsu, falando do
•eu passado: 

"Em 
matéria de hun*ori«mo eu

era, mais ou menos como os paraguaio* no fu*
teboi: muita gorra e pouca técnica".

ARTHUR RUBINSTEIN, pianista polonês.
Um de seus comentário* durante uma entre-
vista que deu há pouco 

'Todo 
a iníelicidaa*

dos homens é conseqüência do fato de *l-* nio
confiarem na existência- ela só devolve o que
lhe é entregue, em troca do que se lhe dá -
ela a exlsténcis — pag* á visto. No momento am
que me sinto vivendo, sinto me parolalomonla
completo, e ei* como pretendo estar no momen-

to da morte; já ae! Inclusive * miiVea que gns
taria de ouvir — a do Qtrnteto, en Ut, ét Sctiu-
bert Trai,. •« da musica da* anjos''.

ARISTÔTEI.ES ONASSIS explicando Dor

3ue 
nio dá entrevistos: "Meu tempo vai, mau

e um milhão de francos por dis"!
KATHER1NE HPEBURN. atriz do cinema

norte smerlcsno. que vol viver Coco Ch.tnel na
Broodwsy, dizendc porque aceito o papel no
teatro ¦ Como é um» mulher fascinante, tem
os olhos mais brilhantes que ia vi e suas m.i. j.
¦ao extraordinário* El* tem umo enorme in
tegridsde e numa tempestade ela sempre tri-
unfaria Lato tudo me toco o coração".

BARBRA 8TREI8AND. a 
"Funny 

Oirl".
falando no muito que ganha 

"Tenho 
foi tuna.

Oosto disso, ma* tombem me repugna".

MOMONE. irmi de Edith Piaff que esta fa-
H»ndo *uo***o oom o livro sobre * famosa can-
toro francesa "Escrever **bre Ploff seria ml-

nha re**urelçio Deisde que ela morreu quem

p..ssou s morrer devagar fui eu"

POMPIDOU. president.* do França, oos
membros do partido político da UDR: 

"Vocês

devim (irar unidos. Alguns íalam de vigilin-

cia Vigilância quer dizer desconfiança".

JOROE BEN, compositor que nio conse¦

gulu classificação no IV Festival do Rio "Nr\o

deu... Antes me tivessem tirado de entre a*

vinte fin.li.sias M - parece que o festival pre-

ci.sa\a era de í„z. r show e eu entrei nessa. Fi-

cou * lição".

NILTON DUARTE, participante do Fest,

«! Internacional ds Canção "Para 
mim exi*

t> apenas musica boa nu ruim. Se fôr unlver-

sal. tanto melhor".

ANOIE BROOKS, s maternal nigeriana

que preside a 24» Assembléia da ONU "Ntás,

mulheres, Ja provamos há multo < nosss capa-
rldade de trabalh, Minha eleição mostra, po-
rém. que nossos direitos ainda continuam in-
lerlores aos dos homens em 24 assembléias do
ONU. apenas duas mulheres ocuparam o csr-

go dc presidente t uma propor, ão muito r*-
duzida"

NENEM PRANCHA, filosofo e palpiteiro do
futebol nacional, e tombem roupeiro de otle-
lismo du Botafogo, tecendo considerações em
torno de um lema, a bois: "Joga eis pra cima,

que enquanto elo estiver no céu não tem ps-
rigo de gol".

luSTAO, jogador do 
"Cruseiro" de Belo

Horuonte, sobre o srldente no olho esquerdo:
"Olha. isso tudo que estão falando ai d> que
eu vou, é mentira Eu Já estou bem melhor,

enxergando bem, e os médicos BM garantiram

que o tratamento é longo • d.>morndo, maa o

problema * simples"

Discos

Odorta

Melhor mesmo é falar de gente bos Frank
SifiaUa por exempla Nem é preciso se pr.-o- upsr.
A coita vai por si mesma. E aasim o tribslho do
José Antunes iCBD) e deste que escreva fíc* por
demais facilitado. REPRISE TI 026 — ¦ MY
WAY 

' 
Frank Sina tra. Arranjos e RegêncM «le

Don Cosia Side One: "Watch 
bat happem ."Di^t 

Mt", Hallelujah. I love her aon 
"Yeater-

d*y" e Ali my tomorrows". Slde Ttvo: "My

way" "A 
da> in the llf* of a fool". 

"For 
once in

my life". If you «o away" t Mr« Rnbirtwin"
O tl s o é válido, lúcido autêntico e Inserido tto
contexto. Dito isto. êmmmmmt em pax. ..

Que bom teria «e a metma coisa pudesse
ter dita d* Gilberto GIL Aí tudo pa**a a aer dife-
rente. A irTegularidod* do baiano é por demais
.ft- r Enquanto brinda tAd* uma nacio qua vê
uma c-omposiçio sua ter cantada *m qualquer•parte, coniegue "engrossar" violentamente ato-
c*ndo de baiio do Humberto Teixeira f":17 Ue-
gu* e Meia 

"», 
oo de "2001" 

(Rit* Lee * Toma*

onde é que *nd*T) "Aquele abraço"), ji se viu.
encheu totalmente, mss, reconheçamoi, foi um
iuces*o os,-ionaI • internacional Mas dai ate

Volks-VolkvtagenBliir "Cérebro 
Eletrônico".

"A Voa do Vivo", 
"Vitrines" "Futiinvel" 

e Ob-

jeto Semildentificaito" (tussa muita água por de-
»'.i;\o da ponte, O diteo é Philip*

Mas s C'oiit|Miiihia HiM*ileíra de I »i«- ¦¦ apre
.nta tun bem feito ¦• inti'i-essant(' , ntilotcu dat
ii.-siius do in.-s que pat—tni au mé* que passou.

Tudo eertinho. po|« achamos que é assim quo de-
ve ser feita uma boa divulgação. Parabéns, por
aqui. ao nosso bom Jost(* Antunes.

Fala—«o* na se-iai-ia pssaads noa tut-t-saoa que
a Oianlt-cler no* aprasenta, distribuindo grava-
,.«*»•» amarteanat. como é o cam da DEOCA e da
HRfNSWICK. E aqui e«ta o excelente 

' 

from Sweet Charity" com a orquestra de Simm»
K*ye. Sucesso "ln 

and out" Broadway, poi* logo

foi ao rinema. 
' .Sweet Charity". tai-nbém em P6r

tn Alegre v*l ser contag. sda pelo público quando
apresentada nas telas dei»x>ssoa cinemsa. Compõem
o álbum at seguintes músicas: Lado 1: 

"Big Spen

der", "Where Am I i*oin»*?", It'i a nlce face". 
**1

love to cry at weddings" • ' Tlie rhythm of life"
lj»do 2: 

"My 
personal property". I'm a brats

band", "lf tiiy friends could ae* me now", 
"The

Mf» gotta l»e «.-¦: ¦ 'lun.' better than thl*". 
' 

Svvei'

Charity" b 
"li.iby Dream your dre*m". Ex«*elen

te álbum

Outro bom disco é o apresentado pela Brun*
tvick em que a dupla Eldoe Y»ung e Red Holt es

tio no LP 
"Sotilful 

Strut". O disco é realmeni-

muito bom • a cancáo-titutn. todot sabem é »u
eeiio mundial, r- ./rn). media com o* fr»nce*e*

Voung-H^lt InterproUm 
"Et 

Malntonant" (cear
veriáo IngltMa de 

"What tiow my tovO, de formr

multo destacada. Ainda a ressaltar: 
"L^ov* m*k«»*

a tvomatT,", "Who^a 
mak<rig love". 

'Uttle 
green

apples" e 
"Plerme. 

Sunrtse, Please'.
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Cinema IC Merten

CARTAZES

VISCONTI SALVA 

"AS 

BRUXAS"

Alguma* estréias importante» na próxl

ma semana. Por exemplo 
"O 

Profeta" (IJ

Profeta). Um ermltão, hâ muito tempo afaa-

tado da civilização, é descoberto pela TV Ita-

liana • se torna uma autêntica curiosidade

dn nona erot «ida sociedade de consumo A

comédia, que tem Vittorio Oassman e a afro-

disiaca Ann Margret, é a nova realização do

Inteligente Dino Rlsl tle desfruta atualmen-

te do prestigio de exc 'lon e clnoxsta graçis

a filmes corno 
"Aquèle 

Que Sal>e Viver', 
"Fé-

ri;s à Ital ana" 
"O 

Caradurs" e 
"Os 

Mons

troa". Cineasta moderno, pteccupado com

temas modernos, Dino Risl sabo como pou-
cos misturar * comédia tlpicam rte Italiana,

com todo* os seus elementos de chincha^n

ao drama e ate mesmo, a cer'.o «cento trági

co, tudo dentro de uma linguagem acentua

damente popular O trio (elétrico» RisiGas-

sman-M rgri t ja esteve conjugado na reali

z içáo de O Tigre e a Oatinhasuct*.\M) ape

nas parcial. E Rui, mais o ótimo Nino M«n-

fredi, nos apresentou és te ano 
"Operação 

8io

Oenaro", chanchada napolitana mais ou me-

nos indigna do seu prestigio. Estará decll-

nando o Ulento do cineasta? A critica diz

que nào. falando maravilhas de 
"O 

Profeta"

que poderá a gr» dar plenamente

Também acontecera o lançamento de
"At 

Bruxas' (Le Stn-ghe), film«* com cinco

episódios Interpretado* poi Sllvana Mnngn

no Dés es, o mal* importante ia prlorl, po
de »e 

garantir que se trata do cortai ma1*

importante da semanal é 
"A 

Bruxa Queima

da Vira", onde o clnnasta Luchlno VLscontl

retorna ao mundo do próprio rinem i, que
ele Ja tratou em 

"Belíssima". fazendo agor •

de Sllvana Mingano. um* estréia que *uh-

mete tudo e to: os i >s seu* caprichos It (a*-

cin cs. Portanto uma brux i moderna Vis-

contl foi um dos raros cln*'tstaa que Já d-

ram a» filme sketche uma dimensão maior

Sie 

o merumente anwlótico. em 
"O 

Trabi-

o" O cineasta, de Importância fundsmen-

tal e Indiscutível. é o nii*s'TVO qu- -nresentou

um dos mak)K 'n tncn'us do cUtem* tu ta

temporada O Estrangeiro" Também a|»u

recem no Manco eu Luchino Viaconti a « x

celi-nte Annle Girardot, qm foi a N.>di;i do

genial 
"Rocco 

e Seus Irmãos'. Francisco Ha

b«l e a veterana Carla Calamai, que atuou

diversas véz*4 ipalco & tela) sob a direção de

Vlsconti. Os outro* episódios de 
"As 

Bruxas"

foram r<*ali7adoa por Franco Ruas!, De Sica,

Mauro Bolognlnl e Pasolinl Fora da área

viscontiana. 
"As 

Bruxas" só pode ser a co

letânen da beste.ra

Um cinema 
para 

consumo imediato

A MULHER DE PEDRA

Para se issistir hoje. temos algumis tnte-

ressan'es ind ouço.'» Como o divertido policial
"A 

Mulher de Peciru" (Lady in Cement). onde o

cineasta Gordi n Douglas leva ás últimas conv

quencias a pr. posição de linguagem cafona rte
"Tonv 

Rom< R< tli7 .do com corta displicência,
"A 

Mulher de lvdru" pode nao satisfaser (aliás

não satisfaz) os estetas & saudosistas. Tanto

fhz o melhor do Oordon Douglas de 
"A 

Mulhei

do Pedra" é que o olhar cínico e Irônico do d-

neasta contra o folclore umericano, multo bom

OS MARGINAIS

O cinema nacional estl» defendido polo cur-

to 
"Papo 

Amarelo" de 
"Os 

Marginais": o bandi

do Aa luz vermelha transferido ao morro car o-

ca e filtrado p"'.a montagem Ideológica dt Oe-

raldo F mo. eis o i irtáo d> apresentação de

Moisés Kendler O cineasta (de 26 anos) apn

senta uma visão critica com autenticidade io

submundo d < favela e do asfalto Mu>to de cino-

ma direto tc documentario-flcçao. 
"Papo 

Ama-

relo" utill&i largamente a palavra impressa, co-

mo manchete iit 
jornal, comentando e ampliai»-

do a montagem. Critica dos valores da classe

média, dos instrumentos de comu.ucMçãc • inas

slficaçáo da soo leda de repressora (cln-m» t Jor-

nahsmo), revelando coloca;oes ousadas (numa

cena, éle film > o Papo como objeto, através do
• 

ólho d« cantaih d< tirar fotografias do Jornaln

ta). Moisés Kendler apresenta um personagem

E 0 VENTO LEVOU"

Dentro do tudo isto em cartaz, ha um lu-

gar honroso paia E o Vento Levou" tOone

With tho W.nd) belo superespetAoulo apieson

tando um personagem de mulher (Scarlett

O liara» que antecede os grandes personagens

femininos de Klnu Vldor ia Jeanne Craln de
"Homem Sem Rumo", Ruby Oentry». num« li-

nha que se encerra com a extraordinária 
"Cleo-

patra". de Josoph & Liz. mas cujos gérmens

mais remotos, anteriores mesmo a Scirlett, es

tão na bela 
"Rainha 

Cristina", de Mamoulián St

Onrbo. Um filme «óbre um apalxonante perso-

nagem feminino (Vlvlcn Leigh, esplêndida»,
" 

,.|o Vento Levou" apresenta nas auaa duas

partas, um olhar bastante critico aóbre ura

mundo em vias de extinção, o lado aristocráti-

co ds sociedade sulista, representado por Aah-

ley, Tara * Warren Oaka «primeira parte), rio

qual emerge uma figura de mulher ambiciosa,

que quer dominar o mundo, usando tudo • to-

dos (segunda parte: ascensão, queda • humant-

sação de Scarlett, o mito da llulher). Realizado

em 38 39 o filme antecede mu ta coisa (até

mesmo Welles, embora neste caso. o filme esteia

apenas seguindo o modélo clássico fordlano de
"Maria 

8tusrt") em matéria dt pesquisa oo ce

nãrlo. Um filme importante, par* ser visto (A

revisto), valendo como visão totalisante da B s-

tória da Ouerra da Secessão. 
"... 

E o Vento Le-

vou" com seus altos e baixos, é um clássico da

hltórla do cinema comerciei, o que nem aempr-

quer diaer superespetáoulo

expresso na feViva inaoléncln de Itank Suiatra,

náo cede nunca ao patol(Sg1«-o ODrdon Douglas

tem uma visão critica que é funda mentalmento

lúcida e sadia (m smo quando enojada i do

mundo em putrefaçao que nos apresenta dai a

sua sobrevivência como autor, mesmo dentro da

produção em aérfc A Mulher de Pedra' è um

retrito devastador da Bóca do L xo (fauna ic

floral do Mlami (a civilização ocidental de con-

sumo jazendo a beira mar». num tipo de cinema

que exige consumo imediato.

típico do morro o bandido Pa;>> Amarolo, com

um profundo desespéro de viver de matar e ae

morrer Valendo pela autent cidade do material

filmado, revelando ptnoiia|fiu que icomo Ma-

leita) «derem a pu^çai* brutal homem (bntdi-

do) — sistema (policia), a r->>tí«-tü (.i Moisés

Kendler ao decepciona no final. Seria preferível

um final m-is violento, m«s e no en'erri quaae

nnonimo do esqueleto ük Papo que Kendler en-

c:'rr« duplamente a crítica a boçalldadr do seu

band do (um solitário, na vida e na morte) e a

critica ao jornal *mo nvissificacior. Menos extei».

io ma cri ioa e duração) que Rogério Sg<mzei

Ia Mo. sés Kendler revela maior pre cupação do

comunicação com o público (massa), nest ¦ 
jx*-

quono grande paMiol politleo das contrsdiçoes

do p«u do carnaval Elogiar « segurança da cá-

mara de Dib Lufti e chover no molhado.

Antonioni: A Bossa & a Fossa

O ENCONTRO

i* * • *asMi ~

Omor Shorif Anouk Aimee

Decimo iegunòo ri!."* realizodo por Sd-

ney lume» 
"O 

Encontro" (ihe Appi ->tment!

resulta curiosamente num filme a Anton'oni.

embora centrolizodo bá»icomen*e em tórro de

um personogem masculino A esi'utura onto-

nioniona de 
"0 

Encontro" se mede na len» d^o

do estilo narrativo e até mesmo nos enquo

d amentos. numa dentidode nunca irre'evan-

te com o Antonioni ante ior a 
' 

BIow-Ud 
' 

A'e»-

mo o realismo das fcnoi do desfile de modoi

lembram gritantemenle o realismo das cenci^

da Bà'so, em 
"Ec 

ipse" Apeno» no coso de

Sidney Lumet, estas cenas são o'"' desneces-

sórios no montogem final de 
"O 

Encontro'

Em térmos, o que se verifica e oue Lumet re-

cuso o l:nquc rm nmssificodo do ciiemo 't

correndo a proc:* is de desdramatizoçào e

distanc amento A hutoric um dromo peso-

dissimo dt omor e morte, sób e o ctume de

um homem, capaz de destrui-lo e a mulher

amada. Na posse brutal da mulher aspirado

por Omor Sharif, personagem copvtantemente

vinculado o um cenOrio ve'ho, go** 
• o d 'te-

tor Sidney lumet pretendia a erit eu do fo»

cismo, de todos os velhos e superodos valores

do bu guesio que alicerçou Muasolini r»o po-

der. ("O Encontro" se posso na Itália) O co-

róter doentio dos personogens (Omor Sharif, a

própr a Carla) termino por desviar o obro do

tentido original. Porque se o filme não é pa-

toiógico (afinal, o estilo de lumet nào permite

isto), (os pe sonogens são totalmente doentes,

reduzindo (& ate anulando) o dimensão social

e onto'ógica do contexto

A música, a fotografia, a teni i gfia soo

excelentes. Os atóres, perfeitos nos pope s. O

problema é que Omor Sharif por exemplo.

pro,eta uma imagem abominavel de homem,

principalmente se comparado (na memória)

oos personogens de Dean AAartin em 
"Pôquer

de Sangue", ou Bogart de 
"Cosab'mío", 

pa-

ra so cito mos tíois fi'mes importante-,, ha pou-

co vistos (e revistos). Mesmo Anouk Aimée pro-

jeta uma viagem doentia de mu'her que não

va'e o encanto da atriz de 
"lola" 

e 
"A 

Doce

Vida". Enf m, um paradoxo: 
"O 

Encontro",

um dos mais acabados, resulta num dos pio-

res filmes de Sidney Lumet A registrar a es-

trutu a openstica de olgumas cenas de 
"O 

En-

contro", p'enamente de acórdo com o modélo

das certas do teatro, em 
"Chamada Pa a Um

Morto". 
" ** *

DESERTO ROSSO

i 
¦ 
11' "^eh/i-^aERSB

* T- E&2 
SC3«» 

AfivJ

BiW^ gfh 
• 
ftii ir

r

Monico Vitti entre os fóbrico»; os prob tmas es,ao dentro da personagem

Clark Gable Vlvien leigh

Por fator em Antonioni, o cineasta decep*

ciona tnape.àvtlmente com o seu 
' 

Oesert

Posso" (Dilema de Uma Vido), que no» chego

com alquna (cinco) anos de atraso Anterior

oo brilho inovodor de 
"Blow-Up ' "O 

Deserto

Vermelho" representa um momen'o supetodo

de Antonioni, estando mo s proximo do trilo-

g.a do so'idào e da incomun cabHidode ("A

ventura", 
"Noite", "Eclipse"), mos muito abai

xo em estilo. Em verdade *ora de qualque

compromisso com a visão de mundo de Anto-

nioni, filmes ccmo 
"A 

Noite'' e 
"Blo«-Up ' 

eve-

Iam excelente feitura. Mos evte nóo é o coso de

"O 
Dessrto Verme'ho", que chego o ser o p 3r

enquonto deveria se' apenas o menos leaísto

e o mai» f gurotivo dos filme» do outor. An-

lon oni to'ver jó estivesse mudondo mas C

Deserto Vermelho" torna-se quase it elevante

depois de 
"Blow-Up". 

Aqui. o trodiciona! pes

simismo do cineasta se 
"fecho' 

no derrotismo

da neurótica pe'Sonolidade de Giuliono (Mà-

nica Vitt), mulher inodoptoda ao cenótio de

Pavena, cidade industrial, dnia e triste O

finai de 
"O 

Deserto Vermelho" lembra muito

o de 
"Eclipse"t 

desaparece o homem (o mu-

lher), objeto dent o da sociedade industrial

Vai Antonioni não condeno o mõquina (aliós, t

nào poderia), porque a derrota de Giul ana

nasce do labirinto da a ma deste mu lie'

0'ço interno e nào externo, que a faz isolor se

como uma ilho (um deserto verme'ho Po'

isto, no inicio e no fim de 
"O 

De .* o Verme

lho". indiferentes ó crise »ociol (o greve) e ao

d-sopa ecimento do homem, os r-> -quines nóo

param A colsíf coçào. seguncío An -imoni

1^w
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DA BIENAL

Ua ai ns:..» 
premiados 

ueau X Bienal
foram o» »>f umi.-

O Prérulo Itamarali correspondeu a
Krkh ll.ii.st-1 (Alemanha i, Prémioa Bienal
dr .Sáo Paulo Errut ruchs (Áustria);
Eduardo Ramlrea (Colòmbai. Marcelo Bo-
nevardi (Argentina). Anthony Cn. (Ora
Bretanha), Robert Murray (Canadá);
Waldcnv.r Zwlerty (Polônia i. Jiri Kolar

(Tch.-cu-Eslováquia). Uerbert Distei (8ui

ça): ft» i.i.- Governador do Estado: Iono
Saldanha <Brnsíll. Premiu Prefeitura Mu
nicipal de Sio Paulo. Marcelo Nltsche

(Br_.sU). Prêmio Francisco Matara/.*) Sti-

brinho: José Cuneo r< nn.-tti (Urugu .n

Prêmio Wandu Svevo: José CarlaH Oal vet
R.i:ii.>.t (Peru); Prêmio Banco de Boston.
Yut.tka Tuvota (Brasil), Prêmio Interna-

cional de Gravura Vitor Fontea (Portu-

gal); M-1. ...» Honroaas: Mira Schendel

(Brasil); Luc o Siffaro < Itália», Uri Lifs-

chitz (lar *el); Solano Finardi (Hia.Mli.

Margol F.uiiul (Oiiatcmal-i. Rauno K.i

nervo (Fuil.imilai.

U ¦-...'t-i kii. i. HauMi. grande pre-
mio. realizou um trabalho em chapa* cur-

ru da aço de efeit__ surpreendentes e oom

dimensões muito originai»

lone Sitldantia prêmio Qovenindnr do

Estado dr Sã > Paulo reallaou um trabalho

muito simples e rico. utilizando bambus e

ripas plnt_daa de cores vivas obtida* por
tintas ach 1 cas. __:.. 

"gauchaorloca" ._•

aalientou pt>lo seu trabalho dentro do noa-

ao contexto brasileiro

A Guatemala destacou-**- pela »pre-

m tit... an da obr,. de Margot Fanjul que
Idethzou cinco figuras em acrílico com mo-

tivo» e coit-s guatemaltecas Uma masca-

rn, um totem e outros motivos enraizado*

na cultuia centro-americana tiveri.m um

tratamento especial dentro das n___.-a

perspectivas moderna-»

Muilo movimento na uiauguraçao da Bie-

nal qur contem 2500 trabilhc* produml. _

por 350 artistas. Inovações e utilizações ii.

materiais com eleitos mcsperadus

DE PORTO ALEGRE

Na segunda quinzena de outubro, o
Departamento de Cultura do Ins.ituto tle
Cultura Hispânica do ROS, dirigido p io

prof. Arthur Saldanha, estará promovendo
um curso de Psicologia e Arte. Serio con-
•....-.. 

psicólogos, pelquiatrits, !:•> •

tos e críticos dr ArU>. A promoção aera de

grande interesse e destina se parm estu-
dantes de Psicologia, Bela* Art.*s, Arqulte
tura e 1_ ' r.. especialmente O publico em

geral também pode participar.

COMENTANDO

Wt *t*J_m

vm 1/ _m

A obra ds

Yeddo Titze
No Instituto dos Arqmt tm du Brasil

expóc Yedrio Titze fcste artista, de Santa

M>r... e que lez estágio na França, moatm-

nos seu trab-ilho composto de várias pe-

ças de ti.peca._a de tamanho grandr 6 mo-

Uvoa marinhos, c m cores habilmente coro

tun ..l.t dt-ntro de estruturas grométrtcaa.

A obra de Yeddo e cuWaoa e revela ce-

rebrallsmo levado a extremoe maa com re-

quinta- na utilização da lá Multo decoraU-

vh funcionando para 
"<tmbient_s aberto*"

e.. quando Interlorixida. em atntonla com

superfícies planas e lisas

O artista esta numa fase. no noaao

entender de procuras, revê.ando ainda uma

altuação vlvenclal de nbsorçáo. de te. 1. .-.__»

apreendida* no exterior Entendemos que
um maior clima brasileiro traria uma con-

trlbulçáo mais r.ca a aua obra poU. na aua

fase 1. nti.ior. Yeddo utilizava côrea m«la

vibrantes, mais quentes, mais do nosso am-

Mente
Uma boa exposlçáo rata de Yed.10 TI-

As novas formas

artísticas do Japão

Kozo Mio - Parede de ficção (datolhe.

v________________________________________________Rb "__£___"_. M\

i'-___r;_' 1 » -f-al_-_.l éMMkmJm, \W
|ypg.»«Ut> at I . J TCfcf* ____________I___K^_____________^^

*_1 >^^*$^»_BH|P"^Pjp*7^^^^^^^^^^^^^^^^^^ _H__k^^
. . WWW * 

___É______^^_________ _T^___rh^B_Í

o Japão e .». m duvida, um dot. pai.se*
mas surpreendentes do mundo Uto f.ca

curutatado nn cons tan: e evolução a procu
ras que lev 1 realizando desde a .sua motíet

nlzação ¦_¦_ abandonar n IM tradicional es

pirito oriental

Na Bit*ii..l de Sito Paulo, o J_fft0 nio»

tra-se com toda a sua vltalidad. t Ml oferc-

cc um mundo ru.* de form.s r contr lidos

que trata de sintt:i_ar a dimensão arte-tcc

nologia homem através tfe unp.irt.nte» ela

bornçóes materiais qut M expressam no ter

reno das perspectiva* el«l*>r"c1'*» P01- Jovenj>

artistas

O selecionado. i*ra representar o seu

pai* foram Krijl Usami, Kcy Ii.i .... Hlt •

shl Maeda. K.zo Mio. K MM Yuh .ra, Tomw

Miki e IU--.it iki Mogami

Cada um du» rt-pies-ntanu-a jap.iiit»ia
oferecem uma vfcalfl muito paMMl do seu

contexto tratando de colocar _ *•>_ 
_____

ante dimensões plásticas qu. sc expre-ssam

em ideações as mais variadas

Kelji Usami tende a envolver-se 110
complicado es paço-tempo moderno p.ra dar
nos o homem que trata dc fugir de si mes
mo desesperada.mente e do teu contexto. Ha
uma ent ca multo bem elaborada ao mun
do mecânico e técnico qut csqtu-c.- o valoi

mata alto do homem, aer Justamente ho-

mem

Km Key Hiraga temos umt rolocaçán

muito interessante do relaclon mento hu-

muno expressado em um mundu simples e

de relações básicas.

fcntic os artistas citados . , .r M im

poe pela sua lorça e fantástica expressão 6

llitoshl Maedn que traça a figura do h ¦

mem contemporâneo de uma forma frln co-

locando multo claramente a aasêncla dr co-

municaçáo e a BÜMBÇIO humana levada a

rxtremm notáveis Utih/a o monocruno prt
to as suas figuras náo pooHaM cabeças que

)xv>sam úalMIllIllá Ias Ha um certo horror

e vazio.

0 que trat 1 dr pui pesquisas novas uen-

tu. do grup.1 ê bM Mio que através d« pers-

p.ct.va torcida e da ampliação arrojada com

.1 utilização de j.lacas de acrílico trl-dimen

s.onata crurudas tr«ta dc desAflar a nos__

pert-.psão e faxer-noa Ifttegrantaa de um

proceaso de comunicação de ma-saas t s*m

dúvida um tfoa mais curioso» af.Lsia* do

/rupo Jsponés que aparece nesta Bienal

Tanto K mm Yuii.»i* como Tomu m ki

9 ii. ..;. 11K1 M , .iit.i il.t-if.im.sc ao campo da
escul: ura e tem formas novas e multo orl-

p99—§ Nu primeiro ha uma predominância
de formas culucas uliluvindu ua t-jx-lliuB que

tornam "sui 
gt nerts 

' 
a sus expressão Tam

b>m Tomlo Miki ut.li/a o vidro e nesta sua

f M cubista ha uma esjtêcle de ascensão

quase que esplntiialLsta que leva a uniu pu-
rificação do espirito.

Com uma forte dlin.ii.sao tradicion-iltatu

Htstt.vtiki M.tgaml constrói as suas cscult_i-

ras que KM lembram as .«padas t> natios

tradicionais do Japãu. assim como ua teto»

dos vt-lhus templos. Pur. .-.. e significação tn-

terna tfo homem num unlvnso conflitlvo e

n*mplrxo
A sala do Japão deve sei visltad. deti

lamente r ami reflexão

iuon |ota mouriAo mosquera

OS PREMIADOS

Acrílico — Bienal
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Hisoyuiti AAogomi - Tortcororin (detolhei

lo.nontol verde oiul (Oo »ob-e feio) - 1958

Eduardo Ramírez Villamizar

Entre os pienuados coube 00 ortuto colombiano Eduat-

do Bontirei Villamiror umo da» diitinçó-s máxima» e mui-

to ju»tan*-i.te merecido. A pintura de Eduardo Romiret

pertence o categoria de busca» Io.ma.» que intentam al-

concor umo iona pura e a»»èptica, eliminando a paixóo

pe»-oal b todo o »sntimenfo que pertu ba o vai dei uni-

ver*ol da arte. De'iberodamente fria e planejada no poder

da inteligência o »ua obra »e eHende poro o mundo da

ab»tracóo mai» nítida a contido

Com umo longa vida dedicodo o pesquiso pictorica.

Ramirei Villamiror rspretenta o que de melKor po»»ui a

Américo latina tendo »do vória» véxe» pamiodo e con-

liderado fora a dentro do »eu pai».

Poro Cosimiro Eiger 1 
"Eduardo RamiiBi o pintura é

uma verdode ob»oluta, wm valor inalterável. N60 6 uma

etapa a mai» em meio a »uo própria evoluçóo nem umo

das muitos expres»óet paisogeirat iguai» o todas em

quanto o sua significação e que a humanidade inventa

de quando em quando e balira com o nome de estilos"

ReolmentB, a tiguo de Eduardo Romirei ViMamixor

omodurseido pelo tempo em que tivemo* oportunidode de

conhece Io em Bogotá, representa ogoro o encontro a ca-

minho de si mesmo e da suo arte moi» pura e vivificado.
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Da Inés 
para 

vecés

Depou de doze me>«> de trunquiio 
'lua-de-mel' 

de

Jockie e Ooostit, muita gente preocupada com cifra*.re-

tolveu fazer o cômputo e verificor quanto O catai gastou

neste primeuo ano de catodos. E o resultado foi longe.

Pelos noticias que se teve, ficamos sabendo que os doit gas-

taram aproxmidamente 20 milhões de dOlores — o que

eqüivale a 80 milhões de cruzeiros novos. Dinheiro usado

na comp a de apartamentos, suites permanentes em ho-

téis, fazendas, |6ias, obras de arte. Os dois gostam de

gastar, usam seu dinheiro como bem entendem, mas não

está acabado. £ que todo o mundo está preocupado em

não perder nada do que ambos resolvem fazer ou deixar

de faze«. A ultima novidade do cosal mais famoso da nos-

so época, o ultimo presente de Onottit o sua mulher, foi

uma casa de verão que fica o 38 quilômetros de Atenas,

num gólfo privado com um imenso mar verde pela frente

Êste e o 
"ninho" 

de Jockie e ninguém o vé. Ninguém pode

fotograr esta casa ou, se por ocaso alguém passar por ali,

não ficará sabendo a quem pertence.

A casa tem so um p so e lembra uma velho fazenda

mexicana. Possui vários quartos, sala de refeições onde

éles comerão sempre, com ou sem convidados e oito qui*

lòmetros de jardins

De John Kennedy ha trés fotografias, tòdas estão nos

quartos dos cr anços. Jockie tem a'ém do comum, um a-

partomento privado, com banheiro, quarto, varanda • ou*

tro» aposentos e*clusivamente seus. Ali ela poderá ficar so

quando bem entender.

Com isso, Onassis quis dar a suo mulher exatamente

o que ela não teve nos últimos vinte anos 1 tronquilidode.

As varia» mudanças que fez ou porque seu pai hovio se

divorciado, porque ela que ia fug r de Paris ou por todo

o resto são olgumos das ogitoçoes da vida de Jockie. De*

pois do morte de Kennedy, ainda continuou o triângulo

Boston, Nova York e Washington. Sempre o obediência

ao nome Kennedy e a seu clá.

Agora, no entanto, ela * o senhora Onossis e o os-

»unto está encenado. Este nòvo nome lhe deve uma nova

vida. Seu marido ocha que ela merece uma cata verda-

deira; uma caso da quol ela goste e seus filho» também

e que o prOpr o Onassis sinta-se bem quando éle ai estiver.

Deve hospedar o seu mundo insólito, sem entretanto, do-

miná-lo.

E Jacqueline desta vez nao se deixou guiar por arquite-

tos como no tempo de Washington. Fé* tudo sózinhp. Ela,

pessoalmente escolheu o decoração, as peças de artesa-

nato • colocou a» peço» de 
"valor 

inestimável". Foi ela

que escolheu também as flôres do jardim, a grama baixa,

a» margarida» contra o» muro» e o* geránio» vermelho».

Et to é o cato para fazer um bom ottodo, ver o mor, de»-

cantar • fkor. Jacqueline se reencontra. E se diverte. O-

nastit ettá felli com tua mulher táo 
"decorotivo • tóo

econômica".

EXPERIMENTE

ESTAS RECEITAS, ELAS FORAM

TESTADAS

MILKSHAKE DE NESCAU

INOKkUlfcXI ts
S íHinu (chá) ile Idtr «piado;
J olhere» (topai do Nracau;

* colher** (iopi) cie Farinha Láctfi Nc*lW

4 . olhrrr» <v»pe> de açOrar.

banana runka

MOOO DE PKIK4KAR
M.iu kitir* o* InyrMkiilr- m> liquldlfuR.Ui. ( Sirva beB

gelado *• qulí.W
Rendimento 6 puro*"*

— uOo —

SANDUÍCHE VITÓRIA

INGfthDIbNlfcV
t péennhu* próprios pura bambuitfn

25») t de cariw mofcla;
I cebola moit.i haUdlnh.i

pimenta do rctiMt-
(jrtl Magft;
Sei

MJhU H PREPARAR:
Mitturr txloe o» in#ralM'iiU">. i>>ni r\i »•.,.»> tfc* (*»«•¦> amasaamá»

H'ii< ct>m j> mios. Fm o* bilo e pi>vm trtydeira btra

gue-iW apen i« unlada. ou ein Ahra o* pASambot ao meto
. >i<x, ie cia hll>-t iie carne molOj e rryue com mólho campritrr

< co'herca de a/elte:

.>'hrte» <a>nai de «taafr*
I cebola bem batida:

r<mdor Mdgyl

Mxltire oj J pri» eln* l'i|ímlimU> I 11 note 11411 i uiidor. bata

nmi e litilL/r
Siru oa iai)duichr> muhiI» >

>wdl>iwei t porçAr»

Um abismo de esperanças

Em uma linda praça com pássaras cantando. Inundada de Boi,

crianças correndo, velhos sentados, namorado* passeando • trocando

|uraa de amor.

Estava na praça aentada nao ael como que. Como uma criança?

MM Velha? Nau Namorada? 81m. Eatava ali enamorada, diria

NÉM apaixonada por aquela praça, as crlançaa, o Sol e oa práprtaa
iinmorado». Prosei, naquele Instante, que a praça, multo ae prestava

pura encenar a vida no aeu todo. Naacer, viver e morrer. Sem dúvida

um belo palco. Me pareceu que a morte ali nio teria ambiente algum.

Olhav.i a* crianças correrem e vl que a vida eatava multo bem repre-

aentada, por elas e oa verdes da praça, no aeu verde mais cheio de m-

pt ranças.

Tive vontade de pedir às crianças que corressem bastante, que
brincassem até caírem exaustas, pois que a vida era curta e nio havia

tempe a perder.
Olhei oa namorada* que caminhavam de mãos dadas sem nada

dizer Pergunte* a mim mesma: Porque terá que oa namorados cami-

nh»m tanto sem nada dizer? Respondi que era tolice não manifestar a

que vai dentro do coraçio • que perdemoa tempo esperando o 
"outro

dia" para dizer o que noa vai na alma. Pode ser que, quando chegar

<Vte outro dia. )a não teremos mais nada a dizer... ou dlsemos de ou-

tro Jeito... sem o mesmo sentimento, sem o carinho ou a paixão que

sentimos naquele instante. Eu podia continuar a dizer como é bela

uma alma espontânea e outras coisas lindas que brotam do coração,

mas tenho certeza que depois náo saberia o que estava contando para

vocês e eu quero contar o que vi na praça.

Naquele instante os namorados passaram bem na minha frente

• nio pude deixar de perguntar. Nio é um dia maravilhoso?

— Ohl Sim. responderam ao mesmo tempo. E a namorada acres-

11 ntou: nunca houve na minha vida um dia tão belo como êste O na-

morado a olhou com ternura e de mios dadas continuaram a andar

sem nadi dizer um ao outro. Meu ponto de vista tinha vindo abaixo.

Em realidade náo precisavam nada dizer.

Para que talar dua* pewoas que se amam? Agora pensava dlfe-

rvnte Senti que oa namorados nao queriam quebrar o encanto do mo-

mento e Uve certeza de que oa olhos e mesmo o silencio dizem tudo •

que nos vai na alma. Compreendi porque oa namorados nio falam.

Olhei novamente p<«ra as crianças... a vida desabrochmdo. Nos

verdes da praça .. um mundo de esperanças.

Nos namoradas .. a vida adulta em sua plenitude.

Olhei ao meu lado e vl o velho, irritado com o barulho das erlMn-

ça 5. incomodado com o brilho do 8oi e a verde esperança daquela pra*

çm, com os namorados e talvez o estivesse deixando nervoso o canto dos

pãiwar os e a minha felicidade de estar ali onde tudo era vida.

O velho i-iuiu. ae levantou e caminhando tròpego caiu pouco

adiante. Corri solícita, mas nada pude fazer O velho senhor estava

morto. Pensei com amargura porque a morte velo passear naquela

praça tio verde, com tanto Sol. tanta criança brincando e namorados

pesseando. Era a vida .. é « vida.., será sempre assim a vida Onde

esta a vida, Junte está a morte apesar de separá-las um abismo da es-

peranç't»?

Onassis, sem camisa; Jockie no

melhor estilo de férias E é na novo

casa, que se parece às fazendas me

xicanas que éles passam a maior parte

do tempo livre. Pouca gente chega até

éles, apenas seus amigos e convido

dos

Mais um 
presente para 

Jacqueline

Uma sugestão de Gaeta

Muito inspirada r»t« eria^àw qiw- tr  dr

um mm intento como unia tiara. I>iiaa hamla» U

Uréia, com eert« tnlume que encobrem parte du

ro»t» dão n movimento maior do penteado. KefV-

TIM mak claros, lurninoaot realçam o* eahrloa «te

tom kilrtwiirii.

NA SEMANA, UM NOME

RESPINGOS

Convita: 
-o 

Preitdcnte « dtv

mais membros da Dtretorta da

Socieóaáê Cruzeiro do Sul, têm o

prazer em convidar V. S<* paro o

20 Baüe doa Debutantes em co-

memorando da pastagem do 10b<•

anivertdrio que terá realizado

dia II de outubro com inicio ás

23 horas. Traje: gala1. O coord«•

n^dor i o cronista toci"l tio D. N .

em Rio Qrande Paulo Ferreira.

Obrtgado á diretoria do Cruzeiro

do Sul e ao Paulo.

A Mesbla encerrou o curso «te

culinária a cargo de D Mlml Mo-

ro com a freqüência recorde de

550 alunas.

A diretoria du Com de Portu¦

S/al tem uma programação 
social

muito intenta para 1970-71 O tr.

Orlando Brasil Pereira seu dini-

mico presidente tem para estes

realizações a compmhta de seus

diretores sociais jornalistas Ter•

nando Martins e Luis Carlos Cos-

ta.

Amalia Terexinha Ribeiro esta

rá inaugurando na semann que

vem u *ua mlnl-butique Tullpa

n« Independência. 1184 — sp. 44.

Vestidos longos belíssimos ai a

ba de receber a Casa Louro p»ra

grande alegna de tuas Inúmeras

clientes.

Frederico e Dulce llnlvê jan-

tando na churram iria Saci Dnl

ce sempre muito elegante e cont

tòda aquela mAguke que Deus

lhe deu.

A butique de Luctano Baron *i

re cheia de gente jovem a procu-

ra das swu bijuterias.

Mary Steigleder náo da venci-

mento em atender tantos pedi-

dos, especialmente das debutan-

tes que vão a procura das luvas

jrlglnals que recebeu.

Tef^a-jetra passadi a tra. Con-

sulesa da Espanha ofereceu um

chá de despedida no seu aparta-

mento do Fd. Santa Tecla, para

suas unugas. A sra. de Josué dei¦

ia muitas amizades e muitas sau¦

dades

Com gmnde afluência de belas

môçna o Clube do Comércio Inl-

ciou dia 19 de outubro o curso es-

peclal para suas debutantea.

£ cvnttnwi tendo um sucessot

tem precedentes os jantam para

os casais as seitas-Jeiras na boa-

te Cristal do Clube do Comércio.

O Circulo Social IsraeltU en

vtando mais um número de 
"Pa-

norama Clrcullsta' revista de ca-

rater cultural, que apresenta as

atividades du sociedade Náo há

duvida que esta maravilhosa re-

vista evidencia os esforços da en-
'tidade em prol da cultura de Pôr-

to Alegre Ao vice-presidente dos

assuntos culturais sr Alster. mui

to obrigado.

Nara Bu i.*n urt*v òe»t«ujue f

ni .... boniu • W'-»l ien e N*ra * fl-

lha 4o raiai Abnhao Blr i.afl. El*

aaaceu »m Paaao Pundo Eatt ao Cur-

ao Coleftal do Oolrflo l*aellU Br a» -

lrtro e pretende tefulr BcoBorr.la. Tem

tfr m (iue vencert nrtt.i proflsaáo
N^r r>«ta d» ri.Uitca JoTem •

irhk qur o c.o*ni* nô*o brm* l#tro m

tt melhorando rada vet mala

Tem terleta que a partir p*rào

mulher na vidi e tíl! •

do »eu pinto <U TUta. a mulher náu

ao de*í, :i It tem obrl«»' ào de par

Uclpar.
1'erfuato a N»ra o acha do

amor.
O âiiwr é o atnUutcnto m -U *u

bllrne qu* bi e t maor forma de co-

mualctçio Se 00 o naás hou»e»e

tnih amor • rnfntn o ai p^seoss

poderiam vt»rr rnaU frll»

Notta detMJtaate prrferr o einenu

ao teatro, porque, neste «chi que tu

melhoret r«ndl<..*» de pro.lotá«.

Nào |oa<a d* teirvuào O q»*
• i«U »dn. ra noe bomen» e a honet-

Udade.
Seu 

*bobby" 
preferVio é tocar fto-

lio
Nara Birman. debutai 

'e <1o Cir-

cuio Social UraellU ooa deli* te1*

peotanienio
"A vrrdadelr» tmii^da é «qu-u

que oom a separação náo produ» e»

queclmeiiloi mas tira »au ladet".

Jacqueline satisfeita com

a vida que leva Agora, mais

do que nunca, com sua

tranqüila casa num gólfo

particular bem perto de A-

tenas Foi ela quem esco-

lheu as flores do jardim e a

decoração da sua última

casa de verão

ml
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Iberé Camargo, um 
grande 

nome da

nossa arte que saiu daqui, ficou bastante

tempo no Rio e agora passa outro

tempo na terra. Aqui élc fica até o

fim do ano* depois volta ao Rio. Enquanto

isso Iberé dá cursos e pinta.

Nesta entrevista Iberé fala do seu gôsto

de voltar, de encontros e desencontros, de sua

arte de antes e depois.

Elain* Borges

IBERÊ, UM CRIADOR DE MUNDOS

Aparentemente lbm Camargo é um n«.»~

mem calmo. Voz mama, fala um pouco baixo.

Entre os dedos quase sempre um cigarro. Iberé

é gaúcho, dt Restinga Seca. mas há alguns anos

mora no Rio. Esta em Pòrto Alegre desde fere-

reiro. quando velo 
"em 

busca das ratos", como

éls afirma. Vai falando de sua Arte • de sua vl-

da aos pouquinhos Ao seu redor alguns alunas

da Escola de Belas Artes:

Não sou abstracionist i, sabe? Isso de ate-

trarionismo depende do conceito de figura. Se

eu pensar que figura deve MT sempre semelhan-

te a um ser real, então aceito ser chamado da

abstracionUta. mas se eu criar um* figura e in-

corporar às figuras já existentes, acrescentar

uma a mais, entáo eu aceito aquilo como abstra-

çào, mas é um» figura, não?

Numa prateleira de seu atei cr — uma sala

ampla, multo limpa, com alguns de seus qua-
dros nas parede.s muitos carreteis enfllelradov

De 1968 p'«r<< cá Iberé incorporou êstes carretéis

nos mus quadros, o que élc explica:

Para mim é uni símbolo. Assim como e

carretei podt ria ser uma maça. não é? £ um

melo pelo qual um pintor, se expressa, cria. Hão

tem nada de diferente, é api-nas o meu motivo,

de como sinto a vida, dc como sinto o mundo que
estou vivendo. Já sofrei <m t intas transforma-

róes que uma pe&-«* que não tem educação vi-

suai nio os reconhece

Quando Iberé foi para o Rio, estudou com

Ouignard. Em 1M7 foi para a Europa tendo »l-

do aluno de André Lothe. Mas Iberé afirma que

não teve Influências 
"a 

maneira de Lothe", mas

foi atais uma compreensão dos problemas pie to-

rinis déle para com seus alunos, que (. ajudou

multo.

Seu grande incentivador aqui foi o prole-
sor Fernando Corona, que fez * primeira criti

ca de suas obras

Santa Maria, Restinga beca e Jaguar 1 suo

cidades que viwm na memória de Iberé Camar-

go. Cidades de sua infância. Há pouco ele pus-
sou algumas semanas em Santa Maria, onde deu

um curso de gravura e pintura, participou de

uma exposição e fez seu depoimento no Museu

da Imagem e do Som M as, com um certo saudo-

sismo, Iberé fala das cidades;

A 
paisagem oue eu guardo de Restingi

Séca e de Sinta Maria é a paisagem «ntlga. Es-

sa que me apresentaram agora nào significa na-

da paru mim, sabe? Continua a estação, aquela

caixa dágua, o barranco, a casa da minha avò,

daquelas 
pessoas que eu quero bem, etc Nós

nio substituímos os nossos mitos, náo é? Nós

criamos os nossos mitos e depoh éles se ligam

eternamente conosco até nosso fim.

Iberé fala do tempo e de seus desencontro»

com o homem:

O 
que desencontra us homens é o tempo.

As véies a gente está falando com uma pessoa e

essa parece que está sempre andando para trls

ou para t frente hà muitos anos. Dul entáo nfc>

H

"O 
personogem cumpre seu

destino à revelia do autor. Modi-

ficá-lo é criar obra falsa. O quadro

acabado não mais me inquieta

Pertence aoú passado, ao 
"antes"

A pintura de Ibiberé, hoje

Camargo ficará até o fim do

ua espôsa Marta, em 
"busca 

das

Em Lisboa vá ao bar e 
peça 

uma bica

Sm Portugal 4 que nu convenci out nos, brasileiros, nao laia mo*

portuguét. Sério

Primeiro 4 aquela tentação estranha que st tem nu rua: ouve-se

• falar vortugue» t o impressão 4 de que estão falando Ungua evmple-
tamente diferente da nosso. O ritmo, a entonação, a acentuação, tudo

4 diferente t linguagem mais séca, mau dura Depois 4 s dificuldade

dt qua élrs hatÁtanies da

fluente.

terra de Cabral, têm para entender nossa

Seria um problema de dicçdo o nosso? Talvea mas, muitos out roí

brasileiros eom quem encontrei em Lisboa, contavam as meemos peru
pécia* para te fazerem entender t dificil. um motorista de tári, por
exemplo, compreender, de 

primeira, para onde queremoe que nos te-

M. Depois de repetir uma» tr4s véies, no minlmo, 4 que 4le. muito sur-

9, ohtça a conclusão de que raio de rua vai ter que chegar e pro
l s meenxi coisa a seu modo, com paradas — antes e depois —

éo que es nossas.

Oe portugueses também faeem uso muito maior das palavras que
está» no dtcwnrrto Palavras que para nos apenas constam e que prd-
Ocamente estáo esquecidas, fora de uso. Palavras comuns, que os por-
tuqueses empregam aam a maior facilidade déste mundo, por eiem-

pio: 
"aldraboo 

pura mentiroso; comboio", para trem, 
"refilão", 

da-

m reclamação ou, 
"< 

alaaf, fora fftria.

Além de toaoe oe percalços da linguagem, ainda há a giria dos

portugueses qvt e eni/raçad" Mas é 
"calão" sem a malicia do brasi-

Uiro e sim o mesmo espirito. '

Lm sujeito, com gina, ou tem otna, pode cheoar e duer: 
"Se 

nio

der uma boléia. vou a cidade num elétrico eemifrado mesmo. Vou

pi ar utr. fato e umas pUgas de um gafo que me di carta balda".

Trocado» em miúdos, isto significa qut o sujeito, se nio conseguir

m bonde, \uma carona «ai ao centro num bonde, mamo que tefa esprtmido pai»

pretende comprar um temo e uma» meia» de tu* homem que lhe ofe-

reça certa» facilidades.

Açora, se voe4 chegar num bar e pedir bala», simplesmente. fica-

rio espantadot, pensando que 
tua» intenções náo tio a» melhores e

que ha um revólver netta história, poi», caramslo, para português, «
• 
rebuçados". f sorvete, é 

"gelado"; 
chope, é 

"imperial"; 
cafèanho 4

"bica' 
s aai por diante, t certo que nossos irmãos falam com maior

correção, faeem concordâncias perfeitas, empregam oe pronome» co-

mo devsm ter asados e esse coisa tôda. Por Uso mesmo, continuo a/Ir-

mando que a Ungua que falamos é um mau português, um portuguét

deturpado, com imensa» adaptações e variações, 4 outra Ungua. t bra-

tilelro mesmo.

Estas tão tpenas observações e sensações de uma pessoa que ss-

Um algum tempo em Lisboa, e que ficou sabendo ainda que uma
"miúda 

gira", o português dit quando vê uma garõta bonitai

uxUf i que

ca> que

que éle está sástnho, com dor de cotovelo; ou*

,le não usa camisa, mas 
"camisola" 

t que, quando 
"está 

nos copos 
' 

4

ha diálogo, é impossível porque us tempos são

diferentes. E não se pode modificar essa situa-

çáo

Voltando a sua obra. a sus arte, iberé vai

explicando o 
"antes" 

e o 
"depois" 

de seus qua-
dros:

O "antes" 
de um quadro náo pode ser ss-

psrado da expressão, t difícil, talvei Impossível

definir. Pressinto na minha experiência de ar.

tista algo como uma gestação que prepara o

parto ma* que só se revela na obra O 
"ante*"

tem a própria Idade do homem. A percepção que
deflagra a emoção pode nascer de um ralo de

sol, do vôo de um paaaaro que corta um céu da

memória nos aspectos mais Inesperados e lnsig-

nifleantes do cotidiano. A obra ds arte nasce co-

mo um mundo que se organtea, é sempre erta-

dor de mundo O material trabalhado fas se for-

ma objetiva desta nova realidade. Partindo ou

nio do ser natural chega o momento em que me

deixo arrebatar pelas cores, pelo ritmo, pelas fl-

guras que nascem sóbre a tela. Então peraigo a

verdade 
qus entoo inas que não pu&so precisar

a 
"priorl". 

Múltiplos são ss possibilidades do

quadro, talvez Infinitas, mas entre tódas elas

uma só estrutura sua verdade. Não a posso sa

colher como se msnus<>a*se um mostruário, mas

saberei reconhecé-U quando eit surgir das ml-

nhss mãos. Persigo a figura que pinto com ob-

sessão e com a fidelidade de um pintor natura-

lista que paradoxalmente náo conhecesse o mo-

délo Momento de superexcitaçáo. de busca e

também de certeza. Tmbalho com Ímpeto. O

gesto coloca a cór e cria o tom, estabelecendo

novas e Inesperadas relações. As metamorfoses

sucedem-se, os contrastes acentuam-se e a com-

posição se estrutura. Busco a dinâmica e o equi-

librio dos figuras que se abrem e te espalhem.

Eu as sinto fisicamente em todo meu corpo. Os

contrários hnrmonizam-se na síntese. Crio quan-
do exaltado, esqueço o conhecimento acumula-

do, as experiências anteriores, a solução dos

quadras já pintados. Neste Instante percebo o

invisível, estou dentro de uma grande esfera sem

(«der explicar como nela penetrei pois náo tem

abertura. Entáo. por momento», sou dono de po-
deres mágicas. A matéria obedece o gesto. Corv

cluido o quadro vejo-me di-.vunparado e só, co-

mo um anjo caldo que ronda o paraíso sem sa-

ber nem lembrar a ene rada secreta déste mun-

do Invisível. Esse espaço e ésse tempo são a In

tuiçio do artista A verdade do artista é obsta

culo intransponível que a obra engajada nio

consegue superar. O personagem cumpre seu

destino a revelia do autor. Modlflcá lo é criar

obra fal.su O quadro acabado náo mnis me In-

quieta. Pertence ao passado, ao 
"antes".

Um quadro, pequeno, está ali, num canta

t apenas o esboço onde aparecem figuru ha-

manas. O que Iberé explica:
Apareceu isso ai, nio, mas depois desa-

parece, aparece de nôvo. to te eu risquei antas

de lr para Santa Maria, mas nio sei se vai ps-

gar, nio sal...

Aqui Iberé „

ano. Velo, com sua

raízes por amor''.

sujeito 
"detabouado*

porque está b4bodo talvet por alguém lhe ter 
"enfiado 

os palitos", quer

iLter, qut foi traído. (Vera ZUio),

O humor

de todo

mundo

Qéudla

VIVA

Pft-ULA/l,

\T1

J?

Merw Cia ire (David)

'•Camüe, 
guando

ma disse

terruunent*..

f

í-

ficar depois

qua todo» convidados

\

0>p(

Mr 
I 

' 1

tão imagütawa qua

era pmra ia ajudar a

/asar a Um pana. ~!
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tsta toi a pior fase nacional que |á se teve em todas as

edições do Festival Internacional da Canção, do Rio. Músicas

fracas e uma classificação obsurda : Juliana, 
"irmã 

gêmea"
de uma composição batida ds Adelino Moreira. Além do

mais houve muita confusão muita briga que continua ain-

da agora, no fase internacional Decididamente, o festival

está numa crise, das grandes

f fr Sr

EvinSo foi umo dat pos/cos coitas

boas deite frstival Mas a men nn do

"Casaco 
Marrom'* rioo precisava do FIC

poro S* consagrai Ela tem talento d*

sobra poro vencer toimKo Aqu; * Ro-

muold (l* Brwil d*s voguem da Andorra,

qt_*m a abioça. Romwald * presença no

IV FIC

Edmundo Souto, corr, pos tt-c-f d* postoo*

méritos.

Capinam, a boa letra d* 
"Oo-hom 

O-

ty" qu* ningudm ouviu.

I
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2° CADERNO

ESTE É O FESTIVAL DO MAU GOSTO
renoto ratar filho

Fo. simplesmente ridícula • tese nacional do IV FIC. Vo-
tt* te Urmbiani daquela "miwu do rianput.it.>r' (é assim nua-
mo ent.» tupa* ct.pyil._k, Adelino Moreira, chamada "Cinde-

rela" que • Angela Maria venceu demais nus suburb.ot. da Cen-
trai e vi.as peti.erl.__i das c dades do interior do Bra_.il? Pou
é. 4 aquel* mesmiulma couw que levou o "Oalo de Prata". Mai
sr so levti&M o galo nao era n»da r .,-• • com o g*!o o que qui*
*«__e -ul uma pur* questAo de espaço ou gosto — ma* re-

presentar o Brasil num certame promovido por êle mesmo, é
de doei Mas "Cantiga de Luclana", venceu no Jurl popular e
e-_pectali_.<Jo .tue espectaliaado também é meio maroto, pot*
A integiarto por un* sujeito» que por determinadas contlngén-
cias, — geralmente profissionais — sfto obrigados a estai sem-

pr» ou. lide musica e, de uma hom par* outra. (oram tnt.tula*
tío» «utonâ-des musicais. Tal * o exemplo de Ricardo Amaral
dono da boate 8ucata, drug tiore e teatro Lagoa — e Blg boy.

que tem um programa m-iluco na radio Mundial do Rio Esse
ta* de B> boy tas as maiores doid o* na pobre da rádio — po-
bre ura. ova, porque com a nossa subeultura o programa tem
uma ti emenda audiência e o condutor (atura aquela grana.
Dcpoa vem a Marlene, grande ílgura do programa C e • a r
d. Alencar e du briga* com a Lmilinha Borba. Maior ainda
ela era, quando aa macacas remuneradas, rasgavam sua rou-

pa para tei a colher de chá de ganhai um autografo seu. Cia-
ro que era tudo na base da compenaacfto: "Você* me rasgsm.
«_ gasto dinheiro nas roupas, dou uma grana pra troce*, mas
d( po- recupero luao nos contrato*'. Era um negócio mala ou
menos nesse rintuiu, c (uncionava. podem crer O que nAo quer
direr que * Marlene inimiga aliada ds Bmlllnha, entenda de
MÚSICA Ainda vai com aquele chapéu de dia d* Orande Pré-
mio Brasil atrapalhando os assistentes, t dose pra mamute.
Ah' tinha também o Pedro Bloch, que pode entender muito de
contar esiorlnhas qu* as criança* contam para suas mam-.es
• que *u mu mãe* contara pro Pedro Bloch contar pra gente,
ma* dr MD_ICA também nao me consta nada Bom, al está a
beleza que t o "curriculum ritae" do Júri 

"eapedallaado" na
lase mu tonai Então o que aconteceu? N—rx-gf-o chegou e gr.
tou (nem se deu *o trabalho de cochichar! b-m alto: "•.om

panhem o gosto popular pra que todo mundo chegue Junto na
rata final' Justiça at)* feita, a árdua tarefa lol tarada a cabo
cum perleiçan

PauUnho Tapajós • Edmundo Souto, aio oa autora* da
mf-ica vencedora Em favor dé**** do s rapases. «o existe uma
eompoaltáo. Andança Assim mesmo, Junto cora Danilo Caym-
mi, c que me leva a descrer de uma partlcipaçáo mal* ativa
tanto ae um como de outro naquele giande e merecido surre-

«o Isso é -<il de conatatar pelo que f.seram post* ilormen-e
Ki*. tt enxerga a mínima evoluçáo na linha aeguld* pot éaaea
eompusitoir» que nada tém de talentosa* A letra de Paulinho,

é r qui pude ham de boba. Inerpreaslva e superada. A rmisi

e* .4 fo sufiner.temente falada Plagiar Adelino Moreira, 4 o

que pooe navet de deamorallaante. com um agravante, o Imita-
dot mu ra chega a períelçfto do original, logo Edmundo con-

segue * Incrível façanha de *er pior que Adelino Em aegundo
lugar enegou ''Juliana" Bem melhor que a anterior, mas mes-

mo aasim nâo deu pra digerir. E bonltinha. nio ae poda negar.

mas, — deaeulpem o lugar comum — ordinária Mas * Brasu-

ca é bora. Multo bora, para o estUo. Melhor que o Sérgio M. n

,., __ disp.rado. As cantora* melhort*. o piano elétrico é quen-
te. o cara do bigode * o aem, o alto e o ba xo. .Bimba e a outra

menina qua tem uma enorme presença era cana, aio ÓUm-t.
em tudo Deve _r muito longe o Bn_«uca. Tomara.

Depois V*» -ao-asei o-quê"i~_-*t_i-o que. para entio che-

Karroos ao _> lugar: 'Viiâo Oeroi", de Cmsmi CosU FUho, Rui

Maurlti e Ronaldo Monteiro de Sousa, InUrpreUda por César

CosU rt-ho • pelo Quarteto 004. Müalc* * letra «madura*, bem

elaoora---, de fácil comunicação e. principalmente .. Máslco.

Dt noto entrou Ratóo At Pm* rara Nao Cmíar, da Eduardo La*

ge* e Alêslo Barro* — falecido poucos dia* antaa num daaaa-

tre de avtáo Era, sem dúvida, uma bela música. A letra alm-

plista de Aléalo. aem querer bancar o «entlmentalólde com o

defunto é boa • dis algum* coisa ImportanU « «tual. A melo-

dia acompanha • ae enquadra na temática, ganhsndo uma

íôrç* Insuperável na vo* tnlarpetaçfto magnífica d* Cláudi»

(nunca entendi porque eaaa menina náo Uve no Br»«U o *u-

censo qu. merece Conclua*-: foi obrigada a cantar de -aqui-

ni cm Tóquio pra a* defender).

O gaúcho Hermes Aquino, apreaentou 
"Flaah". 

que tem

um« letia toda diferente e*plor*ndo a sonoridade de certas

palavra* (flaahfac.-fl-Ji_rnacha.__ge) • a música *uper-

quente Sentia-se a boa elaboração «*• composição d* Herme*.

Era noton* a maturldad* do Jovem compositor oo seguimen-

to da Unia» de C_*Uno e OU. O fato d* ter rido a 1» claaalflca-

da em Sio Paulo, nio lh* deu • mínima vanUgem. Ne Rio en-

trou poi um cano deslumbrante. D* meama forma que 
"Oo

tham City" ás Capinam e MacaM A letra 4 um negócio de lou-

co * leva a marca registrada dt Capinam A múeica todo mun-

do ouvtu Macaié gritou o que pôde ae InterpreU-M • o pub_-
eo chegou ao «leUi-to durante a aoreaenUçio Una vaiavam, ou-

trai ap.-iudlara frené-eametn* Era laao que o* compoaltore*

queriam - * «empre quiseram deade qu* ae lançarem no tro-

ptcaliamr» ou na Unha unlvcraal — uma reuçio O qu* nio po
dc have. é a indiferença. O Marecanialnho parecia uma arena

romana. O público abaixava • potagar direito pedindo 
a morte

do eontendor Macsü4 grttava mato atada, metido no seu cami-

aoMo branco * rtndo atras do eeu fundo de garrafa • da eom-

prida b-oa Um -rato* m eene' mptanitor que aó foi igualado

pelo* M-iUntt- apresenUndo."Ando melo desligado". RIU en-

trou de noiva de Funny O rl. grávida. _4r«to de Ccreund* da

Motre Dame • Arnaldo de Aa ponta* de Rlllmanjaro Para Jus
tiíicar a aoreaenUçio plástica, dUeeram que 

"em reativai todo

mundo v*i de amoklng • outras roopinha* quadradlmlmas.
FalUva uma colaa mal* bacana, verídica e farte". No final do

numere cantaram o refrio "OM, olá, e Mareagio **U boUn-
do pra quebrar".

O sistema aonoro-cletrtco do Mai-eaniilnho, criou mil ca-

aca duianto e deaenrolar do festhfal O* conjunta mualcal*

oumpeei»-* cora aparelhas elétricos, multa* trem ficavam aem

aom e em outras ocasiões era o próprio tnlérpreU individual

toi uma anarquia completo e feia. porque pode acontecer da
anarquia sei boiiiUi b.,caí_ .. -. .1. mas u-ào MMM caao B.m.
par* evitar isso no ano que vem, Marzagão ja encontrou uma
solução Náo iiii mal* pervitUr a inclusão dos coniuntot que
atuem eom instrumental elétricos Esse cara é de um Ulento
a Ioda prova A maneira f&cll e objetiva com que éle soluciona
os problemas de sua a!çada, é Impressionante Arab.tr com os
conjuntos Lns.rumenU-. Bou Muito boa O Brasil pode se or

guihar Uanqullamente de ter conjunto* como os MutanU-s, o*
Braaõe*, Liverpool, o Bando, o Brasuca, os Clens e outrus mas.
Cads um melhor que o seguinte, nào perdendo o anterio. para
seu convqu.nU — tudo isso pra direi que eles se eqüivalem.

Que alg-uns ainda tentem defender as raízes da miislca brasi-
leira, compreendo, mas exigir um vlolãozlnho e um.i voTintia

que nfto se ouve ainda mais com os microfones do Mara cana- nho
— 4 pe.lt demais. Isso quem tinha cap.cidade de fixei era o
Joáo Oilberto e o Antônio Carlos Jobim. Ninguém mais.

No ano passado, eu já falava da problemática da ausén-
ei» na r.r.ov.içáo de valo.es p.ra um certame que se propunha
a isso Ganhou M8tib!á" 

quando a grande vencedora sem dú
vida "A-.-ança". Mas tlnna qua.idade*. Depois veio "Sonho'

de Egbe.rU, O.smunti Ninguém deu bola para a musica na épo-
ca. Então nfto houve renovação imposU pelo jurl Figur-tram
os man)*disslmos Tom, Chico e Vandré e a única coisa que *
salvou foi a belíssima música d»> Tom A letra de Chico era
ruim e "Caminhando" (acho que é êsse o nome» de Vandié,

demons.rou nfto resistir ao* pouco* dus em que ainda se sentia

o calor do Festiva) no Rio. Mas nfto foi enterrada viva, como
multo* quiseram apregoar. Foi enterrada morta mesmo, por
que Já nasceu morta E esse sno? onde esU renovaç&o? Evi-

nha? nio precisava déase FIC par* se consagrar Talves ace-

lar* sua consagraçfto, nada mais. E uma cantora de talento,
de uma afinação Impressionante que nfto nece—iltava d* Can

t ga trmá gêmea da Clnderela para ae proje ar Talves o fato

mato importante, tenha aido a presença de Cláudia, que velo

mostrar ao* brasileira* que seu lugar 4 aqui, e um lugai dc*

tacado "Mercador de Serpente*" novamente do Egberto Oto

m-»iitl. velo ratiflor a Incapacidade do Júri. Ma*, pode ser que
eu me engane, vai reprtoar "Sonho".

Com tudo toao, 4 fácil dc se notar a total ausência de qual-

quer aantido cultural na decsfto do Júri Nfto 4 .poa-ivei qu*
éle* tenham levado *m conaideraçáo o conhecimento mualcal

dm eoniposltorea e nem s arte poético moderna do* autores.

Por toao. ao final do esnetáculo Macalé e Capinam declaravam

em alto e bora tom: "Ficamo* mais satUíeltos do que se fôs

•emo* aplaudido*. A vai* velo pronU e preparad* pelo Nino o

ttal aninho. Mamãe Dolores e Rosa* Rebeldes Os Brasôe* fo

ram geniais. Queríamos 'azer uma critica a Elatmnn e Robin

mas gt-temo* mala do super-homem O que Unhamos ¦ diser

foi dito nc palco. Quem gaatou. goetou. quem nfto gostou
nio geatou" E por toso êle* *e sbraçavam nos bastidores como

se fòsaera o* vencedores. Provaram que o importante 4 faaer

algo cor_ciente e nio com o fito único e f xo de ganhar uro

galo de praU. E «riva o Braail com sua latente evoluçio cultu
'ral!
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Ao# ^jrtmein* contat >s t om os dirigentes do

Inst.tuto Espirita Amigo Oermano a impressão

qup se tem é que lá mora um» grande lamilia on-

de os bons eus.numento6 vão sendo transmitidos

d# pai para filho. TuUo la é f_mliar, as crianças

têm um aspecto sadio, não são n«da retratdas e

se aproxlm >m com um grande sorriso nos lábias,

cad • uma querendo ser mais gentil que a outra

com o visit nte E essa Impressão permaneci- ate

n fim da visita Realmente lá mora uma grande

famlli< que procura encaminhar seus filhos para

que possMm .ser auto suficientes amanhã e se üv

tegrar na sociedade.

ASSISTÊNCIA DADA PELO INSTITUTO

A técnica «ssistencial empregada pelo Insti-

tuto Espirita Amigo Oermano é unia das mais

completas pois atinge não só o menor margina»-

zado m»s também a família do menor Tem por

finalidade prever a delinqüência infanto juvenil

através da educação integral Trata-se de um sis-

tem/i especializado no reajustamento do menor

favelado ou marg nalir>do especialmente os filhos

de mães solteiras, viúvas ou abandonada» Fun-

ciona em regime de melo internato e recebe me-

nores em todas as faixas de idade, de zero a dr-

zoito «nos.

O regime de meio Internato permite ao me

nor manter com a família, não o afastando do

grupo famil'ar ao qual pertence. Durante o dia

todo ¦ criança fiei no InVltuto, permitindo qv<e
a mãe trabalhe e assim dé estabilidade ao Ia». K

criança age, simultáneamente. como ponto de con-

tato entre a família e o Instituto E como geral-

mente essas crianças que lá permanecem sãn miv

radoras de vilas, o Instituto, funcionando em r»

gime de seml-internato, afasta-a do ambiente das
"m«locas", 

preenchendo-lhe o dia com atividades

construtivas

Além dlaou. varias recursos sao empregado*

porá que os objetivos a que se propõe o Instltu-

to sejam atingdos 8áo recursos complementarei,

como palestras semanal com as má-»s. visita ans

lares em recupera-ão, acionamento de um serviço

de colocação profissional e reemoreeo ans oais.

execução de um serviço de melhoria hab taclonal

doa favelados e auxlllo-familia em alimentação,

principalmente, e agasalhos em caso de doença

na familla Tanto a ass sténcla integral aos me-

neses cotio á famüla é Inteiramente gratuita

O trabalho assistência! do Instituto Amigo

G-rmano abrange um conjunto de atividadea s<V

do educacionais ass'm d'stribuidas Berçário Es-

cola Materna), Jsrdlm de Infância. Escola Prlmft-

ria e Escola Profissional

O Lar do Amigo ütnnano e o setor onde ti

cam as crianças de z.-ro » sete anos. La permanc-

cem como se estivessem em seu lar, num regime

totalmente domest c«> Um pavilhão especial está

aestlnado a él¦#. Cada um possui sus caminha,

onde a sestia é obrigatória Uma sala grande, tô-

da decorada com desenhos infantis destina se ás

refeições. Ali, nas pequenas mesas, elas tomara o

café da manhã, almoçam, faz 111 um lanche e Jan-

tjm Só após a (anta é permitido Irem para casa.

Quanto a Escola Primaria, rogsttada na Se-

cret .ria de Educação e Cultura, funciona em dou

paulhóes com oito salas cada pavilhão Pela ma

nhà us crianças freqüentam a Escola. * tarde vão

para as oficinas Aqui um dos aspectos mais im-

portantes do Instituto Espirita Amigo Oermano:

a criança aprende a ler e escrever e ulém diaao

aprende um ofício entre oa tantos lá existentes

ESCOLA PROFISSIONAL

Para o prof Paulo Santo», diretor do Ensino

Profissional do Instituto 
"é 

Importante que êles

tenham uma profissão para não se tornarem de-

linqtlentes e possam ser auto-suficientes mais tar-

de". Levando ainda em conta que apenas um»

porcentagem mínima possui estrutura para ay*n

çar a'é o nivel médio a Escola Profissional é de

nivel primário, formando operárloa eaoeclalixados,

possuindo oficinas devidamente aparelhadas para

o fim a que se destina

Numa saia ampla 00 pavilhão üae oliciius

especializadas um grupo de meninos, cujas Ida-

des variam de 10 a 12 anos. trabalha. Um déles se

aproxima trazendo nas mãos um caminhão feito

de madeira muito bem acabado e num sorriso lar-

go e orgulhoso «firma: 
"Olha 

môça, éase não foi

eu que fiz, foi éle lá — e anonta com o dedo para

outro menino — 
que a senhora acha?'' Um outro,

cara bem pretinha, dente# á mostra, também pe-

rh seu caminhão e se aproxima timidamente —

¦ 
Este foi eu que fiz, saber Vário# outro# se apro-

ximam Nas mãos o trabalho de alguns dias. O©-

ralmente sãn caminhões de madeira Naquela sa-

la éstes meninos permanecem aprendendo as ooe-

rações básicas e fundamentais da profissão. De-

pendendo de suas tendências cada um vai para a

que escolheu como marcenaria, serralherta. tor-

nearla. etc.

Ao lado da oflcina-aula um outro grupo 
«1e

rauazes Êstes Já passaram pela oficina aula e agi/-

ra são proflasdnai.s espec allzados t a última etv

ps de sua es'sdia no Instituto Espirita Amigo

O rmano Cem dezoito anos estão aptos s traba-

lhatem em sua especialidade e aliviarem os encar-

giís de seus familiares.

Nessas ode nas os menino» aprendem unia

p:oi vsfto e além disso elegem seu líder, seu mo-

nlfcor. Pura o prof. Paulo, o monitor é Importante

pois ensina os menino# a respeitarem a autorida-

de. São escolhido# por êles mesmo e o monitor ê

responsável pelo bom andsmento dos trabalhos

na oficina e pelo comportamento dos menores n«

hora da saída

A tipografia — outro setor aa Escola Profls-

(tonai — é. pode se dizer, a espinha dorsal do Ins

titulo LA todo o trabalho de <irtes gráficas é fel-

to pela» alunas que aprendem a profissão e aju-

dam a produzir parit o Instituto As encomendas

de for» e o conseqüente lucro são aplicadas para

• manutenção do Instituto

Uma nova Escola Profissional está senda

construída no Amigo O^rnuuio. O vicc'prwidfnti

ST. Hélio Burmelster explica porque: 
"O 

contin-

gente de menores que nos procuram é enorma.

Nossas Instituições já estão pequenas Esta Esc<>

la é a continuação de nosso trabalho. 
"Lá 

sur^U

ráo outras cursos de aprendizagem profissional,

como Mecânica Oeral, Mecâivca de Automóveis,

Eletricista de Automóveis. Eletricista de Apar©

lhos Domésticos e FMnlleiro Industrial. A falta ds

recursos ainda não permitiu ao Instituto dar 
pros

segulmento a tão importante obra que abrirá no-

vou campos a recuperação do menor, atualmente

em quase completo abandono.

COMO SC MANTÉM O INSTITUTO

A fonte de receitas maU firme do Instituto Es-

uirlta Amigo Oermano provém das contribuições

de seus associados (num tot«l de 20 000» Outra

fonte 4 a Campanha Financeira Anual oue reco-

lhe donativos de firmas e pessoas Também a r-s

cola Profissional com sua produção ajuda a maiv

ter o Instituto. Além disso as verbas dos órgi*

oficiais, através de convênio# e de doações espora-

dicas.

O Instituto Espirita Amigo Oermano, que és-

te ano completa 25 anos de trabalho dedicado ao

menor, é dirigido pelo Conselho Administrativo, e

Conselho Deliberativo e o Conselho riscai Com-

põem o Conselho Administrativo o Presidente 1o

Instituto e os Diretores dos diversos deoartamen-

tos esDeclalizados na execucão da tarefa sóc o-

educacional. Os cargos são exercidos gratuitamen-

te e é vedado também a êles perceberem qualquer

distribuição de lucros Os sócios do Instituto cone

tituem a Assembléia Oeral

Há alguns anos atrás a Fundação Nacional

do Bem-Estar do Menor, através de seu Presiden-

te assim se referia sóbre o trabalho do Am 70

Oermano 
"Ao visitar esta Ca*a verifiquei com

praser o extraordinário trabalho que aqui ae d»»-

sen volve A orientação dada é precisamente 
a que

achamos e recomendamos a todos que cuidam do

menor. Deus abençoe êste Instituto e seus Direto-

res para que milhares de criança» se encaminhem

firmemente na conquista de sua Paz, pois a men-

aagem que aqui recebem é de grandes* a de con-

fiança".
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¦Vl»!'. Bento Onncaiter » capital Mwileua ao unho*
» 0 I i •,<• » ' -de d;r *r d COMlUR o» \IN<* AP K o

pr ;.»:.. e u.r * tih" r ia tir».M. iro» um» |ai>>>t dr »na

l«'tx Porqui daúju' u n.uiMw» » o>- n *» • pai». pouco» o CO-
nhecem <n. «-as dr;aih.*, I. i>i qu« r.tr dnwonherimrnto
Pimm i» B<nu> OonçsIrM ar »!"¦' v r'

UM POUCO DE HISTORIA

11» i»to Gota,aít ir\» • u* j i .inr.iu* .\.i*«•_% a«* %iüa ••>
.«;< O M.mvtr > <u A*ri. ...tur» Ou taptrio rimou para ali
i* im.irr*!,'.<-» !r»i ¦ No ar. 'v iinu lurui umcratitea

«Hanua ini eram numero Partindo t» llen >va. vtajanua
aproiima., i ¦. .. riu uai tr««'l • • .riw Ciw ... ¦•¦

mt* m PÉJf# Aluir*1- ttM» rm mm maiuna. vlotidi. trcnu*
mi * iamtiiirúiR Em P»if'o Argfr, foram m&prdadu» num tmr-
racio rututruMio na ai.uca l*r»«» o» Harmonia. Km ** ud»
' lajarem de vapor ate Porto d « Uuuiw.ata. p*lu no Cal
I>puo t«u. •rum a tairr o roteiro • pe uiuca m»ii'.ra de
«hrf*: m a> \ i i.• «tino. o '.rntixio a«"r» OeBominartrt H •

«•¦>t.;ai.t» • (inrib» u. I- ¦• ' rruortu djti da rapitai d i ».•
•«d . rm linha n ta >i. iimartamente 100 <jullí>mrir.a

U.lurii. turam o» pruneitu» alua A rni-"' «erraria »mDota
MkudAvvi v r#itU. rm ititnrajiK-fiw c«><rru priu» oiiumm mát*-

(ato. cuja pocli.muiânrla era a 
'araucana brmaUienau btaa

arvore* I • ram •» wr »r>«'!(i.« a machado pelo» pt.^wirt»
l»rn cUrrm tu^ar *» r<içi* r .« «inlMtk»

Suíii» U11--OIU qur tm nriü a mai*» 4I-»oíu!í %ri\« «iir-

. . .mia • .i.a<l< foi raatamrr.tr a tl 0e outubr., «;. :«*

que a* cotdouu Uabel e Cotxlr U tu .'uraoi draoi'uitaadaa
do muni-1|>: di .sá.i J.w <*•• Mamei..*ro para MWtltuirrri

miuu. i|. rtr Irtilu »l.<iça;iM

Ho> nem tam decorria., um «au,.) .^xa auuei< uuck>
Hrnt» Ooiicalii-i (raça* a upnxaiaaú* i» "i poiu tmi um
iufar d d-ftAí4uf rt»-fíir< rt« n«v.iu inulifixa A i^rtUiüAU#
do n.i a t. :...» e . UadKte '>¦ tradaiho llirram ée Dento
Oonçaliei a Capit.il Braalle./a d.» Vtn(v>

TURISMO

ticlito Um v»U • t OaX^Om U« «Aprt lu» imimi^í.. k o»
iLtami'» cura variado* motiiia ur atracto lurtailca. ioo»ut»

.»i .4»a» p^lo Vâlt dj «lio üas Aiua* lrriU. impun»nti*, uxk>
il r fratlvo O rio, aerprnteandii l* a «err» corre (atra o rr.ai
ada tn mal* furtoao I rs ¦ rm iul- a«tu» » ima«rm d> pr

trrMM» rt« rní'.Au

O no, 4» nuxkU» iu*.o. »<> cavrriMU, o trrtt» o an.«
r o vermelho do vai' tudo r naiurrta A pontr, uni |i-

íanu dr av<> • clroenío. eru ravada na rm iia d.i vaie t mdi •

frrerte a» [matai> que a vfeni. »nr velrulfa uu. nela »ran»i
'mm [)« U dr cirna * vuâ«> do valr d» na % fviitr unocwi»
da. taiuanlia ci a |orm>aura oa natureia Impreaaiuoante ¦ "•

no >alr tudo e arrojado t o ru pav>a por tuo» l*»ev» ~>u

M pontr* do trem mX> a ponla do automoin corta uma >-<

traila asfaltada Im« ri«lo*M da uma m\-il*ar Orlraa a r<

Kl*i> tr<u »lem dr propiciar ao vudlanu- uma caminlio Ia.

limpo • a«rada>rl lk I raiido |>ela rodovia, o aroma do ai

dn \alor do rio » dilerrnt* t m .li^j 1% i.oluvta \e-«c a iun«

u* t rradura cju» o ru» |rt< loMiinrnif dcUnci* fe-u- tumb<-iu

tuftrl r a> ra^L"* d«»^ cl»»tí4< hih» nt»>» dt> I" BfcMúhâo »• m* cm-

luraâ do honwru Em ludo, um .M»tKíf o» ;*ua« m fiiropri»»

Pana tOOMMIte a lirvr não no inverno, at» nrs. li.» no la..

<)iii inulto .v parect a «Ifuma» o-giíV» da Btnca qn- 1> / f"n

qur a.vufin (tl-rwf qu< » Vâlr ck> Hl«» da» AnU* e a éIuk««

BraMIeira

puauí morro, tomo o a- J«u uiai~ ..ru>a<uu oor« a-

rM,t.haria levada. » rlrlto pelo 1 • BataU»»o Perrmuno. coei-

o tunrl 21 cora 2H.U m-tru* i iiâidrrailu c maior túnel lerru

M»no do Braill e qur r pai'» do trecho nrinctpa: d» rodovt

qur ll«ara niaao E»tadi. a Bnutlla H* ¦amoein ura .«-ritcrio

modMo d<» irmám maru'a» que e tuotadi conttrtiamr»i»e p.

l<a turista*

A ».-< >ia dr Vllicultura « Knuiugia uwntada ooo> nova

loa apaíi ilta«i ui r a unii a no ramo eJUMem* no Br*»1

rimai tm Irmi. a ur<
a** oobn tfHim d»- tu*'-

BrltooiMia lauiben. t a piava ua>

)a C*n»to Hri. A tjuai tia |irima%«r»

A pontr do rio da* Anta*, um <>•» iiuiorc* ia» nu rui ¦

ireto armado da America do «ul « um monumento arqutt»

lotiu-ti dr grandr belrta plaatlca

O belvrdrre no Vale do Buiati ifcaiai* »<• nano una ia.

mal* rica* e riuantadoraa rrflôra do ralado, apreaentanoo

*uatea ladetra» birarra.» coroa* dr poeucu araucarta*. qu«
roniraatam ™m a» lnfrr«*n ncarpa» dia prvclpicua Sonoro»

bnaiur* povoado d< irrequieta* fauna* .icullam mutertaaoa

*r .tftta Para vialta-lot, baeta t>anar o rumo dr Sáo Valer.tim

La ihtando tom» a cm rada » d irrita r nasar hora* aliena

apreciando a mararllha que a natureaa criou

O dutnto do Barrario ijfiWi parretral* verde» t itruia

Aço Linch a fibrua <v Mal' Whlafcr ». mau adiam* a Ciam-
iry Club rom dua* moderna* pi*ctna« O rio que paaaa perto
• um permanente tonvlle a peeca Neir ha t>m» caneata onílr

m Mua* caem d< S0 iwttt» dr altura

O turiaia na devi r^.M.r rm ~ni r-weiro uma «mia aa

peuicipaM i intrulaa do muruclptu. p«H*

«nliar lodo e pr a<v« de rlabui . i > pi> ar •
que qui*er em todo* o* ratabelrcin • i'f» M'a<

Ha em Bento Oonçalv» rtleru»- par.. iat. .• f rapa-
lham ata a b> ira daa r^1 rada*.

Noa parrrirak» m»*lrloa vorf í -<5*t^ " * •* coüuü »
na hora e a «eu K'Wto A qu> : qui 'm o i centro --ta

:»rrriral Benedr'':. loraluado • . I : • rao . a nu»

iiiEdoietri' do eentro, na Unlia Cl:.o ral durrra

Na cidad* r«<i u«i*« d- vimtar a tx* > \ :« Amur* « m
urcorarào tiptta da re«iao b«- »rt« n-« m> r.' a jjrit :>¦. »

n ;¦ ccanp^m a m'i vlnirultur*.

A li semana de bento

l.ucnr^mj »iiirui tons i *h- rn«i* «: :¦>.» .*. ira Ma. *<*•

..iul* d.»p(V dr tempo d- «<#r» (». ¦ arrumar «in* malas #

ar->- para H<t.:o, , ia a *m: t* a.n.ia ar.'" Fi. - qu*
9 raprra

BOje. a* Í iMVM — Tflftt*#» (k* Baaqut irüul t* VualaM ühi-

mu F^nilirvilir Lota (ij..»ai<> coòrrtu do |.o BaiaitiAO

Perroviano. :3 hoia» ikimto,1 m >¦ «; •••m»< n; * lmpr>n*a
< ri a l.a iPalrOCIOld (k ürrlur .- A •• t' • (M-rn'1 • Vir.. Ia

Aurorai I - *! I' •••¦¦ranl» rmaunn. . 
'.»'<!•

•¦?port;-. a rio Eauutto da Müfiíanlwfc. 1" r % t nj* !*'*

rrodo a tmprni*a < ¦« . a »¦•¦ Cornai . ti l Ma « ' .« ? r-

rovlano tocai I * Ba alhao Prrrmtani' í-l imra-. Bai;- no

;• Bata.lito Perronario. I... >1 '.' •» >»• <.!:« «I»

Lha » M-iuuda-feira — 10 uor*- loauisuraçao do 1 *
•aèiao d* Art • orfftflíJMlo P»-U» acadruif i* B» lu> An*
l..*al llal'-ria Centrai li hnnu lruiu»'.i .,.• ia K*p-»K''
do "III 

C'oricur»o F»»iu^r»íuu d»* Brnio (.HAÇAÍtfl". Local
Club» Ctirtnltaft» lHüí h r .i T"rt»t*u» t. B iái» *"Clnq».« n-

I nario K*purtlvu Uaa. CiuD I| .ri . .. ... -.orai 1 rn u
ir Put.b.>l d.- BalAo 

"Rolar.d' li ... u I «a Oina*lo Co-
a rto d. I llatalháo Pemnriar;. J3 H >• na Vm-
Auniri «m lHitUi*nair>m .«•« lnuujirri«*i. .1 V.i

lha 1 Irrça-lrlr» U n-ra. liM...,urava. (k> no.o
raiwtmjwir da Kadlo imu»i. il. :i i ¦ nça •- Lloi

/.VQ-1 t.an poien. Ia dr mil > . . • m •' r- - Ma d. D B--
r..d:'o Zor/ Biepu Dtocrwi.u la*.« üj.« -a.*adc 12.10
li«.raj» Almòco uíi*rrcldo p« .» Nu\ a R.«. L>*.!u.«»ia. •*.-. au-
oridaoc^ i «uiiudad<» 15 Íiota» Kntr i •!• liiploma d«l
.iiiprcmo CcmmUio da Municipalidade, .oiwtituido do»
Prrlrltí» dr Bet:'o (Kiiraiv. I .« al Pr li 11.1 Muntdp»
l( hora* I" BMKro Bmto-«oncalvrn cia Can<»o 'Pi-

nalMima1 ti hora» - M>w'r i » Vlno-An ir-

lia * yuar a-lrtr» — 12 Mia Am »,< rm nomenacem
• AMl>N» iA»..im«i U" MuntClp»" ... ?ri"-» r
d.i Nnrdrafei oferecido pelo pr-. -Irriir en^mo ir.• Had\ Plalr ¦

PafUIMle» prrfrllo dr Met.l.j O ¦•.•.••. in • I'" i 0"

dr Joá.i l>ent:rr roran camvUMh cl. tiinr» l.»at H.ilati-
ranle ii* Penaiinno 15 li<«aj 11.-'...a. u« li .i.mo .ia

luir»! < • AM"< .*<,•*•• d.r Munuiptoa da .. fuprri r d»
Norde.tci prio cnrlr ,. Ca-a Civií <ir J ,. Uentic. !>¦ •.

i>co a dr anoio(la I» Imito* i'  oratorta Kncoau
^uprrior d> Mordei'. I.**ai l'lut> !i»ir» i » • • ¦«•• H«m-

nlA<>-d»it<aiitr na Miní-Hoain AiUiiui

Uia » quinta IvMa 11 liora.- \.:ia*.. in i. o. : a-

111 ».. pre»i(totlt< d» »mt)r»,iii c< Joaq.iim Xavier Ua sti-

v« ur» com a pfiüDÇ» d«- »ut'»r,tíad - fu*> iuada* a«» tu-

i*ra.. u>ii it auuraiit. Pitia.uino ia .' i. i- t*P"ta-

cuk) ttiportivo Noturno Locai E»iadio d> : tu.» fia.. p«*.
rovtarlo 20jn hora* inau*urac4o do I . i dt Arena p .o

dr João DfcilU» Cl>ef« U C«*a Civil Pa >i Piratmi
M hora* Baií. r.a B>alrdad< H nai t

ÍHã 10 ar*l4l-ICirA 12 Uui AJtlt* r U4 Iís/mu i *»"!»
4 briito-guiiçaivrfv » liaatrvt Ixaai Hn-uutar»'^ hta»itíJD
!».I0 liora» Ooti t. a u lomeio d< ;ki.» Clnqu*nicna
.10 Oo l--i«i«IMi Ua-» I BaleIhao Pi-rrov larto *1.10 n-ia*

».•oiiili. <¦»*• r-«I 1 ura. Trair.. <te A.-ana rs hora*

Ba... na s<« wdad« Mac B Mo rom rntnua o. prêmio a.. Ciu-

Oe qur «pmrnlar » melhor dec<-ra«ao mr"ivai <io a tf Hrm*-
na dr H> nlo Cloina.vm

lha II «abado * lur.' Uvallit Aqu. ata Brttto uon-

i«.vr« L.aa! Centro da ud»(k li nora» Oter. nda floral

no monumento do tleii B<n!d IkuvaMni H.na pelo prefeito
dr Triunfo, brrçi do tirroí lamiupilii». Locai Praça dr T*.-

chlnl 12 iiora» — ll^nrna*.1!!! do C"1P r A»klKlo ConiM -

dal a nirrçào do larmi Nauonal do Comrn io c«n » pr.
aruça do Prraidentr da Ped.raçào da* Induklruu do Rio íimn-

d* do Bul dr Plínio Kmrf! 14 hora* Con. lu*ao do t am-

pranato Inter-coie«i*l UnlAo Brrrano Loca. Campo do fc*-

purtlvo 14 hora» — Conclutáu do Tornrlo dr Putebol Oe í>a-

láo 
"Rolando Oudde Uai OlOtilo Cobri to do 1* Ba a-

Ihio Perrovtarto 17J0 hora* - Coqueui do C inqüentenário do

Banmercio Local: Murada do Parque dr t.;xiaiç4u da em»-

vinho. O hora» — Baile oílcitl da II Semaoa d Benio noa-

caíra», com tacoiha da tiartu II «em»n» de B nu. Ooncal-

rn Local Clube Aliança

l>ia tt dnmin«o - ¦* hora» 2» Proia ABonoHlt"

tica Vale do Rio da* Anta» • carfo da A*~«ia<.a> H nto-*m-

Alvriw dr Autotnoblllnmo 1& horma Hüii*rna« «n « Cr¦-.»•

va bento-|oncaleen»e — Praiival dr Dnenho Natural » ar

Urre. Loral» Praça» a *aranua «a «idad»

r

«e &(L&y ami fid
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emoção em nouela

uianam.nte no " bRANOh IfcA»
TRO SAMRIG." Elenco ao vivo.
com os melhores dtores e atrizes
do rado te atro do Sul do pjs.
De segunda a sábado, as 13.05
hs.. na RÁDIO FARROUPILHA
Patrocínio de S.A. Moinhos Ro
Grandenses e seus produtos ri-

_f __M^\Jl«^^l 1
-»____________K r.Mmmm 1 íiill

t^B \ / l^H ^V 
\at_»*^rS**T^^y I I

V>^ml__^V ílll/a/ qualidade.^~~"^jr 
rádio farroupilha

(Samjrig;

Em [QlnMI desta semana:

í 3___1Í0 CADERNO uIÍLIEÍ]
<SPP E UMA SENSACIONAL
W[jTt FOTONOVELA:

\ publico J \ S\ ^^^m «m^HH
V>_. PARTEM CtM^t.**^ \ f ' 

*~ V

V tVlttHA E LUCIAWT X -»* L- ^___________^_M^
x paju o y \ ^_^

X GALO DE Jm 
¦ -¦

mmmwm, \ l\ ^k filosófica
WiImÍIsItIi -i \l \ ¦"'~ D£ UM P0V0

"a mais finda prenda
PATROONtO OA

5 (_?__»» _ciDii_iMO(Dii ._r:>.-.....
OO IMIO OmAfNIO— OO m—IL.

'•«-••mi*1.nfiesrotm«*sgBiaS: 
tf

A COMISSÃO JULGADORA

WWa |Effli

isaaaaaaaa» _. IB __Bà. ___*. _______

rla-jul. d Comi«.-_. Julgadora dt 
'A Mat* 10*9 Prenda de Pa,to Iun,i„", ,-*.« ofuoe negueta rldcd*

rara a direita: srta. Maria ti.. ;<»'.*i trrtant: «rfa. Re ia-te S. htu li trto. Carla tUry tXllppe!; ,
Hnnan l _—i. tr- lastelar ÍMMMMm Oehtrener » tomai- la Hello (.nmca^st» /B-,«.

Passo Fundo presente

com Ione Carlassara
FAitHO Ft SUO Siaur-a», - O» Cmtf.a Trudiair-

nalitta» de Pa.,,, Pundo .i»,nta_»m on ultimo «abado.
• . ¦ » -;•„ ee MMBMBMBt no "r-im, ns-cmc da hrle.
ra. da •.••»'¦ r da »lrfSiaria da mulher oi, fiali 

¦ .rr ,.¦,. tt ,.
•M» » I.T..1. Prenda do Rio «Iram:, da Bul-IMS' pro-
rr..«>r, .! » DUM,a r rrr.isa.r~,» Aaaaa'a.1.» 

' 
e Celta I

ronaStnlra Etladual
fon» Carla/Mera. rr|irr«atitantr d- C'11'ro dr Trai..-

(•«¦» (laurluu "Ortullo Verta» fui IpaSMMa pela r-v.
,kr, jii^ada^a. (iaui*«ata ptlaa ti*, I» ir.ar lt.ri.ard..
.*» lilnnrr ¦:¦ r» t.-. da mgttieia local dn Bt—BB <i» BMBkM
ÉB Rio lir»! ,:¦ do Bul. >cnali»ta Hrllu OWMkltH lita...
i.rnaliata Jato lt.,n_i, Vleda. _ta Carie Mary K ,m- .
Mim «uru-r de CarSanh... »rta. llr an. MfeBBB, Mu* Pa»-
mi rundo e I • Prlnrraa do KB e «rta Marta Aur»'» Brr-
tam. ctalat»-ra_<ra doe A»»u.'ia«ln. rn l »rtit_,o, cms»
' Mal» Uia.ia Pt.-i.Ua dr Pauu rs.:..:.,

Pinam MMMMBI prtn»™a» ;,r. i..., «a (.'»lai_l d., P.»
nallo as «rta.. Marlene 

**ahi.ri. rriararntariir do OVO
fniSo Camprtre • Darva Oliveira. Prtmraa Prenda d»
l', ntro «lr : . * -. i.» ., i_. I_lau M i.r.... nn ru.-u
OalpAu CMaaM W rra.L-ail» a lirn„.,a, ,,, •• apuntuu .
.andida-.a dr I, r.i :, . - "Mai. 

U—M PntKla .'•
Itiu iniKi,- du «ul*.

A MAIS LINDA DE PASSO FUNDO

ESTAS SÀO AS CANDIDATAS

DOS CTGs DE PORTO ALEGRE
Estanco Crioula (Guia* Farrapos) - AN-

GELA BEATRIZ CONCI

Estância da Saudade 'Gio. o I. Cl — SO-

NIA MARIA CASTRO

Estância SESC - Farroupilho - MARIA OE |

FATI-MA RODRIGUES

PrBii-ha do R*o Grartd* <VNA MARIA *

OLIVEIRA I

Porteiro da Cultura - SHEILA OA CUNHA 
|

DULIIUS

Oue.ro Quero do Querendo — 'o «*f in- 1

dic odo)

Recanto do Querén-tia - IVONE VIR

TUOSO

Tioroyu - APARECIDA GAYER DA SILVA

í

¦

I

,*t W - l-*Jl f-as^ai '-'• 
J*õmO N

,-lsatm', guando deWtlam no galplo 
¦* -f!r*!r.-í

lonr CarltXiiara
. ,-!
crt; Ir lun Miranda*, aa M»''i

,le,f». toh.iífl»
sta de e'r

O lúllnire

'rV*o ***"**

E a semana

do concurso
Kr»!a * B . metia rtr .

l.rçá.( Oa Mal* Ui.il.
Pr-nda d» Pcrtu Al tre-
Na, pruiiniu dm lt, OB
U_ra Irt.j Cuia*, a — *

tSncta da s.¦ .-.... - 
li_-

•«-lar» otl., lindal \s»..-
ua» *¦¦¦•¦ át» CTOe
(-« CaiStal An lonro dre-
t. ».ii..t «¦*• fritTda». na
nialurta .-stuaviita-» rum

|ilrtnentarSo tna n«lir.-i
iiirntoa t faraó um aut',-

si.mr nara ataltarrm
»¦;«. puatlbltiuadrx IV

tt at .. mau a^uti» e—ts
r aer* a Ml do is—d
straits dr tt.tu dr M u
dad.-» ¦ • »¦ para a
tollllf!.«, V.a dr Matita Ma*

ri... t liara nn t.nal vt-
!..n.» ' qur latliIlTlia B

prinnu«*u dua 
'IMartue •

lin aauriw Aae.»i.tlu» r »
l.isa Kr»»t»SivilrB Bi—-
dual.

CIG PROMOVE
UM RODEIO

N,. prni.ni.. ns*. de n*
i-embro dta D. arr* rr».
Iteatu no EM*—l "r O
Pauth1 o Budelo Art l.t.. ¦

ur HnarKIrT. pr>nn«-«rtdo p»
lo Ceiitn. d» TradlçAee
Oedrha. -Btnt*« do» Bro-
rriirr". *e Si ,,:.¦¦, t
Hta a progriattactu a "»'

ar; ;,r ,li • aqrirae dta:

I tara» — lUpltar dr «»
no» e «ahn» «lr tlroe

hura» — DrMl* de M*

mem
la» ;»¦!! - - Ha -.r.u. r.O

da. Buidrtr».
l».r». - ¦ Ml.*— Crtouta
,*ri»ti:__ prio V :-,:>i
Albrrto Btbuti. d» t <
itlMad. dr Trot.-».« d'
Si . laBCpOldO

Ki... hnraa Apreernlacá
dr Dupla*, trto.. irova
» uma v»rtn_dr oe nu
mero» «ruMir-o

I) h, •»¦ -aa Orand o
i a»nr-»--

M Bora. - Itino dt. »

V-Cr.ilo.rrt .- 
¦• *

do» ditem.. (*• n- u.
r'„;¦,»., OaBe—ta prr-
»»nt'v fMetldü parta dr.
i.a ,'»n.,-a. darlemacAe»
nurn' « Individual. '
ouiro» a crturto •»->
r*Ttl aprr--mlador

r^A- O***£&&
W*r» A*'

^ajebifl?.-»
tm9*+£o+»

pssm^m^

,**>«•:
•.cX-0»

. *St **
,\o°r

m*Èk**\

eta**

em***

__\ \___ «ia-1-

^. 
<& ei-r

,_____. 
* 
mU t**^

__W*m^^ f, vW"'*

_K^* "^pk^ W% I

US^^*^__^0Om\

a^M__S»S
^^^*'°c 

'

,,>0
tt.»»s

p"-*
E
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N nfto ( «m coracte'

djuaaa «Ota rnni*

Otma da BMm
am nfeM ant gaa
Plianga mtdurm:

j^'**wmlstera

wB^^^HMAl t 
~ 

'

nas escolas

A I BIENAL PEGA FOGO

Tradicionalismo

d». Mi pouco». «te ootn-

prsatlgtar «te vaa mais o
trsdirvmsiiemo <****¦» o
OI HontnlMr Leopoldo
Hoftmamr arganlsou nau
(•«• gaúeha aa snaejo da
Wwnsne Pammptlha. com
os alunas do Jardim da
Iníàncta brilhando na tf»-
Ma de piA» r prendlnhaa O
nxWartnuo da feto M cha-
ma AntAnlo Augualo Alva*
• !n um figurto na trai*.
Toque para a frente. rro-
f madre Mansa' te ate
deixa mau a gurtaada pin-
imr ê cmrm. ou uatr arma*
Paia aa pUs. uma faqul-
nh* na dnlura * • quanto
beata Nada de revólver. eu
Meada pintado Para aa

piwátiai cara limpa a
atava, mm jMwm a «a-

qtilW—s Ti MU— «i fWr
Do oabato dte uma sota aa-

• pMtal aapatlnho feetmdo
a veelldo. bem • comprido,
mal deataaaate aa pé*
Ah. a nAo Mi noa pitei-
nhon ramiati fnudr »* ** *

<ti* ou bombAfhM com
bote te lado ou bo-«>
fsntaaiadaa da -eov-bor

Aa botai te naseo «*teho
nunca foram da mui to fl-
roleta K guri que nAo ti-
Ter bota* gaiVia» poda tr
de alpargata a at4 de pe
no rhto, que ainda aaatm

eetars dentro doa veedadei ¦

na ooatumea da (urtaada

O fmtroo Narolá rrcrb* tea maot de teu tnlactêtor a
Ctema Crioula, nn tmkic doa cam*mcraç6*ê M irmana

FarrovpUKa.

Apresentação

(|an .Suor«a te Lmrrmihm

Importei minha pala eMra
da França. Itália c Portugal
Piaaram te m:m aa raçaa
• aau terço nuprlal

rrritre naa mlnhaa »eia»
o* aonhoi da amlgraçào
Porém o aangUf cbarrua
circula do coraçte.

•flm te tamboraa

dantro da mata.
Erra molhada
na lua te cascata
Punhado da fMra*

mm campo te urtlcaa

P*$ttíam aa cavo/dnonai pelai ruas HistàrUru da PtratinL

Saudade do 
pago

Jo4« f mima Kml

Au isntar i*r» auditório
<l>- uatut^nrla tào aeleta
dmlaro. nn tom pr»ri'orlo,
nâo mui rontor nem pueta:
mu nio m-- l*v rugado
quando «>u Mllritate.

Ando alentado do pato.
t» Ia/ ouaM- uma exuienda.
ma* a I. tnbrai*a aln<1> tra(«,
a a latidad- da quoreneia
— ou cualiha*. do minuaa^
da marraçAo daquele ano ..

fialla »«lha. companheira
tka bon* tempoa da minha Wda.
«ama* tarudir a poeira
uride a»ta*a* taquerm*

abrindo o* tauio* na toado
«a quem «ata* aoatumad*.

MrcurdaçAo. maaa a bnu
do fu«áo da minha m-merta;
urre «er taprra a raia
onde traiMoarreu a hutorta
naquela infância pawada
lo maio da caurhao.

Mato amargo - qyo mudade..
quanto ru*t<4j dr eaquec^,
rom rp» da noie<la4r.
t>-m am«a d" «manhecar.
cortando cmtolt riTirli,
no (alpAo te inonada.

Macrut» ia* Oe va
notm -Iara* ramo o dia.
a* (Ma* da marraqAo
na m«nfti t» » trtitwiiâ
- com o ftntto da rord^on»
tudo um afora à tona .

kl' u pin«o «ata tnquirln * alento
No palanqoe reliru-iM.iao.
J* prrrrbru motimento
fira aa orelha* trocando;

"-m rh-farin a t'da brlda
do* camp>a a rrrothida.

Tropearoa. — paia* ao vt-moa
mala da poncho amarrada —
ja «fto rumo da invernada.
rompundo o laço noa lenlna.
La para cm lado* da rrta.
«em Vindo a* barra# do dia.

Paradorea d* rodei,
poem o (ado -m alvoroço
J* o ainuelo é feito, rrelo,
vai haver aparte frowo
Qu-ro ver ae « bem !t(»iro
•"te bracado faceiro

"Wao 
ponha out rampo fora.

— du-me o capatai. aíllto.
vamu» HriQd > wm grito
*a precuo. chetue a espora;
nte íace. parque o tropeiro
nte quer levar boi manhetro

Ixat* a doa a Vue de um "upa".
numa acarhada lie ira.
•o* aatalaa d* aoltrira
aa atropate na campa

do. aeu Pvlecr.no
Ia boi Bra. :no

Novilho prelo mui lindo
fletha rumo ao mato em rr«me.
* a cachorrada tnt-rvindo
forondta a bicho a drnt^
d" ao banhado rhecanno
par* patrulha, earavanda.

Pronto — a tropa «ata firmada
redemoinha e quaae eatdra...•Trrtaa 

a pon a rapa/.aq*
Tiipurra a culatra, agorn
r. o ponteiro abrindo o peita

rncartea a tropa a jeito

('ordeona. para nte canta,
qua #aae canto. >aaa t<*(ja.
mr pòf o tima angu*tiada
deitando um no na «arirartA .,
Ilido tAo lonfe a dutància
— o tempo, ar pafdk a ratancla

¦''o Vicente. S-V1-1M4

- 
A INDUMENTÁRIA GAÚCHA

Infoni» futuai» Fafumirt

H VIHH/ > 10> iMt f sTl lHt IH
l>IH HhyTiRli C.AHHÂ

l'ar que aatudar a ütduincoiárla va>f
«Dar

Ora, e> uct.-.e Fnlrl.Tr como *r eatu
da Hi* itm — pira aaber tfuatn aun» a.
oe onde vlen oa. por que aomo< r ;m .1

Otid-. J :->vâtrel t en e irr . o». Se .lenl i

déaaa cr '.erlo 
qulier nua 11rao^ar o <au

cho em 'ua InUlrrxa. mlatcr fa*-aa to-
nliaorr *ua íadurac lar 4. l i#> coalfé»
rio. 'A r hur dtl hlpolcaca, tern trw»

quando mu to, u-n pm ottpo .. nu

T ruup.i lo Itollta- li.ullo dtl pr>.
ou m ; Jo dc *ua pi>lci>!''fla.dr .1 u 

"rito

du* '. ventíl da ,*u 
'habitai'. 

NAo ta-
tu ar |!>i mupa * abrir u: 1 >-> lacun. en
n.. »>a conh< i 11 »i>u>« iòbr« o bomrm quo
* usa Batucai». * ale«1 .ar mala um aa-

p< • o do t.jx) humano qua noa UlerauA
<¦ nhfcer • qua ou'r 1 pr»aDaa conlie.;
Prelanc oao e iniUI «erta paaqu 

*Ar. de

u.aoclra (loca], tudo «>br* • |aúrbo
A;ttnaa p.rcelarii paio |... o priinu. i»

p>'«qu:<4dor*a tal tarefi ae lor-ia ^Arqul-

vel. A« «MkIu fua I' dumantárta. rata-
noa dando u 1 a plareladA 1 mala no aau

fiel retrato fíttal

O MffMf W F. i l>nt *F.\T4IU4

Ki »,. '..) 
folamat an. indutuai ar a m

u>ua . ir.«.jr.i a abrangei eoi t>| àr-

nio. tu 10 o que o hofo*-;j 1 lava »<iore 1!.
a roupa prApr amente d a. oa adorr.oi,
pi; uraa t !n.pl£f!,er>t« a conio ns fsporau
e \t jrrnaa m nuali

K et tAo rheRim»> a u:t.« p»r(uaia:
;>or que o homem ar »e»'e' Porqu e*U-
te IndU' en-jrl.i'

Aa rriposiw aao V ir.íuiii « ainj^u
larttier.t» enduadaa

Tréa «áo os f>'orra ar trm an ca d*
«•iu*t-nc. d I du t en aria. Cm ordem
dt -recen'# 

da :mporUncla: t| > lima. 2)
vaida<le e )| pudor Et pr.:nelro lu*.r
(i Dor en f ve* e pura pctleger «e con-
ra o frio. a ehuvi. o calor -:<• Cm

«fmdo. pel necevaldade pe roloc c.i da
.''"ferr, de «e lu ¦ r eu re *r-ií, pares.
I '••rreiro 

porq 1 1 moril «vlal ou/«
"e. . >1 .Ita <:: • trad.çôea qj»-to sa
P>r ti da r rpu humano que devei, .«-r
Jefriaa aua oiharea d> coletividade *»•
br* o pa lor, allaa, ae,a-no« ;> rml'. do d-a-
• orda- do aaudoao mes re. Pa. B-ildulto
R : ib< que o apontava como primeiro
e ira te responsável pel, exlsténc a t
rouP' no inuado E que o pudor, coind

pr.neip:o, é «sireniamarta varuvel a
elistlco. Se do a noçAo d* earfonha mo-
r I 1 corporal que. a:n dado rnornen'o e
em de cr i tm ia ecle .v dade. 4 importo

P"la tradlçAo. o pudor mula com a l.n.

«:v.de e 1 ltlrute Afinal, aegundo ¦ Bi
¦ >IUa. Adào • F.va 16 perceber ^ 11 que n-
davair. iü» a pó* comeram e fruto da ir-
n>r* do te:i> • Mal...

A I Blenai Pan- Am- i alia dr Pt U l.irv
promovida * omanlaada prla DivMo de fui-
tura da Prefeitura MunKIpal d* POrW Air.
fTe, eata em ritmo tmba<ado

Com a pr*a«ny* do prol Preoenro la-
niacchia Pilho. Secrvtarto dr KdocarAo * Oil-
tura. dt intelectual* * Jomaliata* a pr<>! •

Knr Camarto diaae da promoção aua* r*"--a
* meta*, aendo vivamente aplaudida

O prol liamarrhla também tm uao da
palavra, empoaaando a cotnlaaao onranuadora
da Bienal JA leram expedido* eoovttea ofi-
ciai* a .erva paiae* latino-americano* Ua
Anentioa. do Ctuie « do Lm«ual esperam *e
Krandea delecaçón*. O BnuU deve ter repre-
aentado pelo Coeijunto d< ^ilrlore Interna-
cional Ua OaUcnoi" em danva*. e peto

conjunto "Ca 
Tealutoa'. em canto e Inatru

mental, em cujas catrcuria* caocarrera iv
reato, da Bahia vtra um grupo de capoeirta-
Ias. para abrilhantar ainda atais a dele-
gaçte prata te eaM.

Durai.te s ptouma Hatuan» oe Porta
Aieerr «arua cititroa de tradkdee «erao con-
vid*d>a a *r apreeeniarem. com viatas a .«
aprnvritameoui durante a U.' nal que * po*-
trri'* noa primeiro» dia» de oes> mbro futura

O prt.f Ery Aw neto, aecretarto da co-
mlsaso orcanisadura. vem draenv otvendo in-
t—neo trabalho neaM- sentido

A I Bienal a mais um numanto dr cal-
tura que Pdrto Alegre e o Rio Orende ficam
devendo a tr.y Camargo ¦ ela. no diarr «a
Cláudio Heamann. Delegado do Bem Ho Na»
rtona) de Teatro, 

'quem mai.tem aceaa a cba-
ma da cultura em noaaa terra OpinlAo.
alias que Kegionallemo-Tradição" endoma
inteimmente

Preeenie* ao coquetel dr lançamento da
Bienal entre outras, o prol Cario* (tanta
Krete a prol Walter Spalding. o prof Jo*a
Preita* * e pruf Antooie Auguato Pagandea

Tom al-o naa mAoa
Védi como —ti disfarçado
eorr roupaa te aada
te alvlUaado.

Mas al aa o tooardas

quem aurge afinal
debaixo das vaate*

te ItAlla. te Ptança a te Portugal ^

tu»' tea trutiaJho* de imtala^ti) Jo Hiena! Ae tohlort tente Ou retiro, o prt^Uientt
Ja ("ommilo Orgjnt. adora. Citar Aa f ontl a. Oaveite Camargo, te OSFA; Brg Acoaata
• Carlot Oolvé» Krtbt.

SE CULTUA

A TRADIÇÃO

Ntsia 1 asa vt\cram Ctusrp t Anita Ganha ti. Nut< u o rifi/o e 
'OrriaJ 

Fortmi<Jt air
ídnfltt*

Regionalismo, Tradição

Pirg^é» é$ Aatémb Anpnt* Fnwdw

EM PIRATINI

O Pátrio Aiurolino SUrtirm * um gaucháo Itb-
bdlhador barbaridade. Fruto de >ub liderança é o
aprazível galpão quc serve de aede ao CTG 

"Vinte

dc Setembro , em Plratinl, fundado em 11 de abril

d* 1953 na histórica primeira Capital do* Farrai>ot.

Quando o centro íaa uma (eata. vem rente de

toase No último 
"Dia 

do Gaúcho . por exemplo, a*

Una da reportagem de REGIONAUSMO-TRADI-

ÇAO" • doa Irmioa Dia», qua viajaram para lá aa- K" o Falédo te Goxtmo Htrmhiicam Kto- Grandens*, wtaurado r to ü r<arta-n*nt,i dt

pocialmenta para as festividadea, diverso* veiculoa CitncU • Cultura da SEC, em boa hora. £' atraçio maior tm Fngtínl.

> deslocaram de outras cidades rumbeando Plrati-

nl. De Cangucu. como no caao do Tio Adio Gonçal- ''^MM^lfetMfefeáWMHBBBMpVHn^j^^V,^?''^'' "^mÊfáf

vês e familia, de Pelotas dois atuantes centros, • «. JwVP * 
^

"Carreteiroa 
do Sul" e o 

"Pedro 
Osório", da Eaco- 

1 >'* - 
_ , _ 

' •

la Técnica e da 
"Assis 

Brasil", respectivamente, * ^WMSf.4-"¦ 
/_ .'./,;

da Pinheiro Machado, como o CTG 
"LUa 

Alves". ''.T' 
'KT^íJfjKP,» 

• -f j l! ;

Ao longo da Semana Farroupilha vária» soienl*

dados e momentos festivos ocorreram. Desfile de

cavalarianos, discursos e até uma curiosa e atípica
"Penca 

de Porcos". Menino, se atracaram trèa chan-

ehos e bater pata com uns clinudos gritando de a-

trás, que foi lindo de se ver!

E á noite na aede do CTG 
"Vinte 

de Setem*

bro', com o NVgráo, o Quiro e o Còrjruinho ae de«-

torcendo como fumo ruim nas teclas das cordeonas,

num bailáo bárbaro, a moçada se divertiu a valer.

Aaatm e Ptratini, a gloriosa Capital escolhida

por Banto Gonçalves para hospedar o Governo Ra-

publicano.

Apresentasse* artísticas de dança* * poesia*
deram a nota alta O Posteiro Joáo dr Deus Dutra •

a 
"Mais 

Linda Prenda" Direi Lobato vibraram in-
tensamente. f %tã é ê ê€dt do CTG 

mVintt 
dt Stftmbro9, um gal[u> « / qut fot rr, e>itfpn?nt< aw

•ntado.

A

^P1

WW.

Tradicionalismo nas escolas
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SOCIAIS DE CANOAS

Foi suce»*o o )*nur-dançante do»

do Csnoes Tánls Clube O Show Musical Csravrlle

foi, m> « uma th mafi*lral. Dc grande bom-fôe-

to ¦ »«*rte cm brinde \ ofertado» m participante».

O» renal» Serflo llircls JtU o Endre», Psulo Csr-

doeo * Car loa Otaeoma/rl os oi*.'nl*sd<>»
— Ornar Mahnundo da ftil » Vário ScMli

reprrsentaram o Ctvtu do» IMretorai Logitta» tf-'

Canoa* se C mesçdo Nacional 4o» CDL3. que *e

rea/uos no Hotel {Wtandlnha- Mio de Jtnelro-

Multo bonito a lr»to d» ca*^manto de Mira-

cr Strfani • Olmlro Ouindsni Ela filha do pre-

ildenii da Aiiorüçlo dr Indihin» • Comércio dc

Canoaa. a ále <1* f«m(1 a Uvarta a Mnlnhoa Ouln-

danl s A

O Orlmi fipurtMM) CIMKSSUL. reallto* em

sm iode toe tal o Baü* da Dtiptdlda da atual

diretoria no dia 4 d' outubro tom Inicio o» IJW

fiurm Ahrlhmiou a noitada o contanto THe

«>atUU"i Hni/i" * nutriu atraçtw

Dl» 11 de uutubri>. DJ Canoaa Ténla Clube,

baile com 
"Oa Incríveis". O diretor aoclal Paulo

Plngrr prevá sucesso total. A* smpllaçfles na *e-

e.al )1 e»tor*o concluída*

Trêt grande» hoionufo» fatem parte do fa¦

moto 
"Grupo do Barril", da S ei dade d* Caça

Pr sen ido Rudi Prter. ínio ScHueH t Renato

Knch Por falar em Ceçe e Pttra todo* oi do-

miuçot rruniôe>-dançantes I rd ver da perto o

trabalho maçnlfro da Hjulpe do presidente Stg*

fried Vtrort.

Rebsdo n > Gtfmio N terrtl houve mais uma

edlçlo dr um do» balira ma1» movimentado» em

Canoa» 
'Bailo do Chope" Ca.«a rhc'a.

Via J de outubro no CS SC, AP* 'rui uou-«r o

NiUe d? Radioamador Contunto Shine Mmfmt

CaraveU» foi atroçao A primeirn prnmoçio s<r

cial do» rad'oamadorei de Canoa*.

A Olamour Olrl de Canoa» aer» eecolhKl.. em

novembro, numa prnmflç*1 b ncflcente do MAt"A

Mim C»no»o »rt» S nar» Martv Gome* t a pre-

aldente.

Freernicn Buiatto — o grentlate mdi* fona-

fico do Yile — marrou dntn do dia da rtMn»

tricolor tóbre o Santo*.

O» f.lh » do Mundo Árabe, radicado» em Ca*

noas e Esteio recepcionaram «rçunda-felra Uli m*

o» romponcnU-» do Ini tutlo d.- 
"ultur» Br*»ilel-

ro-Arsbe que tem como prr*id-nte o dr l*ntne

Nequet A colidia A rale demonstrou ao» direto-

ren di Instituto lua adeaào e vnnUdr dc parti-
c:par. t'ma colaboração dr dal» m < cru» ro» no-

vo» foi «ntrerur 1 tesouraria do Instituto.

Ai garôta. da V terie d» Colégio Marta Au-

xiliadoru no ultimo tábado torram raaluar *.i»

Soo Caça e Pesca ima grand,- rcunldi-dançan r

tati ulada 
' 
Dançand eom a Prunattra'. o grupo

fetrern ranoraif pretfpio* mntê uma rrz. g$ Un9

da* garôtos d Aur .Mdora comparecendo *-*

mau i » nuiit #itu prom çno

Outubr- tné» de multa» proitK^Oi» e de mui-

to» aniversários, entre #)«*» de*t»ramo» o» actuin*

te»

Dl» 1B a impaiiciaaima («rAta Maura Nune»

Mtara reunindo o grupo de sua» rf Uk.-rte» < m ruj

residência piira brmlirem a na«<a(em da maU

um ano em wti caminho de flrtre»

O Jovem ¦•iitialpa Oami .«;» nunindo o

(rupo em aua rr idtncla. dl» 25 para c inenio-

rar a• >om de bt^a mu»lca. qur estará a cargo

do fabuloso conjuiro 06 MI^CU. nu um ano

d/- v da df^ve nnMo irande amigo

# Inrn Jitchims

SERÁ EM DEZEMBRO A /

SEMANA DE URUGUAIANA

LHUOUAIANA (Do correapondrtita

LuU Htabllei - O vereador Joa*

Blanço Neto que aoaba da ataumir.

como auplente, uma cadeira no U*

lUlatvo Municipal, deverá tpreaan ar

à c nslderaçAo de seu» pare», oonfor-

me oolhimoa uma propo»lçâo no aeti-

t'do de que em deremhro prOalmo se-

i» promovida a PRIMFIRA SEMANA

DE UKOOÜAIANA noa molde» cn-

mo tem ildo feito em outro» muni-

efplos a aproveitando-se a oportunl-

dada da Primeira Festo da LA. JA «m

andamento A tncUUv*. «a ooncnti-

rad.i, tendo o apoio doa ed ». da* au*

torldades local» e daa «nUdada» uru*

irua ananaa». será. por certo, da fran-
de alcance para o município, oom am-

ploa resultados positivo» a pronto*
clonata para Dnifualana.

REUNIÃO DA A.M.F O.

IM IIVRAMFNTO

A AaaoclaçAo dos Mun ciplos da

Prantolra Oeste (AMPOi present men

te dirigida pelo Prefeito quara enst.

H«r»clide» Santo Helena, rcaliacu no

Ultimo domingo, dia 39 mala uma rau-

nllo ordinár a. tendo como sede a cl-

dade de Bantana do Livramento O

prefeito unifuslsnenea Cal. Ollt» rto

Oscar Miranda Schmlit que regres-

sou da Ouanabara na última semann.

onde permaneceu por alguns dia» rra*

tando da aaauntos da InUráea* da ty

numa qua dirige, part ripou tombem

do encontro d» Praia toa da Prun-

t«íra na ddadr do Parque In amac o-

nal reasaum nrto a rhefH do governo
do município na aagunda-fatra, dia

3».

JOGOS OLÍMPICOS I

JOGOS DA PRIMAVftA

O setor aiporilvo-aatudantll da d-

dade será tn enaamente movimentado

neste ma* da outubro com a raaltaa-

(,1o da dua> oompettçAe* que )a ac

(a/em trad c onals etn Trugualana: oa

Jogoa Olímpicos, reunindo as eaco'as

secundária» da 1* a a* Ciclo* a oa

J go» Infantla da Primavera, congre-

gsndo o* alunoa dos Orupo» Eacola-

re« Oa Jogoa Ollmplcoe aAo promo-
vidos pio mal* antigo educando rio

da cidade o Instltut Dnlto • o« 3o-

gos ds Prima ver» paio L'.ona Clube

local. Oa Jogo* Ollmp'co» serio Inl-

cladua no próximo aalwio. dia 4. e

d«te deverto participar alem do edu*

c anda rio prom tor do certame o Co-

láglo Estadual Dom Hemie n. o Co*

l*lTlo Santana, o Olnáslo E^tadusl

Dr Joio Pigundes, a Eaools Normal
Nossa Senhor» do H'.rto o CnW» o

Comrrc al "T7ru«ualana", da CJf EQ.

o Olnáslo Iniuatrlal Sen Salgado Pt-

lho o SENAC #. como convidado »a-

peclal o Juvenil, dlsputando-se aa ac*

gulntea modalldsdes esportivas: Pu*

teb:l. Pu te boi de Sallo Basquetebol,

Voleibol (maaeul no • lemin no) o A-

tletlsmo (masculino o feminino).

Oa jogos da Primavera serio dU*

putados na segunda q ttnsena d* ou-

tubro s a» oomlssfiae do Uona. presi-
(tidas pelo arquiteto Moacyr Ramos

Martin» sstAo em tranc» st vtdade.

m»n*endo oontatoe oom a» dlrnôaa

doe Orupo» e ttcola» que partld-
rio doe Jogoa.

MENSAGEM

O prefeito Ollberto Schm 
' nc •

beu do Che(, do Oabinete MUitor C»

Pra*idénc a da Bepilblica telegrama

de agradrctmentn peU manaa i»m que

o E* «utvo ururu-ilanense enviou à

família do Preelden1.» Coets « BUva

duranto a crise por lie sofrida. A ree-

posta em apreço í do seguinte teor:
*Em nome família Eacel»ntl»slmo Se-

nhor Presidente da R.publ ca trans-

mito Vossa Senhoria «en lment-1 ra*
conhecimento * gratldlo voto» pron-
to restabelecimento enviados ensejo

crise sofrld.i Sua EiceUticia Cor d ali

ssudsçfles (¦. nernl-de D vlslo Jaime

Portela de Mello, Ch f» Oabinete Ml-
tltar ds Pre» dénrla da Republica*.

CLUBE CAIXEIRAL

O Clube Calsrlral que sr tem ca-

racterl/ado ultimamente por Intensa

atividade social, cultural e esportiva

prasi 
'id i atualmente pelo sr. l-uls

Mu tl. elegeu há pouco sus nov» D.-

retorta sendo conduzido 1 Prcsldén-

cia da entidade o sr Zeno Marques

Cardosa. O a'osl presidente oermane-

nu na novs diretor s, escolhido que
foi para um nrtvo c.irgo e. Juntamen-
te com o nôvo Pres danit prepara uma

u rle de reallsaçAea que devem mar-

<ar o inicio da ge»tlo Zeno Marquei
Cardoso, a ser festlvument» emp »*»-

do no prdglmo dia 30 de otitubro.

O PREÇO DA CARNE

O vereador Nivaldo Soares tem-

*e mostrado com grande preorupaçio
em visto dos alto» pteç s por que
a»U s- 'to vendida a carne 1 popu-
laçi» e. por isso. encam nhou p-tiçlo.
no legislativo, lollcl ando que a Casa

s, dlr Ja k StTNAB ptrs ums flsra-

U/açlo mais efeitv» d- parto do dr-

gáo contr Isdor doe preços, no que
tange s venda do referido produto em

Crujruatana Entenie o edil em«wl -

b st» que nada juatiftca sejsm tio

altoa os preçna de um produto n. c«s-

sarlo 1 allmentaçAo do povj nesta re-

gtlo e deve ser exercido um control

ma > rtgoroeo por quem de direito,

em defr-» da bdlsa do consumidor.

Bagé
SOCIAIS IH) l!STERIOR

Nova Prata

Prepara-se o segundo

Congresso Florestal

NOVA PRATA (Do correupondente Alvio Arr

toniolli) — Conforme já foi anteriormente divulga-

do. o pretidente do I.B.D.F.. general Sylvio Pinln

da Luz. fè> o Unçaniento oliclal da Campanha pira

• 2.* Congresso Florestal Regional, a realisar-se

nesta cidade em setembro de 1971, juntamente com

¦ Fesla da Arvore, ExpoaiçAo-Feira, Our» tle Api-

cultura. Concurso de Rí*daçôia aòbre a Arvore, Fe*-

ta da Psdra, Exposição de Rosas, Desfile de Carros

Alegóricos, Rodeio Crioulo e diversas outras fastivi*

dades sociais, tradicionalistas esportiva* s automo-

billatlcai

A Festa da Anuix* c Coiiirrestxj Florestal, fo-

ram escolhidos definitivamente para serem de ago-

ra sm diante, a f<tt* máxima do Município, a terom

lugar de trés em trèi anos, estando já constituída a

Comissáo Centra) permanente e elaborados os res-

pectivos Estatutos, que já foram devidamente regir

trados pela Justiça local.

A Comissáo Central, tendo em mira evitar ot>

inconvenientes da improvÍKaçáo e não obstante fal*

taram ainda dois «nos para a realizado do Congiet-

so, já vem tomando ai primeiras providências no

sentido de que o conclave preencha suas altas finali-

dades e aeja portador de resultados concretos para

a formacáo de uma autentica consciência florestsl.

aprofundando na mesma as ntixrs lançadas durante

o 1.* Congresso.

Trsts-se de uma Inldativ» particular que de»-

perta, através as Comunidades desta tvgiáo n* quaií

patriótica men te se diipóem a trabalhar e coli>óorar

com o Poder Público na luta conlra a devastação de

nossas terras e em prol da campanha do Refloresta-

mento do Pais.

O apoio entusiástico de tAdas as autoridades,

tanto federais como estaduais e municipais, bem co*

mo os resultado* )A palnéveis do l.# Congresso. s|o

as fontes da firme dwlsáo tomada pelo povo praten-

se. de estabelecer aqui uma permanente 
' 
frente dc

batalha do refiorestamento", atualizando, de três

em trés anos, têcn'cse a conhecimentos a revisando

poslçóes e métodos da trsbalho.

A classe madeireira da rrgiio está hipotecando

Irrestrita solidariedade a e*ta iniciativa, «endo gran-

de o número do madeirelros e outn>i Interesiados

que já bsw>KUraram sua participação e ofereceram

apoio sinal evidente de que o proHrma vem sendo

encarado com seriedade e espirito de compreensáo e

patriotismo.

Nova diretoria

do Núcleo de

Engenheiros

BAOS Do cor: rspondmts
n«*se Tru.-ir» Onirsls —

O NÍrleo út Eii,Trl.riro» »

Arquiteto» 0c Baf ár tio aa-
'lente atu»çlo. em r>«ao meto.
apesar do pouco tempo de e-

ji»t#neu Oa entWsde nu e-

leito, no dia 33. sua novs dl-
re*ora Psra a prvald^ntia
tirt reeondu»x>e e dr Cllíruo
Mercio Canmro. «endo a* de-

mal» po»t<a prerwMtVe desta
maneira: vtce-eonrd»nsd<* dr

Celso Bulclo wcretorlo: dr».

AIois.o e Jo«e Oenovear dr

Nel Mario Cametrn rcla<0ei

publicas dr Ws.otr Ram cs.

d*lff»dn mn.o âO C KkA úr,
!>»ntlo MUi1%1aia Cor.-
se lho O runtuo trs ST Wu-

itrr.i M^llo, Jcmê Cirtad#
Ka ritos e l*a Damiant B»,-

p.n. e* do (lootslho Cônsul*
tivo: dr» Joio Aroatino Ma-
tevi « remando Montano.

HOMENAGENS

Paio traikSt-uno d* <eu M.'
tmuritno dr tunda^lo e pe*
a» eorTlnuas andidcacA-t in-

t redundas na sua M(lo no-
Melosa o jornal loesl 

"Correta

do Sul", lutUado etn 1114. lot
alvo da eiiwsMva» botnrn»-
tfen» no lUa SO d> eeletnh-a
mttnc ."«-u duetor-eeral » e
»r Pancho a», sendo diretor
dr rrdaçlo o m. Mino No-

(uetra lype»

wv^-v .v < 
\ ci

Realirou'*e rexrntemtnlt tm Lafet. L>tu<io de Catarina, o cnltit r m<i<r:>«0Midi

do* ioíísj Huto Co:t»i t Veia tí»r< Ui. tw , .; c.'a Mi Conv4nt< ¦ It to U.S — 4ron»ito

Uai).

Região Norte

Será criado hospital regional

psiquiátrico 
em Passo Fundo

VISITA

do»

aso St» 1. o»
JOtta Coatoouisa Rasa d
ifuliknti am ovvlck
Tribunal Se JusUç» «to
doi. B(in<irino ButeUl • Paulo
Boeckel Velloeo. VKtUrlo o»
ponto» pitoresco» dl Bas». ser-
do ainda alvo» d» «xprssslra»
hoenenasen». eanleme pro-
framactU) que SM11

FACULDADE

A Pscuhtaor Ostotum d»
Filosofia. Qtnelss s Lelcaj d»
Ba*» também cuojasnorou a
Acmena farroupilha, oom »•
ma rapostelo rsísrwnte a «as-
lumes » *M» do laitrho, ele-
tirando asa tssta (aurbseca,
entre aeua aeadlniiooa. re>l-
\ende a tradtflo doa Parra-

l> • Na m mu oportuntdada,
o dr Tarcísio Tsbnrtta mtnls-
uou nâvo cur«o stbre Hatorto
do R. O do Sul o >r.al lot
smmpanhado ter er«»< ido au
dlturtu O jovem htetortador

eirtcio 
ainda, no dia », Sa-

aludes a SsnS» Tseto, pro-
«na fwttfHHál M

PAÜOO FVJfDÜ tSCCVHSAL) — Ha

Reuitilo do» Prefeito» ds Zona ds PrcAi-

ç*o real Lu da recenetnsnto. aa eitUòs de

Mokdade importante projeto, foi sprsstn-

tado psloa representantes de Fsaao Kundo,

varesdor Oantoaário do Amaral, s sr I**

nasto Scrrtessfns, Secrsttrlo de Admiais-

traaáo da Prefeitura Municipal da Cap tal

do Planalto. Trsts-se do projeto de cria-

{Io da um Hosp-tsl Psiquiátrico Msgioaal

¦m Paaao Puado O projeto. W*o que a-

, foi aprovado por
rapresentantos dss S

— qua iroonhsceram s

«idade urtenU de um hoep.tal desta na u-

, n» R s lo Norte do Estado.

lunanlml

município unds sei sondo »r-

ruído o Museu Patrício Cor-

tH da Cam»-». de que par-
t lei param os upersrlo» rncar-

'a 
r lenda ebrs

RADIALISTA

O» sr» Perei PUho » Vleeti-

te OaHo VOjrnho. rafpedira-

mente |er< t ? ds l'l<tlo CUI-

!ur^ • díP*LOC Un Dtfu-
sara e seu» (unetoeurv - rr-

teberam esprsastrse h<anrna-

no «a do radiaUeU*.if?«, no
d* )».<• ds

O Hospital Psiquiátrico »s»loosl ds

Paaao Fundo nlo *ó rirt» rssoiver um pro-

blema da própria e dads. somo tomMm

de lòda uma re«iâo. • 4 usas sapiraçlo

que de tongs data possuem as oomunlda-

des do Horto do Rio Orands do 8uL Além

disto, s conatrueto déste boepltal 4 pro-

jato amplamente aplaudido pelas mal»

sitas suUrtdades do Estado entre lies o

Exmo Sr. Governador do Brtsdo, Coronel

W ai ter Psrsochl Baroriios o Sr. Secretl-

rio ds Saüde. Dr. Flrmlrvj Msrquss Fe-

re:ra e o Chrtr ds On dads Banitorla local,

dr. Ml rio Piore» topes.

PARTICIPANTES DA «EUNlAO

Ests reuniAo dos Prefeitos ds Z

ds ProduçAo. resllssda na cidade de êo-

ledad» foi prendida peto sr Vlcenu Ms-

etMdo «bete do Ewctittvo d» Palmeira dss

MlasOes s presidente da entidade * reu*

n u os prefeito* das seirulntee cidades: 8o-

ledade Palmltlnho Calcara. St-bcti Rj-

«tolo Bon to, rhspsd*. Ronda Alta Ssran-

dl. Nonoal, l"a-Arlnho. Fnhrtoo We> ph.i-

len Herval S4co K«»nd'nh*. Pl»"»l'c '•

rai Palme rs d»» Mls»flee, IJhersto Sal-

cano Fontoura Xavier, Vicente Dutra Ai*

pestrs, C nstonUns Colorado s Pa»*o

Pundo

A Mm <1sUa ddsdes que fasrm

..li» <1o« Munldp oa d» Bons d» Pro-

du(,io outr.s a'nft» «erlo i .nvida4»» pors

participar do importante empreendtu.rni't,

qual* se)»in Ma rau. Cases Tspejsra, Ss-

nandura. La«na Vermelha Wslaom ro Du-

ira, Palm r.mo» Marestlne 
~

nm Oturama, Vuauto», CíettUio Varf»s.

Scrtio, Camp na» itotiba Valenum. Ma-

chadinho. Slo Joae do Ouro. Bsrrado.

Herrai Orande Cacique Doble. B»r»o d«

Cotrtlpe. lblaçá. Clrta<*>, Darld Csn»b»r-

ro. Esmeralda e Iblralaraa.

ANIVERSÁRIO do

3.* RPR MONT

A Sucursal do DIÁRIO DE NOTICIAS

dl pas»o Pundo recebeu do comandante do

3* Ree mento de Folieis Kural Montada,

tencnte-corooel Car loa Machado d. Bar-

roa convite para participar daa fe»tlvida-

de» aluava* 1 comemoração do 19 am-

venArkt desta unidade da gloriosa Brl-

gada Militar, sedlsda na Capital do Pia-

nal to
O 1* RPR MOtfT. Ree men to Cei.

PaUefTtn, oomemor u o seu aniversário

no dia S e s pragramaçlo «tabelo da foi

a sejuln.s: OS00 hora-, MIm.i Campal o-

flcUds por Sua EwelèncU Rev.-ren 
'lasl-

ms Dom Cláudio Colllnn na arde do 1.*

RPR MONT.: OJO hor is D« nKJnatra<,lo ds

Eaools de Volteio do 1 Retlmento de

Policia Rural Monliida — Prova hiplos
-excelentíssimo senhor secreta-

Rto DA BEOORANCA PüBl.lCA" tOf e sla

,1o »• RPR MONT - 1 RPR MONT S

| 
"20 

RC): to00 hora* Prova hípica
-PRKlTITt rtA NHTNICIPAL DE PASSO

rtTNDO*. sí>m nte para cavslos Inédito»,

com altura má*ims de 1 metro; 12 30 ho-

ra*. ras almOço no Club Comercial: —

TARDE LIVRE — » hora.- Baile d. Gala

no Bailo de restas do Reftmcnto.

inauguração do esquadrão

DE EREXIM

Foi íniu|urtdo «n fcr«ih!iii, O Àqu«r*

tolamento d 3 Evquadrlo de Ercch m, per-

toncento ao ».• RPR MONT A pro rami-

«i 

foi a sefulnte: 09 00 nora» Corte da

a Slmbdllca pelo Eacelentlsaimo Sr. Oo

v«r>a<1or (1- Ea aí o; B4ncio por Sus Es-

celS-vla Reverendlsalma Dom Cláudio

Colllng, B «po Dlooersno, OS.Stt horas vl-

s toí*o do pr*d o e auas depend^ncUs

10 XI horaa, D.mor.''-.içlo Escola U Vai-

te'o do 1. Reflrrrrt de Polkis Rural

Montsda da Br *sda MUltor-E»tadlo; 11JO

horaa, Cburraaoo.

Rotula

+ K < ll»\l»K. E^rKRA o
"sHOm |>P, MF.I.OIH \s-4>9"

HORAS DAS MINHAS kl AS — Minhas ruas
rrrsm SaraaU a 4la . » »l..rMa febril *, .Idade
eresre A»oes eaUa «a rias aa »ulrla<te da aell».
eseenSe maealas a en. <ber perado. d» aaw • da
Mlnhaa eaaa. «•» perteaeea a loa™. a«r ria ao |sar fsienda sate-eonr^ales, saanda knlsa nas p
«a earaela rsnaalar-ae » »ae lelmsm rm ssae r-M
esnsatlvala, «aaada dlspaUm a ao Ir, cansuUela
lhes reata. Mlnhaa ms» Um segreda», pai Me 
vaolade. eaasa dl» a «aa«l». d» rr>iei»->a» ram padn
atus de bellhaaUs par» » asra ama

Ul*

VAMOS INDO — hubir 4 wrrs é wmprr muuUlx «
puetion L. «am a um m nllo d: tonh a » ,^ns*m'D-
to» lolorrt.a, que nlo rmlsimam a Sirta qu- deve vr
1 taaa num dooe rmaalo I. assim t qua lornaliaiaj
manha cedlnho. aegurin hoie iwra a <tu. r,c* r.flaa
de BnU) OonçaivM. onde tomar Ao ptrW i*o profrtnui
o<-c,sl da *11 «^-mai.a da Cap. ai do Vinno*. Vai hs-
v-r torn. .0 d baa<iuet hei e voliool. aqut . almAfo 'ta
huntenaem » lmpr> nsa *a^ha ipatrorii. <> dc LJrrtie»
ha e Cooprstira Vin.- Ia Aurorai do H'aUJrania
Fensvinho, tsrd' spor.i,a no Es adio 0a Mootanua.
coquet 1 S Impr.naa p-lu iornando do 1« Itataina..
Pcrr^viàrio » o.i e n>i m ani.. oa.aUiao n-, C.uor Ja
Ot.ciai». O prefeito Sad. Fialho Fseundcv a aenhors
f lia a com o que vsi » ontecer aas.m c<sno a rol
Luurdea Prillnl (COMTU*'

rROtt NsOKA ALMA - late aaararlUMaa per-de-
•al. da aaaae lu..« Uaaifea. sae ebega a .nlund.r rrs-
priia « sabliaua auaieriaa. Ia cem qea a».. Umbraats
oam dia. r qae s rtqa.ia da alma » a uni ca rau aa
a» heaa rasuntaa ala fsaeadaa em dares. 1 aabar «ur

de sai espiei o Iam uaaa t mu r»i,m aa eatu-
a pralmsar» Alma Alhirtlaa Castra »i(a irwt«,

dtrelara da Otrtala Esira-lirelae áa MU e*tar» na.
ta Paru Alegra qae sdorsmo* qa^ada ser! hasprea
efkial, dia >1 4e ealakra. áa Prefeltara Mante,pai. a-
traria áa Dliáale da Callsea. te s 1 aua ama pre
saeqte da L>e»a Mestra! PsKslrtaa. qae iraliars aa
qaal» dato e (vsaáa Shee áa Meleáiae-M s ter tu
(ar aa Aedlterta Araája Vlaaa, ram a praaen<s aa
(raadt maalclsu Ftuacalala. laia toda 1 enoaata se
rtrrr E e prareaaar Aalaale Crlrallara am esfaeqaáa e
ideal lata.

O PATO — Sim. doe: Marta, s mulh r qur odrj
1 sm r ant-s d conh-el-lu. eetl se perifo de nau
odil-lo par multo tetnpo.

¦Alljr DO rCHFiMK — Serl eom e»le helte qae
a Iradiet nal Clabr So lumrrr.a, r.-reprtenata aa dr
balaalaa da aaa. caj* f tu sarl real.sads dia U 1
araameataala de ftai»a dr r.p^lh™. tal» seaáa pre•
parsda cem umeea a aalrr as sarpreaas para ae "aaa

nlaaa-BMqa»" tirara a» lia krarbe da J«ilhrri4 An-
dr**

dia 11
b?ls» r
diri( us
oiinj-e

UMAh ¦ OUTRAS — A KJt.tr d» tuia ts-iucaua
nua C' nnaque, quando e Aquil a Duarte r o Luís Ms
no Am.taul. ucaa-prr»iden.i» tor »s d- 1 -retopou»

T C elo talando arrebatada de rn.uai&mo. aObre k
*B»i'.a daa Oroutanta* a itr lu«»r no proximj
Uacora^lo prlmurosa. um aund. cn sniadç d;
a «sus. a do Conjunto Arpet' * A APEM I

pala» »m.fo». profsaaor Ja.iyr <V Carmo * dr
Z.nn sa r, n.itna campanha estruturada la Komaas
Pr |u>(anda. Náo «squacer qu a aua P tjurr a n iinom.a
transi .rmar-aa-a rm pairunúr.io futuro d aua (sou-
lia Daaenvolrteitntc »o ss ohiru.a atrai es da r»j. •

aaçlo da poupança K *Pop* * ALEIA 11 f ir;ionar.i.

fino. oom a peça 
"A» Criadas d Irar. (Jenrt 1

( nta sas.iia o eapitocul" t-ntado na mes« d 'mi. com
um serviç. macanudo p> l>a -up.nchas Pont rs - l*s-
lori Amanhl. na Santo Antdcio, «10 t m -oda de aam-
ba • K vai-aa a pr m ir<> oonde para a ^»os^ i . tné>
d# d» Cunub» * d?poji outr <¦ mau ou.ru dc-
cenas de bond s. qu ¦ i» J- m air.fla pre-^a' wrvtço» s
um* populft^Ao aU - m t^rni dr div^rn**. * cro-
r.j.a 'it* hiijc. lom "Cartas .»* isscolh i v-u lilstei.

nas pa«u.aa do DIAHIO Dl NuriC.A.-. ' O.r m SC
f.ilocas no Jutav. * NI tio raquecer au. an.anhl é a

rapaiçlo Ui. macitioal Se Ucs^r.ho Inlati-., na Es

«lia de Arte» da CFROS. a» 10 horaa. Conr. ma *1

piiM-i 
• Aalada de palmlte » alia ¦ macurrlo 1-lt»..

felià. m-*ldo. arroa nas camaròe* Un*u»a cum ac-

vtlha üa ta 'aa reche.arts». fr-.tsds d! presunto, churrs»-
ro Multo vinho • l)m mo* «^íu^rdiu do próximo d:â

S tw íabuleto Teatro Leopo^llna » p «a 
*L nha» Cru

ouUu", qu* vmi â*r um* coisa dt d-.ido dt • dê-

revi, Psi Joaquim'
tnlónüi Onofr*

Horóscopo tHira hoje

e.a»*.e«a.aa>SA r ivrin
C APRiroBNIO

De te 11 a I» I
ransa b a aa rum, a

«rauir para n»a a» arre-

prod-r arpau Psr enria
irnprc # km rnowpen-

AUt «RIO
Dr tl-1 a l*-t

Ma sbrnmr ds aaadr aa*
In «|<r ioib »•
.¦n.iu4r Afradavel aa-
.antra ram parrnir. a

CÂNCER
Da tl-1 a 11-1

Dia bam para divar i-

rnrniaa a rr raacir» Or-

(anil- pasaHas • de- ir as

prMrapd^^ à* l*do
LEÃO

Da B-1 s *» «
O «atai carie esla Se

rnra Isda ms» nio se dei-
te Infla.r deaiaaladtairo
le. Vrja e Isde real daa

>IRORM
rtint De IJ I a n i

| § |a Naa ae aaa:da aa» mm»

aaa aeaa epwioae. mar peeean ea-

anta» áa rir aa iieulha áee sal-

De U-» a n-IS
Nle ssaoma rlaroa. aam

amar aa psaalbtttáaáaa.
Bom arfortaa eetla 1 ria-
ta. Me aeqarqa campre-

ESCORPIÃO
Da »-ll a n-11

Faea valer a ma

ifm uu •••
dlts.a.

ARIES
os n-i a as-«

Sej» eeráala eeaa ea

aalas qeee.áea e

TOURO
Deü-ia as-l

a ás esafees e fsats-

SUa eaaa aaa etea. Na parte

C.SMBOS SAOJTARiO
Da SM a »S-á Re «-U a M»M

IM»» a rattoa aaáar, Vafa eae ss eejaee aa-

pata nada áa ImpaetaaU teelala ale (Se lede aa et-
- - ---- 

a és. Dia fsraeSrel para ra-

Horóscopo 
para 

amanhã

CAPRICdRNro
... Dr tl-U a IS-t

FaaetbUtáid

CÂNCER
De U-á S tl-T

Nle áetse da laáa t

ala de eaaaa
Seaa peajelaprojeta peáeele ter preate aat. atenqáa aa

trabalha.
AOCARIO

• tl-1 a IS-1
UUO

De tS-1 a R I

eaUáaáe e qae rra

>ede Olhe aa fl-
aaaras pata evitar praa-

PEIXES
IH M l a «a l
•saearla qae lhe fae

sab taráe «era
tspe-

i a caeifte aaa eaaa Metaa

ARIES
De 11-1 a te t

Nta se áelte amotinar

pelas diflcaMadea pata le-
da terminara bem. Serra
madanra aan malha,

TOVRO
Da 1-4 a Se i

lllicaaeòee a abeeviri-
m a'w aa trabalha. VI»
eaa rataa e tVi rei'rra
1 psa Beaa aa letae de pa-
reate*

OLMCOS
De tl-1 a »e »

t |»HlrH li«|* *1-

(uaa álfWdsáe nas ar-

fSelea. e qae r am-náa
ree* adea aes ptaana. Nal-
te »(Tad»efL

«IROEM
De n-a a tt-S

Nada áa prrctp«ar»m e
áa meáa. O qae pre-" 

Dt»

De M-l s tB-11

 • _
Paaa (areem a qaem aa

pe*t r, pata ale ee arre-

EH< ORPIAO
De tl I* a «-II

A e»p-ettarU de <

irm^&m lli* «-r4 4-

Nle m prreeape eea M-
ae*-» pata e teíe aobeapa

lar*.
SAOITARIO

De U-1I a 11-lt
Nta p-ecare alterar sr«

dr naa. pe'« «a be-

SRS eeeaaHh-m ra*ma e

paoder ."ia Dia bem par*
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Programação das TV* Programação da Farroupilha

IH.MIV.t»
B • O neamm «,»..-¦.
iá r
ia.«t
ti at
isjs a ~..«...- -
u» Ckuooi a a
ta» ra am a
1TJS Arref Sna"*ssar

- vm

Bt* r»_>r_.rt» o>m>
aao. Ba. «i .aao s_-oni-.
MJt MIM Aertte

M-CIITOA-PTalIM

CANAL S
IS.tS r .... tmm*
M 11 An'.»uo Mirto
•• " I .. |- . »
na A l.i.lral..
II.SI r.«, ..- II,.

Ba rekm . -t ..i
«•« I».. .w .....

IAM

n
cru
ttaa

I MuaS-a
Itor» Lu-r-»lw_

A •' » ém *i lf» a
Profrajna d> F» • Cultor»
u I. a r- > farrrajpilhs
Hr cim r.-lrr.i
Mtsles r.i. rv.»»p"i_»
Pai» ( m

DOMIM.O

o Mínimas ttmtmst,
tia 

-itiwii

Sg |]pBs?7*
tá» as» > MMtSt

KDu«r 
KM

I». «an,., t> áentant.

njt ihs »_n
MJS O li dl
Siss

Ntao o
MMMB

Mtl l-a.-. ts N-nttrHo na Tt
(tit.ngM.nii'

II» «..„¦ ...-». dr lv, r ,.
St Pa tnstsalr u__. i. .
SI.SI Bs*a I' . . . N r. .
Ilt. MM •-,...
• Orande Jo.osl
iate l_o«r.i|_a »-,. .
í* JO l^vrramanU Pnwtattt

CAJ1AL 12
«F.GI MIA-FMK \

t>.'- tmt §»mt tom a Ptratl»
MM i u. n corr-
ItM aerisde a. arm. -m
ITM nasinls
IT.It O ¦-...¦ II - .
•¦¦*•¦ i . -a « te

tWteo ásw-
ia.ta a «..•.. • ~. .
it« _to«M* -a tnums Ma'
lt 10 te. toas Urbelde*
!•••» Jor»»l Msrnnol
SS* -a rooie n « At___p»r«a-
SOM á Msts i«. . » . ¦

BM ano»*
TI « ¦ .. tm *snAtm-

llta Dm
»"« |s

BmBm
Aos» U. ¦ •

i «i .« «.., l.r- tm*„
•m „mmm ISmt...... • tot

a I» Inf-irai.al»-. CáMCP
¦ .«, ii . ,. tslsn«n • itta

a u ..- ¦ »...-¦-,
Brvona

*i ..-., r-»»..:

l-to lu,-.,. rnlml
i. "< i-..i. a»n a.prxm
ua enh r a ,
l«m '. .ada r-|..'i..a
UM Aq-il O amsmmt,
laje aaprtxm ramitl
ita u -v. „ r•,»¦-'-»

Msájaa
*M HSBBB fria r»m.l|a ha
ll O' -IT ¦ ¦

T..-C .ciulls.
om m .-«. . r»i« rs,im_oHm
BM B-vnhs leiem

¦UU-DON
aa HBi ts • - - ,

MMÍMU
m ai« roa NwbbBBb
» « h Oraods
WM fria. o J.I..K.. Osr.

o «tomam dr rsmn..
«1» M..,ir«. rs_T..up.lh_.
e: si Mi..r» rala r_,r,..,..u>a
raon B_..»trtoe IW'
MIO li. malln CAOKP
m it o Dta -ao te* a v-w
NAS B'»«-s-B,a.
i'» PSt-a Aksjtna

mm i si. iis
.'i to -'.-» n ... m
«l.SS BapSrtsr rn__Msl

' 
1« «. -.

mm pisi *.. •¦-

'Ul Ml.'.. l-a.
*' Y* ta-, ern Aa_MK|«

I MMwMwr^ \\ Ws^mMm^mWmw

h 
',mWWrié

BW BU ¦
RASSMWMAR6RET 1

nua
AMANHA VICTORIA «RIO BRANCO
-°rV .«.«atss.es,. . TERtSÓPOLI*

§clecionoòoj\^^

""*£*¦ Pr Mir Jfi f I c -Mm
\ loictS- ____K_L* íl T1* i ti Cr iiiTlr j V

v^^ LShbié_m£^m^u

' 
R> II Pt ;, r^J

!tm\ ^^^H W ÍÂ

¦F / M J| VkI^B

M CÕB K LUXE JR^^^^L-* H__000______.
¦V I T f LlrJ I AMANHA M

Ilt , \m O fl O A ________! '«nriaAnlrtM ¦

S3KrkPHB«- PAMEU\ FRANKUIW H_H ¦¦
G0R00N JWOSOM-CEUA JOHNSON ^HW533HH

SaoMBar . a.-ktsr «iV a BBs2B____B_ÉmB________B

2^ SEMAfUA !

i I IMPQQg IÔANOS

UMA .
DUPLA /
PBVOTA/

inoutom
Mé*ta*t*

S8UTRA /
«wacH/

LS\

FRANK SINATRA
«ge sfer^tAWj r3at€tõp<*s t*45T\

A MULHER Dl PEDPfl
lAOy IN CfMfNT 1IAOV IN CBMêNT) I

RAQUEL WELCH

|afeáa»G»(32«4^^>tett^^

DANBLOCKER MMMMBN
n^ CCNTE-MARTN GOl-lMK KtfW ¦ FíT f-T'.c /

buoron í - 6 - 5 - 10
li«.r.i.

nPMGMHA OMMUMUmSHORrJ- AMANHA

ÜM WAOAI LUXO £ ÈtLÍZA QUE ENCW..ARA TOOAS1 Mt»ü€iít5 )

•*• Q MUNdQ -*
, OA MOOÍA

otmeaV ONTEM-HOJE E AMANHA
UMVOt |T»»ao.^ir>sete<r>
/--ii . rr fcat.eMMMrtt*t*tra

I-rtir m e-yi«- MMMj

téiawi/iWAiçAo *x 25 *m"r?Mr-/c po waBi

%a*^/iZke *«»* ».»i-i. oo

q
gpcSctotstMêmAoé/* 

**

«AW «W» HOW C1JBT («MPT tlOHN
(MW 6UBTW PONW, MM W1CHUM WWHE

» 
Sr*.».. í Jl& J .lar-*, ^aO»t_n... .....

g(JJ£ 
BAITIMORE

HORÁRIO
2> i SABáOO - 3 « 8 30 HS i-

00MINGO - r- iAéAM MS.'

LEVF SEUS FILHOS AO

CIRCO COLISEU URGENTINOLá

• • • • •

HT!"<*» fr J*\

^^mi>\Smíf
0 \iai> Ll \l(»o 111:« i»

0 Mlllini. ESPCTÁCULO

HOJE - 3 SESSÕES 3 - HOJE

Malini. a- I"» - 17 e 20..WI d

vn. m»K(.KS liK MCDEmOfi

w
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ÁS ÚLTIMAS DA FESTA DO ANO
Continua rm t,..l..* „t toitutttari,,

O 'Httlr i.-i. i.i. aia.a i u >•¦.' .-. te. dt
lless)'. Contttmado por fo_.n (orno a
mais bonita Ittla do ano r a ^iar teu-
mu um dns trarei- ma t et fia it•- J.i
t.Hteáade aqui Jo Sul do Paix.

\«'«U- ... ..ul». .iiitiitaa. 0ir»c C LlllJ

ni H¦*,' ria muito honln dr ptrt.. e«-

tlvrnsm n.i .<.mpaiihl.i -lt- Thrrrzlnha t
Augusto Sl««a.n e do .»>_l FnttKivo

lorn» tk- M.i»t_lr_K-s qm- lis oram «m
su» toinpanhl» j srta V,r«tltic K-r.rr..
de M*S

'.!.".•. 
e Paulo \>. , ... Jt Olisttro

titttam fitte ttui . n>ui..._l.- nrtfd
noitr ot ,.i-a'i Ots.altn J_ Cunha
Beck. Demntten.t Pinto. Fldsto Aueui-
to Uarsiat Je (His etta. Carlos _)( pri-
tiro e Renan Klntla/ d,- Olneit,, den-
tre *_-_-

(hura air_iul.' metu rnt líder-U.i pu.
ii-rtin, e ______ MM .iu» tlnhs «m ns
..in|>.it,hia oa lindas illh.i. Rc.inii S

•ieloia.1 e o» CM—S CUutli.i H ri-to.

lui. Pui J«- Alinrlii*. a ira F.uni.e lon-

laiura e «u- btmiUt filha Claudia

t\, gtupo jasem por Ia .:/. ;,.'.i.."

Patiuta Curtia Ma*.,, -niu Ja. icbu-

tanttt oll.ieiis .lt !**•: Carlos Dl Hn-

mio. Mana Bealiiz Corrtt Wa*,.,. Vrra
ln flrimio F«mu„.fo Mota. Htoráo .«--

raivo. Ana Marta Ttixeita 1'ster ifi-

ciei Btrrget. Ricardo Teixeira, dentre

esutrot m-ft.

A na. Ilkei Suites Yutirt Vfi._i.Ja «am
tua bonita, 'i.a.ii ,,:-.!-.. iani.1 d n Jr-

liutantes d. lu.eco ,le /*»«.

Bi» ^B

klin.ía Minan. ,;,m teu pai. o tr Wti-

ter Seahra, t sua madrinha. t,a. Urre-
na Campot.

fm outro gn,r>» B> itru e Rui Col-

lm rs Ms.hado tinham »m «ua rotnpa-

nhia \ rr» e Jayma- Domit,(ros. ela «m

rtolU d« gi.m.lr rlegãncis. c o casal

f.uilrvrme F«pcr,t 
«sin 

mesmo grupo
os casais Luli Carlos Pinheiro MaScha-

.Io llthsT Baix*ell<*s. AntónK» Ma_hsdo.

lua.a Amatal. dcntr* uurtus.

Tom Ot S,i.'..i» :. Siíiia e B irr.it,,. lt-
fii erant Vin* I Artititmimo Magnos dt
S.iuza. />,i.. e Gilda Ttdesco. Maria Be-

ina e Roberto Mlehitton- COm FntO i
VvJfj r«ttfTtot rafivíram ot Fu°e>nt
Catttthot \ am. Mene;.'* Mana Casta-

. Mana Th*te:a Castilhos t outros
mais.

O xm..' Humberto Mov hettl rst*-

tr n« ion*p.,nhi» ilr Magda r FnK> fll-

la. que estitam mm a N.nit.i filha Ma-

tia Alice. mal« Paulo Zanat—. Walter

Sanfan, r Antaimn (at.ilhnm tm ou-

tm ,-rut»i N'il\a e SiK».> /aiunl, ela
rm noite dt- íranJa- !>» tr/a msis Jor-

w-e Knurr I^ila Zuther. S,r>_rlo Escc
Sar Jomc Olltelia. Mansa Ramos. José

\rrtvul. Mari/a f".„»tr»ari « outros.

Ot Nfttor Jardim , -it,-ularam tta
nimnanMj dot 4dolfn Yur^el mais as
bonitas lilha. 4nn f_f*_ larJtnt . Vt-
nia Turrei, a fo F'on>r Maria e .eu

irmão Clds-it Vfda rrf,> li.terasam um

eruno em que ettisan, C.a-i li i Qtimte*.
Paulo Pa-tnoni. Mdrna Otimf.i. Carlos
4l*.etto Ttllmi. Carlos Fduardo Ottetaio
e R'tn He Cdeia Cisar.

(H K.avhm tourdinha • Vsaler
»>. ran ns tomoanhia linda ds filha

Mafla Cri tina. qur 'nl itebutan- ofi-
tial de \<*t*t: cm *' ¦ Dita e AUla
Dua ite rnait o» ia«.i;» Olaso Kunh
Paulo M.i tt • Rui Mmoss Lopes d*

Prl.it.it

F.m um trupo jenem f>a<_»t_ ttta-
..m 4»i_ Vfaria Contttt lose lúlw

\tints Vieira Miranda, Seco TArret.
I-., In. la Saldanha. Angela Duarte
«..i,. ot li.--»'... /-"'i_-td e Tinia Du*r-
ie * Sti.ana Sallanha. Outro trupo
tosem era tormudo por Drnite Kock
Roberto Peter. I tone Moreira, tlent tt-
mermann. Femunde, 'sehuch I Mona
.- Beatriz Carvalho-

Com Antônio e Ver» l.ttima a ba>-

mia fllh» Carmen likia. que cftmo

.1 hahltude csUta na i.-mpaahia d«

V\llvin Luder». m*l« Aliciada e Ne-

\ a . ..n» i-ll.as. Dulce r Frtsienc-o Af—il-

.I.i Balltr r leda e (..rio. Alberto Sott-

C.lla e Arolãii Br ant lideravam um

spmjs rm q*e .:.-.. ,. iSot-ttd ftlH«
M*rt| Regina, que 

• t uma das debutam.

tel de sucesso dr /*WI; m*ts Cerms

Prate. tm outra meia. Hilda Goulart

,-om l'lt».,fr Almeida t Ver* MdroM-t

Om Paulinho \r ,ii... dentre muita

ente mais qut ett.ve circulando ptl*
reita do ano, que continua a ter notl-

nd r assunto prtfendo nos tmt'

ias t sxrfisticttdas rodtt dm i

ttucha.

10—--^-— k|

,___lff ^jmm\\\m*-
titut*^ *"** __________ÉUII 

I __f^^B__^r\ ÉB^Bk

jSesmasqn Wwy5i
6-IIAUMECHAI-N|várf 4* 

*-- - -

BOBBY DAW Kl u ^ J*

LAS Wslttiu^

HOJE



O Museu do Casamento»

do Cortejo

e do Amor no Mundo

Umo esposo feliz ali descobrirá que, sem recuar

muito no tempo, sua avó recebia do marido um trato-

mento humilhante e que, ainda hoje, milhões de mulhe-

res vivem escravas ou semi-escravas, que em muitas

partes do mundo uma esposa é vendida em troca de

uma vaca ou mesmo de seis ogulhas para coser; que

no fim do século XVII uma mulher que usasse saltos

altos era acusada de feitiçaria e afogada; que entre

os esquimós há o uso de trocar esposas. Descobrirá em

suma que o mulher foi dominoda pelo homem em to-

das as sociedades e que somente agora, nos paises civi*

lizados, começa a conquistar a liberdode.
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Unrto dai toloi do mutiu, vendo-w o diretor s algun* vititontet

Consolo para esposas infelizes
Rl multo* rmiart— qur motlrsrr. * ertA. *.- di :x.t-

exi: t de ¦ «. do au omôvel. ds navalha ic ttnrtti. do»
lOdu mento*, ma perucia ou «lo» *.p»'..» Vt..* »:r o sno

pastado aso hivi. r hu;.. dedicado aot fito* min co-
mu «t di in.t*a rida. como o noivar 4 o ornar Poli bru..
a« Bcouotr jr. prrto do Uneolo Ceoter foi abeno um oo
—> 

musrj qur -. ctit.it Maara «te caaanM-nto do ranr-
im r du mn, ao mundo

A Mria foi lOOfOdi rm un. «xKigreaao auernacioria.
d* 1. . d coa. Ut dou'ore* peruaram que ter 1 muito tittl
raoolher rm utt: unlco local. ..1.» as mí.-r v*» ;»..«.
rrla «..(.rr o tr ..a an-or, cortejo r maui.iioiiio «x>m a (1-
nal-d .dr dr dar ao público ttoçAea eleoUflcaa • *o mrs
—O ternpo -ntrdõ-Io e diverti lo E aar. 1 . !-¦ ».- ¦ '•»

«Jíar feursdor do nnaan) a au* sapaaa Laa. -« ora ad
mlnisiratlt-!,. drcidlrsm atoar t Idels: t parir de 19SI
.•* puai—s:n rm cot:tato ooir, outros rnuseus. unlrerudi-
'i... * inatruito-.t rm todaa aa ;»--..« do rrundo, para
'¦rj.rr ?¦¦ ¦ *• 1 grafUt dlontrist, fotografias a atla-
tua*as adequidn a Uuttrar a rr-rm—'o a • suor sas
4USa pl-.-tttr. » variedades

MUSEU COMO ESCOLA

Oa tii-ia,',-• «ato. cm gr ..nor ptr... grupas ac rit t-

d», r> unlirrt. tra.* ou dr ea-sola medi. que aob 1 gult
doa acua prufet-orr* traniformarn o muaru am aala dr

• ul-.» DOM n-ulhr: que a- tinta n.sJir a a prio msrtjo.

b sa -ir reato, que fs<;s utna vlals s tmt museu ptrt
aer'. r-se melhor descobrui, tll. qu* tu svó .rru. um

tratamento tnila duro. t tju.» ml—toes da muihere» Tirem

ainda ev.-nva» ou trm -rtrravaj «*o:t»o Ba trt dot et rer-

1 icul- » A llrla rir; ; 4 que 1 mulher foi dominada pe-
to Bontem t_ quaa.» t(Sd«i aa surledad-1 1'nia «—Ila ao

museu r> .« lera pt.r 
-i.elo de uma arr r dr i.uetr còe* ia

prt-r elnt foi mi» oe caa.n.en:© a'e a uma p»r**d ehea

de dado» et-.titUco* aòbre o ea*,-,_en'o nder-su e *">bre

S esplosio dt populaeio, compararia 4 «tploaio StArnta..

O DELICADO HOMEM

DAS CAVERNAS

Oa homena prlmMlroa ctptof«--am t mt-Jrter pw lo-

ansiitm co»,« espAaa a > arra—atam psra as l-oaquet on

part ¦ oarernt. O aeu eaciVpo jartacipal era tar filhos

po que oom s prole aa adqu ria uma poi.tio aod 1 ru

tribo. Pric* grtfKoa. *t*eoaU*a-<>a -—» caternat de oo-

mena prindlitoa. depoia «** • 'er oapl—»<*t). era mui'*
•riUl a mulio cor ir» eotn a sua niuUwr. Qttarai-do ter

filhos nela fsxla *e tudo p»r prend* la eom • afeto- so

lt vr* de ¦ .¦:•.!_•:ri la eom o cacete ta madeira que rm-

pregava «ln., mas r»,rnr« quem qur'rt. roubi-l*
Naa aociedalea mala tet)luldu rntrou a priUea de

«.omprar a «spóis do pal ou em h-Ha púbOca. fista nao

pertttlu t_ o aaci_o p.tasdo em algun*aa aiatiM el-rfll-

¦ad** ronm 1 lr*fi«,'errs. e perd—» a.Dda haja ara et-

rtaa «uru partes do rr nano.

.*»<• muteu hi un a tlua'ra..áo enriacia por um MM**
fr.net* o»idr .«.- ve um rnarido qur caiu...oo di e*-;A*a. lt-
t.-« /uito oom aa rara* para vrodila ik. mercado

Hi urt, contra.., ,le IB4S. Invir». —ali.tdo por utn ,-.i
»aue vende Jumo con, a iua pr> pr rd«tdr oa arados r •

f.lhs. Hoje . etpli.-a o curs.»"r do -, uieu. *o 
uso «1

comprar a <•«;>..» * d fundi—i nd.. r mulas ptrles
do mundo Em certa* rlb 4 afrlcsn • 0/ paL« pr .rrem
'er ft.liaw. M invés dr filho*, porque vr: der lo-as toi
m..íid«» rer. brn como prf.o ii' 1 r.r» 4 uin houir;.
co-n clncc Vica» 4 rico Em a... . r....« ir.»»u* . » a tet
mÊemOt «<—rr pari c< rnprar uma nipn». Kit outr**.
u •. íovem aem nada tralv.lh'. por Mt prriodo dr tem-
po »o arrsiço ao p_ la fuur» m-.rsa. ais cot—egulr
ganhar o ?_,*»ar,<e para t eompra .

"0 
nw rli> tm con» lmlltul io civil » rei arxmm t a«

da>. mul'o rrcentr t»t bebreua Ir troduiT.n. o rl'o m»

trlrrvotilal rei gloao so *ec_o XIV Ot catollcot .lepoi.» do
.-.::.', de T-r:.'- A r. ..n.a ClVll rn- nlclo S- tttM*

ça, no fim de at-cuk> XVII A: ea que a Igreja - . 1

tado aa ualaaem -atra rafuUrtsar .. ¦ entre eòi ju-

gea. a «r-.n. .-. a ; *r¦ rular , r. . n* lng'aUrra. .- nt 1-

ila rm um aprro de mAo enlre oa p>,i <to noivo e 01 d»

nolv* O .'.oi r 11 era vilio,, qu.n.lo cor»umado e «Ji

fanlll Tt-e arorupanhavam oe e<po* a .,«, qu.rt» dr dor-

tnlr. se ¦—. ruruv.. 1 de qur tinham perma-e.-ldo ali t».

d» 1 itoi-.e, e rado .tio a-lli mmo cr'if cado dr cuntu-

n.a,.*o".

Segurdo a -ocumrmacao do rr.useu. oa ehlneaet f -

rum oa prlrneiroa a etlgir que a «jpiSia fitfe v.rgim.

Isto ers í—iporttnt» porqar de»'e moto o marido chlt ts

derioris'-ava que o f lho naMa dn c «..mr :'.<¦ er» teu

r «*1«- rra o «eu leti 1-, o prupr e*ar:o. Maa tOtttmm ho)<-

mu.taa a«.-lr«dadr* prtn.ltlvxt onde o ho-neti, )ai, U ev

posaria uma vitfrm Netu* rrlooa v rglndii. * sii-ott.-

mo de I:. un ,lre r de 1 ;-rrp r. .*,- rua.rLuotilal O hu-

mem. portarrio. an-er de csar inaire ptra qur a ei-x>

aa .«*• •¦ preparada, d» prepari-li te enc.rreg. ou o ir-

mio m*U velho ou um Uo ou o feiticeiro di tribo

OS VÁRIOS MODOS

DC CORTEJAR

Os modo* de C"rte}tr un 1 n ulher *— - de uti» «a-

riedade laflolU l'm modo praticado ent certas p—rtaa ds

Rui* a * *•* o homem pnrte 4 cavalo de um ponto »

peraetue t m«V;a pae p rtiu alguna tegundoa antet.
tombem a esvaio Se eontegue ilr«nç*-la e 1 ri-la da

aala, s mora i «leie le rio o consrgur a rn.--.-a tem o

direito da «companhi lo d.ndolhe ch.cotadaa r, , on,-

bror ar a bate de parida.

Na Suicia o homem •• a«-i». i ulher ama c*mU .ie

1—rar m ét a rnt:»ui 4 tlnal de nio iceltar 1 cortr

A frase 
*i-K*eber a cea*t'. et—nam entre oa potrat B*rdl-

me. tlgniflr». jiniiwi,1». tstr tto repelido, recuaado.

DN
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OOMV «0 - S 10 M
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Ilustrarão ds om coituma rotto. homam port* o covolo s psrsaowe o

moça «*)s*S lha agrado Sa contegue olcan«;0 Io é toa. te noo ê'a tam O

d,«eito de chicoteo Io

I

1 ii, algun» paia**» «nr..i,lSit hi «Slc outro o.sluuie o

lOttin. t..i» as sete* >|i» tal encontrar s mulher - -m

a qual nucr noltai lesa unia finala «te t»i-h «• > t,

fwii jara ar-_tK»i-;he o »eii ttmteolimintL. Ccralm«m-
U- o 1*1 1—iusa por semana» ou poi mes , d»- noa, a

Wt i caia n ta Ui.talita uma garrais de Ubl.a A »ot-
sa thrira a uma ct mlua.vi tina,,do o rapai nio tem m..,«

drrhciro pars. cmirrar a hehlda

Vm do» us».» mal* pito.c»v«». na ta«. da «««-tejo foi

Oa A.iHitsa ti». SOft* o 
'btindüng' 

qur tlgniftta m.its

ou ir.rvrs 
-cnltlur-*** 

O 11*., sem do |-»t-t—«5»ri«» puilta-
no e tcllrlc a mentaldadc puritaos. na «ua pr**Ica e n>>
seu h .—1 »r p»'io» pia/errs ,la carne l) xsnem que tinha

dx* lniX)— paia eJVt.mtrar a «ua amada, as »c»*a ou nor*

una- h..t a uma tempestade ou por al.nim outro momo

nio pAx* rrto-ner a tua caia na mr mt noi r «s. pa,

m rcoçs o convidavam p»r Imu a tlcar <-"m éle» e h

pe*m liam .1 r,nlr na cama Ja noiva para manUr-tc

(_liin.tr ina.. hatla anula tiirtotl.rt dc aque..menioi sob

estas colklK,(V-s c'e tlorm11a v.hre a coh»-rl.. ria rmhai-

*o As setex contudo era ptr—itldo ao* «tots dont.liem

aob ¦ cijiVrta Fn-ie os doit era .«>'.*. ..»!t uma me«a I

na Km :.. »la m«»a uma mo «ia Se nj<> tinham a mor-

da reuniam * uitu ta,tin.,'.nha de a1..,ma .ita '* .10» pes
da cama V- a cama te rrotia a .ampainna snmxa Ou a

tro Ja .lu <U n »a i tsJ.i duat hr.rai o* |*al» la-

j sm uma ti.ita a» esvomMtlas. por* ter te tu»k» et f

va ca mo Ne»'r mt_o o (ott-ra nuntano «e squ-vls so

U-> aa nolt a 4 r-aitUa a tetitscio do pecado.

Na» llhat dos mares do Sul tudo tcontrvr multo m«i«

«Impl.-smtsntt- Km um d,a esta hei «tido hi a parada d.it

virgs-ns e «»t rapares. a meoUla que a* rn .Iherr*. passam

ptr eles. e-a.-o.hem Al-uma coita pert-sids ae d* em ou-

tia* Inhtw al-l»a,i..« I» / mulheres »»• pi^m cm fila O

tk.mein at pja*a em furar apalt-antlo o pe:t»i. «>s um-

bixs. as perna*, e. leit* s essolha, trai ao pal da m.*,..

ofcrrventlt, a toma pari ¦ compra l ma mu'her nurna

escolliltla c cotidenada a fUar solteira por «.«ia a vida

e o que * p.«.r. rsWrll 
'A 

èate ponto' dl/ o senhor

Vtadln. 
"a 

trs.li/asao bahllonès* po.'e cn«rar-ntr» mui-

tat coltaa Na l>*l>i.t*-*us havia leil«Vt n-ta-lmonlais to-

dos o* aix» O» pala das mói,»» ma.t gr—io—» re»eb am

at mala altas uma» pela venda i*at filhai. Mat pas-
_%— aquela« «..¦>.¦ at mV*.a« matt fcat as qua,« toma-

da« ness, Unham malt.rvs possibilldatles dc ser escolhi-

da»'.

OUEM SE PINTA E UMA FEITICEIRA

\o fm di Bt-vulo XVII na Inglalrrrs at mulheies to-

mevaiam a usar salto* alto» e tosmetltos pars atrsir os

rtoment. O» egUlajorr* selaram c»te MéMÊt de 
¦caça*

injutU e lueiain um., lei que torpata as mulhet—t que

íecorTlam Squelee artlficto* culpadas de feltlcsna.

A feltice.ra. em geral, tMM tempre atnbuidos po-

det-t wrbrrnaturaLs e malefV«-i MMM o poder de tornar

esteri: uma mulher «Ir romprr um noivado, de indu/ir

ao pecado um manjo lul Na Aittetica. n» perltxlo PA*

lonial havia um iiwii—o sevuro para destobrir ¦ uma

mulher era feilicrlm imair.»vsro-uii e 1 .ti...tam ix.x

igus Se r-cuava era feltlçana. e devia ter morta; te tfo-

gata era uns. rvl.lcnte de que o diabo a evaru .-Jm éle.

Hoie na própria tiJade tle Novi Iorque h» PPPMtt de

lo.nl,..» que tendem px**.*— e illtros de amor em l<>rrr..i

liqttldt ou em |K>

No Tesn» h* m»X* qu« u«am e»<«o--<—1«, aob i*

vetU*. um pequero sapo porque acreditam que elr te-

nha o poi-er ir atrait ««* ht.men» No Arfcavnaa» te Ia/

un... posio tomando o pe .le um «anso macho secindo-

o e rooendo-t, o pó depois «f pAtto fiiitivamcnte no ta

fe de urna imica e esta te ips tona iterd.dameme Uma

môia que ruuha s fita do 1 fisocu de um hnK"i>m e a em-

prega para fa/er «lei» uma liga. ohti»..ra o rvo.tK-m a

apuv nsr-»e pot ela

COMO SE BEIJA í

N iiiiind-' «vid-iital OS rnainoiado» «c lw)am Lm

«rutr-t» parte» do iimmlo ml,h.Vs dc pes*»aii consl.ieram

o beijo ant.-hií».'"!»» *> bilhar,.

A. maiülesU,.*!'» tle aleto ni Pollintia ou em Nota

/ei.m lia i«on*stem 110 aprot.mar-te fSte «stt.a Iikc. r

o-x >i»!o .1» lates *c t.Ktoi .> homem di/ i mulhci «a» vi-

c -ter... "Tens urn b..in sal—r*, «ti 
*Tent 

um gostoe..

O loque Jo. iiatt/t» 1 mulu. pratttatk. e. tre <*« *

can:tlense8 e «ul-anuritaiv-s e. «.-k-un-1.. o senhor Wodl*r.

Holl>~TK>l. "Was k« vir.-, qoe m*nd* filme* pars Sque-

la aente dtir gtst.o tOnsl.l» live « «»,m.,» :t .lloli ,.-• pa*

rt sllmln... a- cera. dr beijo* r «uhl, „,-,*« .om cena»

tV loque* ii..«jí« ! ra iima iluttrasão tit., 1 u-.ru hs uitu

màt iud.-»hitai a»* amtaça o *eu menino .ll/ci—o que

ac nio llsar hon/ nho, o (ara httia, poi um homem bian-

co O rx it., t- parra a crlanva, um grande etpantalho.

W4&.

/

Uma cruz de bronzs utoda no Congo poro a

compra de uma esposa Em algumas tr bos para

comp or uma esposa basta simplesmente a ofar-

»a de seit agulhas para coser

A TROCA DF ESPOSAS

A poUgaaua. ttu 0 «ct-Jtor ISadler. 
"teve 

ongem na

China porque ali a pOsh,ao aocial de um homen1 drp-w-

Jla do mim«ro dos h'h<-s que tinha Drprn» te d lun-
"" cm outra, partes do mundo e ainda r praticada ent

,««¦!..« 'iiga-.'» rriturs aqui tirtografla» de poliga-
».,m vinte, tnnta esposas".

Entre oa eaquimói ha o uau .icvido a mouvoa pri-

taco», de sobresitencia Um homem, poi etcmplo vai a

uma batida d« ta»,a perigosa e nio pode levar sua etp<fc—

que e velha e trata O homem toma. por Uso. a ,-:«-«¦

111..!* iinem (.e um ..m ¦• e ao regretao o paga tom

uma parte -a produt». da caca A -raposa iov<—n. te ila

t». n»i wm <*J entontta peritios. potir aiud*-lo itielhor

«Io que a v..-'na hntre oa pn>prio» esquimó» e em algu-

ms tribos a' U.oia» ««1 d.K marc* do Sul. e uso ofere. er

s r -poaa \o hiVipedt' que chegsr' e o homem qoe a ofere-

te luar!» prulundamente otemli.lo te o hotpede n.o

a«..it..M». a olerta

m, ItisM,
mos

ONDE AS MULHERES TÉM MUITOS MARiOS

A poiiandria * praticada na Afnca ¦ em rertet -hiaa

da índia com», o Tlbet O modo dr acunuilsr multr-»

m.irtdirt para uma mullver e «iste ela d,/ aos parente*

que qt-cr .,,,.•!.¦ determinado homem. O to ,1a rt-.. . «mi

o .rmao tâo ao determinado homem 4. ele conalnU o U

não- .he arruirram mios e pé* e atuam aos pe* da md-

».i Se. uma ie/ desamarrado, foge o procuram a o tra-

/rm uma segunda e uma terceira ver Se e*»apa Um-
?>*,n a te-cira vei o deixam Ir r prrjcuram um «irl

ho«u-m Os gigtãa mandos da mulher aio gsrralmenta.

Irmãos M... noa poisei provimos da China, onde hi tam-

hem mu tas -nulherct tr— marido, a pol—ndria 4 prata-

1-a.la io metim», teirpo que a poligamia-

O MARIDO IDEAI E JAPONÊS

0 método mais .»,...,.-.i..,.. f-stra a trtcolha de nma

• tpAa a aqu*> rm uso stual—>en'e no Jip*o O gov*r-

,10 (afxsncs ds ofUi.il—ttnU. a sua ainda na escolha m*

diante um d-parta-m-nU* dirigido por ga*M*fM e ptKOio*

go. tm homem qua vai a pn-curt d.- uma esposa.

pr-*e«vhc um qu»ttlonatio Ioda» aa mdea» catalogada*

como cand dalss ritSo em boa sautle porque tiveram uma

tl.ita regular go\«mitiva (c aaalm como *t homens) e

r»ij-»i»i-— todo* ot r.qmsit.t. que leclsrtrsm pc»~ulr *o

pn*eii»hcreni P qu^tit.n*rio O caçador de esposa ct**-«1 s

t .tadora tle m.uUlo M proctini uma profftsotl1 ou umt

.nvimeira. olha I* f»»ha« onde ettio csV.logada» estt

pr litsftet r escolhe aquela que tem a altura, o «teso. as

ta.acterlttlcas tisiui que e'e drs.Ja Umi ver ¦*•*¦*

escolha. ..« .iiii.irldadei gov«rmsmenta,s preparam tr*a

rncontro» on.'e oa «011 candldatoa ao casamento te exm-

m.rtam e apindem a tonhecer-sr O método permiU-.

r.icntra.- un. rõrjugue d teiivcl Pelo» dado* e-'i'1-stlr-oí

Cc* rr eu coCsUta-ac qoe (tm pomo p»t toda parte a

».»»a .. uru, capota s* «ts *emprt na |tr,.|>il., Mmm, tt

própria iijmh.insa Com o método |atx>iie» ha a postib,-

lul.de de escolhé-la em uma irra muito mai» va«»a a de

entortri-la. por assim duxr 
**t>h 

metlida"
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A Acodemia Militar das Agulha» Negras é uma escola de civi**

mo e patriotitmo, onde »e incute no jovem cadete, o respeito à h!e-

rarquia. á dite plino e ao» verdadeiro» valore» morai» e cultural»

da Pátria. A AMAN cu da também, em permanente açáo educativa,

da bá»ica formoçáo inte setuol, moral e fitica do» futuro» oficiai»

do notso Exé cito.

Situada na cidade flumineme de Rezende, oo tope do Itataia,

a AMAN tem tempre mui portões aberto» á juventude bratile ra.

Aco'he, carinhosamente, aot que a procuram, desejosos de seguir

uma carreira militar brilhante.

"Cadete 
¦ ide» comandar, aprendei a obedecer", diz o ve'Ko

lema da Academia. Assim ag:ndo e o»»im procedendo, o codete,

p.omovldo a aspirante a oficial, torna-te apto a dir gir e o orientar

outrot Joven».

ÕN
PORTO AINM

DOMINGO - S M H
«.• CA0€tNO

Academia Militar das Agulhas Negras
1 c

FLAMA DE ENTUSIASMO E

AMOR À GRANDE PÁTRIA

* Arr-m. . M UtBT (Uf AfUlÜBS Nrgnt, - AMAN
— r um .>!ii»:rim.r.. dr ensino superior, ttntin .

do 6 '¦¦ — *•'¦ ¦¦»¦¦., dos of dais dr I>.!»nr.ir ., Ca-

vaiaria. Artilharia F_ngrt._iarta Comun'raç_e-, Ms-

trr al Bel ro . Intendénrla. da ativa do Kt, -i i B

mtsaào a qu. tm. ae d dlcando té ma s d* 145 ano»

L-K-aliss-se na ri jade de Resende, ratado do R o sendo

dr arr-sso rrlaUvamenU faril ao» brasileiros de to-

das 1.1 rlnctiev A rodovia Presld nte Dutra past*. «

pouco* metros de seu portko monumental Com an

pias Instalações, conslltu -te numa verdade ra obr*

prima da arquitetura ptlbllra no Pai.»

SISTEMA EDUCACIONAL

Seu s»ima edu. .irlonal englona a» .ititldadr»

curriculares < t-xtra-rurtir-ulsr-. tios radi- et., tatr-

nando o fulurj oli.ial aplo a Integrar, tia plcnl i__»

ds eí.cêncla tnantsl. moral flaira e militar, o eom-

plexo <|tiadro operacional daa Fôrçat Armada».

O eurao * mini.»tri_do por o_i_a de 300 professo-
tea e instrutores, prrrport- onand a formaçéo pro-
!.v» nti.i; de nível -ir.it t-r. .tari.. Tma duraçAo de

qu_itro ano» ta-nJo do'* d,- curso Ba»t.o e dois rie

fonn.çào da Arms ou Scrvlç; Figuram no prorrit-
ms 99 d ar pi n.» seguinte* F-Slm Ç_lm ra MeeAnit •»

Eletnddad*. íletrftnlra. TermodlnSmlra. Resistência

dr M.t.rta: nr--nho T*c-ro. n ..i-r» Disctlt va.

Topografl.i Matemí Irs. Estatltt ra. Cuntib llr1- >1e.

Ba'tst:ra. D'rn'n Administrarão. Eronomla e Flnan-

çat. Ctt-ograf a r HI-'ori.i Militar

O desen to.i.ntff ito Oo »netita erluos-otval da

AMAS garante

Bate ed_»ar'onal rondixcnie rom os padro» dr

patriotismo drvrr e honra, rim: ss tn-du*-es her^art-s

b «m»s*r_ida« r rom o estilo d. vida do Erérrltn den-

tro da fnd Ir tio povo bms'telr_.

Bate ouiVaral humani*ica e c»ntiii.a. e-mpatl-

vel oom oa l pos d. at v d»f!es e rom a nereat.via
eitrntr . de conhecimento» etn todoa os campo.» d.*

aplicaçAo da arte militar.

Base prt__ls»innal, de sólidas prep.-.ra.. V- física»

tntelt-ctual e nmrsl e de at mpanhamrnto da , t ¦: .

daa r'*nclas «;.-',» S fnncAn militar ns pas e t_>

guerra.

Ao ser mstr eulado ns AMAN. o rsnd dsto tor-

na tr m litar, nom s titulo de 
'cadete" Cate titulo

f confirmado em sto solene, quando o < ¦ > • ainda

no primeiro ano paaa.. a ser detentor de um e»padlm.

miniatura da <-tnada _« Duaue d, Caxias, recebido
-como Minbolu tia ha nr» militar" O Estado furna.-

ao r, -.-..• 
fratiiitamente alimentação. habttaçAo at-

s.sténr a _r.e_.ca e ps -OUVlca fardamen"* bem romo

DM. pn.' na ..•..•• a fixados em lrl

O cadê v <lr Agulhas Nrgra, leva uma vila con-
trolada 9 ao alranoe. dl»o_e de eduradores morais

que conformam sua personalidade '» homem. O rr-

glme de vida que Impera ru Academia V*lltar <-si»
r..rri:il-tain.tir slh. o ao» prrtfoa que ronr*atn a mo-
r .1 ,tv estttri mt ' daa rrandrs rida-'rs Em Dresenqa
da tAdas aa rriiea mora!» a Ar-tdenr» M<l|tar p r-

Bianere lmr_as»'vel e nutrida pels (uventude si s vi-

goross oos mil* va rts los -_<-«-1 -» da Ptra pr.»-.

gus sHena-tptsBifr'*, no trsbaiNi d» mo d t «et da era-

tiutur. do ExiH. to Ml qtiedrr» ét ofVB'»

INGRESSO NA AMAN

Todo candidato 6 Academia Mlltar da- Amilu-

Negras deve W brasileiro: solteiro, ter no mínimo

17 e na máximo » anoa; haver eoarluldo o ciclo ro

Irglal ou Botilvaienie. em eetabelerlmen^o da *ns no

r.r ri .1 oa 996996-99 Oo: ter c ntenfmento do pa'. tu-

ler eu rBepon*4vel aer maaor ds 19 anoa: poaauir sn-

BN-edetfea e orediratío- moral» que noer**<*r",.**m *o

onnalato Oo r.xur. II . pr. atar examee dm mu . tl-

tire pa.r oirtvrr- a d» i"B-_'Brt-B. •• estar em dis eon*

aiMS i.hr.(..../._ mllllarr.

O esam. Ae er-olar dsde hWnt co ao veatlbu»»r

para as aerola» d En-rtmharta. consta de provas 
•'aa

semiintea ma_rlas: Porturfia Ma*._tátlcB «Slsebra

grometna. rei>me'ns sssMt-cB e t .-ftrvme'» a».

Qu!m'_s. Física e Oss«-ho As provas '6o e-rrMss.

exr-to b Oe Desenho .,u i trt 'ir, N6o M provas

eralí.

Os alui,. « da T-tila Preparai..r.a e os do» Co-

teglo» M IlUr.» flmtti dlspen-sdoa do exsma de 99

eiilsrtdade dead* que halani B_ra_cado aprov....*..

eom nota d. n^Junto igual ao super ..r a 4.6. r ail-

tanu de maviia atiunetic. dos graus obudos na Ul-

•mta sane do ciclo colerial ris alunos dos ...'abeli

t.men.os de ensino na Marinha .1e Guerra r da Ar-

ronaullta equ valentes k EaPl EX a a IM qu. te-

niiain al<ant;.ido ,pr..v.içao. firam dls;>rn.»a<li». do e-

rame de .-scolar .srlr detd, que o aprirveltamrnto

ca. vagas nio prrrmi ias ária sntnrtj_ado pelo Minis-

icrlo do Exercito.

A Inscrtçá d, pra..a.» ar Iara mediante requen-

mrnlo dir gldo an CMT d.i .M».N rn< amlnhado pa-
.na rraprctlvoa CÍTTí. acompanhado do procraao 11»-

d viduai A tn»crtç*o de cand datos civis para o rurao

_•_• admissão _t Acrricmla MllHar. _• frr_ nM><1l-inte

requerimento d.r-.ittfl ao CMT rta AMAN

i>» ' 
,ti..» yue ronclttlrrm >.>m aur<ivritKm<-nto

ain prlnw.ra rptx . a terrelr» serie col.|lal de i-ad9

as at-lt- tnrnto tl. ,nalno civil ..flclal ou nomhei '0

<if.mrn'e um candd-ito de estabt-le.- mrnto da ensl-

noi. ficam dlspensad a do esam de escolaiidadr.

desde que ..-Hsfaçam __s aegulntes condlç.ie.

que no currlcuk. do ciclo .-j_t_iI ílfurem bs dis-

ripllnaa que cot-istlturm o esame de escolar.dsde pars

O co-v-iir-o de admlsaao;

que seja 'nd cado sob abtoluia resp nssbtlldade

¦1o d.rf.r do rtfl-e' .-m rto dentre o. 'rés prfret-
roa clasatOrad.» ns 3 ¦ serie colc«tsl ao f m do ano

Nku trtau aceii s oa pt-ido» iu ins. ri^ao euj*

ü-cumef.l4M.-»o entrar na AMAN ap<". a data rtia;r_da

ou apreaetr.ar qudl»qu r irrritular rtart. | como rasura.

tmendas tes.oa llegtvets. etc.

IOCAIS DOS EXAME*-

O» s-santea d* saaBarliliHaC i._»_ic> e iisic _ arrao

.rai radns naa guarnlçòes -.luint-- Manati. — Co-

mando da U K glso Militar Br_ein - ( otnaiid I ds

ii • RM; ForialíBa - Comando da 10 RM. RecUe —

( ornando da 7 RM: Salvador - Comando ds 6 RM:

Julx de Fora - Comando da 4.' RM. Rio de Jane ro

— a cargo d.i Dlt'. Sá . Paulo - Contando da lí RM.

Curitiba - Comando .'•> ü RM: Porto Alegre - Co

-nando da S RM Cttnnut (.rar-lr - Comando da V

Tft B*.»!!'» - 066M3_ <1« '.1 "M • *¦****»•• *

inrgo tl* AMAN.

O exame pi cologico. para todos tas candidatos

v rS ns pr_prla Acartrmls Mil tar

O tran»porte aioiamento t sllinen_Keí> tiurar.ir

• » rxami-s dr eM-otarUlade médico e físico, correm por
...nt» ti..» .-andldat l As unida !ea. Indicadas pelo»
>-«tiiatiilar.ia--i daa guarnições onde »<¦ mallaam os i •

rami-s puderSo fornoer alolamenio a sl'mentaç6o

aos randl. a o» med ante ndenlBaçao (•__> drspeta»

rorreapondentrs T*in direito a transp .rv. alimenta-

t Io r alolamenio as praças da ativa ,

As inacrit úes oara o concrao de .t_nU*»*o a A

rad-mla M'l lat dr A-u'ha» N graa s#o sb^i-sa 9

partir de ' ile outubro enrerrando-se no dia SI do

mesmo mi»

C manda atusUnent* B A"'N o sen ra' f>r'o»

de Mera Mato», antigo nspetor-geral .ss Polira»

Militar.» do Pala » »—tni —ante da FAIBRAS a d»

l>_i.-a Fxv-rtilHonSrlR Braslleir»

APRIMORAMENTO OE JOVENS

A Ar-demia Mlli'ar de Agulhaa Negra, e uiu gi-.

.ie r-niro ond» H m'sturam cidadão» de v*r aa or:

gen» e pr_r»<lé.--las ttnde os }oven» s*o n'velado-

por uma rducaçfco spritn. rada uma -duraçào n»

ue ma lanto quanto poaalvel. S temelhança da vida

Educação que procura for alerer o físico e. ao mea-

mo tempo plasmar e robu»teear o rariter

Vi- r»- pracaaao de aperfelçanirnl-t. oa moçt*»

militares - asor. asplrantas a oficiai - são dl»tn-

buklo» por todo o Bnsl levando cons go a chama

«e seu entus'a«tno A Af«AN * oota o cad'nho da >

fiolalldade do Exírrtto braallet. um Ex-ret.. cada

vet mal» povo por sua» orlgen» e voraçío

Para a pas ou para a guerra, o preparo df cs-

_Bt. 6 completo Depois da AMAN o jovem pote cursar

Escolas de Especlaltsaçàn. Ins tuto M litar de t**ma*'

nharta E«cola de Aperfeiçoamento de One ala Esco-

ls de Comand i e Estado Maior e Escola Supci-or de

Ouer»a Na ¦ "avalarts 
ns Infartsrla ou tu Artllhana

o .ade. aprfe.vo.i'.-.-ra*rrr*u»t--i urs O» inti»

ptutaado» na AMAN sào ano» gauKo» na vtda Po»

tambam para st vtdades dvt» o que ali as aprenda i

ui il a construtivo»
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MUS 4

VEKUIOS

Caminha o rnao -
F-WO. *no ItM fcra eic«-
toOtc «ítado de ronaarea-

OAa. Ver > tratar à nu» A*
Oaribaid. l'M -

loa Vl»ta

CAMIONE1A — Hunl
WUh» do lu*(r ano ltOft

• UM' d» <-m cace lente ta-
UMlu de CU)*rrvK*n V.'í
e tratar à Rua Anil» O*-

I rlbaldi I1M Rairro R»

| 
VlKk

CAMIONETA — PICK
üf, Clintuln ano IW
can toida rm eacel «f
e.iado d<- conaervafto. Voa
e tnur à Rua Anita O*-
rtbaid1. !1M - Bairro B>*
Viau

J K 63

Bom*! d» carro lt<«*
«roMdt pnem rimora-
doa Tranca, loca dlco.
NCl* 4 300 00 Vrndc Tro-
ca. Tratar Ar Onalrto
Aranha mo.

TOUIWAÜEN MD AM
— Tapt* ortftnal da
borracha dianteiro a Ira*
artfo. par MCrt lISO -

B>«rracha* D1PDM cltt.
oo (ti Lola» Avenida Pa. •

rapo* I0B A Caçula. Ar
Farrapo* 10t4 e 1WB Rua
da Ajerha '» * Arrai-
<U BnuU. 10*1 — BOIt
RACHAS DIITHAP

VEICUUOS USADQS

GARANTIA ÜL 3 MN. QUHÔMfcTROS

r>|(iaii.nu « miuk l'.H>K

Regente 4 ísrOi-  1%N

Esplanada 1 967

Regente •« •• •• • • ••

Rniüaul 1966

Slmca Tufáo 1966

Simca Tu/Ao 1964

Simca Tufão 1963

Slmca Chsmbord .. .. .. .. 1962 196.1

Aero Itamarati 1966

Rural Luxo 196?

Aero 2000  1963

DKW Belcar 1967

DKW Belcar 1963

DKW Belcar 1962

DKW Perua 1962

Shidebakir 19í>2

Reeendado- CHRYSLER
ti/l , IMd) W^f I*. Hf\» IH H A

CRANWOOD S.A.

Exposição e ««ndis Rua CARIBALLiI.664

Fone * 7^55

Sab»do« • domingo! aUndeido ele 0* Ifl ho'Rt

mito mue/

WA «A IWKk 
»

FONE: 14-16-51

CARRO ZERO

Coreel Luxo (2 portai) vária* core»

Coroei. 4 Porta* Standard

Correi 4 portn« Standard fuVm e-

quipado em estado do trro

Volkswagen

Opala Luxo. 4 e 6 cilindro»

CARKOKIHADOK

J. K. novo equipado . .. . . 1967

lUmar ity. nó\o equipado 11*57

^olkKuagrn. novo equipa*I .... 1967

Aero Wlllya, nòvo t-qulixido .. .. 1967

D. K. W. 
"S". 

nòvo equipado .. .. 1 i*67

Volkswagen, nôvo equipado .. .. 1966

Aero Wlllya, nôvo equipado .. .. 1966

Acro Wlllya, nO\o equipa<k> 1963

Impala, nôvo equipado. 2 porta* .. 1962

Kirmana Ghls, nòvo aqulpado .... 1959

1969

1969

196*1 1

196í>

1969

"

CARROS USADOS

copngra

EM CONDIÇÕES^,

EXCEPCIONAIS

DL FINANCIAMENTO

/vera WUly» . .

?uyaler Regente

Cbevrolet Perua

1963, 1965, 1966

• a aa aa • p aa a •

a aa aa «a «a aa

• a aa aa aa o a a a a a ea

iWi

1968

1966

1951

Coroai  1960

IX K. 1963 1966

Dôd|i ••  • 1956

Gordlni  1963. 1966 e 1967

Qâlâlil a a a* •• •• •• a • •« « « •• IH7

Itamaraty  1966 a 1967

4« Ke «• aa aa • a a a a* • a aa ea a •

JfiP WUlyi a a a «a • a aa «a aa a •

Kombl • • •* a a aa aa aa a* a a «a

Pick-Up rord  1962. 1964 1966

Rural .... 1958. 1962, 1964. 1969

1966 1967

Tuflo 1966

 1964 1937

Volkswagen .... 1964, 1966, 1967 1909

Am domíngoe atenda at# ao msto-dla.

I 196S

1966

1960

oivnsos

carne perdido

IW pi ru.d i o carti* ae
lo B-tl-4*no p.-rtet»crn-
a a «ra Paulina Oabna.
Fraraaac P d-.», o obM

qulo entre**! 4 rua P r-
nantbuixi n.o MTV.

Harro SfMorkt

R I740R

VwideAirr* (aa)

ftUBClhO para a ver-

da oe retrato* a •»eo vju»
.enna preti»» para capiiai
¦ arrrd<'re<« rra*ar Mu
la Ciinrj ia»

1HO*

Repreaentaçfto

de vendas •

avKisténda tAcnlca

para o RG. do Sul

Rua Voiuntano» da Pa-
im. m. Laja n. Pom; —
a»-«a-M Ramal »t

DIPLOMA PHKMDO

Perdeu-* o diploma Me
Umlco eir Contabilidade
de n* MC iKKfl . IAM
eiprdldo em 1M4. perten-
ceille ao w JOAL DIAS

mm

r

PAPEL PAREDE

»ire» marca* o mau p-atie
*1110 rfTfpttmfiito rum dunibilldio^ «upenor ft S
tnua ColmcA:. fratu''a Pr«v<K »etn c^nc retida
nartamenie à Urtíe CUfhaMl. »M — epart SI

¦oam

SEMANA DA CRIANÇA

IIF.MOM1I III « 2»% •

Capa* nyUai - uminhai — oalcaa curta* •
> • «nprirt». - ramiMu meta* lança*, chalé» ural-
nho* etc

Chaptunnho precn* de tatrtea deade WO* ua
tudo para 

"" ~~~ daade « baM aM • |aMA* UK
JA A PISALOA.

(Valeria CMte> t — fw» M-06-0 Mio tacha

ao mtio-dta

Ótima Ca«u de Alvenaria - Próximo

ao Hoapital Petrópolia

hALVAÜOH K1CHIMITT1 - aí.
(Inapital Petrtpolu. dtun» realdenda

fmrdinAd»

prúsíxr*4> »o
• alvenaria

frente a)ardinàd» J donnit<*i-i* lirtne. tala >

jinur. f«t*ir.hR-c^ps átêpttm o uno 60 bmtJ», á*-

l»-n<!er.ci» para empreoda 50 mil e 10 » entra-

da «aldo a r.imbinar Ac«-iU no netíclo aparumen-

lo r.«n 3 durm dependência» para ««ipre»»da da-

mal» p»ta* i>rreo ou 1* andar de frente. K»a lom

Kim Tr A» *44 1111 - Pnee:

u-is-s» - ckijci ir».

Exrrlente Reaidéneia. Tferra

— >¦ I). Pedro II

M VA1XJK RItHIMirn - 01 * Hua Oom

Pedrw II parte aju» enceleote e conforta»»] rial-

dei.r » térrea I anoa de conrirjcto. oentro de ter-

r*no tòda (radeada ajardinada e atap^tada can

rtrum tapete» com a* *e*ulnt«» < 1-pendaooa*: I dor-
ir.iiono» lum c«n ar <ood»rtunadoi. ll»tnc. *ala

(U* Hinur. unpiR ranniui. quarto df banho tn c6-
¦n deaperva lavanderia cMirra*qu»Ua depepdOB-

iuu ptn raiprrffuriiftn icui V*ou. WRn>

1r cotiftruçáo UtMío df li*"4 rortrt» 10 mil «tn

W entrada talu^ cutnbinar Ti At Bor*** Mt
- m.„ ms - Puoe: u-u-se - crbci im

PROPRIEDADE

VEMDK-aà un* proprieoade toa carta 0* aeda

htvtare» e meio. *ltuadu A rua Prof Ocar Perel-
ra n «w» n» cana de moaadla <k alvenaria e de-

t>endeiii ia <i» m|'i*«aua rm arparadu (araeetn
ou# ;«ta i«jm pata tnrimfnUA galinheiro
comuin. laitivlyiro par» poróclra» 40 m df parr^i-
ra*. pe»*e«u»ina. cana 4n açtkar aipun. (otaM-
ra*. limoeiro*. capAo com <!iurr*eqt»etra» una* de
cimento, amoredo ornamental, etc tratar no pr6-
prio local ao* abado» » tardr ate *a 1S nora». *
*n» d<xnln«ua prla stanh* da* • *» 13 horaa *. no*
di** de *etr.«r.» * r i* M« Fonano. W aparta-

mento ma prla mar.liA

Moedas e Selos

alto*

COMPRA qualquer Upr,
a* muadai eu Ul » Reni. u

para qualquer lu«*r Pa*»
U$ a* prau * ouro nã>* — —. __
para oooiprar -tererar 

par* Ptiaiaiia OnljjB 0«»-

aa Poetai IMO Oaiarta do Boaérto Mia Ul ae U

LOCAI.IZE TESOUROS

•Mianu » 4B «udaroo*
traa*i*uA**do* - ProjHo japoeli 

- 4

lMr*va-tM* ou r«te-no* Rua Barta «a

aa* a* lMi.

CARLOS GOMES

APAMTAMBNTO —

¦«ama. *fua quer.tc «entrai Cip*alaiiiaai1a. NCrS
uo OQOJO ter.rt . NCrt ia atOjJl a* entrada, doa»

Tratar riur*r>clo Tfart ia 1M fone ttMM
- citaot íaao

ATENÇÃO APICULTORES

VKMUCMOM material

(An de aptàrVa incluatve dl'
•em uao • *tna« Imilaa em atindade
Rr l ima A rua 7 de Betembra n * 1171.
1» hora*

Promr*r
la» 14 a*

Exeelenle Aras com 4.000 ut2 de

««quina na Avenida Aaaia Brasil

SALVADOR RlCBlMim — 0 eaealanta ar*a
na «oonmi faiendo (aquina ooaa a A*. AM* Br*-
aU. rua* pavimentada* mprldaa par acua. lua • a-
|Mo. tona realdenclal o de alto Comercio, tndlra^i
para Utductria de (rand* port* roato d* Oa*oUaa 

aupermareaòo, M* M M S0% entrada
aaido a eoMptf. Acatla propostaj Poder* ser rm.
dida parcelada. Tr Ar. fema, «40 — laia 1118 —
ptwv M-is-w — enact im íaao*

ótimo Apartamento à meia quadra

da Aveniila Borges de Medeiro*

SALVADOR RICHINrrn - ol utuuu aparta-
mento. de frente, eaoeleota *1ot* panorAtmca. enao
liaml 1 amplo* dormitório» i « armarva etnou-
tido*. Ilvtne ooan ar coodlrtanadu baaheiro ancial
em cdre» coclnha-capa. fie pendência* para «tapo-

cada. Area de arrvtço axulejaa» com tanque M mil
com ótima* facilidade» Aceita oferta TinMn per-
muta por ca*a térrea no Menino Dru*. podendo w»

prefo auperlor. diferença a combinar

ALUGA-SE NO CENTRO

No 10* m mote para A». k*a

todo aftdar e aereflo por trea raptdoa
Tratar PIMAJaCO sa. - Rua Uni-

B-alatM — Pune: M-U-4A.

MAU MAItUZ

Madeirtiro

Mariluz

tudo para conatniçAet

noa melhore* preços.

ÓRGÃOS

ATROFIADOS

"apoadll-aaa —

Confortável Reaidfneia —

no Parque Ganao

HALVAXXJR R1CH1MITH — ot netlmu o
aonlortAvei raatdOncla. com BOal de Araa «aM-
truida. Inou pawilhod*. ooea a pena* I
oorutruoAo. Ma Ma laje de cuocreto n

i 4
«
lai

quarta
jj^^^alra. laeaSo. rein ha am *0r** 

*at***Ujeto

roo, ampla larrao
«44 — aala ina -

H os —
lãlY Ar. Bar-
»-tMa. crbci

Dt. 6ABWR

PASTOS

Prula»*ur eapaclaliaado ao
aana d* cllnca - tXiqu*
d» raita« «4* — ^te»
14-4* as ou «II . Ped ' 14a

10*00

CMAPtUS

REFORMAS 01

0e FVitro a PanamA
Voluntário, da Pfttrta,
!• and aal I

BI

CoTeMa

Ótima Rasidfneia — No

Menino Deus

salvador RJCBnxrrn - *. mmm
fartar»! raaidfncta. waa*da. iraate ajardinai
I dutpiltorioa il aom ar condinooadol,
banho em com. Brtte-aala da Jantar, «opa. *o*a-
nha. d»«penm laeabo. arra 4» «enrico enwtraça
da. (araa^m. apartamento para empregada com 1
dormitório* e WC churraaquein» pátio todo la)«a-
do. terreno de 11 >4* metrca 70 mil Tr. Ar. Btttm
«44 — *ala llia — poee; TVI19* CRBCI 1173

CHIARA

VBMDB-Ar — Vila nova cum 40 M.
Mfalto enerfta e!4trica. acua po«a»el ancariada
IrrtoafAu completa pomar o liortlcultura parque
floreelal ótima* • rala laço.. « prédio, uri para :
tummo — a**nria«4e« - oo para plano haMtaci»-
ml. RCrt 1000D 00 o ba aeitdo «O . entrada e aaido
em 7 alkra Tr»'.*r Plix»t«u Ttartna, 144 i
a ai 4» - CHFCI 1400

PRAU TÓRKES

orUilCVMia aparuo»et..o no» o. de «aquna
roer I quarva lltlne dependotma empregada (a-
rsfrm elerador *r*iana* plA*ti u I" andar )un-
to à pra.a otimn cabanm MCrl W 00000 facilita-
da* Tratar PVrer»cM Yiartua. 144 fone 7? «0 <0 —

CTtrCI 1400

Confortável Residêneia Térrea

nu Prlrópolia

SALVADOR RICHINrrn — ol etceleaie e

canlarueel revidencia atrfaa. com lOOml de arra
cooatruida em '.erreno de loiis i.ietro» protimo a»
PetrOpuU Tânia Clube, com 1 dmutdrKa itodim
com emano* embutido*). Ueinc com lareira. *1»

«a jantar. naliUa laMuele. quarto de banho ooan

»i 
quM.t» 

• 
quar>o para hdapeoe. f*r*«Ttn de-

to por» roso ti troa daria *4 m<l a cnmbuiar

Aceita no neqOcu. apartamento «te W aül. na Soe-
dinl C Oiiombn Ramim Bare-ioa 14 de Outubro
e «djaceni ta* Tr A* Bonr*. 444 - aala 1US -

Vw: 75-ll-M Cltm 1 TO. W«4

Menino Deua — Reaidéneia à Venda

SALVADOR RICHUfrm - <X otana reaiden-
cia. alto» » batina KM CIMA • OormltOrl » 1 *a-

la* 4e eatar. hvrnc «ala de jantar com lareira, eopa
e c Kl nha. quarto de banho, laeabo FM BACXÒ:
1 dorraitdrtc». ti»W« co»tnha oopa quarto de ba-

nho deper.denrta» par* empregada 1

 1*0 mil a combinar

Aceita outrta tmuee** no negocio. Tt. A», fcrp*. 44*
- aala 1 lia — Pnoe: 10-11-00. CRBCI 1171.

Apartamento, nunca habitado —

No Parque Ganao

SALVADOR RICHINrrn - o*, ao Parqu*
rtamanln, nAra. nuaoa haiotado

PUotl*. Junta A aflamam Oo»*.
¦Ma a aop*rmerradu com I dormiidrMa, Bvtns co-

a quarto d* banho em «Ono et* a tato. de-

ida* para eaaptataSa. Ara» d* **rrtoo com
d* area conetnuda 4» mil

uia - roo»: »-u-«e

pHMiCMAf para f tmia

-cSàaBi

Caaa de Alvenaria - Próximo ao

Parque da Redenção

BALVADOR RK*Dnrn - *l_oa«a «* atra-

aada, Mrraa, naa praattaúdaSaa «o Parqae da Re-

SmL ra I dormlMnaa. Urtnc «ala «e Jantar.
|-rrLií dependência* para «mprvaada etwnaooaH-

ra, pAtao laíaa^o oom moaalen* M mil eom I5M0

«etfada atldo ate por ml*, «em Juro* e aem cerra-— 
- «ala llia -«Ao monetária. Tr. A» Bor«e».

RM: U-ll-tt - CRBCI itn

ECONOMISTA 
- 

CONTADOR

Psrs duaçAu de

aatamoa predaando para

0a 0 iaA(4la da importante

imediata.

grupe de empréssa

REQUISITOS

Tempo integral;

Experiência comprovada da ebefta;

SAMdoe conbedmentoa profisalonah tanto de oonlabilidade em geral como de

wnriQOa de auditagena, mvicoa (to petaual de toflalaçfto comercul, legiolaçáo trsba-

Ihlsta « leglalaçAo flaral. eepecislmenU de dnpòato 0b renda;
Conhecimento e «xpertoada 0a plana.amento e orgsntnacio de eoy*4esj.

Carta eom 
"Curricuhim 

VHse" Idade • pr»ten*Ae*. para * Caixa n.» W* aoe cui-

dadoa déste jornal

Guardamoi abeoluto aigllo

I

a*e#a C>san>Se- 01 Ctf* I
V#0P »• I

tf 0 9 • Carta eSasa att »/•* I
U f.C • Carta efta#a «*a to I

Grande área eom 100.000 m2 —

Na Avenida Protásio Alvea

aALVADOR RICHTMITTI — tt. oscelante A-
rea plana aa At ProtAala Alee. aom ll

por luz o
riatdmciati Ao RNH.
liteimtrta 100 mil aea
a*» 444 — aala UM —

1271.

«ejuntoa
llo.pttal ou

T*. Ae «or-
H-lí-aa — CRBCT

Fina e Confortável Reaidéneia —

Na Independência

SALVADOR RICHINrTTT - of nua reaioen-
ia. tâda mubtliada cun mtnr j nnuaimoa (ama

ria* embatido». rrvia>ir* com eletrola embutida
na proprto caowel. eta.1. I duTniusrlo» Brtnf «a-

| btaete. copa e oorinrta «m oôrm oom ««auator dae
I penaa. aala de jantar, aala d* «Htadaa. quarto a»
banho e laeabo em «rm. dependência* par* em-' 
prrgada. larandana. rherraaquelr* itruem par*

'1 cam-a portam de ferra «arada mai uiortmda. ar
-onrflftor>ad<i. frande quintal, tt mil a eoerwnar
TT. A» Borim. 440 aala 1114 — Pane: »-U-0* -

CRBCI 1371.

INDEPENDÊNCIA

VINDO *;»rtametn *
ru C-l Bordou c «n aai

pia «ala. 1 t> n. quarua.
mmniia d^spen*a

banheiro, quarto de m-

pregada <|uarto di bar.!. .
de arnKu e bom pat-a
area 100 m i» r lAOtn fl-
nanetadi V .\ Aliee 74.
apari 3 D »«n,nd
CR Cl 1J7S

xrj
~TKX?K> 

a »r dencR i -

padt» prrto da Carru curr
ia»a i quarv cosinha c

quarto df banho muito
i-laro l« an»lar Prec >
IKOOO ftcldtado V*.
Al«r* 741 apeit*m<-nt i

»«»

ALtOA-tf um apirta-
¦•ntn -om d. U quarto.
1mi.< e ilraiau pe< a* alto
* rua CWqur d Caala*
:• Tratar no mnmo k>-
cai nt> •i«kr'An.» nu» • a

;art«r ír »e*ur.da-!elr*
mui

VTsnr «F uma ca*a
4* oito p-i,a» e um ponk»
Independência. Mn

HJaa

ALItiA" Aí apar í

doriniuai'. r.-eiJencia: ou
raanrrtca: Otávio Rocha.
40 apart 71 Tratar locai

10407

CASAS

AI.POA - SI «m Alto P"-
trdpoll* Z<Xia Nor*. <Z"t»a

BAM dua* beU- r-al •

d+neta» dr alreiiaru. >

quarU», mi» euatnh». ba

nho cimplet.i. /*r*íem.
D»-l haSia i"m p*te» —

SCrt WOuii tJrufu»; tl.
< 106 41 - Totee

APARTAMKXTO - A-
tvca-ae. nAv, com um
ouart. no B»'lfk4o Orlon
Rua B*rio do Or*eatai
471 Tratar imoMtiArt*
A ShnAta Pire» — Rua
Andrade Ifftrt n* 1SI —

aloja

VXXDÍ - Al um aparta

mento um pavimento, cam

crar.de terreno pelo pre
de NCt« 300.00 a ela-

atar eom ¦> proprlHA-
rio A rua Tradentra a. •

Apartamento de Alto Gabarito,

nunca hiil>ita«lo ua Independência

SAI VAIAiR RICHWrrn - ol prdxuno t Pra-

c* Júlio de Caetllho*. fino » 'uruoao apartamento,
de irt-nte nunca habttado. com IMrrl 1 dormi to-
rio. 'dt- >v»' com banheiro pri atiro coatfiha-copa
em arulej» tipo portun*a ate s tetr.. baleio em
oiarmivr rom 7 piai de *c» lnoi 1 quarto» de ba-
nho aoctai< arulejo tipo portufu*. ate o teu» aala de

jantar d«T> ndeneta* para empreoda (*ra«em pa-
ra 1 carrre 110 mil Tr 444 —

1111 — Pnne: »-U-te CRBCI 1771.

i

A L0NGHI

Kaa 15 de Janeiro, 197 — Cernira CaaMaa

— < R<X 1S70 —

OFERECE

— Area. . eí.irai» par* adiflcioa ou cotn4rcic Oe «40

a 3 oooml « na anna tndu*trlal. area» de 4 a »
haríana

Ca*a* d**d* MCrt 1 OtOjtO d* aannda *

çde« de MCrt ItOM I 
400 00 de entrada e preatac«m
toso

Pina r«*Hleocia d* a.»«oaria oom 4 quario». p-
racen*. 1 quarto, d* bani» e detnal» peca* tv
na central MCrt tt 404 *0 4em M%
o «aldo a

ço di
Trati

NOVENA PODEROSA

AO MEMNO JE<*1'S

OC PRA«;\

MARIA BALBOMI
Odt Jmua rue dtaeeatee:

pede e receberA*. proema
* adiara*, bate « pana o*
«arra por nsmaiedlo a*
Marta. Voae* S*ar*da
MAe EU bato procuro e
vo* roo i mie minha preo*
«eja atendida Menciona-
«c a pedidoi. Obl J«*u*

que dimmte» Tudo qu-
p«dlrm ao Pai em mej
nome ae ai«ad««a. por
tntarmedlo de Mana. Vo»-
«a «atratio mée. «a hu-
mlklemente reto ao Voooo
Fat
«tr
ÉIML

pedido Oh! J«w* que
diM«te • oeu e a urra

-*- ma* * minha

palavra nA< pamar*. P->r
intermédio de Mana. Vo*-
m aasrada MAe, eu *un
fio qa* minha oraçAo *e

ja ouvida (MenCoaia-** a

p didoi Reaar I Ave-M*-
ri** e I «alve Rainha. Bm
cr toa uraente» eaaa oore
na de<*r* arr teta tn ho-
ra* t t»ara»i

• *1< arcai 4 (r*v»
publicar

ar*«tu «*ja

o

ROMEU S.

BARLEZE

NEGÓCIOS DE IMÓVEIS

# Biaa attar 4 mm PsaaflU

it Villa la am <a da AH* Weal Sedal

* Melbor Lertllncli

* 3ogw>—f Akiilalt

<a MSHMT QatlMa

it Malar Ca«l>ita

it NallMe Nag4ria

GENTBO

PHSDIO - llaotaonrta. oom I puoa aouda am

Ot|SK> ooNrto, fin* «* Borsoa. ON ml ooaa atMKi

r CHwriSXy0'*£TaaXeSe'aSSlpaa?1*"

I barhetrta. tapanSOnrl* «e a*aprae*da. uaMatAa.

Ana de SB ml. aaraema. armArtm ambaSldn*, Un-
Mcrt looonoot a *t*u.da rtata panorâmicas

MOINHOS DE VENTO

APARTAMBHTO - OI0

andar, t «ala*. >
«t

Oportunidada NOS

PRAÇA Jt LIO

APAMTAMBNTO —

quarto*. 1

iiffTtTii SuTSa

DE CASTILaOS

RB81DBNCIA — Mo maoto Mm bama. aaaa.
am hatt^imee. aala 

y 
jantarjila iajaar b-

aulejua ate a teto eopa. cucirtha Jiapiam. laran-

oimro
4 üormltortoa, aendo a da

HiUra. 
lerraqo, peco* cot

770400.00 aendo de
A combinar

PETRÔPOUS
APARTAMENTO - MOeO, Dum Maabo. una*,

oenedor, t quar-c* g*Mn*te ] buiMro» aoolMa

prlradr do caaal. depaadenrtaa d* tm-
tertafo. laranderu. f*r*«em par* dnia

earr»» ar oondlcl >na<fc> tnalalado Acua quanta cen.

trai í«Crl l««nn«

FlurAnato Tf*nua 110 —
CRBCI - 1440

'«««#« 
OtiaiaaRa- 0* Carta I

V va-to I

U 0 f a Carta eSafa «a */•' I
U f.C • Carta eMa^a rt to I

IGI

AOSSMHOS

WAS 4

VEKUIOS
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Notas & Notícias

PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO

O Tmouro do talado efrtuar». amanha ,a M-
gulntr pagamento* - CMia RronAmlra MUdual
.(¦•¦nn.i fMha A CM C tnclutlvr »• areeis da dl-
Irrrnia da Janeiro a )„r,hu-a Banro d» Credito
Ural do Rio Orandr do Bul 8 A folhai Ml P . Ml
M. tnrlutlv. »• parealt. Banro PnrtuguM do Br mi
BA r !• i «¦- Ml C • • MA P. Inelualvr A* parr. Ia.
H.n .. MerranUI • InduaU-tal do Rio Orand* do Bul
BA : fAlha um incliulv* •* parrete. Cana EmnAmi-

¦ Kstadual <Ag*nria Pilado da Poltete). taa IM
M ti hora* t da* inii to 11 hora»: folha» • OO e
• .Ml T it lu itr •» parcel». Banro «to RMado ta
BAo Paulo B A : POlha Buplemrntar n * JS3-M iR C
Ct: Ranro da Proirlnrit do Rio Orand* do Bul BA.

(Matrte): Pfllha BupteaenUr a." m a <a a c i

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

ParmacM le PtanUto lodo o CM: RMstourio. BM-
. i.i,. . IAM fon» MMM. Minerva, rua «to» An*
dradaa TO. i i. 34 30 M: Mrtropolr. AlBrno ant.
AAS. lune 34 30 37. Popular, a* Rorgre ée Mrd*irot.
•43. fooe M «0 a. Iplrangt On Vitorlno. ia Vig
Jnae Inácio lunr MU U. Itn.i* Av Borg<* de
M..i- .i * ga. fon* M M 01 Indiana. Av n n d>-
M ¦¦ r » fone 34 13 M: Ateai.»: Popular. JoAo
Prttaoa. 1157. 33 M 00 Panitt. A/rnha CM. lonr
33 10 M. Brasil Aienlia ». . Ione 33 17 M. DrogaMr
Asenha. 13M. fone 23 A3 76 DrogaMr. Jo4o Ptao.
1230 MMalMa Ce Vrm». Mnlnhoa d* Veilo. M M
Outubro fon* 73 I" 31 tod*pead»aelaI Confiança.
Indi p*nd.nri», AM. fona M Al M. DrogaMr Alaitar-
detre »»¦ fon* 34 M 33 Bam Ha Rio Branco Ot-
n..1 Ar.r.r. 1311 lon* 34M(1. tto Halvad-r.
Him.rn Barcrlot. 30CS fon* 34 «0 té. DragsBir. A*.
PrctS»"» Alvr». tM. teme 74 M ?*. (ton. Otário Ar.
Proa.o thai, »4 fon* 1» l( 37. Orn Otário A«r.
I- .,*¦ Alem. 1340. tm» li »* «1. Oen. O-drlo. Ar.
I- .. « AJtrs 1137 tone 33 3» A3 «Mad* Ba.ia:
Mrnino Drui. JoAo Alfrrdo AM. lm O 13 M Par-
ir nor, ft«n Pranruro. Av it ¦ . Oonçalvr». 1C>7. fu-
n* 33 J4 a. Poputor A» B*nU Oonçalvra 33_S
lone 23 29 «O MgCOBBBjM Bumna. Av Trrraúpolu
fon* r,rt*'polli 233 rtarraU: Aitorada. B*n!_ni n
Cons,ai-.'. Auxiliadora. Ol Bordlnl. U fona O 30 41;
Urogalar. CrutOtAo Colombo igM. Drogater. Ami
Braail. 734 fonr 33 M 19. lOrugaMr. Att » Rraail
SIM. fnn- 23 O 3(1 Mimar Oama. Ar Plínio Bra-
tll Müano 2 fon* BBC Numa Senhora da» Ora-
MR At Prol (twar Prr*lra. 223>. fooe TSrm AO.
BarSo do Amarona» Av Protaato Altra. 3043 Caaaaa:
Machadlnho. At JoAo Praeoa. IM Ntttgtaua: Na-
Tpgantr* At Preaidrntr Roíarvrlt 1400 fon* 23 «3 a
DrogBbtr Av Prrtidrnl* Rrxarvrll. 1434 Iti mt, In
•B*n«» »ir a* atr.» 41» Saudr. Jcae do Patrocínio
413. Hr»- Andrada*. «to. fon* M 7» Sl 84o Car-
Ml At Ban-« (lunvalve*. 3003 fon* M 17 77: K»o
Orr»:n" At Pmidrnt* Roo*ev*lt. IOO fnn* 33MIS
L*s»a Kr ,1 rrro Mrnti. IMO. fonr 22 O 70. Braall'
Mal 9 ¦ »¦ 307 fonr 34 M 70 Oridrnral SSo P--
dro. I,m-j fon* 33 O Al. A**u Braall Aau* BraaU
i-i?* irou- At dm Indutinano*. IM

NOTA DA A.R.P.

A ARP toltriU-not « tegi*i.t* publctrân -A
Aaaociacan K:o-grandPn*r ée Propaganda comunica
a ag»ri 1**. dr propagand*. vnruiot r ao aeu qua-
dro torltl rm grrti qur o lenhor Ettanitlau Alvet
d* Honra nAo . mti» tru roteador, ficando a partir
dr U da't dtllgtdn d* qu '**,-jrr contata rm ro-
mr dt ARP Pftrto Alrgr» 3 dr outubro de IMS tal
— A Diretoria'

CREP DA 4 ° REGIÁO

Em sa-H-.i. plrnarta rraliiada a 1 - dr outubro
ér 1W» rr.n* :• r o c•.y.rilin Regional dr t. 'inomP.
U* Pmli.<ai«niu dt 4 ' ll-gilo tob t prraidenrt-i do
fi r ¦*:!:. rm col'» (i*«'*ud Oonçalvr* e ram ¦ prr*
trnça do Cotwlhrirua Uni Rrcci Vinra Walter
Klry Ornar Danilo Don Braga Jo.se __unprt-gna
Nilo Wuli i Lino Ornrralt ocaalAo que fonm toma-
ta- at .-.» .ii'.» drllb*r»<0r»: Procemo» Pur a."
3 286 Hugo Pí', Rrtt. * t . de H-t- r MbO*
torio. rrltuar Cum*lh*iro Zamprogna — concedido.
Proc n " 3 171 - Prrntndo Par.»*, d* Rou Rr-
gllro. rrlator Conarlhelro Don Rrtg* — drfrrido;
Proc n" 3 372 - Valdl Hr-r.,-,i* 8, h*w* - R*g,s*
rro. relator Con**lh*lro Don Braga — drfmdo:
Prar. n" 3 374 - Mtrio Albrno Amorrttl — Rrgit-
.ro. rrltlor Coni> lhr-.ro Klry _ drfendo. Pror n"
2 37» — P»ulmo Za*. Rrgutro. rrlator: Ooti»*lheira
IDey drt.ndo: Pror n" 3 377 - Carla* .... :i
Rnigall: ngutro. relata: Conielhetro Vlrrr» - dr-
frrido Pror n* 3 J7« — Mano Boaret Rorhi rr-
ti,iro Provi nno. rr-or* Con»rlh*'ro Zamnmgnt —
,-onc-dldo: Proc. n- 3 37» - CI«ud:o Ivan*» Jota
Prgoram. rrgutro. rrlator: Con**lh*iro Vir.ra — a*.
l*rido

Tabrla dr Eniolumrnlo» para o Exrrcl.lo d*
1970: D. ". : mui» t- rom » Irgi !»«¦¦»-. rm rigor
foi mit.d» a R* nluçào n 23 M qur rrata da Ta-
brl» ér» Emolumento» do CRFP d» A* RrgiAn ar»
.ig.irar m> rxrrrlrio dr 1Í70 Orçamento pau o E-
xerelcio dr l»70 Em t-umpnmrnlo a drtermin»ç<*ri
do Minuteno dn Tr»-*» I o e da PrrvtdAni-1» So lai

M aprovado. n«»t» ersaAo. o Orçararr.t» do CREP
da 4 * RtOM para o rxrrrlrio dr 1070 Próxima Br*-
.-,." Poi filado para o dia 15 d.'*r m», a r*»l!tr*rAo
Oa proxlm* .«¦._>_., plrnl.ta do CREP da I* RrglAo

PLANTÃO MEDICO

Arha-.-r dr plantAo. i.¦ r para a A _<» ar* . arm
Punclonanca Publica» do ta »do. o Pronto Bot-orr»
CVui Aiul fonm __«;_» r 22-2» 00

INSCRIÇÕES

O D.p*rt*mrnto d* Hlgirn* d» PBcuktad* d*
Agronomia r Vriennkn» d» UPROB n«» eamunl-
rando qur. no prazo d* 30 dia*, metade» da pr******
te publl.»,,., nu ¦> ¦ .'ami" ii. ¦ i.'.¦¦-¦_ de int, r,mi-
do* ao rxrrrlrio «to funcAo dr Auxiliar de RnMne.
em regimr d* eonlrau. mb tempo Integral * IVdl-
........ rxrluina na arra d» Trenoiogia de produto»
de orlgrm »mm*l A Iniertr-*» i*rio rreebldt» no

Drpert»inr,.to Avenida Bmto Oon«*-*l*et. n" MM.
no irgumir i, .i.no dm • a 11 » da* 14 a 17 hur_*

MARINHA

A Drlrga«la da Capilama do Rttado do Rio

Ortndr «Ao Bul. rm Porto AI*gr*. *«U avmndo qu*
a IA hora., do dia 31 dr outubro, na ul* d* concor-
réncu* do Crnlro d* ContrOl» ée Ritoqur d* M*'*-

rial i « da* Cobra*, rm *to pObUeo. perante a eo-

ml «Ao dr roneorreneta» prendida prio 
«Ice-dirrtor

terAo rrcrtuda*. (brrla* e nibru .•¦•.»• pelo* par.p-l-

pante» d* 'ornada dr preçoi, aa propou* mu o

fornrelmrrln. A Mirlnha d* Ou*rr», ér banditra»
«Ot inur«***t1«a (IrvrrSo comjwms-r A Delegacia da

Cam-ari • rua dea Andradaa. 3M. para mai.xr
rtrlar*rtm*ntM.

INATIVOS

O rhrf. da Ptg»dorui lt.g.on»l u- jRRMeO 
»

p*-»i-.r.i*i . l ri» BTlaando aot InaUvm qur aln-
.,. nAo tprrarnlaram aa comprotantm dm «ura»»

fciiot no iiTii" que o f»c»m com » mtxlm» „•

gisnri». p»i» .«mrnt* . Un torto )a A prrcrpvto
ds gr»tilifK<.o d» funcSo militar «te csim-*!» -I

V.m lt.Ml VI ASS A FERRlO

PAIW VALESTE RASTOS

MRVAUSA MARQIES RASTOS

Partir! r»>- *«a mr*n«*M • «miga o eolmm ta Ota

filho* v

\imi v r hcm;

Escolas

e Estudantes

SUPERVISORES
A pariu tt aiuaniiA al. dia

10 d. ouiuUu. am TrO ér
Maio tart rralitado nun uni
Encontra ée 8up*rtu_r.. éa
D1MEP. qu* contar» com *

prrarnv» O» prof.aaor» Dalila
norteno Alv.». DirMora da
DtvuAo Participar Ao «ir
Cnronir.. tuprrviaorm d,a
munlrtpita p*rt« nerni*» a
14*, it*. • il* ttoflKm a-
rnlarra Ol trtuallt.a MrtO "-
rttmlsdm prla 

-rquipr te A»-
aatlAncU Tfcmro-Prdagog".
ds DIMXP JMMB-BB. Ana
Mana Ranllm Nunm. lon.
Dia. • Bilra. Maria Ca Um-
ém Arrtghl. Nruta Machado
Bueno • VSnla Araujo

MERENDA

ESCOLAR
A RmiIi ta DASR . BBC.

**t» *ollri'anU.i a . <i..,pair, i
mrnto da* prt,lrit.-.r*a r.u «f
r*g»dM «1» Alm,rn'»si ou
Dtrrtarsa dm Orupm Ocola-
rm aMuo retecionado». na
«ala 1*. 3° andar da SEC to
A ou IA horas do dts 10 d* ou*
ttibro prnxtmo psrs traur d»
«aaunlo d* aaslor lnt*r«M. as*
rs s ue-ols Msttea d* Albu-
querqu.. Viaconde dn Rio
(Irandr Machado d* AMI».
Dona Lelm V V Aranha
Jardim da* Palmeira.. Bar-
pendi. Sil,. Pam. laroplds
llarnrwiu Europa Dnm Pr*
dro I. Jeronlmo de Omrllaa.
Eva Carminatii Bolim_e* Dr-
nderlo Pinam*r. Paulo Oama
Jardim N B da* Ora<a* Nu-
cleo ¦ CRPCR I. ROriro tí.
CTPTR II Ar-so ao 1* dr
Maio lento a err ir.
Prunlru <*.» RN Paulo Ca
Oama.

VERBA
O Srrn-Arto 1» Bd*»-

cio t Cultura. profr-Mor Lun
Leaetgneur de Parta. • .* r.-
aoe o pagamento ér NCrt

•• •» ¦ w 
¦ •• - * * •»-

tenu • >r i mil • duimtca »
oitenta -nunro» notai que
m dr» n» a 173 en«!-tedrt
par*.lni.tr i d* todo o lti.1i
mantidora* do* Oináaira p»r-
' rrti ».-¦-» O rrrebtmrntn ér tnl
Impar Anel» _• • • . r.. apr-
na* d* aBRB-U 'm*nt*t da
'n', riatidn* ami-!* trtor. na
ir andar da 8KC.

CONCURSADOS
O S-rtiri. ér trleeii de

pnti maera d» SEC mt* ce-
niiuucandu ao» ,r tramar»
la-unsnm da 1'. 11* » 13*
Drirgaela» R-gamai*. qur fo-
ram coocuraama no ano d*
'.-ri: e qu* porventura nAo lt>-

graram eteMifKaçto no refe-
ruto cunrurao que t .« tltu-
loa r ,l -.-:.•¦ » Mtso A da*
iti..».. du» inirrnaad.a na-

. .' ¦ tetoe. na mia 711 r
inter d» SEC Por oulro ..-
«to. » intrniaadra em reli-
rer Ui* dorumrnt-a drvrrio
*xlMr na oportunidadr. >ua
idrnnli. as».. Dr oulra parir,
o Serviço de BrlrcAo ali . -

liettsndo o compsiaclin nto
da» l-r. tr»» ra» Bumna v ¦ >
Bar r - a r Jaatanan Mana (* «-

tro Mrndra a fira d* RoMC
BMunto M aru* in-rrr-¦ <

ESI.OI.A CARLOS II Uto M

RECURSOS
A Ex-rutoru to Plano N*

cional da i-: . -n «m» M
municando a rntidadra pur
tirularr. . ",.* ¦•,.;.».'....
¦r< ,rt «t ronform* Piai
tSemltSO Mr«! I IM* » 1M7
qur m m-rrtt d*v*rto r< •«

pimrr. rom » mtxim» urtrn
eU. nrsiurl. tetor. n.,
andar da MB, • fim d*
b.li(ar*m--» ao rrerbtnv
do rn t.i>o comignado

M

ir

CURSO
O Crr. d* Piasuua» •

'':•«.-, l.r .. ... M
Ml mu comunicando t *

pndrttúrrt do I:.,., Mr.: .
do intrnur. que o cureo de
a.,. :...,'¦ ¦ «. .. rm Ttcnica»
AudlOtl._l.lt. tt- ••:. t*r im-
cto no prm.n.o d» 17. a*
A hora. teodo por local *
. .rt. . d* apImKAo tia Pt-
culdade ir Piloaulia d* Uu*
vrrtidadr do Hio Orandr do
Bul Ao» parucipsota» do ,r-
frrido curao **r» corwrdida
uma ajuda oe nulo ée NOA
lOOOi icrin cruariroo nov_*..
*. ndo induprnuirel para i»n-
U, s sprt*rniscSo nominal
prla diretoria ée auaa rr ,,. ¦

nta* e*r<_a» com » tutu a»
l>:.*»ii» Hrgional.

BIBLIOTECAS
O pr„l'*a».c larnoar C n :.»

cuordrnad.» éa tu itu i
."„.!.,» au* RMejjta

que <*u «i-, -i ü s «.mi l li,
Rio dr Janeirta. a rrlaclu» d-*
ra,o:a* ét iu.. i inrdu» lacui-
dadra • ui_.tri..oau.a do i--
Udo que MRM taram bibiw.**
eaa pare o ano d* 1M0.

REVISÃO
Dmde u-ntrm **t» mnito r»-

alimdo em Oaorio um Curao
d* RevUAo I-KUtlca te Lm-

gu» PortuguHa a cargo do»
Prodatom EdBuo AltM éa
oiitrir». Paulo Bimdra » ir.
Bro Clemeni* mrmmxa do
C-niro te Mtudra «A* l.ing.i»
Poetugua» ta PUC O rur-
to. qu* m «twcrrs toK ém-
Uim-M » profrm_ir»s d* por-
luguM • OBOOta B «rguinl*

aomoçto: ansllar aintaiwa.
rrdacAo no «ir.M.o * r,.:.*.0

»n«— «te t« t*«* no 1*. • r

OOM.

INSCRIÇÕES
Al Ua-.-v psr» ca rta-

u. . ée «dmlmAo A I» Mn*

giiaaitl diurno « nutumu. do
t ;i-»... Oiadiatl CAndldo Oo-
a te Ot-dot rMarSo «bm»*
• partir do «tu X Ar ewtubro
at. dia 1 dr novirmbro. da»
IS Aa UM hteaa. pare o diur-
no . «te* UM horea to 31
' -s :-.-. o «.••••

DICÇÃO
I. !¦-•» '' -» • tf 0*

V'.. .4 ¦ Carmcm Vianna ara
Inicio ao Curto Xnten-dvo e>

DtecAo i Curto ét Oratona
mlnltiredca prla a"«*»tor*
rtrmrm Vlanm • pelo Prrl-
Mtmrir Mum A» tnarrt-

.-• podertn are tolta na
•frrvtaru ã , « v , -urn .

da • to 11 hora», da* IA
to 1< hora* . (taa M to 31M
hora* ou p»*m tone» M Mil
• M-IM1.

¦M________.lt _-BB_-»t il. tf
______ ___Ha ___*^-___T -1 • ______¦

'mmà K» ¦____¦

erencia sobreôbr

. d» DIMtl' :-x..:..a.:-»'
_Ao lt. baarxla ,m MteM
. r.r ..ii romo ttue-t qur

O Coí.. .!.,. »¦.-....,,._. u. EttucaçAo no pari.r IM «prr*
ru • pr"P«r,iç»', da ».-<rri»ria miniipal dr tjul tObrr prt>-

iiiiuid* a MBH munir.pii*
»na rural dr l)ul A pro..« .-
....-.,.mes na rrg An . qu* «pr*.

m na irrrgularidadr da ir—
ula * funil a rm iraMIrta »•

grteola*. r»p*cialmrntr no bm» dr mau. rhuva r Ino. lai ¦

U M ruupaa * dr livra*: coinr ,:¦ i ra d» ano ..rr. . con
0 ano l-tlt : mudança d. «OlMMI ii> um» ln-i.ia p-ra oulaa
rom int rrupc*o do «no rariiar l».-i mn. a* au-onad-* dc
Ijul dir aro otala um r»i iKlan.. que m lhor aund* Ai oe-
raildidr* e p-f-uiiandad.» irg „t »i- rom t «tas a ura mr
lh r rrr.dim-nt. <*»r..lar O al niaíto no 1 .t.n.ia rap.-
riaimrnt par* » MMB dm lidra •ffrtatal dn .rii.inpu. «
»li»ndo • co n<-i«í*i i.i da. nprrraeOm Mriroia* . «nn a* «U-
vidsdm «aoolarr* «i eitirndano no 3 rst» con lui nado a
iid» agrícola • A* cor....s.«* tí ei.ii.» do raunriipta. Em
smbm o* eairndlrio* mu pmui.i o lUtaçCBOOM ai rr-

•MM m (Ol diu teinanals. garanitndo. a-un. a mínimo da

uir-nto d.»* 1« •:.*_• antiai» rtig.dia por Ri

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DKPAM AMKVm NAUONAI IlK

ESTVADAS IHL I0DACEM

10." DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAI

\ N I SU

Avi-ainu. *.a _it*r*s»*d.» qur e <* aftt-ii. no bati
«Jo «*í fino » «te d»*U _l«trtto ru» Nqueir» Camt«o*.
no um nr,u r.pi». i E_on_l no 011 a dattdí *»

OS 10 a ref*r*r.t* a t.«maf.» d* pr-fa p»r» **»..*••;»¦>

to pl.c»» m »."«-**. diraosi \-« s *.«to r*fl«-torm • UiU

pa-a dmisrcr^,"-, d trAfrgo
PÓrU Alrgr HS O de OUtuWu de IBO

Companhia Estadual de Energia Elétrica

A V I S O

SfNHORIS VERANISTAS DAS PRAIAS

00 ATLÂNTICO
I* -• .«iii.r. tlerur »•» Sennort. \rr*iii»ia» da* praias

cuje. kt-r,.(ui dr •uprim nt» dr ri. .4.» loraun ri.aro-

paíka prla cl.l.i n.» . ¦rm.'.«* ano. toor. » cuiitrtu.nrta
de providrncu-urm. rom o detido tempo Ca rrlomi» Oa»
' mirm-ti-U" **\>r bumji inMtAiMC-0***. rnruiituuteM <\-m cem-
dutor'» arma rntr* a* redra da < i ¦ 1 e a (arted* doa
1....I.-.. tlrtruduto e eondutorra i*olad«a que t... ,1» la-
ttiad. .0 mrdldur. -have rtni lualvru log«> a|ia» » mr-
Uni.-r rte Tal rrfornia drvrr» ralar rotultiid. alr 11
dr d.i-mbro . ¦ .1

Apa a dala acima a CEEK aúmrnle manterá uga-
et .a ou ligar* a. ,nsr»l.c«.« <u|au *-*nira«laa'' rativrrrm
•1 • mr» do 

¦|(.v„,»m-r.to dr li.s-a.a. •»¦* Conaumldor»*"
Em -«: :,«!.*¦> .mete aMTUmrnto ou loja ti.tr. irr a
«rti m.«l ¦,. Individual

Aa refomuu, da* iratalaçOra drtrrSo ter rxecutadaa

por rn«-«l«l«.r * de romprotuu rapandad. ••«¦-.

P. r-o Alrgr». 3 d* outubro d- IM»

A DIREÇÃO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Universidade Federal de Rio Grande do Sul

DIVISÃO DE MATERI

AVISO

1 ini.sr.iü.a r-derai
i .ir,,..» do

, TomadM ée Pire *»

iaaj de»tin*vdo* so Mos
.'.',.* na DiTiOo «to

., t andar. POrto

Ss.ll'..: :..'.>¦ 
*4«

mu: nc !• n
Md »i BA MM
t* '«»i bo :i a

Ot Bdltal» etotlro». toro eemo maorm «arltret-

mar, .1 • mp rtne-n_m. poderio «a rcntiiiudo. na a-
-«t*. d» DtrtiA.. de M«'ert»l

Kkrto Atega. lc a outubro to IM*

Pret JAIXIB HALPERIN
Dir Uar da DtrliA.r. do M»terUl

PartKip.* au» uiUrnaaacu» qur
,lu Ro Grandr do Sul detvrA
ourrente ru** d* culubro. d r 1

Mt* »qu_»K*_> ti* m*t*ii»i» * *

plUI de Clinica* si. . . * >*r

Mtt*ral. S Rua Jartnto Oom*»
Al_gr*. BB rntr. ela»

1 Central r:l*tr"ra d. _
3 U t. .... 11 ¦»¦ ¦. ¦•

• 
taratenm Pt*-. •»¦

« R»«»*Cre_nto d* '* *.4

Campus avançado em Roraima

repercute no estrangeiro

A <r. Refine Faria, e ¦»',,_, do Seneíaiio dt Iduca-dO e
Cultura, Leteigneur d* lana. estésm prttente dt comento-
ri,«ri do» det uno, de tiouum.mtnto d» ts,ola Pro-
fiisional 

'Canos 
B.tront'. Sa loto. vê-,e c mo Aetino Fa-

ri\ no tnurnrnlo cn qu* apie» ie.se <». tr.hatluis conltc.
, itiiil .« peto, s/uB«>« da F.s.ola. a,tmipaiilia.la Aa d >.í—

ra. professora Alice Kolar: e do direta, do MmAM f.idui-
trial, prol VAlny Pedro Ho, „.

Conf

o desenvolvimento
O Diretório Kstadtis] dr K»tnrt__.tr* aatjirS prnm«*ven

do, s paflf *t» pro» ma »em»ns o I ClrJo le Conferenru»
|t--TV 0 Drsrntoit ment., mm o negtitnu pmgrama Dia
b A» J0 hora», pelo prol Adolpho Crlpp. I . » 1.» do
Dt-ienvolviinetiio. dls • M 30 hora», p, lo pn f MMM trio
,s rr.in Reforina AgrAru« » Drarnvolvlmenin: dia M prlo
ee!. Derlo Barl»>»a Mathado. IntegraçAo Str on.il e rv-
ativolvlnunto; Ula 13. por Plínio Krorff Ir..|'i»:r ai:/. •...

e Det* hrolvimrnu. dia 14 p. lo prol. MM Tnida MMBRa
romírclo Intrmnrinnnl d«* Desi-nvolvImrnU». dls IS, por
Fsrnsn_o 8eft n Fln»nri»nirnto d«i IV .-r.rolv mrr.t«i e
(1 s 16. sempre Aa 30 horas pelo prof. C.,ii"irrni_ \t.- „ -i

Fliunçs» Pübi , M DrsrrivolvtmeBtn
AS InorrlçArl taM o r|r|o polerllo »*r fritas nn DF.i:

na «Senhor dos Painos 213. I* andar, fone 2417-M. dss
17 »« lf hors* A • «x» de in.erlçA e de NCrl 5 M A» con-
frrenrt.s» arún fr «1 na rVdrrsçlln dM Inju»tr..s (lo Rio
Grand» do Su! »«1 Fori.... tr.iv-rs.» !•¦ • • . Truda «.'

m- andar Serão eii'regur« dlplom.s e pollgrafo» a u-d<>«
«•t p»rtlr.puil*..

Calendário escolar

especial para Ijuí

A ri-pi-rcunaSo da* .•....» do cumpua
..»,.¦ «.1 ¦ da 1 ¦ .• ,-siii ,.i. Prdersl dr n Ma-
ru )B ul ,.!«.- - ¦. a fmniriraa ée R.*alma
atingindo » OuUna InglUa IU algum dia*
«tr»* vBltaram Boa Vuta 1» In Hor **: 1.
trlrrinaitt* r PiMlr) Trulmaii. *ngrnh*lr .
agronom. qu* t.nn dt urrm Ido vrrtflcar
a ,i.« ,«irvi.« da Irbrr aft«aa na» rrbanht.
da r.^glAo a|irutritar»m a .*.*rt.mld»dr port
ronli*»*r .* obj*titm g la-rotirior qur raU >
*prr»rnt«i'do »t rqutpm da UPHM na agro-
peeuarla dr Roraima O» rmuntr» >.-«¦„
• ntusia»nutdn. ramo qu* riram t promrU-
ram uma vitita mau drmorada par» melhor
»« 1111*.,.:.«¦ na irabaih**

PERMANÊNCIA DA

ADMINISTRAÇÃO HOSPITAUR
A prof lime Lobato adml nia. rador» ru...

uiUUr. Htnamrnt* com uma aluna dr ri.
:• rniatri,. prrmarircrra ntau um n,l rm
lt"r»nna atrnd.nOo eni.tiir iU, grnerruidor
V»_m<_r Lal Dslcin. «tom * ii««rr*»itlau, tir
.ma nrlriiiarao bastem pau» m> lh r admini -
raça., d. rro* hospitalar m capital O tr*

balho »*t* wn.10 fnu Tn ror«),.nto ernu a
luvu.,... «ir sam... do trrrttorlo. » o objrtlt.i
'«a p.rniai.r.,..|» da OtOM prof.-»__r» e rnn
iiin.r . p-ngrama pur.. rm prai,.**

Pnr ou'rn lado. o «*t.*r f»rmar*<it.ro con-
'.Lua * .. . no lr*bilho '. , .. ichu
» rquipr anlrrlrir r t ita faatr o Irvantamrn-
to infantil da ridade mm PPp «ri tr)t t
t»rtnra«Ao do Indlr* d» '.arrua**,

Muttot dra >t. -- ,'.*-.. lAro
it prr,*)lrma da *n*rgia *l*tn. a Orand*
p.rt* d>. in»inm*ntoa rretolharn rom »i*.
tn.idadr » a. rcndiO* da rapiul d. B «
Vl»ta r,».. U.i «Ut mr|iH.r*s |irlr« ipalmmir
(llianto A t...-. ...1 dr s, .».-,¦•. !.¦_.. ,»._,.
triVr» i-.inn InrlutUr. MMOCO ra rrtilu-
,1o» OC »it**r»r in»irumrnt«*. ultra*, rntun.
P..r rttr BStOte Sl auUuldadrs m'l,, trn-
tando r..l..»r rm funri«s*iamrnto t u»!-a
trrmo-rirtri.a qur »'*m d*»i*. r*roltrr»m

urr... (00 «Ir OBOe f- 1 -,ii4-
No gru|» rarol»' Vt4>, Dania.l» ta f r.m

rrttradat itr, amuatra* -an,l«telca* ar* •*-
r»in f*na* rrac««*» cai PPD t> amlrnal k
ra Irt ado 1 Sua* Hi .. par» «*r anali-»,!»
at» qur o ;.,* r»'.* , do -.-r.--.tor-.. 

«ateja rn
c« n<1 >•..*> dr I*».-Io

BIBLIOTECA
N ma da* tala* ut Üiviiao de Euu a.».

do lerntuiio. rt«no paru dai <.«n*m«..'ii.''-
ék dat» ParroupUha. :•-. inaugurada uma bl-
b:io(r.a com o rvtur do r-ii.-r da OPRM Dr
'.ae ItalteM da «¦-.*.« P..... A urg.miae»'.

iU b.bliotrra ront.si r«»n a parrtripaça.. «I*
rquipr d* rd<*aç»o da rgui.rt» turma MBU
martenie * far parte Art plano dr, MEC qur
vim. atreve» do litro at.rrr novra 1 - -r-r»

pare * «•..:. brtwtilrirs

ATENDIMENTO ODONTOLÔGICO
Com um* 

**lninbi-c,'n»;i.Urf* 1 ,',.-r.t__r:
a» BrtBÉMrttf i«r.f.)*m*\-.rrurt t^m «í^nditi-
.a tti-.rr a «amadMOc dr n***» voa a gran
Ae necr «niaitr dr MeMMBSO odoiiUildglca

•erre mr» uma *t».;m;ao dm problrma» d"
l-mt_-1o no »rtor Num »t»ii(1:mrr.t„ dr M

criança*., n* c»pi'»l. foi rrníi' »<t» t m*«1i»

de MMMMM par» ..,_....» da aretem ta
nin-.. ,1. *.*• 

por peatna Dm.M riunta, r.r-
nhuma harm ant.« rnntuludo um Cmttata.

MATERIAL PARA O 
"CAMPUS"

Ai d.iii .ii'1-..i- are a plrna nurmall-
..'».. do r.u nu dr '«r.,_. do -campua' mtAe

¦mil" luprrarta* » mrdlda qur paaiam «a dlaa.
'?» 21 tun. i».|. dr rr n*« 1 qi.c ..«. dreiA-

; ado • aitriutAo dt IPHM rm Borilma. p 
"-

Ir riirfou num at « llrr- «... da PAB.
rntuuto al» OT Rondnn do Rio dr JanMro:

1 J**p Wlllr». A portai: 1 r*fng«radu «••
m»ri-ut I aparrlho d» alr» ¦ »¦« pari o
"iu pn,.,," drnttrlo «¦ wirrta p*qti*naa eoto

SUL OUVE O NORTE
O snl». umbrliral' }t . i_»u • a co-

... »v*» «ttr.'a entr* mnt» Marte • S
Trrntorlo federal dr Itoraima foi tataUleel-
Ja atr.tr* de r*.l,.amad.>r.* *RM aaatm M>
ilartr.m rom a» flnaiidail..- . . ...,mrn tt»

do . an.p.i* 
' 

avalieado » qur r.iao »,:«**rç»ii-
, . i«» . *p,n;o do Pr», * Rondar. P*rs mui-

Ia -.....• s a 1,1*110 nAo ar,» grande nsvlde»
dr O fato A q„.>. Mi u dl* 31 dr uruabre.
nAo tmlm m (iaiu*guido ««miinitaiao dlre-
U com Banu Ataria. n« K.n Orand. do BuL
n qu* oraalonsv» transtorno». rtprrialmrnM
no* ias ,n,.a urgrntta. A titulo d* > urlm ds-
f\r * bom Inmbrar t** um» ns"» dr MM
MsrU • B«sa Visra |»«». am me^is 10 «UM
a tugrm

ASSISTÊNCIA E PROBLEMAS
A «quipe r»'' • qu» prreu *

r . lln»ptul Coronri M.ita ronuUtOu oa «•»•
t .d» numrro d* roraulta* .uni* » mau Ce
11 'trurgta* loram frita* *m 10 «Iim AUa*
¦!• 1..I0 ...,..•»<»-. do Comar.do dn * Bata-
'hao d* Enger.hana r Conatruç*» r i*ndo rm
rOM as f-na* do iadiro Utalar. m Coute»
rendo» «Uo cllni-«ndo «a militar»» Aa reta
-itla «u.idade 11.. -*

«1 nstpmt d- abactmm nto Oague a Bta
Vjta » prrraru» O probl.ui* aun.*nu amO
prla alUMfAo goagralOe*. t».«lr o . .m*a oBnpa
* y p :.mi.mt, a um r« r «tun.. maior de «gua.
Indo ronu-ca rom * d*fleieia ia d* raergU
rirtrica qu* nAo M-OM "'i'" ao te M
«r »mm, , dágua A i...:-» ... a nova. obrt Me
tunhada pela populaçAo. 

-rata - i»-.»r.do v*e-

Ml A raixa dagus ;* mta pronu A »eua
irrga sns Uri. d«a morai".-— d* MMMl a-

trair* dr camir.liA*» pipa A maiurta é*-
xa «ru tonei na rrrr.tr da eaaa • rapam ta
cnduvAo .No mtuito. tou- «i*rdjT." U nte

• 11 • **r rlinrt* prla qu*ntltí»or dr 11-
¦cm % «nn dlttnbuuto* pela cidad* » Iam-
brm pelo Bisn*ro dr rtmii.l.'»n t - s:t_ar*m

o trr-.tto
Com a rlirgada A» nora turma de gre-

iMadr*. * »c*vd*mi.«» da I P* M o rtmaM
4.» «,a.l , foi aoliritado a aMfeaM O eta-

err.hrirn gOBRO U Edinn Bordn raU em.
...-•. um plsno M (bltnbu.çAo rerricmil A
. apitai do trrrtor.o 9911o tale raqueaa A*
¦ ...- «rr.r,. ., do prrrnrv. d.a . -nnhite M-

pa * a ., 1 ::."ad. dr ÉRBC dr arArdo roa

*. r-au nr-**»id»dr« d* tada um. * Dirá-
' .rta dr «Dbr_» far» • «srencAo

AVISO

Baa saaU* 1 *¦•>• — O

in. ir. 11- im. i«n. MA
¦•-, nt 30B

Ba* (*l BROS «tr Barra
sd 11 ic 39 rr. ha. MA
nt 143. 340 2S4.

O Drperiaii" t.o Muiu. :i->- '¦¦ Ag'«» * •*»*»"-

¦tua aca rot-tiinudorr» qur t partir 00 di» 13 d*

outubro. pror*d.r» o cortr dr aua d>a Bnotri»
¦'• drbrto ruu ... i.ri«i r.a»

11 IS l»«
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J* |!
' -T|%

{T xr

pp 
15 lT 17 \a

Li 1^50

a »

HOHIZOWTAW: 1 — Ma «»r 4 — Ciuitr rombo
em a Titulo nobrt 1 — C «n relação ao luar *

Cr.açio nobrr dA ('Amara rfi). 13 — Forma de
exprrxear prrguiça 13 — O «tono 14 Prqurno
d ico de pau ri.rtira que tem no m-io uma torcida
ou parto qur »e pò» em aaattr para llumnar ia

Pron poa> natvo ffm n.ro jo — Templo. 31 —
In.*» mo de an mal. n — Ainda.

VCRTICA'8- I — tndrna ua baeta do Miuletra.
t - Oufixo dr autor I - Ze pmin'.o 4 — Mini b —
Homem «uper-lntelg nte tpr.muro nome que ficou
na hutdr.a. 4 — Roupa» cur aa (i m nina* • — Lu-
¦ar dc contenda • — Oxido dr CAicio 10 &te ro
d- rio 11 - Pr swnfntc 1» Meciida hindu dr
capacidade. 1« — EMarlona 17 — Am.uitrinha ia —
Oana 23 — Olammir

Re»ponta do Problema »." 10
TAL RAM E DLO O. C RIM. MAU RIMAR

CAR RUA. I. AlO C. AJOt SIM.

njr

fM

Hkl iii BPaSHss

iíin EH:ab'th a notável der/, k nJora do Tirrt» Coluru
Argentàto.

Três 
grandes 

espetáculos hoje no

Circo Coliseu: 15, 17 e 20,30 h

Dua» ie»j rei» Infanti» com lntclo a» 1S • 17 h ra> • ara-
•ao noturna ftin mi< o At> 20.30 hor*a. (ormiio a programaçAo
cr hoR do Clri o C liaeu Argrntie o luxuaao e b-m orgau-
aado coejunt > de dlveraAe» popular» argentino qur vrm fa-
IffftJO »T1'. U.g»r kU: fAI'1, Úf.*df A ftl.A '»L »tâ |)| í'mi HA p*ff
da O. ma!» d--:..»dae arti»'a» atualmente noa !r.a'urr» cen
Woa eur pmi » rulam rfano» d afUem mi hu< pr.*rama»
aara .ando tntenaament dc principio ao fim

D si», um *< pe>a b-Jraa dr »ru., num-rw Bante r Antont.
em doublrJrapécu" Jair, hanito * Ligia, . in clillamu artl»-

K°-e 
,c"ob*,:ro • Troupe P\» reyr n. rm f ínAat ca na "per-

ena uma verx dr círca d- J<> tnr'r;i dr amprlTirnto rflul-
?£ 

no* » * no qii-tio tíí» mtl-tAS. H-rm»n»i CAldAA.
ÍT 

'*'uíí Cr. Bl Inrft » rrmfrranl, nn >rrwacK>nal

„ 
°° °J M"^, «I*a m tiK; Irta» rm alta irlorioadr;

,r™ 
* ««W.-I dr f«r,a d-ntal; o. famoaoa t i.

P*atna« Diab s do Ar" <m únlcaa qur trabalha* c m lua fc»-
fcrrrrnu r multo outroa Na parir cím rt mb a dir- vàn d »
Hrrrr.aru* Rcdrlruri. <.- mau limar aa palhaça ar|-ti('n~a ra.
Uo mal» d- uniu d-trna dr fururan r» rn-rr <» quato _Rim-

Pla.Plm*. 
"Rrpollto", 'Aaoufur" 

r Rulim. t'\* o raatt prrtrlto
kkitad >r do bonno T pu O:tio", o Woln da criançada

O Circo "Coll»nj 
Amrntino. qur trai rMoaa cobertura d*

IBion lnnjmbii<tl\el r n»fifortâ^U a< m >dic6 n, «tfA InraHrAÒc
•a A» Bercea dt Med-irr-» raqulii» da rua JuAo Alfredo Buaa
¦InHfriíi funclmiâin f.r»d« aa 10 harA* úa mAnhA

Companhia Estadual de Enargia Elétrica

Departamento dt Seleção o Segurança
• SEÇÀO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Comu:.tcimua a<» cai>£aalo» tnamto», prlo COt-
TAL do dia li dr m(w to d ano em cur'" •> Pn/va« te
•elecia. qur de^m rompa rcrr a KVOOLA TTCRICA
PAROB£. Ruu Wuh ngtt n Liilj, Br»'a CiptlAl c**nfnnr>«
abaixo ntab Ire m

I. Rri proeaa da frrturura a Mat ma íca nível
prmlro

a) Oa andJiau» inarntui ta--l„ no uilaalor 4o
Ea'ado roa» nrna Cap.lal. ha 100 horaa 1o

d a U IO m
• rara prova d Datih grafia

A)

b»

Oa cindtdatca inicrliiia nr«ta ( apiUI ao car.
»o d» Auxll ar da K cT.lorV) 1 ka a 00 bora<
ao dU II 10 m.
Oa candidato Uiactltu» naau Capitai ao rar.
(o da DaUldcraf» II, bem tomo aa d la-
te-lor dc ECedo. invrtt • >oa rareoa da
Au» dr K ti Ório I. Aua da t-rrt drto n
An d» Mtte a • n a D tl o»-afo II no dia
U 10 «. àa 11» horaa '

Para P^*a» da Pt>r u(ua« , Matomàbra nfeal
¦toaatal

â) da Quadrtau «la
1» 10 m, Aé § 00 dOTAA

ObarrnçOe»
a) Oa candldatoa de nferl pnmaro aaatm como

oa Quadriata*. de* m comparrcae nwn io» da
dua. can-taa ••Irrorrafk <•

b) Tudo. <n candidatos tanto ca de ftfrel pn-
fnàrto, corno Umbém oi dc olvtl ^nAttAl

4»* m aa ap a»en'ar p-ttand.. 0 CirtAo da
InHriçi i qur llw 4 fornecido por mta V-
çéc: qurm aa«'m nAr> o flrer fira 'mw»i-

btlltadi. de parti-tpar da r*»pac ira prova.
POrlo Alorrr I da au'ubro do IX»

A WÇ1Ü

FORÇAS ARMADAS

RF.DI ÇAO DF. INTERSTÍCIO
"9 

¦'¦Irtre do Bxernto no u«> daa atnbulçAaa
que lhe confrra o Dn rrto n * (1 «M de 4 dr outu-

j í! • •** acdrdo com proporia do Praaldrnt*.
oâ C*P QOA-WOE b«nr«do no pArAffrAfo t* do aiíI-
(o 10 do Rrtrulam< nto aprovado pelo D.-rreto r •
tf.Ml. dr 6 dr aetembrn dr 1*57, reaolrru reduai'.
lata aa promov6ra dr M d> drarmbro dr IIMa naa
catrforia» de MofomrcanlaacAo e R«diotrl«fr»fl»la,
do Quadra de Ofklala E»i>r<-iaiutaa. para 1 <éo|t>
anoa a m»!a o Intenticto mínimo de perman^rir a
no pAato de lenrnt» rutibrlmdo n* lr*ra c do
para*rafo 1*. do art io Jo do citado R^til.mrn'o.
altrrado pelo Decreto n * SMII dr 7 dr marco de
IM1"

HKIUI.I MC» Dt. I 4HOS

t. SOLDADOS

mi nutro do Exército, dt acotou outu aa
atÇúrj Uo DrrrHn n • S7 *S4 dr 20 dr Jannra de IhN,
< Knvuiammio da !#j do «rrvlço MUHat». * com a
prnpaat.i do E»:ado-Mamr do Exercito, «m Oflrio n*
JM dr a dr • Coto dt 1M» rraolvru

— At*lr o rotular!ado para prmnch meta
doe rlaroa (l<« RQrleot-Btar riaa un'dadea e aub-ur.t»
dartra relarinnadaa nos Ompta I e 1 da Portaria Ml-

n* OU — Rrarrvada. dr ia dr «rtrmbri» de

I — Autorlaar para raar rim a A rdncluMo :1e
tab.» e toldado» rvarrM«taa de I ' ra rforla do r.
xêrrKo, no lenlço Ativo. df«dr qur m obr.gu-m •
.rrvir pel» Irmpo Mínimo de ] ido.M anua r taliala-
çam aa a.*|uin:rj icndic<>* li Ididr ate 24 anua
completo». 2) ter aido )ul«td» ap.o em in.pa«Ao da

I» obtrr IDdicAÇâo ÍAvoràfrl rm rum* p» .
coldsiro. 4> achar-ar no compor a mm to -bom" a
data dr aru licandamenio; ti ter tx* conduta civil;
*i aer aul eiro e »em rncarvaa ir famtlta qur lhe
déarn a a|tua«Ao de arrim»: 7i aprr rntar atratado
de bo».*. ante rdentea politicoa.

b. O rrrompletamrnui d» dana d<» NOcleof
m- rpm dente daa qualificafddaa mtlltaraa n< a

ennaiKiMdar
cl O dialoramrnto dr vulutitariua ascedeniea ria

IUcMW MltitAfrA, pAm a* AT9AJ or.tir m rrvrlar m-
•uficierte a aonttneenu para atender Aa ne.'.»aina-
daa locam

d > A pruruiaçáo do trmpo de imiço dou cm»
bua a aoldadia e dr voluntânoa. ate I .oito. an<a
drade que nka venham a aer compietadna 10 (der i
•nna da aervKo. eonttnuaa ou 10 itr.ru> an« da
idadr

2 — Drte-mlnar qur ar ut.sdade» aub-ur.i<1au.«
ennatituldv por eab>a e aoidadw. er^ajado a vo-
iii Urioe t#nlíAm mim ti»tru(lo ortfntâdi por Pro.
grama* Padrtf aaparlau a . i r m ' labot loj ino
KMK. nu» quai# arjam rmaltadar aa acÃta f («Ha-
I!i : 'a.- da íuerra conU'-rrvoluc1anara e incluída a
inatruvAo pn-f .-:or.a! «1»ll. a arr ministrada m><!:.¦« •
tr cflovtnin com or*ari'ac-- cltu eapertaütadaa

4 — Atribuir mm CovnM ndATUm dr unídAdrs r
aub-unldadra citadaa no nutnrro ; a competência
para IIWlRh dr rrincluaâo ou proirofaçAo dc aer-
tico militar em qualqurr época. d< iir qur tenham
aido vrrtfkAdAí» trr»*fuUrfl«dr» na «rlrçAo. ou m* aa-
xlm aronaelharem a. mrdldaa dr arfurança

i — Dar nova rrdacio ao ntunrro 2 ai t> «a
P»rarta n« 2M-OB-N dr • de m«rç.j dr ltaM (Ror.
maa para Prorrogação d . Srrvtco Militar

"9 At« fAbm • «o dAdu ttx»m exceção üA^ur-
lei aludidi» i o Item 4 daa [«¦'aenua Rurmaa r ú«j
p ¦rteticente# a unldad"» r aub-uti dad«a relaciona-
daa noa Orupua I r 2 da Portaria M r -tenal K -aar.
\ada n * rtti de 11 de »elembrei dr lieoa». ni/> ». r»

rdldo o tetundo rerncajami-ntu".
« — Acrr.cn a Portana n J 1 2fV OB-B de 13

1r derembro dr 1MM >Norma» para H>-inrluiâo
Praça»i.

•ti» A mnrluaáo em un oadi r iub-umdaâ*^i
dn. Clrupua 1 e 2 da P'r ana Minlatmal RiarrvMu
n" OM d- II dr artembro de 12W arra feita «mo
¦li pí» a PurUria *!•<¦¦¦ 'trial p* 4^-( >H d< ia i<-
etrmbro dr IW

7 DrtrrminAT qu« a pr»«rnir Por uni »n?*«
rm \lgor rim rtiU dr »ua publlcA<Ao • que Até 30
(trtntAi (aiAA drpoi# df-a^A data o ri'ado.Mitor d
FaOnlto baixr nnrmaa qur re«ulem o» detaihn d'
aua eaecufAo.

*0H*I\T4Ç40 Dt. >iKt.t \TO*

Poi mnafrn io (I ) I • U lid iRtui. pa:a 0 1 li
Kl <Blumrti*u . o . arf -tUo &> bv:à4. Amu «» do 3
(iru|»mrnto Li«uti>u ]• Br.^atU Mr.an.Lii!»
• IU*r para a 2 * Cia DAM 18A0 Pauh». o Cabr Li-
»rd<i Lula t> m nfo. Prrrnra do 3 H HV L»]r»-
BC para o 4* BE Cmb cIlaJuba Mll. o 2" *r*ri-
lo Paulo P uai de Moral»; da E cola de M»ten*l
B.»lt.-o iR;o>. p»:a a 2* HPK ititii Paulo>. o 2* Rar-
grntu Eduardo Klda: do Ia RO lf» H o-OII' para a
2* 7' RO 106 iNatal-RR> e 1' aarfenta Aforuo Ca-
fcrxL

exercito

(IHCl I O MILITAR

R«aUa>>u-»e na OI uma wxta-frira a reuni» ae-
mana! d a caaalt na r<t< do Circulo Müttar dr ftr-
to Alcfre. a ai JoAo Pearr* MT C«mn )a aa'á «e
tornando trAdlçáo. o reunião tstèrt gr:ndrmer.M»
m<».m*nt«dv pois a ca d a armaria qur p*a*« o aílu -
xo d m aaaocladua ae t' rtia maior

N« noite dr v rtrm furu h.i;ou a tudo vapot a
Itoitr A jutrntudt Clrcull ta rata novamente en-
trendo ua AnimAcào. m «xempio do que fAxttoi nu
velho Mal et! O cofotirl Oeorjr Trnrtrlo dr N nwitui
prca:der.te e terundado prlo aru dlnunito üretor-
aoclal coronel Antdnio Vinha-- r prlo d'retor de
me» d» iwna »edr. capiUo Nrt Prlipea d» Òllvrtre
tale tno t«n mmimrntado nAo tá a» noitada, do

Circulo como lambem o» almoro» <i"m'-irau, em
cuja «ata aati a brilhante ecAnomo Valdn

COLÉGIO MIUT4R DL LA I\ACIO>

A fim de participar dt> CrnmAnua rrlativaa «o
Crn.rnarlo de CttaçAo do Coleflo Militar de U Na-
clun vrraAo de noraa Academia Militar daa Afulhaa
Nmraa. aetulu para Bueltua Airaa o (eneral Meir.
Mau» a<unpanhado da aru afudante de ordena,
capitão Geraldo Rodrtcur» dca Bantna. do 1 • tenrn-
te Celac. Brisa» Marquaa a uma drlrfacào de II ca-
drteji, a fnn dr reprraeti arrm o Exercito Bcsl^tro
na* fratividadra do eiiabelecimento de ml»» tupi-
nor do Exercito Arjrntino

AERONÁUTICA

ESCOLA DL COMANDO

Na próxima terça-feira, na bruta d« Comando
a EaUdo Maior da Ae-onautlca iBCFMAR) aer»
ri-aliaada a cerimonia dr encerramento doa eu aoe
d« turma dr 1M daquele e. tabrlrctmrnto dr en»lno
«UfKrtoe da PAH

A turma du carreou ano e rompt^la d< r. oft-
ilau. etndo 12 do Curao dupar.or de Cutnando 14 du
Cur mi da Utreçâo da Barvlço» e 41 do Curao d- bta-
do M^ior. Entrr oi formardoa encomram-aa oficia1'
daa tfrrrn aérea» chilena, boliviana, veneruelana a
equatoriana.

A «denldade aara prvaldMla prlo miniatro da
ArrunAutira drtendo emtar com a praaença de to-
do» oa Mlnlatna M!IItare» alem dr grande numero
de oficiai» do Kxereltn Marinha e ArronAutlra.

Rt:rRtxr.STAÇAo

A Pôrça Aérea Bnailrira calara rrprearntada
na» CumemoraçOe» da -emana AeranAuUoa Boliv a-
na" par uma equipa eaportiva integrada prlo oapi Ao
Wilaon (km* dr Mrd» ra» aub-nfirial Arltndo Cru»,
•argentoa Jo-4 Cabral Ferreira da H"va Joaé Bor* a
Palheira. Crrloa VitaJ Oouvria a rtbon Pe-etfa dc
Ct?'ro a caboe Pio '.ano Lula doa Hmtoa C1r<«i'ldo
B-aerta Lnia Edaon de Aaevedo Ponita a Edlnaldo
Marttnho daa Saatoa

DF.LEGAÇAO DF. CnMrtTtSC.lA

O mini tro Mareio de douia e Melo aaainou por-
laata delrgando competência ao Com»ndante d» (•
Zona Aérea para. em nome do Mf uteno da k*cf
náutica aatlnar . um a Prrl.-tiura dr Ooiana o ter-
B>» de ceaeto de uma célula dr Aeronave -CUo-it
Mrieoi para conatltuli um munumer<o na Pra<.i
Bantoa Dumont, naquela cidade

Atividades do

Tribunal de

Contas do Estado

Tilliuual da Con'a» du K»
Í5/ * pfe*lJêncíA ti »

min.»trt> Pranciv Juntena
am itaiAa* plena- a» r ahr*
da. noa dUa 2S e m d- » irm.

pr*> 
de 19no, ei m r»u r dr.

terminou a Anotação dr itj
prucaMia dlveriot r0.,„
pre entra hourla» i it« | , ,

CAuduro eic
tÜr r" N vra.

u m4nu-1 d« c a-»"ea. W canor Kramr- .aLu*, oi proruradorea Jov» (i,..

J-UW 
• Artur JU.ÍZ ^

TÍÍÜ 
' r" "O K p

D>. expedi rr, lei araiUdot
d «laçaram ae «r... nl,,

- Praaeaaa. Uberade. en,
PtenArW

CaédMa* Adutenaia

Ifcvieto r e it au d> rt i sm
que abriu rjadit.* adie ou »no montante (« NCrl S77 vr .»i

d^rV.Í^ 
Vmb"M* L ' """•

Dac-eto nò l*w> de xi'j>.<»
que ahrtu errd! o« atf
nala na m ntar.t» de N' r|
3 5*1 ano 00 pita direna-
crrtariaa da Catado

'-ni'»J»tivu n.o mk
3" a aa que ahrtu rr*»^ %

a ; eiooaia ro D pa 
•«****¦<,

da Loteria do EMaci..

lAUncrlet

a» <aa HoUt» rr*ala»
D partamrnt.1 A' 16 iu.
mo de CftrAfiAi dt Ro.d»"em im', de mw.

C4»m ertato«a«, rep li ;
O Trtlri . xa-nl t-1 >
»ia:«:ic» r, da« Au*aí-

f «bAÂXu e&uroerA*
de*, rr.i.i •! a ta

Uçlo parr Al d'n nv« ¦
mo» . eoncM u o pra*<*
de to dai |«ra a r«ru •
Mruaçào ou ;u»' r .
Uva do Ato

I>rpArtAm*,n,f> AutAno
m . dt Ittiadai q
H *»dafrm <m*e dr á-
aembr^- itR7» Oiíj» r
cor.Ami * Ft' «riuii

filho lar".

lat «^tr« dr littAtru

Pret-.turv Muiilrtpai .te i
» — Cara Vak R ¦,

<;»r' .>a Alerte do Ama
li»t. i — Macei a ¦ntiMn
Prj-iat n M :•.! t. |.

f»no* 
A Lc.rn.n..;

^ Bo din Iirr.o — c ""

Jíarh.n , c»r» n - H-Han# irhvf

rjl

Tamaita e Pre*ia<*a rte ( »n< va

' >»''•"«> dr: s ntj Crua t
*Ul. R **Ar o :.o Ri •
tiranrtr A ngr< > Rr. , taje,
Canjuçu >in'iar sanand-i-
va Prluta- s nU. íi.rr -.
>u Paxl-al a^, s tiirri. t i
• ¦ciui « D m I' dr.'.>

tiiiHitarli^die. r afa d
KaarjtA r Cotnun < átçâ«Ni <19^»
*7™ 0a Sm r-iiç» Pj

«MM *

H a|NNi%4irii J ir de O. -
eetra ItaifA Ah gAil Prn4:ia
Maita Cal o laaler. Joio Du-
rainir v Hat|i:« ( r:<^ Mi .
D fialAC&ii a AntAntc ítirnart,

LttaprvvaiAa \P|U a. <a de
IdanlajnrotuMi

Et.v Uar«a Curco — D&tue!
cr Viva-ri» l^...a — 

ÇjAudlo
ÜKiffc || Carvalho

. gy Cll(• ; AlV^X MMMMÍ mm
Hetinqua Brti t r

1 trrti», dr C4H>prra<i.*a r
HaiÍMA

ii a |Ulatiu*! e t « '.a Nur.

mat J Ao XX111, d« N >-
Iliuvitio — B»« lt< :> f.ceuta
Vk ntr P»1 t i - G;:i !«; i

f.no do In i Sio J»aé. d>
CaiUM do Rui — Guie*! a

gTn>i.,t Iruiôna d* K -r. a —
L« uu M«uu» ra, de Ta.w".
j-aía — (i4i do» 8un-** K i.
>» ie i ali.ia - Obra .Vi
dai» Silita Lu «a dr Munlae
- C litro Social Pr JiL. Ca-
IA br:»

1 _ Proc*«—• Uberada» pela
Minl»tr« fvmaoAf lai

IMo r>ni>tm semanário

dr r lf Mrdr.r «. n > per;, x»

de Ã de »< tmoro a í i ou-

tubro fui Ib .ado o wgujite

movim.r.io oc pro.r».o< ••

O^uibuHòei de Creu.t».» NI r|

l»éA*n,bo, bi fc'.pe:ibo. par.
D apevaa N. r» iS» «73>t. d

Balancete» de Cia-oria J*

pr -oaiao», u> Orai.l rat.-o , A
ct.clonai» da lis ib, ei O .»
I:flcaç0«a Adiciunai» dr 3S
54. O Rrt fcaçAn» de Pru*t
to», » , ipadie^tea

ha>at»>Jta de "rlruibri!

Cubfurmi kvaUlantrnto rt.
tnado pela (tecre ar.a da»
«ria.v-a, c Tribunal d f>«l«
iVt me. da Ml.mbro findo
reaIIjlhi 9 aea<*Ar* ordliiAr j*

na» qua , pilg u I mi proer»
aoa • ripe iu 17» aróriti .

CHÁ BENEFICENTE

No dia lé do oorrrnti rra-
Iti-.r-ae-a na Aja etaçéo L<y

C»ld 
na-Juvenll. um cha *m

'nefl.io dt» ooia» do C?n
tij Evangélico d< Pdrto A. -

gr; promovide p la Ord m
Auxifadora de S-nhoraa <•
»angélica» Pai io p* rt» 1u
pr tr»ma um a.ra*nie dr»-
file d» mudaa d» Caaa Ljrra
e aprea-ntacio de dança»
foicldalca* por ao noa do c>-
legli cândido OodAI R*uu»
inlenaa aiumaca- iwra Aw -

acuntavim nto aoial que t -ra
com- patrun^oat» um elgva-
do nüm-ro de aeahoraa de
noaaa rocledade

Cães em destaque

¥ jt*

L3 i

JfJ T; 
' 

I. toil tiPfWJ ¦
V A»-. JPki 'Ijjflb I

jmfw - 
4 VJJ * 
¦

k ^I Mt aAA

/. Krtutniil — IV Ar imluhro

O KtiifJ Cita ta- t|é íiao I.« »«o»do ÍAra
r>ali«ar a i ixpwiçM» Na., tiai d# ca ~
0- lusa. recunii ida pi... Br a. ;1 Ceniiel
Cl ib em m da outubro, a I Expoaiçao o«.
K* nnrl filiado a<. Kannei Oub 8ul Bra-
aii.iro rala diap r.ati ki grande intrr»*-
»e na» miaa leopuldaau». catvndo ao Bul
Hr.uile.ru a e«co;na » comitê d< uir d a»
eipoatçAo. que ponaivrimente vira do Rio
tí Jnnruo. O Krnnel Club de Ha o Lrr,p , -
d. 1^'a trabait:ande allvam*nti pata arraI./acAo d^st* primara exprwiçAo que' • • uma h..m«.agro» c. novtH nubr ao' emo Muntripal Je»a Cidade |.,*-a!
;ui/ i- ti ma.» dac m j. interea a,»

;Ai forri"» Jo» na pri.vima e
ni.iiA «ata « -.an» A> ItucnçOM paraa , Na! , uu Kl. L í ido d.. Hul Br»,
at.clro poderio » r frr^ . ha i Len;n|.
do ou rm Porto A *rv ra > d d > ü!» . <tj
alicia r . A Ir i, pende: :» 103 na R ntiqu»* h'A!if

I Sul Imrrirttnn Ae /foi»

c >nlurno >a* . «. o Boxer t'iut>
d-» Hrwii Aliado ao BKC" r»*au/ara tuas
ít.e** urn e dola Ur áimmbrc; a I F*pn-
ilçAo Pul-Amermna par» a r.. » Boxrr
reconft <U pria Pnlfratton Cinuiof)rju«
Internai na. lend i como mifitrii. o
Krnrvl ciub Hu, Bra Urir d ntaaa ia-
pitai F.«'a granoe ri,». çAo lalirau.t
•ern julgada prlo onh r.ilo rr.ador
h x r» ar Lrc Kflbtf. qur tAmt**m e au-
tor ar ur:a> . tiraa tOOr. caa raça Ij-a
Heibtii p-rter* a »í i r Club d» Ale-
mallt » r !»/ ;.<tr•. tja aT1B< IX

A I e.xpiaitçao internacional Üul-Am •
rua. a « Ékiirri r«urura rna ma\a Potío
Airgrt ua prUu ;i ai* «irntpiArr* deaaa ra*
ça to n i»v. toi .uen'e tindoa com mi ca-
rataria* qu< integrarão ente grande cor.-
clave O Bixer Club Jo Bracil r >. clubr
anlltnio o Kennel Club Hul Hraaileiro.
rrcati raj oa B »er» Club» dei L"rugua>.
Aaaoaiarioti da Criadaea de ft .xrr» da Ar.
grr/.ina Chile Pa.ateu) • Peru reumn-
dvv ua.ni ia ttBoaa e-,prt .«.irad ? rt.
( >n .i -nt reconheci m prlo Atit» . m
ri! ad . a entidade da rir.afilia muttdia
a rei .1" prmtldlOrio a tutta qur p .,
pritm r. vei r leua ao cuntir.»r. .• por Le<
llilbig. au*or.aade máxima do bnxertamo
murchai C para gáudio n.»»-. rota >t»tr»
a lnia mu prrijam ntr a Porto Alegra
que Aa» m mai^ um» \m ar torna rap.:al
de uma tin fi .a inicrnaclonai qu» dn-
«ar.tlo d. lad" critica» qur uuprrxaiuv.
a» prirn ute-i pea.vj»i!«. ...» ur. -.m n-e ...
qur a piuroa prrjudicA» a pro«r«'Ao tntrr-
íiacional de nnaaon câet

d' L»-o Heiug. da A mania, e a BíH
r« a eomunicamlo que nAo •» ni-aaoa-
rio ».-r »oiio da enudai - B < ruta tta
ucnal rr..|„ aper.iu n» narario o Re«i*-
tro ln(erna'iunai doa retwarrentee. tn.
Poc.. Alegr» a» itu p.-0-ra.. »e.-
f>.a» na aedr du lua Rraail-lra, a na
Cal daa Júnior n" 30

Krnnr/ ^á« I t*«tp«»/#/«•

Ja rrrt>nWt(/o

Cufilorme »-»ta cm una ta di%umou, tr-
ve i »*ar rm 21 de ar • .itbr a W-mbir:a
Orral ETleitorA! do KCML Por Mia VM o
Rr.« •' K^-nnri Club -m ^ do mramo me?
recoftft f«i em a?m w- mt ata l»f|rnU
Kenn»; Club d* SA<) t»,»j> «do, dando a-
l't llmento ao Krnr.-! ( ib «III Bra itetro
en"rtaje 0'ir c n^r.-«» e KAtaikxi d, Sul
di. t'u. junto ».i BKi

Cumpoiecrraai ai».- ato divenaa dl-•^••nt*. do SB a fim (i- ai -rarem cr.-
mo ftliAdo ê»te novel < jb. que teve aru.*
con» Ihna » aim eon»ir ..t. « Cioaelho yu-
penor - itr Vítor Cr , Con» lho Kie-
cutlvo Pt idei ¦- dr Ai ¦ li x- i VI-
fr-pr %.ú n'» dr Ary Camnrfo •í*reia-
rio ir ClAu» Maegr.a I» iiro rir Hul
J.i grr Iicparam>n'o v ennano dr Jor
nia lluttlefT«A. Denaramtmto aoeiai; dr
Kui Camargo o -apma

D.»» 29 » Uir» t-ria a i inatA )o%rm clu*
i* canino do Ifctado A4i«mjainhAdA ómr
dirtg<-n*e» d< K- rt I Club Mui -tr.a
fe/ *ua primeira *fc<ita a» AutondAdrs mu*
rucipaut de hAo Uopado WUrtêo rm qu*
romunteou olictAícnentr a tundacAo do
Kl II b>m cooio a rta.iu ia 1|< I l i[iai.

A N .1 i. t.al, a ter llij. .1 tm tu dc. «.r
r.«nt©.

Hturriêtnn rhnmtuitt*

O Kennel Club 8ui BrAAtleiro tollci a
l*>r fios^w» intermédio, qor oa crtAtforai d«-
râra da ra^a Boxet rn*r u rm con'ato com
a 0m,.i . n.. cl':t* na Ca v- Juntar íp
» f*m d* elaborarem ^ CV>mtiaOr» qur
cabem ao ICrnri-l c ; Hra» .-ir oaaDO

. 'ihe anf'.*riAo da I Internacional sol.A-
me rtrm na

"«ter» t ipnH^nt) I <ti»«i

A v.i.da <ii Leo Helbig a Porto Ale
gre paí» juigar a ra(Ma.vèo promovida
prlt, Boxrr Club do Br*,.. c KC8R. tenon
como ci> at>jr.itlorra i Jo« w B ii-T. Cluv
da Amrrica Latina rnoniircio.»i prla Ffl
« uma oca.iAo un.ca do. crlaú <rra e rt-
Poaitur-» ua- U.ixrr> iu Brarnl irrrm «rua
exrmpiarea julgadta nogn cr-r.ame que por
certo lio cedo nAo »e repetira. O Baxr-
Mamo 'l aaii-iro » Sul-Aawrtcono. i, .-a
^apOAivXo, tem. lorçoaanientr que d mon*-
Jitr »u» pujança Ja que mtr certame r» »
artMJo acuarcado na Curopa com o máximo
da» tnt.i ea»< v pou ncu» pretenorm \er o
padrão da raça dj o.x.s. eon'lnente Por
ulu *Ma nxvii.do o ai orço conjunto d..
Boxata CiuU do BrAtll uruguay. Arym-
tu.a, Ctiür e P ru. cotn irr itrtto apuio
du» Kenn ta Club» e i nadore» a» Bot»n.
para qur rala cxpoalçAu eeja um extu.
coni > eonrurao d0 melhor plantei rxut-
tente m cada pala

/fila#*» rhnmmiit»

ia. dlr*\ u> o., «u. Braaileire também
racebetno» o pedido 1 divuigaçAo da ae
utn'e nota "A Dtr < ». d.; Krnnel Club

Hul BroaiJriro, . >m «li.- a faldaa Jun. .r
'•> aolicita o comporeclmeni do»
vrth'.rr» iiiun ua PCI rnquadraii» ao
KCMB. dr toda.% aa ra^ai • esperta Usa d* a
para uma reur..* • oi i. junta a r-a! «ar ».

n. «ua ie«i» »oi :». d.» ; aa itijo horaa
a (im fli ir gejam .ala ! . .ri.a a».
«untoA de intertei»*- grrai

Inacrl^iiea nhrrtut

Ja 1» rnt.in-ram alartae a» tnacruoe»
para a F-inaeUlIr.oa dr Boxera. a oaíô

\fhlM íilltfMtl*

• O Huiali K*'!»t.' I Club rratUar ». na
fiüad' dt> H»o d Jat. ro a sua Expiai-
cio Mundial cm tpoaaivaimrrlel ti r na
tlr novembro rL) noaaa iapitai fgutrA UGBtA
cxprraAlva caravana

a o Krniifi Club btil Brac.mirtrt' oanoo
atendi» nto ao y-u ^urdro »«)c!al ainda oo
decorrer dratr ano. da»a mulo ao cur»o
da Julara que aer,'to ;«« arlormente reco
nhi-ctdoa pala PCI e BKC

« Km notrmbro. o K unel Club Béo Leo-
poldo. rm coi»bor»câo • -tu Liona Club d» a-
aa meama rtdade reaiixar» mn d»»ril« d.
modaa em Couro (Coeturetro Kau.ri am
beneficio de uma ram.wnha D-r. iicen'e

e Aiuda cm twvemuru, lera lugar em
5*1" .,AI"rl'r 

* Aaaemt.1, ia Regi, nal rio
KCH Braailrtro

Kvinaliiit f. \f, f,4»r?i**a

TURISMO NA ARGENTINA

rmtl^pfK^ 
:Á) 

^ 
' Mla CARTEIRA DK ll.KNTIDADL ou

rtTULO KI^ITORAL ou CERTIFICADO DE RESERVISTA você ou
Mia AtfÉnda dc V laut-n*. podem planificar umi exairtfto dr hiriimo, ml-
tural ou comercial1 a BuoDOa Airei ou a qualquer [«rte d» R publ a Ar
Ri-ntin» viajando diretamente, vm haldeações [*•!« m >d<rna .. conforfá
v.'l tçota pioneira do

EXPRESSO PORTO ALEGRE - 
BRASÍLIA

SAÍDAS: — Segunda*, yuartas. quinta», sexta* e ttomln_-«H Aa 20 horas

INFORMAÇÕES E PASSAGENS: — Rua da ConceiçAo 117 telefone*
34 77K3 — 22 ou na sua AGftNCIA DE TURISMO

t

O
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Religiões

Igreja trangt-lira l.uirrattn do Hratil

NAVK1ANTES: Comunidadr Evangélica Luterana 
*Crte(*

— Av Pre» 11 *.-»- ¦ -. 
<m l»du d" i ,.-.„ Coneordta» -

Bo culto rm língua alemi. k* 7.M bora». praa-.it o rev Mar.
tu. Naumann ,,¦.,:¦**- dr l-ologt» do smniti, Uiteran» d.
Bprleridf eld USA. alualmen • n» Brs»l Ai 100 hora», no cul-

tn rm lingu* wrnsrula p-»tsr* o pa.tor da Comunldad* rev
Martin» r. Ooegr A B-roii D>>rninii_l pata r «m-t „ re*.
llr»-* »• IOO b»r»i A CJOTAft .«tira minld» * noite-, »•

If.M hora», na Urr.. *. * par tr da» 31 DO bora» nr» Ur l

Soi benvtndu»

SAO JOAO » ,»tiiun'-ai)e -sao 
Pauto" — »ua _iii-au»

P» »•. Mt » ii.» hojr t* 7.M t, ». rr,. ',-,-,. 
alemi e

*• I.0B hort em portuguti .- tn orlabraçto da SANTA CEIA
Todo» tio i-*i.rdi»lmente bMrtndi*

l-Klllll t M \- llll U.K »-<»** DF. «»MIM I lil lli »|l

Grupos dc jovem

•« 
t»...r.i a* ru» I.m .« de OUv-rtra.

IB» rm iititru* »i mt A» tot hor»» rui o em llrtgu» portugu»»ti
nn r-l Iim.»', tia .-tanta i n« Pregado rrv _u»t»ni .s» rc •

r.sr »l« Um Bicai para criança» ia 10 00 hora». Brunii» Ce.

>>*en» ks Mot hora*.

VILA IPIRANl.A r.-rmmld-dr -» Luea»- - .-. I
Manta. ims. (tilte i» t.ttl horas Pregador: ret. H«rrr
Rrim

« .miut.ida.tr tia *lTu/'' — ru» Jau,

SARANDI Lontunioade da 
"Ptl" — ma Pran-ten» ».«

P_-'.».ra SM Culto kl Ht) lt.-». Pregador: r »¦ Al l»|,, R >f.

VILA T> «IDOSA: Ru» T . no 1» .erça» te ra» Batudo
Bfbl no. kt lt:«i BMBSa • ••« ¦•*»'•» ' * <-uiio i» lt,30 horat
Ftaga.or: rer Teimo Wrber

Vtl-t fNIAO Ru* D»n» T-odira IM Cultua ao domlnr I
fc» 100 hi.ra» e onartai.f.ir». r.«'u U» Bíblico, Si II Jf> hor».

IPANEMA Comunidade -. Marro»" - av lmp*n*l 11
Iprta - dn «up«nnerrndo> Culto ** 16Ou hora* Seri prt-
fMior o nt Telnv» Weber Todot cordiatmrm* bcnvtndaa

PABTENON •'....> -S 
J<*o' - Av Outetro r..,

SI Hoje ml o kl 17,00 huraa • Bscrl* _K*n_nleal anta. du
Sulto

VIAMAO Vil» | Luem» (entr* p_r*__> O • *ti -

»J* s» 1»00 hora. ir-tract.» 
"Crtil,

* -1» rv--! ¦ i,:_. .,_•»

liLAtat - Comunidade "8 
Ji-fco D^i.ta- — Largo Si »_.

R.»tor Jardim Cuao hcjr fci tJO h<»r. > r. prr«»_»r o r .
«**omrrmr Tt I _ Todoa beo-tndo»

cxmaRTMO MIRIM No pr«-r_-m„ o.rntrir «ia li o»
au'ubro aa E»rola» d.-mlneau ir Pftrto Ale.:* « «rredorr»
Vrio .ru C • 

irrrmr, na» d*p-nd*._- as a. SrmlnSrtc Om dr-
Ct d»»ta Capi _. *ob • oni-nt»ç4o do rer Teimo We. r Ser*
um dia ar ir-t. par» ¦ - ¦ ¦» .

IUHUI f./-/M,#7\_/. IHl lltilsll

VISITA KPISCOPAL Ont.tn •» a nun. o Rrtmo Bla-r
l>0Oi Egm.itil M*ciu»,1i» w it.m . t »;»¦ , d, Tram/i.
turaçfco -m Ktu-niaiihad* di» Sui H«jr ;.•»» m.nhA viattou •
Capela dr Crut R.i rm Amarai P rradar k noite vuitara »
P»rtqula dr C*rl*t.» Rrd t.t .-. em Camaqui Pi»r ocailio d v*_i
v 'i. 

aer* oficiado o Kilo Apostólico dat Mio* aia candl»-.•
to* qur lhe irrio kprrarnted I pelo rc«T*cUvo paroo' Rrv Itil
tnn rio» Bai.tm Vergar»

CATUIKAL DA HANT18HIMA TRINDADE Ai.urada» sr-
- AP1I.HAIX»* l PADRINHOS S-tl re*ll**d,» hoje r- »
Oate.lral a. , >• hora. u Ofi-|„ n .i*| _. do. Afilhada» •-..
Pad-inii... - l_l» um* ur muc*/» «r ,»i ta ConeKho d* p»
roqul*. H ri prtK»«lor o ceio Atuaiinlt. OuUlon Ai 10 hora»
reunlio -ia Ta..'.a Dominii»; funcionando »:«_*'« par* toda»
ar Itlidr» Ai 30 hRS* Or_çi* Veaprrtin». pregando o Ret
Cláudio 0*ii*l _i'.,ri4| Mn M IS h a» reun-.Ao da Irman-
dad ¦ da Bant* Cru* Trrca Irir» *• li hor»*. no Sa.i , Piro.
qu'.». -. ,ii.li. mrn**l da S»> I», «ü- AuiUladtavt presidida prla
rra I» C»br»l irndi) o th» *. llrupc dai D'rea* oferecido prl»
¦B M.r .i. Amar»! N rnmrao locai kr 30 harai n-unlin St
r*iudu» par» ca ],n,i.» Qu»rte-frira tt 11 li hora. rrlebr_i-i<i
d» Bar.t» t »:.-:.» « •amit.utraçiti .1* Brr.çi. d* 8*Ude e
ti JOSO Bani no Salio Pu» uul r-i.t.iaí- d» Junt» Paroquial
Nnvo h T*r:o A partir do prúiimo tk>mtr-gu oc cuIUm matutl
Bo* ,i. tn w.ai. tw*,*»rio t U-r Inicio it I hor*» AminrivmiB

par* o d m.nt.» II do rorrer.ir. * _olerud»dr o» rt. rr-_m-r- .
ds reunlir *nu*l ao (' • i dloreaanu quand., «t-r» pr.*»ü. .
a Jriipo da Diormr dr Limnmba» | Ah-k» i r. par» o d mingo
t« o Culto ma Caaai». promovido pr»» .*v. i o. ., Aui1iaa,T*

PARr»vnA DO HEDI-ÍTOR (Rua J— dj Patrocínio B o
MS — «'• t.r»..(-» da B»nl» rucarUtta. lodu» ca dt*nl»n«i>»
«¦)fi...* li".-»' . , i* tto e 30 hora» r it 4 mtrtn, *_ ;-*
no-». R."..!» úe, d» Junl» r*»:oqu_tl k- primeira» quarte*-fri
ra» dr SBd- mea fc* 30 hor»* Ch»» u, contr»ternU«tio » » ¦__

timo» »«bid»a rir cail» ml» ta 30 hota» rm- la Dominical. » ¦

domingo», t» 10 15 hor»» Atentlmmto * mlutA dr Oti»ruJ»
•o» i i in i.i r quarto» domir.gia. Atrndimrtit. paiteral a
quairqurr ptmo»* rm horArlo a mt c-anbitífo com o paroao.

PARiXIVIA DA AÜCCNÇAO Av Br.*m J00 - Trrraôpo
iu — Hojr k» I hora». Santa Eucamila. »pO» reunlio d* B»-
rola D mu.leal A» 1* hor». oficio Vrapertlno Àiluilu
feirai, <•¦,::*, de Arte» Aiiltrada*

PAHoyllA DA SANTA CRUZ 1X3 MEDIADOR .Ar Po.
lònia i44 Ma Joiu. - Hoje fc* t h.»r»i, rrunlfc», o» Ercol»
Dotntnu») A. H» tsurma Sante l a/.-i. . prrgaçio d Sanl-»
Etangelho Qu»rt»-feir* da» 14 fc* 17 h tu Cuno de Curti
r Co»tur* At 30 hora» Ofklo Ve»pertlno * B»nçk. d* B»u<:

Quinta frlr» rrunüo da 8-*-lr*-adr Au»1li*do-a par* trabalha*
de m- t- _ mmtl -14. fc noite rrunlfcj <!o Club* ie Jt>*
irn». no Crr.tro C.m.init»rlo Rrv Orlando Batata

CAPELA DO BOM PASTOR 'Av Cutabi n o ISO, - __*,
Ir. i, t hor»». Oflrlo r pregação d-, fcnlo Evangelho A* 11
bora». rrtirittto da Eacul* I* tnn...*:

CAPELA DE SANTO ANDRX i Ru* Prrnaodo At. • :n_
• Ptorrata» - Hoje, fc* t h tm f*»ft. i Matutino e prr,...».. do
Saato » .- »•¦ A* 10 hora», rruntio d* Ikrol* Dominleal

CAPELA m BANTA MÔNKA Vil* .--... Ag-iUnho —
Sarandi, - il a» t hora» Ofk-lo Matutino t prrg-ffco da
Sante Evangelho As 10 hora» reunlio da Bmoíb d *r,- ¦• .

CAPELA DE BAO PAULO . Carliort nnha» — Ho)t fc, t
hor.* Of.Iim M»tutlno » prr«»csl do Sai..,. Evangelho Aa IS
bera*. reufufct, d» Ecrola Dnnuilial

CAPELA DO CRUCIP1CADO .Rua SSo Jorg* US - _. ...
¦MS do Ml - Todo» o* domingo* i* SSO h ra* Oficio Matu-
tino com leitura e pr gsçio do Santo Evai^elh A» 10 M bo
ra» reunlio d* i_ ,,:« D-ninlc»! Durante o mt* d* Outubro
**te BBtSs romrmorado o -Ml, 

d* Pamllia" Pt ate moth-t»
d.» nvolte iu» ...I-..I . *» ifc bora* um Curao dr r •„ »»t
para Pai» nio lomrnte da Cape41 mi» rtlenaivo • torio» da
e munldad ia,»ural-f-r o i-t-ti, Curao esta rm-o dlrig"¦>
pelo irmtnarUte rncarreg»!. da Cata-la _¦ Drlrl -t •.. 

de A-

^RjrtmtAo do ci_ntiC-8 * ordpo barita tomas -
T»rt lugar »n .• 11 di* g. * rrunlio mnual do Otrlrta S*
POrto Alegre e arredorrt. a* .,¦.-,.. oratlto. reunir ••-* o tini.
po Karlta Tum»» o qual congrega a» .,««»¦ d.a ailnutroa
Ambi^ a» rriinlúe» arrio ¦•»:,,._. 

n« rr*l.*ni-l* d Rr» Jo-
S*f Orr». , r» Míriam Or u t ru» Ol»vio r*»rl» JII em TV»-
rwôpoia Piram por late mem convidado* a* n»..nf..,« RMapo
B-r.r» n» *mb*i .t ¦-...»¦... «-tm»

IGREJA El AM.tllCA OE O0N9HU0
UTERAISA SO RRASII.

a o -egumu o plano d* CtUteB pai. t. ,
Igrrj* M*trti 8 nbt» da* P_nui, xa » st h»r_* Culte

Sga Alemio Ito hora* booU Dt-ninioal 10,00 hora* Cu:»
to ¦ tt *¦'.... Cr* 11.00 hort* Cutt,

Igrej* d» Pai' S rtdrio ttt - t_0 hora*. CuBo , B*co-
M Domlnii*l 11 n bora*. Culto ao- Vil* lm. - Otiaiba

*rrj» Mar-.: Luthrr Dom Pedro II. tto - t.08 bon*
Culte • to» » Doounlcal 1000 nora». Cullo «t AI-bú-»

Itreja Sao MaUiru» Preca Trlaieaa - tSO hora*. C*ulto.
It.tt hora* Cullo em Alemio

Paroquia do Salvador: iv Parque. M - Jardim Itet>
1,00 l»oi_r Culto oom Bani* 01» . lk.nl. Dom ntral IIM
Bora». Cvilto -m ¦»•-»»

Paroquia Sio t-i »« Lua Vaalhar. Mi — Itm ___B

A juventude rrprrw-nt* um. taar dif n |
» ...-..»» na ilda humana Nko » |.»i pnr
nada qm etat - uma Mrla prrocupaçio » m
rrinrllo. para |»f.,,«.., i..na- *» c tidlçô*» qu.

•¦ii pleno dosant liUii-ii'o eilf- O aMunto
t legul» »nu ntr t.t.at,.|., » m ¦BSBBB »r che

tar «empre • uma allttitlr dr »i„,|,«»i« . dr

pr«tr*_K>
A earacter-Uca da Juventude * • •».:

Cio Situa--- ml» a Idad dr "tai deprn
•iri, 1» muniu 1 ¦ r**p.-n»*bllld*d*Bplm* do
i-tultn Ma* nio te irala í uma >-»t. i.....
n.rramriiir iia»*iva r aut-m*tk* prop nio
nada i> I» i,l.,U -rnnoldglc* 

H* uttui atilu.
de * *e tonur. num rmp tiho qu* rrp-Mrttla
cunqulit* rm tarla. dlri^or» tento rm rei»*
çfco 1 paaaado. romo em rel*ç*»> aa futuro

ne um lad.» »r peneb.- um rifOrco de r-
m«ncl|»aç*o n.» tocam- s um» ierle _r impo
*_Xmi ntt i-.».,,, ne»,'. a tnffcnda e aduir»
NMI * perduram rom | qui> por co**uin*
Nio ar percebeu o ¦ma.iu.-eciment.i patroio
giro r por Iito d-v* *rr conquUtedo. A crltr
nt* na manutent-io tnadrquadi de normw
qur j* nin rammp ndrm i p«i,., _\. d* qurm
»e *rnt* Jsrw De outro i»d.. mrgr a n-re»-
adad- d* dtfinlr j prn-jrln fuluro e a»- mi-

rr*nona*bllH»dr pel* v|i« Ai d-r-»/»-» fun
<lamrnt»M iln t_m»da* ti-.. .-»-.» rm ou-
ie d-cldr prtticatrrnte lAd* * vldi

FRF.tHA FAI.OF.** M
4TFini¥F>TO

Devido a tmp»»rtfcn< ta que reta ir.ad. rr.
MB e diante ia* eitginla* qta» p>«*m tn-
bre • juventud- e t|«ru qa* nio 1» onde mi-•ilm_B_r 

aa problrmatlca O dif» 11 e-t» no
»r*rto dai medida* qu.- *» drvrm tomar num
noov-nto rm qur tudo me -.--. t >., ...„:!,.

O jovrm tlnda nio tab* que t», * por l.t»>
imt tateando i procu-» dr uai ¦-» > que lhe
l»--ret-* «empre mala ¦.,.-»,

O mundo Jovrm * um munlo i parte por-*te *u* *eoMriBStlca Vendo _. deflrtrneiar
do mundo »dullo. * d-ctoio , ortentaç», fun
damental d» *u* nc» mlrente leria» ctu..
Nfco ar convence qu* o mundo der» »-r i-itin
e nso vt claro o qu» pu SM Pr-tend- lor
m.- um mundo dlf-rmi. t.l.ei m.i, hum.no

ju»u» ma» nto «ab. na-.mrr.tr o qu- ru-i

J»o*|f|vamrt;ir 
fvnte im-wto. ,«-, Um» d-mo

ücSo mu t. st ,m pinico ante at e«w«-nci»»
d* r.*»pcr_abllld»d dr tmtrr melhor

O. -dultos pr.n-iwilm-nte r* pai», armem
».¦ ..lamente o pr I.m,. i|a rxac-ro. qu«
multa» v*»«» raracl-mam »u» atitulr ou que
rrr rraolvrr tido como .ad*m rm ano» an*
trrtore. cnm a criança, dando s* _..„,..
pronta» e irr.nuti:.'.. »»l rra que ni > *tra-m
m»u • geraçto nut» r nifinio »tit,.d-> ou*
M ron"td-r»m *nt»D*tirai e nko 1- rom-rrem
il-m miu ou. pelo contrario »_»••:... to'»l-
m nte de dlrrr um* palavra t o draintertsar
fatal dr quem M r BBtfBn In» riro r nio
trm rlrm-c-a* p*-* »iud»r. rtrli»r.do o Jov-m
err-r todo t ritro «nunlio «rm impero

A prr rupecfco d<te fr m <S- r-t»,- S di*
p»»irt n* »ru » «tlfiulrlnd.» ronfi»r.ç*
vlndr ai rr»el*c»v. » —tm-tra «iii*

fr. I.,.lr„ t.rtm.

.... , 1' 1 ."lallli I tr Vltel» UO» Jvvril» N.
nhum probluma t Importanterm»l, me» •

i.a tel rm riferrnri* ua liiim-ru E rada Ida-
,1.' 'rm jin.hl .na» tiprilllr..» . n»i 01 m»i*
.»- iil.a oa d» Jut.ntuile que itilrrnt* um fu
ri ir- *rm >. ali ii» um pABasilo

FM ORÇO I41MI M

t.m l-,.t!.. Alegre m rraiuuu n* Oltun*

»• »i»»i.» de ... 1 ¦ mhr. ums aarmblrta «ir jo»
ten» em qur por vario* dia» llr. ** reuni,

ram pa:* dl-rutir r *.rnlualmmtr camii.li»t

,.«i4 .ua org*nl**«io Brnte-» • nerewicaoe

<lr n flni» comum • um* bua* dr «*lor**

que 
• ¦• • 11. • vida Brnte-** uai* >• 1» cria»

>le t»l»re» r .tiquatito ni», »r en.unlrar um

ideal qur talha u rafârço. a vida ¦* aprrient»

¦ Att. ¦¦• m grand-» irm^or». e o futuro lf <¦

rio, .rm prumea»» nrm r,p rança

A buM* dta »».--rr. t dlflrll Boje nio m

At-oita um* mrr* imia«lc* de valor-s tr%dl-

»-|.,i,.L. pstt 
- mil»:.- f»to de trr. n. »ido *rel-

ia» 1- t outr.*. O* jovrn* a-ntetn. d* tn -;.i

•¦ pi». ¦ o.íi, um..!, porque Irvctn utuitili

p-»*o»'m ntr • 
proprl* 

\nl* g ,-ttrm prl*
..-i.ii.it. sr.-i o pt*o 

'» 
rv*i»»ti»abll!dacle Nfc*

i.kI m d» l»_r .1* quratlonar tudo. para BM
#(•!*-» o qur tàr rttmprwtío b m

kt. traballio BBS »e ruroetue taa»r tt*

sjt.ho lt ,; . : •» um trabalho rniauai prlnrL
. m- i,'r 

'»nu. ..¦» qur «r arntrm »llng1d.a

p 1» nt-arn» proMrmStk-B. Au» »,'u '.a rab»

» 11 ..¦ .. do teatrmttnho r lUteBtlrtdade ¦•

qui» rrm que »rt_» v*!orri •¦ *m to fat». rr-

ronhecido* • i*t»».m romo htrranca t»ra *»

I II OH ffllfff-f

A Igrrj* ie ...... .11. raimUda.1*. pa
r» tt» a» » • terei» Et» trm um» pata.

qu* irmr» de tilMo Mutilo par* refl-ti»
r ¦ t.j. « dr .«tor.» Como arva tia nio BB-

pi Mlut-An. nem w autaUtul ao aifiroa pr.»
» •! » oomuniterV) Contudo nio tt quar onl-
•ir m»atr»r,d o v»lor dr um trabalho rm cu-
mum t «otM»n'd»d- .».,,.•, tuds ca «ra.
„ 1» Irarweerdrntett qu* dio amlHo t vtoa

A Iur»)» tem pul» *lgo * Oar Dlii-k. * fari.
P»-» que o» t»lorr» qu- a !*r»)a propfr qU.
tambtm ria r:rtb>- ... »ru Pundad-v ar tta»

nrm vlren. lau t re»p.»ntiam fc ceicrtia angtt.
tte to» agite s hom-m de hni. . prtrv-lpa:
tn-r.tr no momento d* «ua derUa.» ft.rdim. r

ta! r.» o...-» a% ..,,,..,... t prt^tjo prfinir
confrontar drbatrr Dal » lmtx»r knria c»

lom>»cio de t-upo» d- .ovena A Ittrsm nfc..
recria qu* a* drb*'am .tu* *.luç.'a» Anta*

pel» contrario mu cor.trncida qur quanto
mal* o» h-m n» ir t- nter-m para r-fiet!:

qu*r peawtahtii nte quer principal mente em

grupo a »inrrri-ade • o empenho n» levar»
de*rob-lr e »pr,-c1ar aua m-ra- *

A Igrrj» ie «pr.-í-nv» puu r.*i>. prtnn.ie»
tmlflrad.e r»»ra » unlio doa r»f.*rrr* e romo
J i*,- .,¦.» d- um» m-n-»r-m q i. »!» n»o
Impie a ninguém ma» p-». •"- •.» hom t_ na

-rt-/« i'r qu* Ihr* llr* ».t» m» outaa a* oa-
\»rl» ronvrnirntemrrte

i^íf .J__i_\\\\_t'_\\\\\\__\_m Jl ___r*"-___i ^^rtm

m

^H ^H3p_| __W^^^B^\___________________^^^_________________H

llorório ilas Missas

EONA CENTRO - Cat._t_l domingo »»
' - t - t - lt - 11 - 17J0 e lt-b hora.»
Hat-t.1. a* lt J0 hora» üwe» domingo a. 7J*

- ttn - » tn - 10)0 r 1130 fior»». ...h.,1.
fc» IIJO km n.r .-., domingo B t - IB
-10 - II r lt horai tabad.» ai ll li 1 • .*
Conrriçin dumtigo Bt -l-l- lt-
11 4» II e it horai «abado fci II • lt no
nu Sin j.-w dtoiingo tag-T-t-t

10 .linru» alemi. - 11 • Jt nora. - ,-
do a* J0 hora» Noaw SmAora dr Pompr.»
domingo a* uo - 11 30 - iijo .língua tta-'•::», 

* 10 hora» •»!»»-»» tt IIJO hora»
Noaao Senhor doa Pant* d.amngo fc» fctt -

«•• 
1 ii-, .- 1» :s hora. »._..,. *» li"

bnra»

BONPIM l PITROPOLIB - Capela o»,
Bonfim domingo t* 7J0 10 r ll hora.
«atbad. Sr 17 e II hora» l*rej« do San!-*-* -
mo e Mania Terrrjnha dooilnto fc* 7 - t -
t - 10 - II - 11 , 1130 fiora» tmtma,, M
II hora» Pircteo. domingo «a t - ioj» -•
II - 17J0 * JtJO t-tra» Irtr.t» Muali»t»»naa
dnmir«o SI 7 30 - t - 10 - 11 e ls nora»
•abado Sa II hora» Sio 8rbai'l-> ÉHMSH
ki 7 -UO- 10-11 -17 30 S M BS»
rai: «abado k. UM nora». Ntaaa »Seni*>_r»

dti P rpatuo Himn rr domínge 1 - 10 rt.
sfcbBdo : 17 h; Santa l'-.ilu. dom ngo;
t-t-l-lo-lltlis sábado, ll ti

CIDADE BAIXA - SANTANA - MEM
NO UKIh - -agrada r_ini:i» d,«n .1.. • m
"JO - t - 10 lt • l»J0 horaa: «abado B
1130 hora» Sio Pranciaro de Ami» domtns
fc» 7 - MO - 10 « 11 Bora*. atbado a» ltl.',
hora» Numa Brnhcra dr Lourdr* domititu
i» im » iu - ll • to bora* Mb»..
fc» lt horaa M. 1-i . i».,. domiiwo to 7Jt

t - i0J0 ¦ lt nora» *«i.d. t* lt borat

li. dua Pobre» domingo a.- 7 130 - 10 1

ll tiTra» Igrej* Malru «abado ta lt ina rs-

ptla do orfanato» t S» 1S_K> hora» ina M.
•rt»» Noa-» -enhara do Ubano, d-mingo ka

IJ0 • 10 hora» nto maronlte.

PARTENON - AORONOMIA - Santa

Antâmo do Partenon d-mtngu fc» 7 - t -

lt - II - II r itm »abado ta ItJ» 
¦-..,

Juda» T»d... domingo a» 7 - t - 10 30 1

11 n_ra» «atado aa 3011 hora» Sio Joa* do

Partenon domingo ** SJ0 - MO - 10 •
lt nora», ttbado S* II aura» Sio Caria* .A

grun-,nii«,. domingo k» gil Sio Jorge do
Bilngi» Sa 1 - S — 10 • 17 horaa

MEDUNEIRA - OLOR1A - TEREHO-

POUS - N<-_a> Benhora de Medlanrtra do-

mu*. S* 7J0 - t - lt • IMO bora* Mb*-

So a* ISJ0 hora» OMrts domingo a* 7» -

10 • ISJ0 hora. -abado a* 1S30 hora* Nam

Senhora da Baude: domngo to T - r» .1- -

10 • li hom, kASano .* Ig hora*

AtMllAIKiKA - MONTtUCRRA. -

Hli.lENúPOLIS - Autllladars dunungo »¦

7 ai - 1 -¦ in - 11 e 1* bon*. «abado »»

11 B-etaa. c«i-,. ai . -.:.-» domu»go *a I *

_ 1130 hora»
tr Jeau»: domingo ar 7 tn 130 * II ho-
ra. tfctadr- a ll nor.» Hsaa Bmnora Sn
Muni Serrai, domingo A* sj» - lt t ll no-

nt; t»L..t. ». 11 bora»

PlOlU-ílA NAVIXlAaNT-H - 8*r.t»
l.r-i 1,11* iRaniiroí ,.,.-. to 7M - MO

30 '.<<•»• talado a» 1M0 horat Mt. Pr-
.Ir., rtomitig.» a. 7 - | - 10 - 11 r 11 r.o-
ia.. _ihad<» a» II t J0 hora» Hio Or » d •

. ii». . - . r 17J0 fior»i

•abado a. lt Uur»» Nateganua dtaninau a»
-J0 - ito - 10 • I7J0 

¦ ¦» «atado fc» ia

hora* HS- Mlgurl domínio fc» 7 - t - lt

II hora» «abado fc» IS hora» Bairro Par-

r»;«r SS-SMSS -- I nuraa Bairro Anrhle.

ta domit«,, »» lu hora» Via Dtqua dotmu

go to IMO 1. -»«

BAO JOAO - PASMO DA Atíl IA at Si*

Jo*. domit«o *»7s-i-io»30t-»*

raa. setem* ka II • IIJO h S aaa Ser.-^r» B
P»tim» dt^ningu to T-t - e 1» Ju

bora*. MBado s* IS nora. tante Man* Oo-

t.tti dom.-igc 7 - * - ll nora-. t*t»i»o

u II n ra. Sio Vle. nte *tll„" « -

mingo a» ; jo - tjn • lt nora* latado ti

IS bora»

ZONA NORT* - BS-, .- So _*n»i__l

tl.imxf. *» 7 - MO r 11 tara» «abadu aa

lt Dora» f.iala Hat.ten* . V (*lorr»te,: do-

mingf *» tJO nora» Divino gapinio 8*ntn

.1 .noi.*., a» 7 - MO • 1* nora*: a*b»do S*

1930 nora» Bio Vi.ri.tr uc Paula domingo

Bt iJO - S_0 • lt hora». >ab*»i.i *• lt tio-

raa ,J»io.n. flui *• ItJO hora*. Ntaaa a»-

nhora d» r.i... 'ii do mini: -.sina.

»» 7 - t • Mt bora*. Crutn Rrdrnior: Sa-

mitigo ..«>..-: a» ijo tj. • 1»

borai. _»_.. I Si lt r».-ra»

ZONA SUL - Nua_i Sttthurs «to* Oraça*

domingo a» 7J0 - 10 • ll nora*, tatado si

IS bora» Santuário Nowa Srnnora Apare» i»!«

domingo _• * - 11 * 1* nora»; *atado «,

11 hora* Santuário Santa Rita do OuBruifc:

domingo a» 10 • 17 nora* Capam d* Saata

Lucla lAbrrte da* Mamai: donungo t* 1

hora» Cidade da Deu» dumui»»» S* S • 11

hora», uia-du a. 1» nora* capela do Sagra-

do 1 rata., d* Jeaua donungo s» t hora*

Noa*» Brnnora So Briem :»..».. .i.aningu fc»

1J0 - 10 • 11 nora»: «abado fc* IMO nora*

Capei» «..:,.;».., domingo ** I - t * ll

harai: tsbado: Sa IS hora* Bio Joat ta Vil*

Not* domingo ** 7 jo - t • IS nora*; aa-

i~»i fci IS hora» Paroquia Manta rtors: dn-

mingo aa 7 30 - 10 • 11 nors*: tibado u

UM nora.. Capela .-. • Martlnbo: ÉWBMl
fc» ijo nora» Sia m»-- m

mingo k» * nora»

(IEMI4 t KIST4

A AaBJCiavao « .-1.-.»- . 1 r_u — fc A»r-
t.„i* Pari no IIM. reallaart hojr arruc-i

ral gtuao». noa «afuinte» borirta» to I ho

rs* »i llngu* alemi , to 10 h» rai • 11 mi-

nute* rai portugula • tmeedm Doailnical qur
». lf- BhlIM* • . » :rt»-' Se 3U »• ¦¦•

O aa.ui.: da L.».. - mui. I -A Irrra-
..:.:•- • ter* pot testo-Aureo I Co-inliu.
'»« *' 1* : 1 .1 BiB mr m. Bmifiw n-.
comprteMio, na malícia, dm -ct er an-

st, mai na compre n*A<. iMt homrn» »•

madur-rido» (. . Porqu* D-ui * o *u...r

dr i> nfu.». *. wb, dr pai, nano «n to-

daa aa igreja* doa aaniaa.

Tttda* fc* 4*-letrai «- JO hora* r »

•minuto*, «fco rrallttada* r 
-unliV» 

qu* Inrlurm

¦ Settur. dt irrth . da Bíblia r de Cen

ila* e Saude «agulndn «* dr un» «pato B
tempo fc .1 -I»- t 1 doa pf» i- para 1-*
trmunho* dr rura cam-ntarloa »Abrr a Cl*

t-neta Cr_U Hi lambem minto* oomple-
te* -rn ,114'.a aieati. Ha temlirm rauniòM
ctatapteta* s ¦ llngu* al-Bti aaa 

-*egund-a

r tauart*.- quarta»-lera» do atei cum mi-
cio I» lt h ra* e 15 mlnuka.

O Berçário t.t» criança» ate a Idao»
rm qu* puaaaiB trrqurnter . BaroU Doou-

tucal A Sala de tLitura. fc ru» doa Andra-
da» no 1.¦• tala t andar MtT.-o. abrrta
». .- »1 1 ¦ 

d- Ja i is-frlr* da» ll k»

lt bora». norte :¦:.!¦- Ali «neoatram-»»

* il»*,»» t» - i-t inirreaaada» Oda* fc* o-
bra* aulortiatal ta . '. . (:,*¦» lOuto-
•lan Srt nerl.

CoolrrSucla: — No pro» mo «luui.n*.

dia 11. noa ultot d* P »U» w Banco In-

duiirtai ti su sa nt 1 iia.n» o, i ma
Oen ral Ciaiar* 00 IM. r.. .-._ o. . um»

,.nf rei.. 1» ta l-.tii» Cn*U UlU.uiada
-Etll* mu Hb-rdade rap rttu»r p r Bugri»

l»ej».l.l Tyc I. C Ir Ml l»»rg« CBi OSA
11: inbr.» o Com lli» dr ronfr-*ocl»te* da

Primeira Igrrja d* CrteUi Cleniirt* em Bn»-
ton l?RA em uma , • ,n 1. tei •» 

,„iblt. * «rn

do *pri« titetla to lt hor»» em »lrmfco pr'
eonfrrrnc Ma e to lt bota» s U aUauto» *n»

ponuguto u-dugi*.

A foto acima m tira um fluVrante da tduda,..., proferida pelu pff.id.nf. áa tt_er_,a
Isnrtl. Brasileira. ... H.,.../,.., ,te luttas. r.,, Srattóo dt tuu sHita a f/.rtrs M?tr_.
-l/..»...rm da riquerda paru e dlr titã: tr. /,.„ Sim,*.; dt Malin, prttt.lrrtt Ja Fede-
ra^dr, . sptrtta dn Kio (,ia*td, U.t Sul: utn. Inapltv, .Ir Andrade: ten. Kodolpho U-_-
rotto. Jr. IA nntuit Je Freitas ,el. H,lm _. I ,i,fro, gm. tloriPno dt lana t sr t .ttra.to
Ferrari. prr.Urnt, Jo //r»»r».lo/ Ftruritj ,lr P,„t„ fletre

ESPIRITISMO
FEDERAÇÃO ESFIRI1 t lio Kio t.K4\Ol lio sll.

PACTO ÁUREO fe UNIFICAÇÃO
1. s, himiin

r.nuai» • i_oi_i!-4»_ a uu.rr» Mu.
mal Mi.ii.nr» de Mda» rjt ..or da idade |or»n»
teifada» impiedu-anientr » 0 rrfleio deate
lato f*i-a* arnllr na» m-me. brasilru* __.
cr n.i. ando t.llr» * biMra oa rapin.ua.i.i.,:.

I um apenai pouco as.it de ai »u ,* dr
e*_.i*ncia. * üouirui* nalilicsda put A.iau
Kardee recebei* rntu.ik.i-ca acoltud» truti-
fi.mii.it>.m mm forma d> t.uniert_». imtuui-
eàr* rapu-ttei rm uma* u* tvtart * tu-.,,,., , ..

Embora • r**drraçko Eapuila Braai.» ir»
M-B .in.ii..». oi.iui.» j. nio.,11. ., .

pmta naciitfi. .;.,»_.. * lilia<Ao daa ao. 1.
' .-1-» eew.lai d* ..' ¦ i.',a dO PBM S_B
i.. «ra mmmm • o prooiem* d*» ....
•Mg • » pratarVrda«lr d_ men* dr euoiuiu
.«4,. ¦!.:.• ..-. ..'.. o rn rt»»mrnt.. rntr'- m
entiuadea * * C**B Mater

Ut^art». • BBMsMBM «aptrtte erract*
a olbos vtata*. pormn se».rdrnauamrntr «oi
eiutir uma unidata cu>..-u i..u i« no r.i«-
ci.at-Lmrnu» mure ai ilveraa» ,1. .¦ , . R,
MM • n«t.r*«iitad» 1a urufco d. . : »
•urgj__i. rm MtM >.- . ¦«, .r. .,;... , „
caritet federnu»., t »r *armpio.
d* n>»wa PidrraçAo _«pu ¦» u», Rp) Oranl>
do 8»;l Ja fniii. Prder»:..a l_pu-it» Pau.
llate r da Uf. tapirite uo Ri„ o.- J.r., t
lUvia 'aniüeoi I. _r>o. cam dua/ ..„ ma.
rntidad.* frd.rati.a.. P...».*m-«* in»tituir.» .
Ur uiui» bteao* . »-, ».»• .m< do .«'• *.. •
K o ptnr um grand* numrro dc «.«l-cun.*
-.puita- r.»o «»tav* tnneuiaiii, , nenhum or-
«al»_-l»'i Iral-retlto

«rniia-ar uma grmniir perua ue etwrgia 1
laite dc eficianti* i.-a irabaih-a dl naluret*
1 .atdrr-»tit» ite* a'..'.u» :• rti-rnda» pelai
m. -<l»4.., lan-o na* larrta» da di»._g*t»
ti-.-» nt.-::». comu temorm no longratan -r

te ..-. rn,., da comunidade ......

Ja nua lu.» do ar» uio paaaado. u d.- Ü-
ttrt» dv Mrneaaa rm*» prraidrme ta FUI
-r.t.l.ilo * nrtr».t.tl»ü. B ..Ull» açfc" d»a r»

pirttae. rtnprrrtuiru » pr.iu-tm micutuu ne*
t» ...-itulo. rraluando *m tnarç.» d. 1SM9 .

1 ' 1 . i.« •-«mi Bra»..riro -apirila, com o i.-m-

iM.'r. uneii.o de 14 d. ¦ <»-;o a. rrprrarnten

tln at duma» imt.-u»».-.* "»'iirit«4 «auirtit.',
ua eputa.

n.laita. te prlm».r.a *rruub.a ... .an,

at- arrrlrctdu tendo »id,» retomad,» rfrtiva-

mn.-. *pr_ai «;«» o teta..r.i, d* [1 «.: .1 -

nirir. par iniciativ* . _ pauliate.
ira drirn.brt. dr 1114. . Coti«r.m*o _S(a

t.t» do 
"e 

«rt U. ha,, Paii.o ut.ituuu o m.
ttmsM
CBr rm marto dr I

i-ua-iu « er l.ria.rarn'.- * muc* er. iu»-..
frti-rauva no kmmtu St l.iad. o< Bio Paul.

OBMBtaaSs » Bbsmb d» b-Mbm-s
,.... .¦ u.a.j, k-iad»- a CaB . i.twt.u um Cm,

0ama tapuit» Crniro-aiuno qu» «¦ nsJBn
rm .-. I-... . 111 1S«» irndj Cofn,»-r- ¦'¦

rrprrarn-.antn. or 11 aatatlua. ItsMltS m
'ranafurma-lo nn t : . •.-. H.-» a.
,:..-* «,'»,-;'. 1» 1,1 . impurtai.tr. t
— ...... Vir aer «aliem» 1» • que objetivou

a tn.r»,, de um CBBtl Prdrrauvo BaMs-

w; 1CPN1. ua tkli ..... w-tuo rrpr.aeniaiivB

dn» ârgita Sr unifiraçto dn* tatedo* c

delegação de podrrr* Hl rrprr*ent*nl_»t 1

frd'r»t«», Eipirit* do Rio liranor dn Sull
«im Robr.o Mulitlen* ui Pumpuio de Ai-

innda e di Prata tato Hpinelll para t > t.u-B-

dlni"tilo diMdo com a Jirr-orta (te PEB

Em 4 de outubro de 114. cm a prn^nç»
u. ..pr.» i.tantea dal entidade. I»*d raitvM

dia fc»:.dua de Mn.ar Oerau. Sa.» Pamo. I

ran». Kio d* Jat. ir,, _»'.¦- Catarina | Kl*

ilrat.de Br, Sul. O pre»l : nte d» P«irr«,*o

Mpirite 'r—tiru. dr. War.tuil d. Pr. I'aa

Kprracr.te uma pr pu..* com IS urt»». » qual
» unkii.iii»in-tu. »prut»<ls _r»n*trti» no U-

vro d. Ate. MB ¦' .1 ihatnxte 
' 

At» d- l.'nl-

IlcaçSo ;».'..• im-n'- cetnaminada At*
Hli.ii, Al'l.1. i»uu..»ua na integra pela

: » » 
'!'-• 

l-rt»aa_ ' 
, ',i|_. nolicia»»» oU'tl

... PEB do n.r» do Ootrmuta dr 194*

Coutiturm p.nio» 
'Uiitiam'-n «u do L

tum.nu» em iar>> a criatSo do «TN orgfcB

u,i«grsnw da ti.il cuiuutualo ur um

preacBiante o. cata »,r;.n./*ç*<. d. fctnc
.-¦dtiai tom «uibuic'.» lt*>nu'.u f<

uueo EMado r*i* »t.-lbuK*o SMS drlend» S
rrdrrmtto IBptftta do Riu Unttid» do Sul.

lio, dia S de uutuaro d* IStt. rom. mo-

¦ *m* o »ig*»iai.j .: »'t,uw du tranacuras

ue».» maruuilr nrf.iu. qu.- 'Irtiiim » unill.
.Kfc,> da* auvHladn «a.Jtrii»» no Brwil

Contudi, o aiuttmttito uniiuacioniate BM

parou *i. Em 1 dr mmmm ¦¦ »>, o 0
•Mente da PEM • mp>_aa e* 11 prutMlIOB
tntmbru* d.» CI.N tr.ado 11. .u.uu, du «'ac-

o Áureo No prr..»o.» d» «uiubrn a SSMaMgS
Ur 1M0 loi rcaa.aua a C.-.t-n» da rra-

• rn.ttadr in.earada p* ruun-ntea prrvati

1 u da.» •ntidaora frdcraUtaa aaiaduaia
-vu.mir». r.«r.» o prol Uop.id 1 Marnad .
ot PranciMt» npu. ::» ir Cario» jia-dfco as

- » a uuirua. A r».»i So trabalho mtenas
<ij» cartranrtra». loram ri»ua» mudada, le-

drrativa», onde ainda nfco ni*tui ou »t.ifi-

• andu a ,• ..d.a. i-drr«tiva m. ir rti.ii*

inai» dr uma tal dadr l>-.»:» forma, cada
l-tado brui.ruu i-a..*. 1 * Muit u HU «•

»*,» unaicaciom* a Em IV. 1 daruio prn**t-

ttumrnlo s tarai*. • d.i» .1.» da IKB puniir»
ta Prrt.it.a Oeral» r*TO-Ui..l*_çin'

Çom • ***raaoria d* inl dr Ha, »?**ul*.

i.iA,, m.pu.- fui dado com » r-alntacao <M
Simpteua Statatiali d» Ii-tituito.-» rr-d-ra-

Uva* d* imbiui c*l*d»».. A»»im iuram l-va-
daa a eleno o Cen.ro buui

deate em 1M3. do Nirte, m 1DS4 r Ou Ct

KB-Otate. rm 1*«& A .oruaçao linal u«»tB
etapa fui a rrauatatao tia lli Cotilratenoi

»»u dr Prraidrniea d« 8o.it.dr» E»pinuu d*
Âmbito Ei «dual realirao» t;.- me» de nutu-

•m* da FfcB rr.iiiindr, :t

bia_ 4 r-pr«*< n-
tante» dr Borietlad-* cu|o» prraiiten n

pudiram coeuparrerr

Cuniu liat uiuiw tMm dr Bcour* OS
M»-.-r». numa n..-na-g- * provenienir 1

pm* dr Pranctao. cândido Xavier "S 
Su

•teo dc uruiic*«io rm ma*** iiltu-*» • tay

tmie. ma» nio »prtando

uro ur .mm. na

prtsid-ute». 4S att

UMBANDA PARAPSIC0L0GIA

A 1 !..»•» il« limbaud* • t,-

«uu • **guini« noia:

"A 
Junte U.,-u....» u*

CiUfc.- d.- t.Mnüaj.tl» uo K.o

«j.ai.at Ou ai, <vob • Pr**l-

drt.ria So C»i AiiUAino Ai.
• «110 Alta*, pruoiuv.-u. a*tad.

u.'.mo. uma rrumio c m ua

:..... • Diretora» dai

Cun»-Ua_ tl. Orirut*çfco E*pl-

ritua., juni., 1* Dri.gtcla*.
•r»-«__ notosmi e ...- t.-i/>«

dr trabalho • **r argul to»

y Io* rrpr—«-niante» d* C».

Mater. » fairt.d., aeniir rm
' »:» ¦ pr lundldad»-. qut * e.

..» d* Linbantte u .-1. •-

pura • escluuraatente. do prr»
dr mesm pr ,.:¦¦* • qfl»

o ,rm* drvrrt ttr. 
"Dar 

de

graça o qur dr graça reerbrr

A Junta Ounrnatlva tomou

u»lt aa tagtimtet rr*. luçici:

a» — PnaBover rfuni«Va

privada* oom o* Dlraton* b-

plriiual». rum * finalidade dt

P* lT.iiuiar Idrta» • pen**»
mentoa. atlt,»i... . fc ..'.._

tlr-t.

bi — Itetici- eom Dlrew

ra» mel. • . r l\ '.Mente.

com trabalhtB de •,.,-¦» cujo

objetivo »eri o «prim n-t.* •

'.o daa praucaata* da 1'mban»

d*, no que tange S parir e».

pirliual e urirntecAo. nn qu.'
»tli r ii-.... S funnafio t fun-
. *i.m i.i.. d* .•*.-..»¦ na

ptrt* *ocl*l uu »' '• • aute-

rtml.

cl — Tornar ara rfnu. ta.

da» aa credrnclala d* rrprr-

arntaotra to Unlio de Umban.

d*. *t* qu* *-j*m rttralidadu*

,- . P-raiatrn, i» da Junte Oo
ramatlv* bern com* rraaar o

runriofiamrnu) do» <\n_elii.a

d* Orirnt*«io Eantrilual Juntu
fc* Duliarla*. tt* qu* rvst-taai

> ot*_rjai_*nto ei»bu:. ,. -
i» «-.meu, K.|,i " ..

4) — Cooceoet «nltu» * to-
Jo* o* Centra* i..'iu..m. ¦ •«

tr»:,.a>1.«. 
por (OltrltaçAo ou

por falta d* gagamante de
mm airriMlidadra

) — I" •.!.. ¦» Um Mala».
.h.. d» vi*i'»< t. nua Cm ra*
filiado* ou nio i Caaa Mater.
buicaado um «iu mm-n-
to i «tn.-r.i.» com o tim eo-
limado de ut i.-t. _,_. da ta-
ei i» umban,:: .

ato von»-

¦lo i arrrnldad* • graiMUa»!
tade do meigo Nu» mu •

Junte Oovrrnauve «tu*, no

l*.i»inte, teta* a* d «tino* d*
» ..» Mater. ,»_• rteçaa para

que puaaa cumprir dentro Sg

•eu* Ideal» e principia* tod»

* *.»¦¦ qur pretende realtaar

pan evoluir unir e •ngran

B nobra **u«a umban-

(umpo lliomo^iiético

llertuini t. tndredt

mu. tomam, arvigw muiulado M »... Orgamiadur' pub.ica»
do no DIAJUO I'K NOTICIAS dr 7 de agoate pp. lecrmoa
slguau*. ton»Hi. ras». a rtnpeiio d»> M -i> OrfBS-Ssd-i B
loiitii Naqu.*le artigo I«l*mu* ligriraaiei.tr a rrapeito Sal
rarat-trrtillca* de»t - m dei.»

lm» d»» prtuluu-idad.• do Mottek. Uumnuadtir B. ,«*uo

rauuui na ptoprta capacidade dr ..i_mi..um: a mataria rrm Tr-

Tte de eiaiur um melo de it,lrr.»..t. » BUt l Modelo a a rut»-

t»n. ia bi ,,%-.,» Gaa», inlermrdtsno vn» iir»ttvrlmmie um
tampo Lai campo dr naiurna «nagnrtira e u qur nu* p»rec*

o' IV*1.

;». t. .-• d* uma filha de curte,

limaltia dr frrr.i Apro«im»iid»»

Par., d.mngui-lo dua dvinau c»hi|»b. ptupumoa dimuma-

lu. pi .-.vt uimrf.tr pru» nome ua oaaipo biiainasnallcu

L'm tamp- t»_u ea^ia quaiidatl»» tamoem :.».» t pripa»

gari» nu «ri.» d» um <»paço fuico »tnu.ttr k lunal> Hua »:u»-
t;A,i iter-K-i» dr Iur» pa.» dr-tilro tl,, BMBtS !t*i. . UM

irmplo «ingelo pode «»»lari-t-r e-t». gSSM Imaginrmo» « »u»
••.- . com Itn* ramad* d*

aa BMJÍMBg um do» psfcM

pt.l-r.mj» influenciai » .t :i ¦. ..... da íit.ialt.a

lObrr * .uprrfu.r do cartão A mliu.-ii. .»s«»> realM*-ir da
"tura 

para detilru 
' 

daqurte «uprrtkit V- »m também f sttsa,

-xorrrr cota * campo bu>-t_»gneiico rm naçSo » :•.*...» re-

paço MM triduneiuton»!

Rn «nln.- mu» a» dillculdadu» »:;¦... .,..\,, a» ortundai BS

•Mnrlhanir Miatelo Ma» *cr*dltein»a ir pu»alv*i drmoniirat

que II* tugerr riperun ntaçor» SSatrsIStta em laboratório

Padrriainea, in.cia.ui. nt, partir d. i« ».(¦..«ai bmiogua» JS
nall-ada. I etamiiuir »»»,-.».n. -. ¦ .... _» . «p.;.»r,vsi

faico-quuaica» para aa *ltrr*ç<»tm i»,r._.t. S* porventura.
I.marm i iicuti.rad,» tlgina ln'.» qur ».»*. luwm ta eipnra-

{0r* fauo-quimica» «rr;* intrreaaant. i<nt*r-«r. ne*«e« ca-

ao*. • Uilruduçiu da lupoirar do Modtl > i h»..tu«o i Bi.ilo-

gleo. Mn f ¦ .i»t, . -USM EX BB . • B, aaagnrtic Re***rrB

p..iit.tlatit ¦. bA algum lempo v ni i. • .J unpnrtenter >pe*.

qui»*. ne*u> not gglM da Biolutf.» Ag qual ti-* parrer ul

•ulurr* dr .ai» iiitulitaçú,'» t.».» .¦. tu para o* Iriintn. -

nta _*-inal*du» n -t»l»uui» intrrprr ac», -SaabM n* hpotrie o*

um Modek, Orgatii/adni Bologiro

Outro protra». cun«-»iirla mi MM M « Urllo a revuso daa

piopriedadr. matn*tie»a dta »lom»a l tubpart hrulaa cun*.t-

tuini.» d* mattria, • fun d* tgtMMBI » |H»_ibtlldade dr aer

rnconirada aituma »racl*ri*llca rap.t-Uua que Jiullflqu* B

hipOteae de uuut uiletaçto d* «ubatan.:. .lt* i.»m • rrfrr.d*

Modau Comu haiuunu* aiainalad-. »n'» r ,rm, r»-. dr»* erMUS

¦l«o de raprciÍK-o na t-tru: ira da própria materta qur po»-
«íbillt. a inter-rrteçto do grui») St l-nnm-no» normal» rum

o du» pat»nn-mal* Oi frnâmrn.» M-BtSS tntermi «ua lu-

e*em
p.-na-oi - qur * »i. »»•»...... da ¦¦..».... do campo tai»-

m»»gn«Hlcu •¦ ri» puU o |,i n. .»•¦- i~ tio iriiUdu dr ¦ ,t.I:r-

mar uu rafular * t..... do tl Orgktiuadur Binlúgics»

D *.' ane *prrf>dt-a*rmia • prouuii-.¦» ,» d.-rtem ¦» d-'-rt* IS

• medi-lo uiandii ua pro|irit» meiua biulAglt-,» oomo. por riem-

pio. iii.t.i.. bartenana. que dr%1d.ni i» - padruiiiaada* as

prralaaaam para umi Um» ptnmeire puta ja rata franqueada,

pot» ta rampa» magnrttn»* tatatina eiercem influrruM bb'
i|r»rn»oltimrnio da* bacteria». ralo*, tumarca. rmbrior» g ou-

ur o,, iu» teoMgk-a. conlormr - ' ». paia» trabalhas

ta 
"Bitimagnrtic it »•.- • r r...-ii«n

PuderS pareerr. s primeira 
¦¦ *'« »rui «tntldo **teu>lrc*r

ctareiaçio rntrr •.» t, i m t,» (mranorm*!» ¦ n* fenornenas

b.-. m.tt.e ir.a Mal» r.i.i.t.tii ainda, pareerr» • prop._li.4o SS
um m -.' ¦ in' ....: . BtaMsMS eml . » ¦— no» trnò-

mriMB arima conaid.-radoa Tutavta .*•• • ..-.„,¦. mala cu<-
dailiaatnriit. a» caracter tática» do* MS . -n itn»n veremos

que lua» Iria nko puderam »t* Sgut» art . i .....dr-dia no m-

quem* da* leu qu* rrg-m ta feWmmoa uiio* i, rm.u ib

l-nCmenta caiai» rflclrnt*» qu» prraidem in» rventea para-
normau provavelmente ra de**-nro!*m furs do nta». eapaco

r _a.it.. rm outra clrcunaiAncta eapafo-trmporal nia «* ante

poaauirrm m.l.a. dr intrreeSo com oa obftlr» do mundo OB

qu* iu. u. a s. tui, « funçfco P-tt um» lacuidaor -ti-i, » da m»n* ;
te r ar rate ar relaciona com detemtinad* rv.» ;/»i«,i material
in.aro lUtema nertiao, tel\r> «ua etirutura »> proitui* !• pa-
r» .,"ii du i'*|»,„ fale» ,.,-,»i.r ' rm mira Up.» dr »*«paço

dr ond. ,-»it,n»m •• cauaa» rtlrirntr* i a tmim.*ni» liara-
rionnai». K. • |»rolont»mrnlo m-n'.. i>sirrut -r.. u.-i-at a. ne
Miatrio Organi/ad.e Biológico Seu meio Sr tnteraçBo ooai t
auterta fUloa ama. «alio. • campo U-B-agoSt-Mt
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Patas de 

"prata" 

em luta hoje no Cristal nos

1820 metros do clássico Governador do Estado

Esporas e retiradas

Prugtkm.t . III II

nervo- di "atirion"
UIII i »***!« u qu» I AIM üuiiHau oom
*ia ai credenciais da dairirgueira

«i hoje no hi|x> Iromo d< CrUta! I pena que o publico ae
'neha qu. 

- udlr ..tratei.» lifl» luta que ira ferir-se, ro

EaUt lio Oitmptco • ntre (iremio e Cormtlari» e a pe-

ga4a das pa 
¦ ax dr "prata* 

em ili.iputa- noa l ¦» mttr*.

<o prêmio Govenudor ilo K taftci

Conaol i saber»» qui ba puia udu pur.t
atendei a» u. *ir.i> a futebolística r a turfisiica l

nau que u.i • iraiirrl-ora* estarão reulstrando

oa d i arontecimer
tfào ha poriivc it < <!¦ rti oMn m m ie huh«-t« na

atui de ap>- ai O nivels ficarAo no melo termo. Satls-

latortos. a ir düvi a

As i-orr da* • <ao lienef tríada-, i.iala, i-om a üiJ«"çào

do trij t« <¦ i'Cad« A ..rua Ncr$ «.*1,00 — rito a d..*

mau npnulTu tv.« ilf\r multiplicar-w por J. a e*em.

pio do (n:c <r ven verificando ultimamente.

Kirg K. ,)th. ;>uui «'a de 
" 

ano*, puxa o 
*hand!cap"

ro prelio (I ¦ ítala mm 58 qull.i-, «m o.l-permar p.rtidn-
wpr - ivok a mu- aningonl* »•. * maioria com M r *

• a frtrça e lambem. o favorito r Ao pela a uaçfto pruriu-

/.tia lio Protetor* que. a iigoi, liouu aqucii., 0- t apa i ta-
ova. mas pelo brilhante triunfo no tip 

"JOquel 
Clube rir

í .noa.*, realizado na noite fria e riiuvo*a de 19 de aetem-

pro Ultimo. Além do mui», o pupilo d,' Oswalrio Marta Co
inea o«itir.ua em plena forma, apto a reeditar a carreira
anterior.

Km suai iicgatUa, multo proiimo. em twmo de p».
.ibllidj lei- esta Brawmura. um gancho de cinco ai os,

p irelho e brioao. que irá a briga com as rre tendais de
im éxl'o Baidaculo e de um espetacular trabalho, que dei-

xnu a 
"curulada* entusiasmais

\ outra grande figura do < .a« > ti e Bifou Ganhou
Klrg Sootch. r.o 

"Protetora 
il<\ Turfc" e vem de suges-

,v(j iriunfo nr. 101*3 para a milha
Agora. o» chamado* elementos de retaguarda Vium»

correçar por Prlnoaaa Moura, que retornou, domingo, a
liderança >a idade ao bater em luta renhida, a Moota*Ue,
t m a Unha. antes deslocado do pe <al de campei Ape-
aai dl*«o sua 

"chance" 
parece aln Io menor do que a rio

paulista Eatio e do gaücho Lagnuige Rata tnnra esta

parecendo «Ituaria à (rente de Hu. Provincial Savury e
lOUMtafO.

ESTR0PÍCI0 FIRME CHAPA PARA 0

SIMPLES DE 7 PONTOS ACUMULADO

1/ 1'tREO, KM I..HHI MKIHO>

Liderato istA em turm.i super *v¦irr.aradA". 
I. m tivci

dits-m Inspirada ganhara dupsraJi Naniurt. pelo que
produ/lu n.< u'tima « o SCU inal..r lnintigo e logit a paia a

dupla que em DOs»a opinião -Omente j»s!rr* ser t<eafeita

por Tor.it a que vei cu na estreia

I* \ItI < I. F.M

IUíjii ganh Jti

pl na lorma l)e\ •

Ek^ai.tc qu 
" w ui

1.300 Mt.lKo*

tnuiU» firme no 
*<kdut' 

«>h
rt. il i. Paia e^vulta-i.. gutttaioos tu
dt terceiro para Vangtlia, cormul.

un.a ínormidsd» Ma \ Ic e a teiielr» fórxa. F Suína"*

¦m N'i-1 .i/.u

.1.* PÁKKO, Ml l. tlNi METRO»

Deiimarxk agtH a de volLi a su-i tuima. a lovuriki
lo -u .i Sua maior inimiga c Sataunia que upic^cnUiu
m*lh'.ias c c»ta muito 

*1 
a.ada*. Cuitlado com a Pa...-

va que c >m<< uma enormitladc na pi«na tem ida poi \i-

ga! na ultima semana (Karin.i e Ouitmifa eqüivalem-
•e como loiy.f Mit lulária*

l.° PiREO, EM 1.200 Ml rKO"

B.,ll*llo «eviut. kiilt\ luiiiiiulo Mguuuu LKkl.i leita.
o rareu -aiu mai- traeo que tia anU-iioi c bem dlnguhi
tlt ve linatmcnU 

"devencabular". 
Caporetto estrela n.ulto

•falado" Ma dupla Aiid.uilu.» e S uo pepc av melhore
*trveiK.«s"

.».* PiREO. I M l.kNi METHO>

Haal. uyora litu da pi%**iK.t Ui Pl.iikii.:.i Ut»e
aliuntlon.ir .¦ turma tlc |K-i\l( doivs Lnii^t- no entanto, de
ter 

"h.trbada" 
ia qu. lerit em 7'teKa uma kCriu barrei-

¦ a a t anspor r.tmbtkm |k a Hisctt, preuidlt ada na

Allima atu.iváo Haidinunt. un bom a/ar

h." PÁREO. EM I. MIO METRt»

Sfiro correu uma enormidade na prova veiu ida por
hu>n\ Plllcr. em M'4 Deve timnfar Mangoal ar dou hem
na nwsma prova e foi beiielUlado com a dilatarão da
distai wia S* dupla Otán.i estreia 

*ralatli«imo* 
Tsm-

¦•Ti Inimi^w M.upe Manado c ponto siípcii - a** df*

?.* PiltEO. EM I.HiO METROS

kln,1 Vouh. hillhunte vcn«etlur do (<P 
"Jc 

UE CA-
NOAS' ha pouso disputado defendera rvisso |iont<> ns

pr ta tlassk* de hoje Como seu maior inimigo aponta-

mo» Hrasamora. que venceu flniic na ultima e nmta coia
vuffttivo* privadiis Tercel-a fOua Harou que vem de

espetacular vttOrla em 101 
"31- 

Frlnceaa M 'ur* Estto •

p .niAlal estáo JunUr> na retaguarda

H. PAREÔ, EM 1.300 METRO*

L Miopii IO V^HÍIÚO COÍ'K.UÍO p.lia AiUUcki, cm y
.i. ica^lo logita e ótima 

"ch.ipa" 
paia o aimplá» itumu-

li o PikW ate Jar a dobra.1* com l.stremlst ihi I atert»

sii ii jmkm contando com bom ictu-spn to l>aik IX-

vil Ch.inet e /urbano aqulvaleiii-n- como iuna» inun-

darias

«»." PAREÔ, EM I.MNI METRO>

i. >t,imo' da un. a/ar neste p«rn> do ti .,uit< 1.

i.. >itan l ¦ iiieu muito na anteno» e «> p.nco *aiu um»
"uta" 

Zatavia melhorou e. iOii»t ,oiii.l.• loigar n.t vau*

guarda, poderá Vencer de salto a Mtllo Nj dupl.i Ouro-

I» a a terielra lori,a. apareienJo ljindrr.i que vem de
« iirc i para Otd Mtithcr como Átimo a/ar

Retrospedo 
para 

as carreiras de amanha

¦ otir> "ij| 
i 
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lia. nu programa ioia encortros entre potroa de I
anos sem vltórui. um entre (ferra* chefiada por Bsa. e
....tro entre maclio» mm Negro mais cotado, facilitando
n* esquemas dos 

"rnlrndbdos", 
no efreo ao sirrple* de »e-

te portos.

IMima. ataisu, ua K>
IH-la qur irAo aluar mia
rapuraa, hoj# ¦ amanhA. •
aa reiiradaa

RaroKAa
Ho)* — g Rayniundo

— Barrrnio 4o
AmanhA - A Clareia —

ta Parlalenne le. A. IM-
(orrlo — Uarmíwi J.o; D.
Machadii — Bcratch, 4 o;
R Machado - AU t«; M
SÜVPir» — ZtMTCO. Io.

C Albernaa - cuaalha
n. M silveira - Dori

Ruflno. (o. C /Ubemaa
- Xiapa dr Our , 7a. M
Rllvrira — Plrm ia To:
L. Pagundw. Maço, Ia. -

NAO CORREMi

Hoj. — TanuflU. 4o
Nu. t«; Provincial. Ta a
fbirare. Io

Noturna — Ouro franco
o.

ESBELTO DESTACADO NO

4 o 
COTEJO DA NOTURNA

\ noturna njio uonta com simples ficado, nrin tom
entre 

"hkhos'j*apii's" 
DUpur, por^m# de um

pn-gruna i t/ .atei. tapa/ tia atraii mulUi gmu- ao frls*
Li' moniieiit -«• a teinpciatura na» entra- ein daclmlo.
t m tempo momo. tudo estará hem E a co/inlia fun-
iloikir* a todo vapor A janta, no hlptUrorno. e vcnipie
nu ito s.ilwimsa. I a turma gn«U de misturar «moçúc*
c<>ni paladar

Vamos, jpioia ao» prugnosUcos

1.* PAREÔ, EM I.2INI Mirmos
Clutuida vem dc evpll.mr| fuuasao. nota. havia dls-

pa udo na vespera tia carneira Soaaa favorita Cáhlla
m^llioroti e nesta distancia e inimiga lainorm aitada a
m.rito "lalaJ.." 

e 'riante AJIer (orlnha e ponto supe-
ri. r ás d< mai ¦

2.° PAREÔ. EM 1.200 Ml I Ho-»

Marlmòn e .i itiulU.ai.ao do letrovpeuto e p<Msm bonv
privado* Seu granJa inimigo e o estreante Opauiista,
tf'» esta bem prtp.irado a vai enfrentar turma muito
tn»ca Grantlno vo'ta 

'Unindo* 
e -« nio acntir (alta de

uma srrrlra poderá atC vencer. Soa demais nlo cramos

.1." PAREfl, EM 1.300 METRO*

Iiondi tnhoti rninto firme em m..i evtrria. n sina-
I. .Io marca t Vucpcanal para a turma lleve lepctlr. A
II.la entre .is demais uin.i.rrentes «era trivada i>r|a for-
rit.AsIa dupla apnrrv.rntl.1 com maiores posvihllidades

P.iU>U*ra r CibrtilftA. m ontem cit*di

t.* PiREO, EM I.60V METROS
li.iihada pi.ni I shelto que n.i ultima, \encau facll.

cm 90'| e foi benelitiado com a dilatada, da distincA
Ir.só HaUvsta. Vila Oeste e Jamon v*o lutar pela forma*
s V- da dupla

5.* PAREÔ, EM 1.300 METRO*
Xurubusco tiirmi muito na evtreia, ars. ollando Alam*

h"ido rm 77*2, h.istante provimo. Agora, mtlhor encarreja
raJu vendera taro a dn rota Arai. hem < tuado na dlt*
tu,cia o aeu maior Inirnipr» O seu número está rafor*
ca^n pelo cavalo Pyrrho (hanfrao t a terceira fôrça.
I' >i mi pro. que r<tá »efUlo levado de Imperai vai. Uo deva
ser drspre/aJo.

h.' PAREÔ, EM I.MM» METROS
VrVm vrn m Ui-|»arad'. am seu rrapamimenlo a

mevmo tendo stihido de turma auradltamou que repita
h ioli'io vem de uma srna de otimsv atuaçtVv a se.oM
em plena forma Na dupla- Terceira ftlrçv Prátia qua
to.ta melhorada podendo «urpreender Msns t ponto
Sopenor aos lemals

7.® PAREÔ, FM 1.400 METRO*»

F rme/a >rrru uma 'iiorirudatlf na prova vencida

por t sntcmina. rm P'"4 ConHrmando. v rulera raro a
derrota. Almagrn. hu m situado na dlvtAnoa o seu ma'or
ir iilgo e indicai,ao logka para plauê Mauu. a terceira
I' \a destaca 'a e asiclente ind .asan para uma dupla Ja
t/ar Zu/erano, uma ho« 'Invenção*.

Retrospecto 
para 

as carreiras de hoje
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M-»-R

9.° Páreo t
sai. - PARTIDA AR 1SJB HORA*

RA. ar 11. — PRÊMIO*: NCrt 1

ANO* CO* 1 VITÓRIA

- I 4M METRO* — (RPCORD: LORD «IRCON »
lia.M. IM.M e MSS. — «OCA* NACIONAIS Dl •

4-0
4—0
M

0
M

0

«MAMA

l.AM Hl \
AMW AV! \
KRHAx A
rr-*iALr~'
IMAOIBAIM
Jt WriTtB

IMll
« M I I

M l
! M I 4

f mi
1 M 4

M I 7
M I

BornMMlo
II U*rh*6ct <11

MerM
M-rtr*

CHKoirR
Albion*#

t. CWtro

lo
So
4o
4.0
IO

10 o
7 o
IR

13- I P A«í
23- 1 P tltl» HmOTI
33. 4 p U1S» NoRTI
14.1 p ItuniAmwu
31. 4 p U*t« ll.*rt

4. 4 p Mtrvrflnh*
Oalp UlU M-atr*
M. 0 p UUf tUmrt

%

T41.W 4 o M
70*1-* So *4
74*1-N lo M
*5*1.N 40 M
74-l.M "m M
04"4-M 40 M
10-l-B Ao M
70*1-14 lo M

M- 4 pOM MoaJm
M- 4 p OM Moti»
SO. 4 p tUd Muhot
11* 4 p ^Mqooliu
B. IpOld M'i|Ri
11. 1 p€hmw«hi
M- 4 p üM ftCctOoi
34. 4 P «1M MoiUWT

M*4-W
M-4.W
M-4-B
70*1-14
M*4-N
M* .N
M*4.K
M"4-B

EI ID

0D
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Auto-Notícias

•wu*i

a alguns crmmUta»

• toaçoraeAio ofideU 4t tm

o* fromimi,
tm tua fábrica de Sto Bernardo.

camlnMe», ot primem t veiculo*

l*arta-/rlro pai
ggpoctofMtfdoi.

MTtf tf laJK*n**A10 oficial êt IM MiA« d* camrn/ioea, ot pntnnri —

Ywrd-WUlg» para ItT». Ot moto» cammMa» T-tOO tém alguma» oMrroçdet rnacd-

mêtut, Min oi Qual# um nõto motor da IM HP, além de dlrtçio mata macia »•

M mm éo Dtttel tomo opei mal «ma mim da ctnco marchai com 
'ovtdrtve .

Na Ptck Op r-100, qu> cam tm rertòa» da luso a Mt andar d, a capacidade 4a

carga continua em toe quilos, agora com motor dt 164 HP. tUtro de ar em

banho 4a dtao a cmto 4a taguronça para trti patiagtiro» 14 o P-SiO, primeiro

iiaárblo naeiomal 4a tonalagem mtdto. terd além das modlficaçót» de eittlo, nora»

0 atraaulm cOrtt.

SmSn IttiaVilMli hTo« pan itliXw M**W? M^tShfc

Im hj^a »** 4» *»¦«««« Aire*

alvetotfa mm efeap* titmiata. • I""1 
SUaL aTobraTrMBnT'l^toimto, ma

* m*i
¦ Immm aamMa «m mN • mm

3 iMihT
to mm pmltmtu a lai>i >|»n<i. *tM***«l

SLUi w"itln*i rui a natjét a*

• mu -ítltink»" ma D*rt. Em mím ta-
i t brytler h l« re-

Jmeph W. OT4MU.
Altorto

¦¦wlir
U«u4 BeelMrt

*mMv** mm <¦> a km 4a futre a*

mm »M» ¦>i'*,""™""

Dentro aa poucas attdUloaço** previt
Ma pa» • VW-1M. «n 1970. «ala un.

£M 
podara aumentar o Mpa«o toierno^r

ooafúrto ao» paaaageirua Ou

__lro > bastante provável qu*
TW-tMO It quatro pana* vt-

• Maqua m (aaolina do por-
•provaMMda^^apa-

Ma U tf* eotabre a

SmmS Smtsfl

k* HMa tfa taMtiH
tfmta ihHMgyi
Orra

t)aM*lMI TT

Ml* matfe I

StS «ui ft trU
m 1— JiMftPU*

ituadia rtiarM etltand»

¦ »iu<a. pata prlsaelri m
• pavtlhio «a tua Caan

A VoU*wt*m do Brtaail erodru. etr

ultimo um loMl tfe Xirw Trtruk»
1 nt aadwj 1 MO. a. 4

a; UJW 
'fwtx' 1*0 M» Karm»o- 

i e 1IT Pieb-Cp.

Kl* *á* r»aUMin*a.
d* rarraa *pr* «ulanr-
trad» tmaal» *)aauM*>~

Ir-
rm,

a. legletatentr.
Irai e«

ara em atlvtdadr

A OOcina feaa a» que qualquer ou-

Ma MparMMwi- contribui pai* pro)- t«r

• nome tf* um coocetrimarlo ou revend--

dor O cUer.to maniem alguna eootat<*

com o OppftrtftiDrntn d** V«udM ao com

prtr wm ma», foryn—jn**r.t< trrA tnu*

mera* opertuiutfadr* de **r%ir d* oMCte*

O (T*u de confiança que a uUciiia llM

tMptrar contribuir* par» fixar rm aua

mente o coorelto de UKta • rance**» e

tambrm da i>r«|jria marca. (IX> Monitor

OMB).

i r«ftini

 â ftpVT

•Tmrmt qwrtjTfèlr* praitaaa. * IV"
Iaa tf* BraMI. par Intermedia de aa* *IU
dlnté* aprraralaa * m* na** Dadre n*n

a dlier**a aalarMxéea. da II* *
I* N* (laaoahan * feaeral Kdaaada M*-

A VoUuwafeu do BraaU aata prumo-
«vndo rm 84o Paulo uma nova (tnkaaa.
•aclualva par* jomaluta*. a qual la*a o
utulo de Prova Reflonal d* M« 

"¦

a qual *6 aer* prrmIUda a ln*ri1«Ao tf*

profUMonal* com pro\* n i ,.ir .. i i
Sindicato do* Jomalittaa Au »m lor »•.
ra entr*«u* um (lamante V»lk> IM» aiara
J* um ouuu que *era aortaatfo antr* m
demai* participam**.

**<*« em II
«*>r» rkaaala
drwnvaltlmrnla da

aa fahrtca* dlvaraa*
rm rerta epara Imlanv,
Ia a rarra e*part(Ta l uiaimra. aakre

^anrnte» Chevralei. amertrmna*

Varfcj* ato oa proceaa». que bo)# M
•mpr'kkiii para a uMeo«a<> d>m divera<«

produto que furo iam o pnroln> aaiural.
»>ndo un* a>ai* * outra* meu.» eroodMi-
*aa Mtea - a •- ai dmuava* tra>
ctooatfa. lambam chamada atmalenca.

primaria e que *m lr.nl»* ae du 
"u>ppint";

b> d'ioiniKj*Mao leram» ou pirtlLv do pt-
trtl«>, a chamada qurMa tfo tnalM 

'era-

ckiri»:": et r^Jonnaçao «u ¦•refwminf*;

tf) polimerUaçAo dl taomeruacio I) ai-
coll»<.ao e f> hirtra(ena<ao iCxtiald » da
R. * .~t» Ipiranga >

'¦¦Ifiiil? * pufjift

iili^IIH" U mrrtim H«tdoo
ft HUBftlilllllM Mflwil €•-

4* «ftft»irHM« rtrnK»m»

indaoiru. in

< aahe * h*M;wr f»*ri< »r *
auniaetra de aaeçáa <1* mando 11* leaa
7JI naetra» de <ampriatenta, pau.» naat«
áe uin metrt» de dlametr* e ^ru (tara
lonrUd» »*« lan.iíunlj pela (<»advear

^»r» wrvKa» de dr»«»«ein de rta< Ujm
rif p«n dnrnrttar * flU ér ntlon ir
k> qallumrtraa qar * earaivea durante a
prmptMi ár ulrániuKii, • »ftrrarl« rn-

< arregsda prrr taoa UaiMilur rerr* de Ir**
bor»a aeialdu A tlU de nylan. *ue aa
>«atirai ram * ratar, aerrta para *aa*pa-
rar * *de«»» anlfue*' de tad» a ram-

^anenle» da |l|Uln>* auaiaelri

Rrreüemü* a 
~Munilor OMB' botrtun

d* inlormavOM tdrnica* d» CH-neral M
lor* do Br»*i; numero rel.rent* a *eten
bro, outitendo uma eritreMda rum o *r
Birhard P MrU"l. frrtut» de venda* da
iiMH «:m d* outro* arUfua de «ranue
Inti i taai

•wl./1^ v

ik'

ruio te i 4 na trateira. ei* o mmi-rarrv erperífriental dá (Slf, ktentthend com
•Sir. t um rrlrufo elétrico, com IJ7 de bitola e comprimento total de t.19 me-

tf ot Movido por um coniunto de botenaa dê ií volta, enquanto uma outra dê
*? 

po/ti, tupr* ot tceitórí *.

Heron l>e l.urrnn

Top Spln *

MOSAICOS TENIsriCOü — A re-

MU World 1muii>. numero de anual»,

tnu uma iícHciov» rcporUagcm «obra

um torneio ác Unn *m \tenaa. tm br-

Ua*ima foto rt-u uma partida da du-

pia IttnloInjL uma Uoda pelouk* cerca-

éa dt cucüfaraa taodo pui 
"btfck|roui>d*

—«divlnham! — o proprio Tamplo de

*ar 

cm ruína» A rrpwrtafcm atun-

vtaitar-ae Atena* em Maio «i Se-

Mmbro. tal • beleza daa 
prata*, a tm-

cura do v • • deliria doa paa*en* 
a

Uu para o Vtalcio, nutso

ilro da Auocia^Aa LaopoKli-

¦a 
"a^néie" 'giobc-trotter* 

que conte-

A comentariata Linda Tlmnu a»*

atm rotulou o Campeonato Inflo tm

quadra* d* aaibro: 
' 
BtiurneinuuU) —

um torneio com aacakbtc psUagem. 
*o-

bailou (ireuuoa cm dinbciru. horrível*

fuadraa. 
rllm» abominav«l a Mnaacio-

nata rraulMA •* 0* tenlataa que ootnpc-

tiram em Bournemoulh ar uniram e di-

r^lram um proteilu etn memorial ao*

•rgsolisdurc» tio torneio nAo duIi vol*

tarAo U *• oa dinganto» nio apr**nta-

toa quad-vu em melhore* rondtçdr*.

Saiu Jopdor ferido, em tombo* a tor-

cftdurtft
O Juba GlnaiUi-a • Eagrima, da

lunoa Alr*v convidou o Patropol* T

C. para uir. torneio triangular, a ter lu-

gar oa Capital Argentina ande tomaria

parte mala um chibe de tènli chileno.
O 'coach' 

Gtfr lAullor. r**pon-

irado I conaulW da um tcnula que ti-

aba dificuldade* da origrm técnica, re-

prracntadaa principalmente pela Imita

ia coordenação na mm forma de correr

dentro da quadra dá mtarvMantci con-

•elhoa: 
'corra 

rm paa*ad*« mluda*.

da* pot* a* grunúr* paa*ada< difivtil-

Iam a ao*i<lo do teniata perante a bo-

Ia. obrigado que fica. no ardor da dl*-

puta. it bruarat parada» 4 mal* fk. II

mudar tf aua dlreçln quando «tá

mundo 
-m 

ptf«»o« rmú o* Corra com

oa toelhoa Hfreiramente dobradoa a o

tóra* lnchi«<ve. curvado em direclo à

bola Exercita pulando corda Nio

corra de cabeça levantada 
* 

São en-

«biamento» multo utei*. realmente

O notaclAiio teoutico da uuptao-

m da laptUI nunca lot Uo pobre w

mo nraU-a ulUmoa dou mèae».
ican Clauda Barclay, lâquata

no unir da Franga, douo de um e»Uio

do* mal* ortodoxo*, bateu Arthur Aiaba

no campcOn»to da Inglaterra rm qua-
dra» d» aaibro Barcley dentre *u*>

«\tranha* auaitdadea. argurm • raqu»-

te com aa auu miu>
Ch lnglé»e« elegei am a* 10 me-

(horetf tclUatat do mundo qualificando
Vlarnrctli Court auitruitana. como d*

no I e djutdo a Blllie Jean Klni o
lugar O* americano*, certamente, dt*

conlararp, diante da 
'agreaaio' 

uigiè-

M
Antenor da Rocha Netto. o «.o-

ntwi.y. guri interlorarki agora defen-

dendo a AaaoclaçAo Leoooldlna. fat co-
Fei ruror nal<\io de titulo* Féi furor na cl

de 9 o U ono«. Agot*. com 14 am»

drpola de brilhante atua^ào no Braat-

leiro Infanto-Juvenll de Fortalei». an-

da afattatki da* quadra*, pr» tu ando

com menor tnten«td.iJc. rm virtude- du»

catodua Tlnòco já nU chegando

àquela perigoaa idade dt teiuata que,
upó* tf cooquUla prrmalura da glória,
joga com menor «criedade. encarando

com certo dilplkAncia o »eu daoporto

predileto l**o trm acontecido a mio-

ie entre no* frustando a todo», tanto

o* pata como oa dlrigentasa em geral O

(«nem chaga ao* IS aiu» e deacõbre rc-

prnírula t kliadtf. Oue Voei, Ttnóco.

|a uma eacevlo, *Ao o* noaao* deae-

pentinamenU- oue nio t nerot por fór-

;a do* rtf*ultado* neuatiio* reeultante*

Mm confronto» com tentata* de maior

n
*

H»
— O Campeonato de Veterano*, de

kubito, loi envarado como aiaunto 
"pre-

frrenctal* pela FRGT O rr^ultaiio é

que nwte (lm-de-*miana dlveno» vc-

u-rano» rstio com doii ou trt* logoe

marcado* para o momo dia. A *li>ft«-

ra da nota» Fedrraçio 4 um tanto e*-

tranho. depoia de tanto* abado* * do-

mingo* ile folga. AltA», hâ uma regula-

mentacio da CBT re»trmgindo o» to-

«•>« de tentata» de idade *uper»ot ao*

4* «nui
W. r.lftomi

a Copa-70, sirva-se!

O MM tf* OHttfMv Iraa uma «rrla hapw- dia M. O outro, mt tfM tt. entre Luaa

laça de Prata tem

mais 4 
jogos 

hoje

Alem 4o fógo «Meta tanta antr» t.rèmlo * CorinUtlan*
no Olímpico, toremoa hoje mata quatro logo* peto Torneio
Rcbrrto Gome* Pedroaa

MARACANÃ

O carioca também ter* futebol No maior titadio do

mundo astario frente • frente a* equipe* do Flamengo e
de Vaaoo da Gama. na ediçAo d* mata um "cliadco 

doa
milhôr** Fria aituaçao d* arnbo* na tabela de pontua o

Jofo é fundamental para o Va«co, um dot ddere* da cha-
v* 

"B". 
com 4 ponto* perdido* * 6 ganho* O Flamengo,

en. cimapanha indigna de *uaa gloiiuaa* tradiçâra. rttà

em penúltima lugar na chave 
"A", 

com I ponto* perdido»
• 4 ganho* Entretanto, compre que «e encontram. Vai-

co e Plammgo faarm **tr*ni«car o Maracanã que mt*

pa co do )6tf* d* boi*, com Inicio marcado para a» 16 ho-
ra* e M Minuto* Romualdo Arpl Filho tert • Jul*. au-

xl.ladn na* ItftoraM por Arthur Ribeiro Araújo * Cario*

Coito Al MOlp**: VASCO — Andrade; Futali*. Rrn<>,

I emando • Duque; Danilo Mem-re* e Alclr: Ijuir Cario*.

Vaifrldo, AdUaon * Acellno FLAMfcNGO - Sldnel; Mim-

Io Manir-rra. Or»,a r Paul» Henrique. Rndrlrue* e 1-1 min ha:

D> \ .il Ncl, Dioniaio e Arllvoo

RH.FORD DVARTf

St ^aciptal do Paraná, um Jógo aru^iotial tonuivtf

x 1 lumirieoac Aa duaa aqutpaa. ambtfla.la». s ínclaa d* ei-

UVi.ii e\pnra*ivaa. e»tio *ni condicOe* de pniporcionarrm
um 

'jogio* 
I torcida paranaMixe que erra *e acoatumaMio

a leaU-i.tr vitoria *r>bre vltrtr.a do *eu representante nexte

Rrbertao A eaquodra pamtartn» e a canoca pertencem
uo mesmo jrup" 

"B* 
O Corltiba. com 6 íogo». e*ti tom

I ponto» ganhn e 4 peridue, enquanto que o Flunurier.-i-.

dtfpotl de dta^utor I rticuntr*. eocontrx-w com 7 
ponto»

irxnhoa e clnio perdido*. Ser» um confronto importontia-

a mo para ambo» que aonham com a . la>*ifVaçio a» ft-

nal* da importante comprttçA». O combato qu* ter* co-

mo kxul o estádio Beliord Duarte com inicio manado

pa-a a» l*V> hora*, tem dl-igido por Jov Favine NrU».

paullata. auxiliado por KalU Kar.m r \ aldemar Nadei A*

.-qulp<a formarão aa»im CORIT1BA — Joel; Modcito.

N'li^». Berto e Nlkv Lutaa r Rinoldn. P*a«annhr> Mirar»-

da Kcvoilec e Vilaon.

MISHKW

A tonida mineira lera ot»>rwiiuiaüe de aaaialir ho|e

a m.na uma apie*ent.isai) ilo Atlítico Mlnein» que vai en-

frentar ao An»rica. do Rio. SerA uma oportunidade paia

que o 
"Galo" »e reabilite do iriaucrwt «ofrtdo ouarti-fei-

ra ultima, quando perdeu para o Inter [*>r 2 i I. O Ahr-

rica. por outro lado. que caiu diante do Crurtiro pelo

«v UMIMIM.II » III HUlfl >MIIV tMJHM tlt 1» •" »*' ¦ I

pupikt dc Yu*Uich O Atl^tko, do grupo 
"B" 

dispu-

? * partida» L*tA com 0 ponto* ganhos e ft perdido»

Tabuleiro do Damuta

Por NILTON STOCX

4 C St knttdaãa Mo4élo

(Aa • Ultima 4a séria)

Dentro da *ua política de Cre»cim*nto. cada

ACM ê aatâooma * aua* Dt ralaria* no Braall

tem procurado dividi-laa d* acArdo com m ¦*-

TMlaxIe* de cada cidade

Pvte Conjunto de A C M no Braall formam

a Realidade AcerotaU Braailelr».

I xltie em Doav> PaM A*arxlaçflo. *m 9 (no-

te) idade* Bra*iieiraa. tf saber: Pôrto Atoara

Sao Paulo. Campina*, Sorocaba Londrina. Belo

Morí/ontc. BraMlla Rio d* Janeiro e CurlUba. **-

tando a Federactfo Braailrtra das A.C.M* IM-

Iirada oa Guanabara Rua da Lapa. Io. Cala* Foe-

tal 2*4
A A C M gaúcha acaba d* lançar nova cam-

pacha de Sócio*. priUcamanto sem )óUa. d* bo*

receptividade amtalm*nto. E' tuna daa melhore*

oportunidade* par» a Juventude deafrutor já

neste verte do ooniortoa cada ver m*lhor. prv-

poretooado pelo Rincão do Coelho, e Coiôoto dtf

Feria» <to Tramtfndat atam de, ova P&rto Atogra

desfrutar momento» aaporttao* na moderna pitf-

rina «uspenaa"
Ao encerramento (to*to. julgamoa haver pro-

pon onado aoa notao* lei torra e damtatoi. Gaé*

choa urna vlalo Geral daquilo que a A C M dá

aoa toven* do Brasil * mal* «urpraaoa Wcam la*a*

moc<M IUl* a procuram, poia. *ntr*M boi-"

pletf artdoa. *em maioraa objetivo* * lá

necem por quaao tld» aua vida.

te. ccM*cienteineMte. *m mata um idealixto da

C M moderna.
TORNEIO IMPRENSA - Pro-ague boje i*

14 boraa o Campronato Aberto d* Jugo* d* Da-

¦na* de Pòrto Alegre na sede da Aast*jKÍo Crta-

U de Moço* A rua Washington Lota. 10% em aua

4« Rodada.
Segundo Campeonato Eatodual — Confirma-

ram aua lnscriçáo Pt loto* Rio Grande. Camaquá.

Vlontcnegro. Bage e Alegrete ftoyo» município*

leserio 
"are-Io 

para Federaclo Gaúcha ou NU-

on stock. Av Aailt Braatl. — FArto Aieetr

0^ Jogo» aerio real irado* no* dia* ft. 7, I de

Par >Ulan Slaaefc
leaembro pioximo

tfo turno. *M
a etf. * ona*
» OMMto la-

tanta d* Jogu*. P«laa elimina ona- do Caju

ptonato Mundial de 1110. Jo*o* capaa** d*
decidir vario* Orupo». aumentando o numera
du* concorrente* <*U agora *•!*'
tarto * 

-Jul** lUntM'.

ORUPO t
Mo dia U. «M BucarMte. a

frenta Portugal Perdeu * }0fo
Uabo*. por 1x0. aua, tf* IA par
pnrtuguM caiu multo. «Mando ¦

gar te MaMinratlo. ao Orupo
e*M. ea romeno* pila** vencer. * aua regre-
tentaump*- UnpnrtlMte pam a Ma oa^lM-
'àr.andu 

tm^Ogo. em mm. cootr* tf Or*ria
no tfM II tf* novembro Sulca * (IrtcM a*lá»
oan 4 pontoa ganhe*. Mae oa mKn ainda to-
ráo qu* enfrentar o* gregua, em Atenaa. *

 
A Oreeta também

> Romênia
am p* na

MTxlco.

ORUPO ¦ 
* ' 

.
No dia 7, am Prata * Tchacoalovaqui*

enfrenta o fcre Será o tll.uno )dgo tfo* tche-

go-deet*lo. em campo neutro. rnUe Tchecoa-
2x1 E*p«*ado-*e a vttdrto Icheca. Manta
muna aguardar s* dota jogo* qu* faltam

para a Hungria. *atbn* em aa 'f

ca * trei. alrtatfa a

O outro, ao tfM tt. entre _____
go * Polônia Drpola ao dia » de novaot-
bro. PoiOnia x Bulgária. * a 1 de
l anMbtiiMt i Bulgaria All a inra*nto, *
cl*Mlfim**o tfo Orupo 4 **ta:

I V BulgftrM: I Jag**, I vttdn** — •

rato* — I ponto*
Poiânia I

I Jog**, I vnorto*. I tfee-

!•) PMteM: I trnm. I vttdn**, • larva*
to* — 4 panto*

4*1 tuMMlmigu: I lag**. I tfarrato* -
I panto*

A BulgftrM. Htfae. Mm I logo* fata tf* ta¬
rn-. *nquanto raMa urn M jdgo par* a R»-
landa Ma* m bdlgarua i*rtom qua pertfM

v*r dMMftn am eampo neotro
ORUPO II
I da tngtaterra. gu* ganMu * MM* aatf-

xigio em MM.

paMlbUbtartn tft um Jft-
an **Mp* netftio. entre Ttheeoe-
Mungria. para e*e quem vai a*
in*

mesmo escore *ni jugo deputado no Maracanl, prrtrn-
d* se oonatltcir rm adversar» capar de cxiir r ao mAximo

os
tou ft partida»
O America, dr chave 

"A", 
também com ft )Ogo* dlaputo-

ti. a. cata aom 5 
ponto* pcrdi«l«a 

e 7 ícanhoa- O embato

qu wr* disputado no Mineirlo, tem inicio marcado pa-
ra »v Ift hora a Oscar Scolfaro, paullata. funcionará na

ar* Itragrm. auxiliado pelo* mineiros loal Assis d* Aiagáo

e I>ak*.>ti'.ir Saoimnlo A* equipe» — ATLíTICO — Mu*-

aula; Humberto, (irapetc Zc Horta o Vantuir Amaiirl e

Ol.air Ronaldo. VagtMiho, liarlo e Tlio AMERICA —

HetinSo. Paulo Ce»ar, Alei. Maraco e It Cario*: Badlco

• Tadeu Málo. Edu. AnUir.ea « Saráca

PACAMMBl'

Em Sio Paulo um gianoe |ogu. O» torcadore* pauli*-
taa ivoderáo vibrar com a» Jogadas ernaacionala do time

d > Santo*, rampa-i. do Robei-Vlo paatado. qu* teri pel*
frente * categoruad* enquadra do Cruietra. d* Mina»

ln'ellrmcnte. poe motivo que todo* tabetuo*. o* doa»

m .iorea aatrm do futebol bnaailelru cstorlo ausento* Pell.

por reci>mend»sao medica e Toetár |e»ionad>> num* da*

a latas, ficarto á nuiryem do compram Isto de »eus com-

panheiru» Tanto Santos cortv> Cnneiro pertencem ao

irrupu 
"A" 

Enquanto o* mineira» já cumpriram 7 Jurai-
dali. ua ftafiüitat viu para o mhj 2o cofnprumia»o pm*
tardo *m reibUitacAo poto domingo pastado, tut eatreia.

(•erderam para o Grêmio por 2x1 O CrtMMro tom •

ponto* ganhos e 3 perdido» enquanto que o* praiano*
rala o com - perdidos. 0 Jâgo no Pacaembu mt* fixado

para a* 1? horaa e Jü minuto*, e U-rá na arbitragem

Joae Mariir Vinhas, auxiliado por Emidio Marquag Mrs-

quito o Albino ZtfOfarrari Aa equipes: SANTOS — GU-

max". Lima. Dlalma Dias, Joel * Rildo; Clodoaldo * N*-

ne Manuel Maria. Dougla». Coutinho * Abel CRUZEI-

Ri 1 — Raul, hernandea. Morei* Dirvl * Neco; WlUon PU-

xa * Dtn.ru Lopes Zé Cario*. Evmldo, Marco Antônio •

Rodrigues

lovaquia *
MMrlro em

ORUPO I
A Itália. e*m I ponto* ganhoe mi dota

jugta fora de raaa Alemanlia Oriental * Oa-
laai. I lera e Orupo Ne tfM O. Oata* roce-
br a Alemanha OrMaMi Deputa *0 am no-
eembro. dto I e n. arnbo* «a* tampo lialla-
no: ItAtta I Oata* * rtálta x Alemanha O-
nental Paetl ? ver: * Orupe eft te decid*
em novembro, ItftU* Mvorlta

OKUPO I
Em Moacou. *o tfM II. Umfto Boviecim *

Ttruuia que MMMto MgarAo a partida Io
ratumo nu dM II tf* aevaatbre. mi IMamlwi
A Irlanda tfo Rorto. o outro *oooarmite m
Orupc j» ganhou duaa v*ata da Turquia:
«xl * 1x0 Maa. togando em Belfaat. contra
a Cntáo Hovietlca. perdeu ponu>: OiO Onipo

que parece tndectao em qaa p**e avio favo-
nuamo podendo para a Pnllo Soviética

ORUPO I
JOgo importam Mim» to IM II: tfuaci*

'rm ombi x Prança Oa «ueeoa Mm 4 ponu*
ganho* 1 Sm tAbr* * Nuru*ga> * ** «enca-
r. m * partida qu* vem al e*tarto atoMfir*-
doa. deart* que a Prança nlo mata poder* al-
• anc*-ioe. na contagMi do* podo* T*m o*
Irancá*** *0mrnU 1 ponto* ttxl «Obre * Ho-
ruega ma* repeumo* ** peidHM agara no
máximo poderio UKatMar 4 ponto* Cum *
H •ecia. a* ganhar dia U. —nandr. I Maa
ar a Pran«a Mpvar o fator nampn * ganhar
a daciaan aará dl* >* tf* riuvMitoo. em Pan*

ORUPO I
H ratam dot* Kgca ao Urupo Bapanha *

Plnlándia * lugaalávla • Bélgica, a aerem Jo-
(*ooe no próximo dia II. Ma* t*m qualquer
influência na ciaa*inca«áo geral A Bélgica

ja e*ta no México.
ORUPO 1
Alemanha Ocidental * EacOcia vio )o-

gar. no dia a. em Hamburgo O» »iemár*.
em aru Oltlmo 

'« eom I pontoa ganhra
ua **roráMa. ainda Wtal qu* enfrentar a Ata-
ina em VWna com 7. Uma vitoria tarai-
nlra houve *mpate no turno, em Olaagow
ltl), é ciara, colocará a* viee-campeOea do
ei indo de 1MI ooroo dono* do Orupo Ha-
vendo empate ou vitoeto da Etoúct* ha qu-
ar a*parar o JOgu tfmta eom a Atfnrta. part
te ver m há neeaaMdatf* tf* partltfa extra

que aeria )ogatf» em campo aautro ecaforme
drtarmina o Regulamento

ORUPO a !

Dou )ogo* * raallaar. aaate M tfe uu-
rubra um dáèaa. por atoai, podando me am-

TlnMnna z Bulgária, no

ORUPO 11
M ganho pelo Para.

gentina e Bolívia.

ORUPO tt
I do BraMI. que ganhou tfMnt* Io Pa-

ragual. Vanaeuela. Colômbia através tf* ama
campagha invicta eom I vltdrtaa em I )aga»

ORUPO tt
Pot ganha pato Uruguai, «jante I* Chita

• Bquadcr Attá». o Urt«uM tt» *
pai* • m «MaMflrar. na*

ORUPO II

Vai «mi
tone. m Ji
Haiti * n Salvador, ou*
grupo* te 4. *Bmlnan(io drpola fXadn* UM-
do* r Honduraa. que unbam ganho oa aobgro-
pia I e I, rveprctivãmente O )0g< de hoje
rm eempo neutra é deetatfo. aendo qa*. M
'«rmirdr empatado no tempo regulamentar
haver» prorrogação de 10 aunutoa 'ti g II>.
Perdurando a empata vale a .dtterenea tf*

ORUPO

g do México
I de 1*70

ORUPO M

pau pete<«inad>r do IMrn-

• 
aabgrupta Mo prtmMra a
ia fixada, atlái a aagulnta

tf* partida*

10-1* — Japáo x Aoatráli»
11-11 — Ooréta do Sul » larva.
14-Ift — Austrália x OoréM tfo BM
itf-10 — Japáo x Aua!r»..a
10-10 — Coréia do Sul x Japão
10-10 — Coréia do Sul x Auatrálw

Todoe o* >«a* arrào disputado* em Seul.
apitai da Cceéta do Sul * o vaoeadnr ainda

ter* que jogar coco a RodéMa duaa parti-
daa em terreno neutra No outro subgrupo,
em Tel Avlv. larael derrotou Nova Zelândia
por 4 i I Ontem, ndvo Mgo entre u
aeleçâra. Pcatariormenta. Jogam rm venc
rm doe doM aobgrupn*

ORUPO M
I o Orupo africano aberto pela PIPA

para qu* Stantar Roa» nio pMdum M voto*
Comtou d* «ele aubgrupra SoOraram Mar-
roco*. Budáo * Niger;a No ÚlUmo dia XI d*
aetetnbro. Marroeoa derrotou * Ntgért* era
t aaablanca. por 1 1 1. Em Lagoa no dta I
de novembro, oa dou aelwioaado* jogam *
partida do returno enquanto o Sodáo. etr
cam. M empatou com a Nlg«rla por I gola
no dia 11 tf* Htembro Marrom* é !
tem que Jogar fora de cam

Pftdl é ver que. paaaadrc a
tu bro poderemoe eonlMeer 10
rente* Taga 'Jutaa Rlmet" tfo ao*

FARROUPILHA

forma

(spiDgr

\ 
siSf

\ BRAHMA

Jl a muci tfb tfMtoa

a IIIMi a MI s«fêlll IM • rfcn*

HOJE, a partir 
dos 15,00 horas,

do ESTÁDIO 0UMFIC0

GRÊMIO

CORtNTHIANS

AMMUIDO A. MAMOU*

RNIO MULO

PAULO 9OLANO

ét trem W 4LDOMIKO MORAM* o

GILBERTO ANTOHIO

TnHo RVBOIS OUTORA

MANOEL ALMEIDA

runo simões

Tèmátm: Kntf*. ROBÊRIO DOS SANTOS

RI Y VERGARA CORRÊA

O ^niO Dl N O T , C I * s

r

BBBBBETk' 
- -¦

" - *

o a

Tabuleiro do Damista

Poe HILTON STOCK

4 CM Bntidada MoUlo

t4~a t Ultima 4a ttrlaf

Denton da sua poll tie* de C reac imanto. cada

ACM 4 mttAnoma * ouas Dtrtflurto* no BrasiI

tam procurado dividi-laa d* ac-Ardo com a* ne-

TtilaKlM de cad* cidade

Pat# Coniunto <to A C M no BtmU formam

a Rcalid*d* Acmntoto Braailelra.

I.xiste em ooa»o PaM A*socltf«0e*. *tn 9 (no¬

se) .idade* Braaileir**, tf saber F6rto Atoar*.

sio Paulo, tampinat, Sorocah*. Londrtna. Beio

lion/onto. BraMlla Rio da Janeiro r CurlUba. e*-

tondo * Faderactfo Braaitajra das A.CMs toca-

lUad* M Guanabar* Rua da Laptf. Ift. Calxa Por¬

tal 2M
A A C M gaucha acaba da lancar nova carar

pa&h* de Socio*, pritscament* tern tolas, d* boa

rrccptlvldade anuatmente E' tuna da* melhore*

oportunidodca para a Juveotuda deafnitor )i

ne*to verlo do oooiortov coda vee malhor. pru-

port iaoado pelo Rlnefto do Coaiho. * Coidnto da

Ferias da Tramandal *Um de, eta Mfto AMya

dpafrutar tnomento* Mportivo* n* modorn* p4o-

rina suapensa*.
Ao Micerramento da*to. Julgamoe haver pro-

port onado torn noaao* 1*1 torra * damwtot. Gatk-

choa utna viaio Geml daqullo que a A C M dl

uoa knens do Brasil * malt aurpr**o* fleam Boa

omen* que a procumm, pola, antram como aim-

ptatf aMoc tem malorm obJeUeo* * 14 pJiJ**

net em por qua*o tddft aua vKto. tounsformando-

ae. ccMscientrmMite. em mak um IdMllito da a

C M modem*.
TORNEIO IMPRENSA - Promegue hoJ*, is

14 hum* o Campemtato Aberto do Jugo* de Da-

inas de POrto Alegrr na sede da A»*mi*j*o Crta-

tt da Mocot A rua Washington Lull. 10% em aua

4* P-ii"*
Segundo Cainpeonato Eatodual — Confirma-

ram aua lnscri^Ao Ptloto* Rio Grand*. Camaqui.

Monb-nagru Bage e Alegrrte Oitrot municfniui

lescrio faie-lo para Faderaclo G*tW ha ou Nll-

on stock. Av Assla Brawl. 415 — FArto Aleftr

Ov logo* serio realtaadoa not dla* ft. 7. I de

teaemhro proximo
Por > it Inn Stack
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MU furMc aguea
Perde *eua goli alro.
amMlldade > sua

palM. lanWa Im
gaHa do tune

arraivtaj
fur.;6e*

"*e n»i oo^rando"
indlvtdualmente

olhoa do

BS-
con.enu-

diartamente na
d ¦ presnien-

toai'i o 
"Ro¬

de

(a uc ho
oomo at* agura
arrrcadaco-a

drtr.su
d*

Orémlo x Coriiithiana, eapera-aa, deverá ar*

recadar um bom número de eruaetrai novus imi

bilheterias do OUmpico, «ta tarde. O presidente
Fl&vto Oblno, por exemplo, tem esperanças de um

grande resultado náo só técnico como financeiro,

quando dkx à reportagem:
"O 

Orémlo vai cumprir mais um compromiS'

ao 
pelo 

Robertâo, contra esta valorosa equipe do

Oorinthlana, aliás a única Invicta no presente cer-

Ume".

Sabe-ae que tanto gremistas como eoioradna

Wm lnterêm*- na partida, aaperindo-ae assim qus

a renda ultrapasse a de Orémio x Santos. A êste

respeito disse o presidente gremlst*:
"Certamente 

teremos uma grande remia, uma

vet que elevado público deverá assiai ir « éste JAgo

que é todo atraçáo. A torcida do Orémio. por

exemplo, eatá ainda eufórica com o resultado con-

M-gu do contra o Brasil Um )ógo multo importaií-

te, como sào todos squelea do certame regional. )á

que cada nova vitòrln é mais um passo na conquii-

ta do almejado oci «campeonato Como aqui no

Orémio tõdas as coisas sáo importantes, também

esta Taça de Prata é sumamente Importante. Tu-

do eatá preparado. Todos as cuidados foram to-

mados, cautela em todoa os sentidos, para que •

Orémio possa vencer ao Corlnthians e continuar

na liderança de sua chave".

Tem algo especial para a torcida gremista?
"Quero 

mais uma vex intimar • esta mar*vi-

lhoaa torcida heptacampaá, para que se faça pra-
sente ao OUmpico, para ajudar o Orémio, «orno r«laafr, a »i*ir flpvra *m sa«f i frgaalus. mm. km mm DUàm • RMIm, tmmkém figurm 

J-, 
mm

acmpra. em mala uma Jornada ettorioaa". «adw ém 
"/mM/. 

0 a^aaArs má >sgami» a • asis s—rfca lateaa p*U RHr. 1

vez dos rubros torcerem 

junto 
com os tricolores

UM CHOQUE DE LÍDERES!

Obino: 

"Tudo 

está 
preparado

para 
nova vitória tricolor"

mÊLE" 
OUTRA VEZ

Vão ver a verdade da Copa

RIO, 4 'Mi — Fugir k rMkttdiul* t caminhar pu> o
«Mridlo A vcrdad» é uma *0: mi 1M4. o futebol «uropm

predominou DcpoU «n M • 92 chefou a tn doa br*-
riialroa 0« «umprui voltaram a mandar a partir <U IMW
e aonUntiam no pr.rrv .ro plano com uma r*raÇto multo

A opinlio a da Ru«ao — Adollo Milmann —. «uprrvi-

wr da wieçáo bnuiinra a que. am*nM embarca para
a Europa rm companhia da JoAo Saldanha Oa dou vàn
observar alguns pnativeU adv rsárlm do Brasil na C.pa
do ano que »rm Canaeientr do valor do futebol curojv u
nem por tiv) Rumo m perdi por pnig m iktyo:

— Temoa que rec nhe<«r s IrsdlvAo do fu'ebol eu-
ropeu. ma. náo podemos Ignorar a (ârça do brasileiro,

que aoa poucos ae liberta da vtrloa viria* que ainda en-
travam iua permanSnna definitiva no prime ro plano do
futebol mund al Ma* pr gredtfno» eonttnuem<-nte e )ul«u
qoa taso ieja o fundamental.

QIESTÂO nr. MRWAO

Punderado am «nas palsvra» mas ab)rUvo . tram- >

noa ssua conccitoa Ruaao ldentin>'h no* erro* admln atra-

thw a« rauaas que Impedem o futetwl brvllelro de aftr»

mar-ar — atr-vr» cie vitorias — òe uma vt-r c. mo o mr
lhor do mundo'

O futebol «uropeu lem uma catrutura lea. ue
Ixmten* qua o tLrlgrm agem sempre ootn slmpUckiade.
Para altar um *o eiemplo. IS náo ie via dança do* tScnl-
ro*. que aqui no Rraail >**m apenas por dua% ou trS*
d> rro(aa. com t *e ffte*em obrigado* aprnas s ganhar, lut-
lamente porque no* falta uma eatrutuva administrativa,
importamoa mala do que «aportamos conhectmrntoa

Ap. »»r de apontar as vanUgsns que na europeus lavam
Mibre (ia brasllr ro* no terreno admlni*trat VO Russo ache

que o Brasil talo condK-Aes de Jogsr de Igual para Igual
com Ales em qualquer terreno:

Tudo dependa da que a nossa equipe ea*e)a palco-
luSK-«jiurnM preparada • aaiba como enfrentar aa dlfl-
ruldaflts qua encontrar pela frente. Temo» rondiçAee de
t«aer frente a qualquer p.idr4o de )Agn a desde que bem
preparados, pod.-moa Ir além Impor o n. +m> padrto. A
^l«\-ko que vi-nceu a* ellm natórla* 1.1 no ftnal pelo en-

troaain^nto ganho na suceasAo da Jogo- c>msçavs * atingir
tu! pun o. Um fnw que s-rrdlta em tua fArça ImpAe »o
adversarão o padrão da JAgo qtw lha é mais conveniente

mi ATUAÇÕES

O mrlhur )>>go pelo RohtiLio. bo|r aeia tun«o O pr>-
vlteg:o. poria.i to, «ia torcida gaurha Sj -equtncls doa

trr .ndr* e*pe*Acultn prupoiiltaia.! » |vl.i fa<,a da Prata.
t>-iemos h<>je s tarje, no Eatadio Ollaip ui um cotifn Ue

{•(-'nuinvMina qualidade. CsbetA ao Crtrr.io, li-pluum-

pe&o gsucho. trsvar ama batalha srmstional com o Co-
rfithljiis paulista, atualmente o ma or rrprrwnUnta do

futebol paulista ao RGP
Contldersndo sa altuaçAes de anibos na tahela d<

rlsaü'ius<Vt nlo pndenvi tte^ir que ae trata de uma
luta 'ia gigante* de vanlade*nx liJi m dst auaa respai -

ti a* chavcs. onde a vitoria >ei 4 prr\C|{uidj palmo a pai-
mo di-ntro do U-nroo da luta S*ta o cCMlfruntO d.i»
••- oIsn paulistas e traixha onJe o Grêmio poderá con-
lirm.ir. pois tem ivruiii^úsa para Uw. que a vltor a al-

car.çada tiente ao S.»nt.r.. domina i ultmto serviu p.ua
ahrtr-lhe a» 

portaa 
da classificação ob(ftH > n ilor de to-

ii,* os diapailante* do RobertAo ne-ts I»

f. numa fos'.» de alta enverv.niura como x de hoje
rai *• o nrex^í pr.Muetem sorr»iei-v j to '• o instante
•i grande hen fVu.l. uri s axl ite tori l 'i ,1o Rio Gr n-

Jc do Sul E tuo partacularuanvn s tor. da kTi-mista
por um moti\o muito s-mpie» Aktn natur.ilmrnU do
<W-**Jo de vltona doa S(*eplo« do clube tr eolor, existe o
tntrréuaa dos aimpa'Uantrs Jo !nU'rtisc'onai nums drrro-
ta do 

*uunpe*o 
do centená-io paulUt-i". urr do* gt andes

c o di'isto* A cla*Mftca<,Ao na chs\e onde esUo m rubr<»
t» Grftr.lo ao aencer a<i Ssnto» deu uma 

'< 'llicr .'r c' a"
ara o Tnter qu t*if mu *r/ üevolvsn«a <•«* tncul' • ¦

ao d- hr.«r o AtU ti. MUieini Hoji <i»w > lt.«Ia jt'rni»-
ta firmara a posiçAo do hepts rumo al (Inala e deitar A
o Inter ivtlaco ns vice-lKleraiKa da chave 

"A" 
tomo \e

vé. tsmbcm o tntertasc do futet>o| gatkho esta cm j.lgo
U-l, com certria a unIAo das duaa tortluas rm torno

(i>i ptvIlhAo eremuta. fato qur d.trrmnarA uma renda
re«oole no Olímpico, que podei A lotar

Grrmx», luirr da chave 
*H". 

p<ir ponto» peitttdOs »

CorinthUna. igualmente da aua. nromctci» e tem tu lo

para laac pr tporcN.nar uni rarx tAcuk) digno daa »uaa
•n-i* legitimas tradiçties. At duas etquadrui atravessam

um bom momento, com plano tático de* r.ido com «»U-

mos vaKre* am sua* dlvrtvaa Unhas o qu» antecipa um

ió|H> parelho onde o favoritismo d.> cátedra nâo permite

qualquer profrvVticv de viUSrta.

innrt*ACKM

Alem de todas essas panic-uIa-uLnit» nutis vv i -*

tur.Ut para dar maloi atras Ao A tarde esportiva O de-

pa-tamrnto tecn'co da CBD iasonhesend< a imporUn-

cia do ttifo, dasignuu. para dirigi-lo. na-la mais na Ia

m-iwa do qaae o ar Armando Roaa CasUnheira Marques

O famoso apltador inditcutu*lmet tr o Arbitro n o í do

Uctiillirs 
gerai*

Brvtil * um do* melhoras do mundo, tem prova.io que
rerre»enta. coro tua praaerv,a uma «e-urança impres-

ti. nart# para o bom detenvolvimcnto de qualqu< t par-
ti ta. NAo a>) o rrtpclto que impi mu ao» ..tleUs mas.

como a prtn> ir»almeiit<?. peli alto gabarito Wvnicu oue

possui. Armando M .rquea tamlx-m e atras «o ile bilhete-

GRÊMIO

O conjunto trisutor <ao» » ianoòrlAiwia do to-o Je

tvic Oa atletaa atmvía de piT'eçôes das llrevoes tei ni-

i a a do clube piaaiAo o giamado do OlinpAco lt»'* tan-

do o toriothians tanto ^tuanlo ao SanU>s Sest. H(iP o

ftrímlo numa pieciv*i U«nto de uma vitória Todos s.i-

Um e hi grande diipo»ls'io para que íaV objetivo seja

alcançada o espetacular feito alcunhado diante ao

S.-<t », •* ctitemente deu uma nova ditposU,io s e<i>i pf

mie pretende cOitinuar sem perder AliA« um triirlo

J. itsis (. (,utnlo cm 0DtO> -isAo i»rivllegl»'i» ns Sua cha-

ae O t.elnaJor Sérgio Mo*> r Tocrea Vunea r>Ao tem

Biblems» 
para a formai,ao dc aua equme Conls roíti

o* oa integrantes do plantei em eace'entea cOndlçAea

fiaíca» e Wcnicas. inclusive João Sevartano agors na p!e-
nltude da su. fonna atlética tsso, e\ldantrm*nte. co-

labora p.sra qua o Gtàmio tenha • ondlç/»-* d- irnct'- a

tacanha *1. imsds diante da famo«a menina de Vila Rei-

mm

COMt\THIA>S

O* (muIIiUi n(it) cnib«iAtii'* t #»ii riUno WtpÉdw*

ta Com uma sltuacAo Invejável na aus chaae. usmeite

comparada a do Internacional, a equipe ie Parque Sao

io-ga vem disposta a uAO ao Imoor raalaWncia ma» tam-

tVm tobrar o Grêmio. A vVArla de quarta-falrn ult ma

frente ao Sáo Paulo prosou a escelAncia do plantei cortn-
Ih ano que U m em <u.i< fileiras astros de oeimeita #.ii'-
dava do futebol bruailelro como Ditáis Paulo B i .»-

lua. Savlng e csiUos Alem di^so o Onrfnthlan* p>> »ui

o rófcilo da <mi.o lavkto na aUwl Taya ci« P<ate. Isto
Inegável de ,>t saligio a de uma campanha aitamante con-

local Estádio OlimpWn — Horário JS X — Arhl-

irsgem Armanao Marquis aiut!ll»1n pr>- Aromar Msr-

t:ns a Jos. laii/ Barreto

Equ pr.t (>RKNfIO — Arün<l í.'n bri ll a»

Áureo e Evrr.ddo; ,'adlr * Jul o Ar, rs! '"Ao R«*va-

rtano, Alrlndo e Voimir.

(< iRINTIANs — Luís Msixí. «

Miranda: Diremi t *u ngu» Paulo Bor*r- trr.it B'nA S

L.ms.

Preliminar — Grêmio i Lansul, valida pelo campeona-

to Eatartual de Juven a

rm, a — Cadeira, numerada* 12.0*1) arqufbanc*•'»»!
"I*v 

gera - 4 n 1 ? «rral L' <*' .- > d< <o nlo 4/10

e dependi-ntes d< -*•!¦»> J,0ti

(prande Arca

CUHlNTIANti — O "limão • cais embalado » a
Oremlo nao p. naa em drrrota *«ora ',jt rsia mau do pa
rru que naa rodadas iniciais Am>m contam a cisa-
«IfiracAo T rl» ao vira ae puueua lu-.m o* ponto* l*r-
aidie IVnta frita m uno com algumas r--« riçoe*

que a rivaliduile • <m m*ntendo. oa colorados iam-
jein lorcerto para o Ortmto H -r* um grande )o-
«o. com jisijU. renda e grano»' tore da rrvna* «ct-n-
uatío qu e »t*x:luuunnii« netnsaria a rrciprori-

<au, de apo.n das uucidax do tricolor e 4o colura-
Ia [*rm •hrtn«câ4> d^tllUtlv» da c«p»riúadr tcmic«
do futebol regional e a drmcmstraçSo lrr-(ugsvel d-
que P Alegre f um earolente rn. rrado para o lute-
»l nacional A r«u.#n<-is do «slSdio Olímpico e do
Beira-Kio |atne nAo ter sido o nWxtrnte para qut
noa deniau centro» nosao mtrt»n aria iratado em

pe de igualdade l'< rdura por • «empio. a o Jrlgat"
rledade da quota fita t ao pagsmm'a> du d<*P"*as
pur parte de Oremlo e Inl-rnaci mal ao* clube» qu--
no* \iait*m arcando sa sgrrmiaso.** locai* cooi sa
ile*|ir»ai> to ala quando ae aus-n o n do Estado a>sa
dmcrUninaçA'1 rotu relaçAo ao tuieaol gancho ao
deixara de euatlr ae mo* rarm a. cucno ate agura
tem acont.-cldo. que sa tnMisi fie arrreadaco-a em
PAr o Alegre nada ficam s dever aoa demaia c-n-
ir,» t orno ar nota. o ln'ereaae em torno d- gr*n-
drs renrta* rt.v eliminar s rlv»l.da<i< regional par»
gue o futebol o- a t*ainpa« «ala lucrando.

('ONTtTSOKS — Voltamos a tratar «e am aa-
aonto tObrr o qual temo* m» ocupado no con.enia-
rio radiofônico que apria» mamo* oianametite na
Ra<1'o Pisrronyilia aa l]J0. o -«pinio d- precuien-
ria do* clube» Sabido e que torn-ina n>cno o 

"Ro-

orrtAo" repreAcn: an> um pingo constante d* rontu-
•Ao de jogadoriY e a proaimtdade d* um «ncontro
t outro Impede o spenveitamenio Im-diato do* )o-
gadorrw que ae tenhem contundido Coan a dt*pu«a

So certame gaúcho, paralelamente, a attuafáo a* a-

grava. Para jornada vltona* no* Sol* aartame*. ca

dub** teriam que contar ma «ato anmmn B
ntaae ponto Oremlo e Inlernacaoeal «ativeram cer-

toa. Ao-lucram alguma* cri tiras pelo grande aum-ro

Ar )ogadona contratados, mas as racalaçOe* atua Ia

justificam o investimento e alrunaa espeneoelas

Soa treinadora» O» "a» alrtroa" teta aempre inqoiil-

noa. mas os qnadru* continuam eote formação capas.

p*la esistencls de bons reservas NAo fossem A**ea

reserva* e a dupla nAo ca arla ao pareô como raia.

auarando com finn-*a * multe e*per*n«a a elaastft

racáo para as fln-*'*.

f.ain WcIm

¦hãàaal
ÜÉÉttaHHiift^.

V

Agora é a

Artmmnéo Harc/uea. tido e hnruitt rumo n lirhilru 
"número um" Jo HrutU. ral«-

ré hoje, iaa» Olímpico, diriguuiu o rol r }u rnlrr oa "moaquef rir o*" gmorho e p«u-

HêêtÊm

PORTO AUGtf

DOM I* GO — 5 10 é

4 ° 
CADERNO

Escalar ou não 

"Garoto 

do

Parque", o dilema de Dino

Agora, o dilema de Dtno continua ¦ ic^ioo que um ir»,

qa* como Rlvellno em conli(A*s. nAo pode ficar fira de qual-
quer Ume Mas como tirar Sulngur do quadro, dt jeito que
a meamo naa tocando'1 Bata seria a xutetitulcáo natural Afo
ra iaao Uno poderia 

"dar um Jeito" para arranjai um lugar

para Wvetlno ou para Suingue. rm outraa fur. âr* Uai ca»
¦ai Tirar Dlm-u Alvea qua «ste 

"*e en<onirando". tatlea-
saenta. dentro da equipe amtnra indindualmente pareça nAn

tanta aa nAo aparecer para o* nihoa do publica' Ha
diga que o técnico poderia tirar Brne f .»lr paaaan*

lugar de Bent e Huingue eritrart* naa lunçAer qiie Jvair
Alai H-n* tem atdo uttliaatmo lambrni
Trm auaa joqadaa in.Vlisr» Maa a aus

peneu)os'dade no díspar. c.o tiro o seu cm-
com que soa rrrdadrira lu<u>U(a aua

agora. Como resolver*

MESMO TIME

Maa da qu» a aa* eomouo. a maa pr. ico a iucmuo o
aaau Mgico aerla. p.ra e almplesmen e manirr o n e»mo time
K parece que * laao que Dlno vai faser A maquina eata "apu-

landa" aeu JAgo Todra estáo bem Rbelin» poietia go/ar
q deaeanae qu* nutaa Vev» r de que aurprSaa (Mirtania. »»
atada ha)* Rlva ficar de fora. voltando o 'Jme com Lula. M n
dia. Dl tio Lula Carlos a Miranda. Otrcau e Huingue. Faula
•nrgaa. Ivalr, BenA e Lima
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